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SESSÕES 
DA SOCIEDADE BROTERIANA 

A S S E M B L E I A G E R A L O R D I N Á R I A 

Reunião de 21 de Janeiro de 1950 

Presidência do Ex.mo Sr. Dr. José de Barros Neves 

ABERTA a sessão, foi concedida a palavra ao Presidente da 

Sociedade, Ex.mo Sr. Prof. Dr. ABÍLIO FERNANDES, que pro-
cedeu à leitura do relatório da Direcção referente ao ano de 
1949. Esse relatório é do teor seguinte: 

« Durante o ano transacto, a vida da Sociedade decorreu 
nos moldes habituais, tendo a Direcção conseguido realizar a 
maior parte dos objectivos contidos no programa que delineara. 
Efectivamente, publicou-se o número XV do Anuário e os 
volumes V das Memórias e XXIII do Boletim. O primeiro contém 
os resultados de algumas herborizações efectuadas na região 
de Vendas Novas sob a égide do Conselho Administrativo da 
Fundação da Casa de Bragança, bem como alguns subsídios 
para o conhecimento do conflito entre o patrono da nossa 
Sociedade e o seu colega MONTEIRO DA R O C H A . O volume das 
Memórias foi preenchido pelo importante trabalho « Cerastium 
semidecandrum Linné, sensu latiore», da autoria do Ex.mo Sr, 
Dr. WILHELM M Õ S C H L , a quem apresentamos os nossos mais 
efusivos agradecimentos pela colaboração que se dignou conce-
der-nos. O Boletim, finalmente, insere diversos artigos de autores 
portugueses e estrangeiros, destacando-se, entre os últimos, o 
valioso trabalho do Ex.mo Sr. Dr. F. BERNIS M A D R A Z O sobre o 
género Armeria em Portugal. A este colaborador, apresentamos 
também a expressão do nosso mais vivo reconhecimento. 

Verificando-se que 800 exemplares já não eram suficientes 
para fazer face às exigências do serviço de permutas, a Direcção 
resolveu elevar a tiragem do Boletim e das Memórias para 1.000. 

Além de outras de menor importância, o pessoal do Insti-



4 Anuário da Sociedade Broteriana 

tuto Botânico realizou quatro extensas herborizações. A primeira 
te^e lugar no mês de Abril, e, durante ela, percorreu-se o 
seguinte itinerário: Vendas Novas, Pegões, Marateca, Alcácer 
do Sal, Grândola, Santiago do Cacém, Sines, Ferreira do 
Alentejo, Torrão, Montemor-o-Novo, Vendas Novas. Durante a 
segunda, realizaram-se explorações em Torres do Mondego, 
arredores de Penacova, Serra do Buçaco e Luso. Na terceira, 
explorou-se a região compreendida entre Alfarelos e Figueira 
da Foz. Na quarta, finalmente, herborizou-se nos arrredores da 
Guarda e em diversas localidades da Serra da Estrela. O mate-
rial, em um total de 533 números, está sendo estudado pelo 
Naturalista do Instituto e os resultados obtidos serão dados a 
conhecer durante o ano que agora se inicia. Desde já desejo 
acentuar que, no decurso destas herborizações, se encontraram 
diversas novidades. Este facto mostra, de uma maneira bem 
nítida, que, particularmente os sócios da nossa agremiação 
que vivem no campo, muito poderiam contribuir para o 
aumento dos conhecimentos sobre a flora de Portugal, desde 
que herborizassem com regularidade. 

No plano da remodelação do Instituto Botânico, a Comissão 
Administrativa das Obras da Cidade Universitária de Coimbra 
resolveu destinar uma sala à sede da Sociedade. Essa sala, que, 
pela sua situação e grandeza, é uma das mais belas do Instituto, 
encontra-se quase completamente mobilada, sendo provável 
que a nossa próxima assembleia geral já possa ter lugar nas 
novas instalações. A Direcção tem o maior prazer em comunicar 
este facto e vai sem dúvida ao encontro dos mais veementes 
desejos de todos os sócios, exprimindo aqui à referida Comissão 
Administrativa o profundo reconhecimento da Sociedade pelos 
benefícios que teve ocasião de lhe proporcionar. 

A Direcção continuou a ocupar-se da regularização das 
suas relações com as Sociedades estrangeiras congéneres, 
podendo dizer-se que a normalidade se encontra já quase resta-
belecida. O serviço da biblioteca foi bastante intenso, tendo-se 
recebido cerca de 1.050 volumes e folhetos por troca com as 
publicações da Sociedade ». 

Terminada a leitura, o Presidente da Assembleia pôs em 
discussão o relatório, o qual foi aprovado. 
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Em seguida, o Secretário-tesoureiro informou a Assembleia 
sobre o estado financeiro da Sociedade. As contas, que foram 
aprovadas, mostraram que, em 31 de Dezembro de 1949, existia 
em caixa um saldo de 9.965$00. 

O Dr. A B Í L I O F E R N A N D E S disse que a impressão e a distribuição 
das revistas da Sociedade consomem somas avultadas. Por esse 
facto, propôs que a Direcção fosse autorizada a aplicar os 
fundos disponíveis na publicação e distribuição das referidas re-
vistas, no caso de serem insuficientes as verbas obtidas de outras 
fontes. Esta proposta foi aprovada. 

A Assembleia resolveu reconduzir nos seus cargos os 
Vogais da Direcção anterior, Ex.mos Srs. Drs. A L O Í S I O F E R N A N D E S 

C O S T A e VIRGÍLIO DA R O C H A D I N I Z . 

Resolveu, também, manter em 2$00 a quota mensal a 
pagar pelos sócios no ano de 1950, continuando com a dispensa 
do pagamento de jóia. 

D I R E C Ç Ã O 

Reunião de 21 de Janeiro de 1950 

Presidência do Ex.mo Sr. Dr. Abílio Fernandes 

Foi resolvido: 
a) Que a redacção do Boletim e das Memórias conti-

nuasse a cargo do Ex.mo Sr. Dr. ABÍLIO F E R N A N D E S ; 

b) Manter a comissão de redacção do Anuário; 
c) Instar com os sócios para que realizem trabalhos de 

herborização. 
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PROF. DR. JOÃO GUALBERTO 
DE BARROS E CUNHA 

(1865-1950) 

O M o falecimento do Dr. J O Ã O GUALBERTO de B A R R O S E C U N H A , 

a Sociedade Broteriana perdeu um dos seus mais vene-
randos sócios e a Ciência portuguesa um dos seus mais presti-
mosos cultores. 

O Dr. J . G . DE B A R R O S E CUNHA, filho do Conselheiro J O Ã O 

GUALBERTO D E B A R R O S E C U N H A e d e D . FRANCIS A N N E LATHAM, 

nasceu em Lisboa a 25 de Outubro de 1865. Vergôntea de 
uma Família muito ilustre, recebeu esmeradíssima educação, ao 
mesmo tempo que era instruído racional e solidamente, no 
sentido de adquirir uma vasta cultura. Dessa instrução, fez 
parte o ensino da língua inglesa, que sua Mãe lhe ministrou 
com aquele carinho de que só as Mães possuem o segredo. 

O seu talento linguístico manifestou-se de maneira extre-
mamente notável, tendo, depois do inglês, cultivado o latim, o 
grego, o sânscrito, o alemão e o francês. O Dr. J. G. DE B A R R O S 

E C U N H A tornou-se, assim, um humanista distinto e esta prepa-
ração teve a mais benéfica influência sobre a sua futura car-
reira de cientista. 

Passando temporadas no campo, particularmente nos belos 
domínios que seus Pais possuíam em Runa, encantadora povoa-
ção dos arredores de Torres Vedras, compreende-se que o 
espírito observador do Dr. J. G. DE B A R R O S E C U N H A se absor-
vesse na contemplação da Natureza e fosse levado a admirar 
todas as maravilhas que se encerram na corola perfumada da 
mais singela flor silvestre ou no corpo do mais simples animal. 
Ali, teria sentido brotar também o seu extraordinário apego à 
terra, aquela terra que dá o pão nosso de cada dia e cuja 
exploração racional tanto pode contribuir para a felicidade 
humana. 

Como seria belo conhecer com maior profundidade essas 
maravilhas que são os seres v ivos ! . . . Como seria útil aprender 
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a tirar da terra tesouros cada vez mais valiosos, fazendo-a pro-
duzir mais e melhor! . . . Devem ter sido, certamente, estas 
imperiosas curiosidades que levaram o Dr. J. G. DE B A R R O S E 

C U N H A a matricular-se nas Faculdades de Matemática e Filosofia 
da Universidade de Coimbra, no ano lectivo de 1881-1882. 

Em 1883-1884, frequentou a cadeira de Botânica. Sob a 
influência do grande Mestre que foi JÚLIO HENRIQUES, O Dr. J . G. 
DE B A R R O S E C U N H A deve ter sentido redobrar o seu interesse 
pelo estudo das plantas. Por este facto, inscreveu-se como 
membro da jovem Sociedade Broteriana, agremiação em que se 
trabalhava ardorosamente sob o impulso de JÚLIO HENRIQUES. 

Na ânsia de corresponder aos incitamentos do Mestre e poder, 
assim, contribuir para o progresso do conhecimento florístico 
de Portugal, o Dr. B A R R O S E C U N H A lançou-se ao trabalho com 
o maior entusiasmo, herborizando com desvelo e preparando o 
material de maneira primorosa. 

Durante o ano em que frequentou a cadeira de Botânica, 
colheu plantas nos arredores de Runa e a sua aplicação foi 
devidamente apreciada pelos membros do júri do exame, que 
lhe concederam Acessit. 

Depois de ter frequentado Botânica, o seu interesse pela 
Sociedade Broteriana não esmoreceu, pois que, no ano seguinte 
(1885), em que concluiu a formatura em Filosofia Natural, 
depois de ter obtido /lcess/7 tanto na cadeira de Mineralogia e 
Geologia, como na de Agricultura, herborizou nos arredores 
de Coimbra e na Serra do Gerês. 

Em 1886, fez exame de Licenciado, e em 1887 obteve o 
grau de Doutor em Filosofia Natural. Apesar das preocupações 
que a prestação de provas tão difíceis lhe deveria ocasionar, 
não esqueceu a Sociedade Broteriana, tendo, no decurso desses 
anos, herborizado nos arredores de Coimbra, arredores de 
Torres Vedras, Polígono de Tancos, ilhéu de Almourol e Mon-
temor-o-Novo. 

Semelhante dedicação não poderia passar despercebida ao 
grande Mestre que continuava presidindo aos destinos da 
Sociedade. Efectivamente, em 1 8 9 0 , JÚLIO HENRIQUES, ao dar 
balanço à actividade da Agremiação durante o primeiro decé-
nio da sua existência, refere o nome do Dr. B A R R O S E C U N H A 

entre os dos seus melhores colaboradores. 
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Em 1891, o Dr. J. G. DE B A R R O S E C U N H A fez concurso de 
provas públicas para Lente substituto da cadeira de Zoologia 
da Escola Politécnica de Lisboa, tendo sido aprovado em mérito 
absoluto por unanimidade. As suas herborizações continuaram, 
alargando-se a regiões do país que não tinha ainda explorado, 
sendo particularmente notáveis as colheitas efectuadas nas 
seguintes localidades: Ericeira, Arcos de Valdevez, arredores 
de Setúbal, Serra de Montejunto, arredores de Alenquer e 
Buçaco. 

O interesse científico do Dr. J . G . DE B A R R O S E C U N H A não 
se limitava às plantas vasculares, pois que, além destas, colheu 
ainda musgos, hepáticas, líquenes, fungos e algas. Entre as 
colecções de plantas celulares que teve a oportunidade de orga-
nizar, destacam-se uma de algas, coligida na Praia da Ericeira, 
e outra de fungos, herborizados nos arredores de Torres Vedras. 
A preparação de cogumelos para herbário é extremamente difícil 
e exige cuidados especiais. O facto de JÚLIO H E N R I Q U E S ter esco-
lhido algumas destas plantas preparadas pelo Dr. B A R R O S E 

C U N H A para figurarem na centúria XVIII da Flora Lusitanica 
Exsiccata, colecção que se destinava a ser remetida aos herbá-
rios mais importantes do Mundo, revela bem o interesse e 
carinho com que o Dr. B A R R O S E C U N H A trabalhava na organi-
zação dos seus herbários. 

Graças aos perfeitos conhecimentos que possuia das línguas 
germânicas, o Dr. J . G . DE B A R R O S E C U N H A concorreu, em 1 9 0 4 , 

ao lugar de professor efectivo do 3.° grupo do Liceu Central 
de Viseu, tendo sido admitido e colocado em comissão no Liceu 
Central de Coimbra. Começou, assim, a sua carreira de professor 
do ensino secundário, que foi das mais brilhantes. Com efeito, 
em 1907 foi nomeado professor efectivo do Liceu Central de 
Coimbra, tendo, em 1916, sido escolhido para Reitor daquele 
estabelecimento, cargo que desempenhou com o maior zelo e 
dedicação até 1919. Ocupou ainda os lugares de Professor de 
Metodologia especial da Escola Normal Superior de Coimbra 
( 1 9 1 6 ) , Professor metodólogo do Liceu Normal de Coimbra 
( 1 9 3 0 ) e foi também membro do Conselho da Inspecção do 
Ensino Secundário ( 1 9 2 6 - 1 9 2 9 ) . 

Apesar da sua actividade como professor do ensino secun-
dário, o Dr. B A R R O S E C U N H A não deixava de se interessar 
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pelas Ciências da Natureza, cujo estudo sempre o atraiu com 
a maior intensidade. Deste modo, compreende-se que tenha 
concorrido ao lugar de Demonstrador da secção de Ciências 
Naturais da Faculdade de Filosofia, cargo de que tomou posse 
em 12 de Abril de 1905. Em 1911, transitou para o lugar de 
primeiro Assistente e, mais tarde, para o de Professor auxiliar 
(1929). Em 1932, finalmente, concorreu ao lugar de Professor 
catedrático de Zoologia, cargo que ocupou até 1935, ano em 
que foi jubilado. 

Como Professor universitário, regeu, com grande profi-
ciência, os cursos de Etnografia colonial (curso livre), Antro-
pologia, Zoologia dos vertebrados, Zoologia médica e Anatomia 
e fisiologia comparadas, deixando nos seus discípulos as melhores 
recordações, graças ao seu finíssimo trato e à vasta cultura 
que tanto o distinguiam. 

A obra do Dr. B A R R O S E C U N H A é extensa e nela se nos 
revela o humanista, o antropólogo e o zoólogo. 

Do valor da obra do humanista falam os seguintes trabalhos: 

— A Literatura Portuguesa (História e critica). Tradução do 
inglês de Aubrey F. G. Bell. ( Em colaboração com Agostinho 
de Campos). Coimbra, Imprensa da Universidade. — 1931. 

— Vocabulário dos têrmos gregos de uso frequente em Zoo-
logia e Antropologia, Coimbra. —1937. 

Os seus merecimentos de antropólogo são bem postos em 
evidência pelas seguintes publicações : 

— Noticia sobre uma série de crânios da Ilha de Timor. 
— 1898. 

— O método estatístico da variação. Tradução do alemão 
de G. Duncker. — 1909. 

— O índice facial superior nos portugueses. — 1914. 
— Sur les différences entre les provinces du Portugal quant 

aux caractères craniométriques. ( Comunicação à sessão de Tou-
louse do Inst. Internacional de Antropologia). — 1924. 

— Descrição de um crânio Guanche do Museu Antropológico 
de Coimbra. (Comunicação ao Congresso das Associações 
portuguesa e espanhola para o Progresso das Ciências, 
Coimbra). —1925. 
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— Observações sobre a população do Algarve oriental. 
( Comunicação ao Congresso das Ass. port, e esp. para o 
Progresso das Ciências, Sevilha). — 1927. 

— Quelques nouvelles observations sur les crânes préhisto-
riques de Cascaes. ( Comunicação à III Sessão do Inst. Int. de 
Antropologia, Amsterdam ). — 1927. 

— Sur les différences sexuelles dans les indices céphaliques 
horizontal, vertical, et vertico-transverse. — 1927. 

— Diâmetros e indices cranianos nos Portugueses. — 1931. 
— Les squelettes de Condeixa. ( Comunicação ao Congresso 

Internacional de Antropologia, Coimbra). — 1931. 
— Contribution à la craniologie d'Angola. ( Comunicação ao 

Congresso Internacional de Antropologia, Coimbra). — 1931. 
— Sur quelques croyances et formules populaires. Idem. 

— 1931. 
— Descrição do crânio de um soba Quioco da região de 

Saurimo. — 1933. 
— A autenticidade dos crâneos de Timor do Museu da 

Universidade de Coimbra, e o estado actual dos nossos conhe-
cimentos sobre o problema da composição étnica da população 
de Timor. — 1937. 

— O valor dos métodos indirectos de calcular a capacidade 
craneana. — 1938. 

— Noticias recentes sobre a população de Timor. ( Comuni-
cação à 4.a secção do Congresso Luso-Espanhol, Porto). — 1942. 

— Descrição de um crâneo notável do cemitério visigótico 
da Silveirona. Idem. — 1942. 

Entre os trabalhos consagrados à Zoologia contam-se os 
seguintes : 

— Estudo sobre Geografia Zoológica, l .a parte, Lisboa. 
— 1886. 

— Estudo sobre Geografia Zoológica, 2." parte, Lisboa. 
— 1890. 

— As últimas teorias biológicas. — 1892. 
— Sur un procédé simple pour la démonstration de la 

morphologie de Vappareil sexuel des Disto miens. — 1927. 
— Catálogo descritivo das conchas exóticas da colecção 

António Augusto de Carvalho Monteiro. — 1933. 
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— Ofídios de Massangulo, distrito do Niassa, coligidos 
por A. F. Gomes e Sousa. — 1935. 

— Liste de quelques Tardigrades de Coïmbre. (Comuni-
cação ao XII Congrès Int. de Zoologie, Lisboa ). — 1937. 

— Revisão do catálogo das conchas exóticas do Museu 
Zoológico da Universidade de Coimbra. — 1937. 

— Ophidians from Massangulo ( Portuguese Nyassaland ). 
( Comunicação ao XII Congrès Int. de Zoologie, Lisboa). —1937. 

— Algumas considerações sobre a necessidade de protecção 
às aves de rapina. ( Comunicação apresentada ao 1 C o n g r e s s o 
Nacional de Ciências Naturais, Lisboa ). — 1941. 

— Algumas considerações sobre a necessidade de protecção 
das aves (Comunicação apresentada à 4." secção do Congresso 
Luso-espanhol, Porto ). — 1942. 

Dado o mérito dos seus trabalhos, compreende-se que 
muitas Sociedades científicas se tenham sentido honradas em 
admitir o Dr. J . G. OE BARROS E C U N H A no número dos seus 
sócios. Assim, era membro do Instituto de Coimbra, da Socie-
dade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, da Sociedade Portuguesa de Ciências 
Naturais, da Sociedade Portuguesa de Biologia, da Sociedade 
Broteriana, do Institut International d'Anthropologie de Paris, 
da Sociedade Portuguesa de Estudos Eugénicos, etc. 

Ao atingir o limite de idade, as suas forças encontravam-se 
em franco declínio. Apesar disso, a sua actividade científica e 
o seu interesse pelas manifestações culturais não diminuíram. 
Por esse facto, continuou a frequentar regularmente os Institutos 
de Antropologia e Zoologia e a apresentar valiosas comuni-
cações no XIIe Congrès International de Zoologie ( Lisboa, 
1937), no 1.° Congresso Nacional de Ciências Naturais (Lisboa, 
1941 ), no Congresso Luso-espanhol para o Progresso das Ciên-
cias (Por to , 1942), etc. 

O seu carinho pela Sociedade Broteriana não esmoreceu 
também, como é nitidamente demonstrado pelo facto de, em 
1944, quando das comemorações do II Centenário do nasci-
mento de B R O T E R O , ter, apesar do seu precário estado de saúde, 
assistido com o maior interesse a muitas das cerimónias que 
foram levadas a efeito. 
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Os anos foram passando e as forças diminuindo pro-
gressivamente. O seu espírito, porém, mantinha-se lúcido e o 
grande amor pela ciência que cultivou com tanto brilho conti-
nuava vivo e ardente como nos belos tempos da mocidade, 
sendo verdadeiramente enternecedor verificar que, poucos dias 
antes de cerrar os olhos para sempre, manifestava ainda o 
mais veemente desejo de assistir ao Congresso Luso-Espanhol 
para o Progresso das Ciências, que deveria ter lugar em Lisboa 
de 23 a 29 de O u t u b r o ! . . . 

O Dr. J . G . DE B A R R O S E C U N H A amou enternecidamente a 
sua Pátria e a sua Família; idolatrou a sua Universidade, pro-
curando sempre honrá-la por todos os meios ao seu alcance; 
amou profundamente o seu mister de professor; amou a Ciência 
que cultivou com tanto desvelo; e amou a terra que os seus 
Maiores lhe legaram. De todos estes afectos se despediu sere-
namente, no dia 5 de Outubro do corrente ano, na sua casa 
de Runa, enquanto que, cá fora, ao sopro dos primeiros ventos 
outonais, as flores se fanavam nas suas hastes e as árvores 
deixavam cair as primeiras folhas amarelecidas, como que 
carpindo a partida do Amigo que a Morte lhes arrebatava para 
sempre . . . 

A . F E R N A N D E S 



ACTIVIDADE DOS SÓCIOS 

PLANTAS COLHIDAS PELO EX. M O SR. JÚLIO L. LEBOIS F O N S E C A 

(2.a lista) 

POLYPODIACEAE 

Phyllitis Scolopendrium ( L. ) Newm. — Porto Oriental, nos 
interstícios de um muro de pedras graníticas, s. n., 6-VM943. 

Anogramma leptophylla (L.) Link — Porto, Campanhã, num 
talude sombreado de terra solta, s. n., 15-VI-1941. 

EQUISETACEAE 

Equisetum palustre L.—Vila Nova de Gaia, Oliveira do 
Douro, terreno pantanoso, n.° 95, 13-11-1943. Nome vulgar no 
local: Rabo de burro. 

GRAMINEAE 

Paspalum dilatatum Poir. — Porto, à beira de um campo, 
n.° 85, 8-VII-1942. 

Paspalum distichum L .—Santa Cruz do Bispo, Matosinhos, 
margem de um campo cultivado, n.° 222, 23-IX-1945. 

Oryzopsis miliacea (L . ) Aschrs. et Schweinf. — Porto 
Central, S.to Ildefonso, enlre pedras graníticas de casas demo-
lidas e no solo inculto, n.° 203, 24-VI-1945. 

Trisetum paniceum (Lam.) Pers. — Porto, esteiro de Cam-
panhã pr. rio Douro, num talude de terra solta, inculto, n.° 131, 
13-VI-1943. 

Arrhenatherum elatius (L . ) Mert. et Koch var. tuberosum 
Aschrs. — Vila Nova de Gaia, Serra do Pilar, inuros graníticos, 
s. n., 28-VI-1941. 

Briza maxima L. — Porto Oriental, Campanhã, terra seca, 
inculta, n.° 159, 14-V-1944. 

Cynosurus echinatus L. — Porto Oriental, Paranhos, terreno 
arenoso, solto, inculto, de antigo pinhal, n.° 194, 27-V-1945. 
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CYPERACEAE 

Carex glauca Murray var. leiocarpa Willk. — Matosinhos, 
Leça da Palmeira, terreno húmido, compacto, n.° 113, 18-IV-1943. 

JUNCACEAE 

Luzula campestris ( L . ) DC. — Gondomar, solo inculto, 
n.° 52, 28-HI-1942. 

ALISMATACEAE 

Alisma Plantago L. var. latifolium Gilib. — Matosinhos, 
terreno encharcado, n.° 212, 22-V1I-1945. 

LILIACEAE 

Merendera Bulbocodium Ram. — Arredores do Porto, Maia, 
Aguas Santas, pinhal aberto, solo solto, s. n., ll-X-1941. 

ORCHIDACEAE 

Serapias cordigera L. — Leça da Palmeira, areal não longe 
do -.íar, nas margens de um riacho, n.° 70, 31-V-1942. 

Serapas Língua L. — Leça da Palmeira, terreno argiloso, 
húmido, inculto, n.° 59, 3-V-1942. 

URTICACEAE 

Urtica membranacea Poir. — Porto Oriental, sobre escom-
bros, n.° 183, 11-11-1945. 

POLYGONACEAE 

Polygonum aviculare L. — Vila Nova de Gaia, frente ao 
Porto Oriental, terreno húmido, compacto, n.° 165, 28-V-1944. 

Polygonum aviculare L. var. depressum Meisner—Vila 
Nova de Gaia, Serra do Pilar, solo seco, solto, inculto, 
n.° 210, 21-VII-1945. 

CARYOPHYLLACEAE 

Corrigiola littoralis L. — Porto Oriental, Paranhos, junto 
a uma parede, solo arenoso e húmido, n.° 140, 29-X-1943. 

Illecebrum verticillatum L. — Porto Oriental, num pinhal 
de solo arenoso, n.° 100, 9-III-1943. 
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Herniaria glabra L. var. scabrescens Roem. — Porto, pr. 
estrada de Circunvalação, no talude de um campo cultivado, 
n.° 75, 13-VI-1942. 

Spergularia longipes ( Lange) Rouy var. Langeana Cout. — 
Vila Nova de Gaia, Oliveira do Douro, Areinho, s. n., 28-VI-1941. 

Spergula arvensis L. subsp. vulgaris ( Boenngh. ) Koch — 
Arredores do Porto, São Gemil, Aguas Santas, n.° 94, 14-11-1943. 
— Porto Oriental, Paranhos, num talude de terra seca, n.° 185, 
25-11-1945. 

Eudianthe laeta (Ai t . ) Fenzl — Leça da Palmeira, ao norte 
de Leixões, n.° 60, 3-V-1942. 

Silene gallica L. — Porto, Paranhos, na orla de um campo 
cultivado, n.° 57, 25-IV-l942. — Porto Oriental, Campanhã, 
numa valeta de uma rua, n.° 112, 17-IV-1943. — Porto Ociden-
tal, solo seco, n.° 149, 7-IV-1944. 

Silene scabriflora Brot. var. sabaletorum ( Link ) Samp. — 
Póvoa de Lanhoso, Castelo, s. n., s. d. 

Saponaria officinalis L. — Vila Nova de Gaia, frente ao 
Por to Oriental, n.° 205, 8-V1I-1945. 

RANUNCULACEAE 

Ranunculus muricatus L. — Arredores do Porto, Fânzeres, 
n.° 55, 11-111-1942. 

PAPAVERACEAE 

Fumaria muralis Sonder — Arredores do Porto, Gondomar, 
n.° 52, 28-111-1942. 

CRUCIFERAE 

Sisymbrium officinale (L . ) Scop. — Porto Oriental, Para-
nhos, solo solto, inculto, n.° 155, 7-V-1944. 

Cardamine hirsuta L. — Arredores do Porto, Maia, Pe-
drouços, n.° 147, 19-111-1944. 

Nasturtium officinale R. Br. — Arredores do Porto, Maia, 
Aguas Santas, num charco, n.° 78, 21-VI-1942. 

Cochlearia danica L. — Leça da Palmeira, sobre rochedos, 
não longe do mar, n.° 142, 30-1-1944. 

Teesdalia nudicaulis ( L.) R. Br. — Vila Nova de Gaia, 
Serra do Pilar, solo solto e inculto, n.° 143, 15-11-1944. 
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CRASSULACEAE 
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Sedum Forsterianum Sm. — Vila Nova de Gaia, frente ao 
Porto Oriental, nas fendas de um muro, n.° 129, 1C-VI-1943. 

SAXIFRAGACEAE 

Saxifaga granulata L. — Arredores do Porto, Gondomar, 
num muro revestido de musgo, n.° 48, 21-111-1942. 

ROSACEAE 

Fotentilla erecta ( L.) Hampe var. vulgaris Cout. — Arre-
dores do Porto, Ermezinde, solo solto e inculto, n.° 173,9-VII-l 944. 

LEGUMINOSAE 

Ononis spinosa L. — V.a N.a de Gaia, frente ao Porto 
Oriental, n.° 213, 4-VIII-1945. 

Trifolium ligusticum Balbis — Porto, Campanhã, s. n., 
14-VI-1941. 

Trifolium nigrescens Viv. — Porto Oriental, Foz do Douro, 
n.° 189, 28-IV-1945. 

Trifolium praiense L. — Vila Nova de Gaia, num talude de 
terra solta, n.° 209, 21-VII-1945. 

Trifolium resupinatum L. —Leça da Palmeira, n.° 120, 23-V-
-1943. — Porto Oriental, Foz do Douro, solo arenoso, n.° 187, 
28-1 V-l 945. 

Trifolium subterraneum L. — Porto Oriental, solo inculto, 
arenoso, n.° 102, 13-111-1943. 

Lotus corniculatus L. var. arvensis Brot. — Arredores do 
Porto, Ermezinde, n.° 190, 29-IV-1945. 

Ornithopus compressus L. — Porto, Paranhos, na orla de 
um campo cultivado, n.° 58, 25-IV-1942. — Porto Oriental, num 
talude, n.° 109, ll-IV-1943. 

Ornithopus perpusillus L. — Vila Nova de Gaia, Serra do 
Pilar, n.° 64, 16-V-1942. 

Vicia sativa L. var. heterophylla ( Presl ) Cout. — Arredores 
do Porto, Valbom de Gondomar, n.° 164, 21-V-1944. 
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GERANIACEAE 

Geranium Robertianum L. — Porto, Paranhos, nas fendas 
de um muro, n.° 116, 23-V-1943. — Porto, Paranhos, n.° 156, 
8-V-1944. 

Geranium molle L. — Porto, Paranhos, na beira de um 
campo, n.° 184, 25-11-1945. 

OXALIDACEAE 

Oxalis Martiana Zucc. — V.a N." de Gaia, Canidelo, junto 
a uma parede de pedras graníticas, n.° 172, 18-VI-1944. 

Oxalis variabilis Jacq. var. rubra Jacq. — Maia, Guinfães, 
borda de um campo cultivado, n.° 92, 1-1-1943. 

LINACEAE 

Radiola linoides Roth — Leça da Palmeira, n.° 118, 
23-1V-1943. 

POLYGALACEAE 

Polygala microphylla L. — Arredores do Porto, Gondomar, 
Fânzeres, n.° 54, 11-111-1942. 

EUPHORBIACEAE 

Mercurialis annua L. — Arredores do Porto, Matosinhos, 
S.a da Hora, n.° 197, 3-VI-1945. 

Mercurialis annua L. forma ambigua ( L. f. ) Cout. — Porto 
Ocidental, margem do Douro, n.° 181, 3-II-1944. 

Euphorbia Helioscopia L. — Leixões, terreno alagado, in-
culto, n.° 114, 13-11-1944. 

Euphorbia segetalis L. var. portlandica (L . ) Cout Leça 
da Palmeira, Boa Nova, solo arenoso, não longe do mar, n.° 88, 
26-VII-1942. — V.a N.a de Gaia, Praia de Lavadores, n.° 169, 
ll-VI-1944. 

HYPERICACEAE 

Hypericum Helodes L. — Leça da Palmeira, terreno muito 
encharcado no Inverno, n.° 126, 6-VI-1943. — V.a N.a de Gaia, 
Valadares, numa poça de água, n.° 175, 16-VII-1944. 
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CISTACEAE 

Helianthemum alyssoides (Lam.) Vent. var. vulgare (Willk.) 
Grosser — Porto, Paranhos, num antigo pinhal, solo arenoso, 
n.° 193, 27-V-1945. 

Helianthemum guttatum ( L. ) Miller subsp. variabile (Amo) 
Cout. var. plantagineum (Willd.) Cout. — Porto, Paranhos, 
n.° 117, 23-V-1943. 

VIOLACEAE 

Viola silvestris Fries var. Riviniana (Reichb. ) Cout. — 
Arredores do Porto, Gondomar, na base de um muro, n.° 49, 
21-IH-1942. 

LYTHRACEAE 

Lythrum Graefferi Ten. — Arredores do Porto, Maia, Aguas 
Santas, na beira de um campo, junto a um riacho, n.° 89, 
l-VIII-1942. 

ONAGRACEAE 

Circaea lutetiana L. — Porto Oriental, perto do rio Douro, 
solo húmido, n.° 134, 13-VI-1943. 

Epilobium obscarum ( Schreb. ) Roth — Arredores do Porto, 
Leça do Bailio, na valeta de uma estrada, n.° 81, 27-VI-1942.— 
Porto Oriental, Campanhã, nas fendas de um muro, n.° 167, 
4-VI-1944. 

UMBELLIFERAE 

Hydrocotyle bonariensis Lam. — Leça da Palmeira, um 
pouco ao norte de Leixões, solo arenoso, n.° 61, 3-V-1942. 

Eryngium campestre L. — V.a N.a de Gaia, Areinho, n.° 207, 
14-VII-1945. 

Apium nodiflorum (L . ) Reichb. — Leça da Palmeira, na 
valeta de uma rua, n.° 127, 6-V1-1943. 

Daucus Carola L. var. maritimus Lam. forma serratus 
( Moris) — Leça da Palmeira, Boa Nova, solo arenoso, não longe 
do mar, n.° 87, 26-VII-1942. 
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ERICACEAE 

Erica umbellata L. — Arredores do Porto, Gondomar, 
Rio Tinto, n.° 80, 21-VI-1942. — Arredores do Porto, Ermezinde» 
solo xistoso, n.° 191, 24-IV-1945. 

PRIMULACEAE 

Primula acaulis (L . ) Hill — Porto, Campanhã, talude 
sombreado, n.° 146, 20-111-1944. 

Samolus Valerandi L. — V.a N.a de Gaia, frente ao Porto 
Oriental, nos terrenos banhados pelo rio Douro nas marés 
cheias, n.° 130, 10-VI-1943. 

Anagallis arvensis L. — Penafiel, Bostelo, nos interstícios 
das pedras graníticas do pavimento do claustro da igreja, s. n., 
7-VI-1941. 

Anagallis tenella L. — Leça da Palmeira, nos charcos, 
n.° 71, 31-V-1942. 

CONVOLVULACEAE 

Convolvulus arvensis L. — Arredores do Porto, Maia, Aguas 
Santas, num talude, n.° 135, 20-VI-1943. 

BORAGINACEAE 

Myosotis caespitosa Schultz — Leça da Palmeira, terreno 
encharcado, n.° 104, 28-111-1943. 

Myosotis versicolor (Pers . ) Sm. — Porto, Ramaldes, à 
beira de um riacho, em solo húmido, n.° 153, 9-IV-1944. 

Lithospermum diffusum Lag. — Arredores do Porto, Gondo-
mar, fazendo parte do substrato de um pinhal, n.° 192, 3-V-1945. 

LABIATAE 

Mentha Pulegium L. var. tomentella (Hoffgg. et Link) 
Cout. — Leça da Palmeira, Boa Nova, solo encharcado, n.° 139, 
19-IX-1943. 

Mentha Pulegium L. var. vulgaris ( Miller ) Cout. — Arre-
dores do Porto, Ermezinde, n.° 174, 9-VI1-1944. 

Lycopus europaeus L. — Matosinhos, numa vala da margem 
de um campo, n.° 138, ll-VI-1943. 

Sutureja Calamintha ( L. ) Scheele subsp. silvatica Briquet 
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var. calaminthoides ( Reichb.) Briquet. — Matosinhos, em ter-
reno seco, n.° 223, 23-IX-1945. 

Stachys arvensis L. — Arredores do Porto, S. Gemil, n.° 93, 
14-11-1943. — Matosinhos, n.° 101,13-HI-1943. — Porto Ocidental, 
n.° 150, 7-1V-1944. 

Lamium maculatum L. — Porto, Paranhos, n.° 99, 9-IIM943. 
Lamium purpureum L. — Porto, Lordelo do Ouro, n.° 96, 

20-11-1943. 
Brunella vulgaris L. — Porto, Aldoar, num talude da 

estrada de Circunvalação, n.° 82, 4-VI-1942. — Vila Nova de Gaia, 
Quebrantões, n.° 206, 8-VII-1945. 

Scutellaria minor L. — V.a N.a de Gaia, nos interstícios 
terrosos de um muro de pedras graníticas, n.° 171, 18-VI-1944. 

SOLANACEAE 

Solanum nigrum L. — Matosinhos, n.° 83, 11-V11-1942. 

SCROPHULARIACEAE 

Verónica Anagallis L. subsp. transiens Rouy — V.a N.a de 
Gaia, lodos da margem do rio Douro, n.° 73, 30-VI-1942. 

OROBANCHACEAE 

Orobanche Hederae Duby — Porto Oriental, num quintal, 
na base de uma parede revestida de hera, n.° 124, 31-V-1943. 

PLANTAGINACEAE 

Plantago Bellardi Ali. — Porto, Paranhos, no talude de 
uma rua, n.° 108, ll-IV-1943. — Porto, Paranhos, no talude de 
uma rua, n.° 152, 9-IV-1944. 

Plantago Coronopus L. var. vulgaris Gren. et Godr. — Leça 
da Palmeira pr. Leixões, n.° 107, 4-IV-1943. — Porto, Paranhos, 
n.° 221, 9-IX-1945. 

Plantago lanceolata L. var. irrigua (Fischer) Dsne. — 
Matosinhos, n.° 137, ll-VI-1943. — Porto, Campanhã, n.° 158, 
14-V-1944. 

Plantago lanceolata L. var. Timbali ( Jo rdan) Gaut. — Vila 
Nova de Gaia, Valadares, n.° 176, 16-VII-1944. 
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RUBIACEAE 

Sherardia arvensis L. — Arredores do Porto, Gondomar, 
solo inculto, n.° 50, 21-IIM942. — Porto, Lordelo do Ouro, 
n.° 97, 20-11-1943. 

VALERIANACEAE 

Centranthus Calcitrapa ( L. ) Dufr. — Porto, Campanhã, 
solo inculto, n.° 50, 21-III-1942. — Porto, Lordelo do Ouro, 
n.° 97, 20-11-1943. 

DIPSACACEAE 

Scabiosa marítima L. var. genuína Lange — Porto, Contu-
mil, n.° 177, 23-VII-1944. 

CAMPANULACEAE 

Campanula Erinus L. — Porto, esteiro de Campanhã pr. 
rio Douro, num talude de terra seca, n.° 132, 13-VI-1943.— 
Porto, Campanhã, nos interstícios de um muro revestido de 
musgo, n.° 166, 4-VI-1944. 

Campanula lusitanica L. — Porto, estrada de Circunvalação, 
n.° 76, 13-VI-1942. 

Jasione montana L. — Arredores do Porto, Valbom de Gon-
domar, num antigo pinhal, n.° 163, 21-V-1944. 

Lobelia urens L. var. longibracteata Perez-Lara — Leça da 
Palmeira, talude de um campo, n.° 128, 6-VI-1943. 

Laurentia Michelii DC. f. var. nana Hoffgg. et Link — 
Leça da Palmeira, num terreno encharcado no Inverno, n.° 86, 
26-VII-1942. 

COMPOSITAE 

Eupatorium cannabinum L. — Porto, Paranhos, n.° 218, 
26-VIII-1945. 

Ergieron canadensis L. — Porto, Contumil, n.° 220, 4-IX-1945. 
Anthemis Cotula L. — Arredores do Porto, Maia, Aguas 

Santas, n.° 136, 20-VI-1943. 
Calendnla arvensis L. — Leça da Palmeira, acima de Leixões, 

n.° 62, 3-V-1942. — Porto, margem do rio Douro, n.° 182, 
11-11-1945. 
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Carlina corymbosa L. — V.a N.a de Gaia, Serra do Pilar, 
n.° 214, 4-V1II-1945. 

Cirsium palustre ( L. ) Scop. — Leça da Palmeira, terreno 
encharcado, n.° 123, 30-V-1943. — Matosinhos, S. Mamede de 
Infesta, n.° 200, 15-VI-1945. 

Galactites tomentosa Moench — Porto Oriental, numa vala, 
n.° 198, 3-VI-1945. 

Galactites tomentosa Moench var. robusta Cout. — Leça da 
Palmeira, no entulho, n.° 122, 30-V-1943. 

Centaurea Calcitrapa L. — V.a N.a de Gaia, Quebrantões, 
solo arenoso e inculto, n.° 215, 4-VIII-1945. 

Tolpis barbata ( L. ) Gaertn. — Porto, Paranhos, n.° 195, 
27-V-1945. 

Picris echioides L. — Porto, S. to Ildefonso, nos escombros 
de uma casa demolida, n.° 201, 15-VI-1945. 

Crépis virens L. var. dentata Bisch. — Leça da Palmeira, 
n.° 119, 23-V-1943. — Porto, Contumil, num pinhal, n.° 178, 
23-VII-1944. — Porto, S. to Ildefonso, n.° 202, 24-VI-1945. 





NOVOS DADOS 
SOBRE OS CONFLITOS DE BROTERO 

por 

A. FERNANDES 
Instituto Botânico da Universidade de Coimbra 

OMO já tivemos ocasião de referir em um trabalho anterior 
( ' ) , a nomeação do Dr. FELIX DE A V E L L A R B R O T E R O para 

Lente da cadeira de Botânica e Agricultura (decre to de 24 de 
Janeiro de 1791 e carta régia de 5 de Fevereiro do mesmo a n o ) 
não foi acolhida favoràvelmente pelos professores da Universi-
dade de Coimbra, em especial pelos da Faculdade de Filosofia. 
Compreende-se que assim tenha acontecido, pelas razões 
seguintes: 

1 ) O nome de B R O T E R O era nessa data pouco conhecido 
em Portugal ; 

2) A única credencial científica com que o insigne natura-
lista se apresentava era o Compendio de Botanica, editado em 
Paris em 1788, e o valor desta obra não era possivelmente 
bastante conhecido pelos professores de Coimbra ; 

3 ) A nomeação de B R O T E R O , que não era formado nem 
doutorado pela Faculdade de Filosofia, com dispensa de todas 
as provas, não poderia ser bem recebida pelo corpo docente 
da Universidade, constituído na maior parte por pessoas que, 
para atingirem os seus elevados cargos, tinham sido obrigadas 
à prestação de provas relativamente difíceis; 

4 ) B R O T E R O era especializado em Botânica, e, nessa data, 
as vantagens da especialização ainda não eram suficientemente 
compreendidas em Por tuga l ; 

5) A criação de uma cadeira especial para ser regida por 
B R O T E R O representava uma honra de tal modo elevada, que 

( ' ) A. FERNANDES — D e s a v e n ç a s e d e s d i t a s de BROTERO. Rev. Fac. 

Ciênc. Univ. Coimbra, vol. XIV, 1945, p. 51-108. 
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este facto não poderia ter deixado de suscitar o despeito de 
alguns professores; 

6 ) O Lente de História Natural não deveria conformar-se 
com a amputação das matérias de Botânica sofrida pela sua 
cadeira; 

7) Alguns Lentes substitutos devem ter-se considerado 
prejudicados com a inesperada nomeação de BROTERO. 

Desta maneira, torna-se compreensível que, ao iniciar as 
actividades inerentes ao seu cargo, BROTERO tenha encontrado 
em Coimbra um ambiente francamente hostil. Dada esta hosti-
lidade e o carácter azedo e colérico do nosso naturalista, não 
admira que, decorridos apenas poucos meses, tenha entrado 
em conflito pelo menos com alguns dos seus colegas da Facul-
dade de Filosofia. E prova desta asserção a carta dirigida por 
BROTERO a Luiz DE SALDANHA E OLIVEIRA, que tivemos ocasião de 
publicar em 1945 ( 1 ) . O conflito continuou por largos anos, 
porquanto, em 1800, mantinham-se ainda acesas essas desa-
venças, como se verifica pela carta endereçada ao Ministro de 
Estado, D. RODRIGO DE S O U S A COUTINHO, pelo Lente substituto 
das cadeiras de Agricultura e Zoologia, Mineralogia e Botânica, 
Dr. VICENTE C O E L H O DE SEABRA SILVA TELLES, e que tivemos 
também o ensejo de publicar no trabalho acima referido ( 2 ) . 

Não foi, porém, nesta data que o conflito terminou. Pelo 
contrário, intensificou-se, tendo provàvelmente atingido o 
máximo da sua acuidade em 1803. A averiguação destes factos 
deve-se ao Ex.mo Sr. Dr. JOAQUIM CARMELO R O S A , actual 1 B i b l i o -
tecário da Assembleia Nacional, que, durante o tempo que 
zelosamente desempenhou o lugar de 2.° Bibliotecário da 
Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora, teve a oportu-
nidade de ali encontrar dois curiosíssimos documentos (Biblio-
teca Pública e Arquivo Distrital de Évora : Cod. y '* fls. 158 a 
177), que vêm lançar bastante luz sobre o conflito de que nos 
estamos ocupando. O Ex.mo Sr. Dr. JOAQUIM CARMELO R O S A copiou 
os documentos arquivados em Évora e ofereceu essa cópia ao 
Ex.mo Sr. Prof. Dr. J O Ã O PEREIRA D I A S . Por seu turno, o ilustre 
Director da Faculdade de Ciências, conhecendo o interesse que 

( ' ) A. FERNANDES, op. cit., p . 5 7 - 6 0 . 

( 2 ) A. FERNANDES, op. cit., p . 61 -62 . 
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devotamos ao estudo da vida e obra do eminente botânico, 
teve a amabilidade de no-la entregar, depois de ter obtido a 
correspondente anuência do descobridor dos documentos. 
Cumpre-nos, pois, agradecer penhoradamente aos Ex.mos Srs. 
Prof. JoÂo PEREIRA D I A S e Dr. JOAQUIM CARMELO R O S A a cedência 
da referida cópia, cuja publicação nos permite ampliar um dos 
capítulos do nosso trabalho «Desavenças e desditas de B R O T E R O » , 

publicado em 1945. Agradecemos também encarecidamente ao 
Ex.mo Sr. Dr. ARMANDO N O B R E DE G U S M Ã O , ilustre Director da 
Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora, o valioso 
auxílio e as facilidades que se dignou conceder-nos. 

Os documentos em questão, por onde se pode fazer uma 
ideia bastante exacta das acusações formuladas contra B R O T E R O 

e por este contra os membros da Faculdade de Filosofia e 
contra a Universidade em geral, são do teor seguinte: 



2 8 Anuário da Sociedade Broteriana 

I.a 

Naõ tenho visto, mas ouvido o conteúdo na Carta de 
Coimbra; e fechando os olhos sobre as intençoens do Venerável, 
que a dictou, naõ dezejara ver, se naõ a letra do Adepto, que 
a escreveu. Porque quando se ataca a honra de algum Corpo, 
cada hum dos seus Membros tem direito de vingar a sua repu-
taçaõ. Quem se mete, por malignidade sua, a fiscalizar o traba-
lho alheio, não deve levar a mal que também a elle se lhe 
fiscalize o seu. 

Pergunto pois, Primò: se concluio elle já o Compendio de 
Agricultura, há doze annos que rege aquella Cadeira, e a de 
Botanica, sem outra pensaõ quotidianna, se naõ a de dar hora 
e meia de liçaõ; e tendo elle sido, com os pretextos do referido 
Compendio, e da Classificaçaõ do Jardim, dispensado de assistir 
aos Actos, e Exames da Faculdade? 

Secundo: se publicou elle já a Flora Lusitana, que pro-
metteu; percebendo elle do Erário Régio 300$ r. annuaes, para 
as despezas das suas viagens, e Excursoenz Botanicas, etc. ? 

Quanto ás Liçoens sabe V. S. que essas mesmas pertendeu 
elle logo dispensar-se delias, assim que entrou a servir a Uni-
versidade. E se naõ, lembre-se das instancias que lhe fez para o 
conseguir; sendo a primeira em Carta de 28 de Março de 1791, 
onde lhe escreveu assim = 

« A Cadeira, as formalidades, as vizitas, e mil outras couzas, 
« em que eu naõ pensava, me levaõ o tempo todo, e naõ 
« posso adiantar nada no Jardim, nem agora, nem depois; 
«porque vem os Exames, que levaõ todo o tempo igual-
« mente; e as ferias saõ para descançar o espirito. Dezejára 
« ter ao menos hum pouco de tempo dos Exames aliviado, 
« para ir aos montes O Ministério poderá attender 
« a isto; veremos. » 

Se o que elle pensava de fazer se reduzia a observar, 
recolher, e arranjar plantas; cultivar, e nomenclar o Jardim; 
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a que fim se fez graduar, e nomiar Lente da Faculdade de 
Philosophia ? Bastava ser contemplado nella, como Mestre do 
Jardim Botânico de Coimbra; assim como Julio Mattiazzi o era 
do de Lisboa. Da obrigaçaõ d'aquelles Lentes sempre foi ensinar, 
e examinar os Estudantes. Mas como elle, á excepção da Bota-
nica, nenhuma outra Desciplina Philosophica tinha estudado a 
fundamento, necessariamente para elle saber perguntar por 
todas, ou havia de arrebentar a estudá-las (como lhe aconteceu 
ao principio) sob pena de revelar-se o mysterio da sua repu-
taçaõ litteraria; ou affectar indulgência com os Estudantes, 
para ganhar ao seu partido o maior numero de suffragios ; ou 
fazer a torto, e a direito tudo o que podesse, para honesta-
mente descartar-se dos Exames, como fez; instando oportuna 
e importunam.'6; em quanto naõ o conseguio; porque em 17 
de Abril do mesmo anno, lembre-se V. S. que lhe escreveu assim = 

«Será grande milagre poder eu aqui estabelecer hum 
«Jardim conforme áquelle em que aprendi em Paris . . . . 
«Quando Jussieu com Thouin classáraõ o Jardim de 
«Paris, naõ encontráraõ critérios, nem Coliegas alguns 
«Botânicos, que naõ contribuíssem para ajudá-los: naõ 
«tiveraõ, durante este trabalho, mais outra couza que 
«fazer, do que as Liçoenz da Cadeira Botanica. A mim 
«succede-me tudo ao contrario. Da sorte que está creada 
«esta Universidade, he impossível que tenha homenz 
«grandes em qualquer das Sciencias, que nella se ensinaõ; 
« ao menos nas Sciencias Philosophicas: a falta de uniaõ, 
«a falta de tempo, e de socego de espirito taõ necessário 
«para devidamente observar, seraõ sempre hum grande 
«obstáculo ao progresso dos que aqui professaõ as Scien-
« cias Philosophicas etc. » 

Devia dizer assim; que pondo-se elle entaõ a estudar o 
que ignorava, para evitar os critérios dos seus Coliegas, seria 
grande milagre restar-lhe tempo para estabelecer em Coimbra 
hum Jardim similhante ao de Paris. Quando Jussieu com Thouin 
classáraõ o Jardim de Paris, não estudavaõ Zoologia, e Mine-
ralogia, Phisica Experimental, e Chimica; porque tudo isto opor-
tebat studuisse, non studere. Da sorte que está creada esta 



3 0 Anuário da Sociedade Broteriana 

Universidade, he que pode ter homenz grandes nas Sciencias 
Philosophicas: aliás terá Lentes de Agricultura, que naõ tenhaõ 
lido Phisica, nem Chimica. A uniaõ, quem a rompeu foi elle 
com o seu orgulho, e naõ os seus Collegas com a sua paciência. 
A quem naõ gastava por dia mais de hora e meia a explicar, 
como lhe faltava tempo para observar! etc. Passo ao seguinte 
Paragrafo da m.ma Carta. » 

« Tenho que trabalhar em hum breve rezumo de noçoens 
«geraes de Agricultura, por naõ me agradarem os 
« que há impressos conhecidos por mim; mas que tempo 
«terei eu para isso, com as formalidades, e obrigaçoenz 
« annexas ao meu Lugar ? Eu compáro esta Universidade a 
«hum grande Collegio, bem similhante aos que há em 
« Paris para os Estudos menores; nos quaes se examinaõ 
« no fim do anno os Rapazes. Naõ quero dizer mais; V. S. 
«tem viajado, e sabe entender o resto que cálo. » 

De maneira que o S r. Rei D. Joze 1.°, quando ordenou os 
Exames annuaes nas Desciplinas dos Cursos respectivos, pelas 
razoenz expendidas na Letra Original dos Estatutos, que se lhe 
prezentáraõ, e que S. Mag.e confirmou, para terem força, e 
vigor de Leis, entendeu que também com esta, entre as outras 
Providencias Litterarias, que constaõ do Corpo d'aquelles Esta-
tutos, reformava, ou antes creava de novo aquella Universidade. 
Elle, que naõ expende as razoens de reprovar nesta parte o dis-
posto nos ditos Estatutos; antes prometteu de respeita-los, e 
observa-los inteiramente sob o Juramento do seu Grau, e 
debaixo da pena do Desagrado Régio. Elle, digo eu, compára, 
e diz que a compára a hum grande Collegió de Paris para os 
Estudos menores; nos quaes se examinaõ no fim do anno os 
Rapazes etc. 

Ainda aqui naõ pararaõ as suas diligencias, para se aliviar, 
ao menos do trabalho dos Exames; porque na seguinte Carta 
de 24 do mesmo mez de Abril, e anno, naõ deixou de enco-
mendar-se na lembrança de V. S., escrevendo = 

« O s meus dois objetos de cuidado saõ deixar a esta 
«Universidade hum sulficiente Jardim Botânico; e dar hum 
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«menos máu principio á Cadeira de noçoens geraes de 
« Agricultura ; se acazo me derem algum tempo de repouzar 
«para isso; aliás arruinarei a minha saúde, e naõ farei 
« nada.» 

Como naõ fez ate hoje; porque tal Compendio ainda naõ 
apareceu; o Jardim sim está prosseguido, mas naõ acabado; 
a Classificaçaõ está completa, naõ de plantas, se naõ de lugares 
para ellas; sendo certo. c o m o s Actos, e Exames da Facul-
dade, naõ tem elle arruinado a sua saúde. 

O Compendio que era da sua obrigaçaõ desde entaõ ate 
agóra, naõ o tem elle concluido. O que naõ era da sua obri-
gaçaõ, como certamente naõ era, calumniar, e metter a rediculo, 
assim os seus Collegas, como o Corpo inteiro da Universidade. 
Isso sim ; pontualmente o cumprio desde o primeiro inst.e que 
ali chegou, e recebeu a honra de Membro d'aquella Corporaçaõ, 
naõ para a agradecer, e desempenha-la, como convinha, se naõ 
para a prostituir, e enxovalhar por escrito, e de palavra, como 
sempre fez. Supprimo as personalidades, que melhor fora por 
honra sua, do seu caracter, e das suas Letras, naõ as ter tido 
com os seus Collegas. Com similhantes armas só triumfaõ as 
linguas acres, e mordazes, como a sua. 

Pergunto em segundo lugar, que he da Flora Luzitana, 
que prometteu ? Dez annos, de dia a dia levou elle a espremer-
-sc para a dar á luz; e isto com dores, e gemidos taes, e taõ 
desentoados, que eu ( de mim o confesso ) esperava certamente 
por algum parto gigantesco. Eis se naõ quando no anno de 
1801 o Gigante que nasceu, foi da sua Phitographia Luzitana 
o primeiro feixinho, como elle diz, Fasciculus primus de 35 
plantas, e nada mais; porque a respeito da Flora ainda entaõ 
a apromptava, Flora Lusitanica, quam paro. 

O que fez em França, durante os doze annos, que lá 
esteve, foi traduzir e explicar em Portuguez a Philosophia 
Botanica de Linneo, e Reus, em os dois grossos volumes que 
publicou em 1788, e intitulou = Compendio de Botanica. O que 
tem feito em Portugal, há outros doze annos a esta parte, saõ 
os Princípios de Agricultura Philosophica, que para quem tem 
lido as Philosophias Botanicas do tempo, sabe V. S. as vanta-
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genz, que d'elles tira. Nem será fácil afastá-lo muito longe d'elles, 
e da sua Nomenclatura ; porque as especulaçoens philosophicas 
lhe fazem o miolo em agoa. Por isso recêa prudentemente 
figurar, naõ no texto, se naõ nas notas de alguma memoria 
similhante á dos prejuízos das sepulturas nos Templos, e do 
methodo de os prevenir. Talvez por este motivo naõ tenha elle 
ajuntado ás suas noçoens geraes de Angiologia, e Phisiologia 
das Plantas, as regras philosophicas da Pathologia, e Thera-
peutica vegetal ; a sua Hygiene, ou Agricultura prophylatica, etc. 
Onde estaõ ali os princípios da Agriología Chymica, e da Eco-
nomia Rural ? Com isto se sahio á luz em 1793. Oito annos 
depois, appareceu, como disse, em 1801 o Fasciculus primus 
da Phitographia Luzitana. Ultimamente o anno passado traduzío 
do Inglez o Folheto de Guilherme Forsyti, sobre as doenças, 
feridas, e outras imperfeições das arvores fructiferas, e silves-
tres. E he este o Fiscal dos traballhos litterarios da nossa 
Universidade ? 

Entre tanto porem na Faculdade Philosophica, alguns de 
seus Collegas ignorantes, e madraços, como elle diz cj- saõ, naõ 
tem deixado de cumprir, se naõ o que devem ao menos o que 
podem. Dos Escritos de V. S. não lhe digo nada ; porque dos 
filhos de cada hum nimguem sabe melhor do que seu Pai. Do 
Senhor Joaõ Antonio Dalla-Bella, que naõ está prezente, he o 
Opusculo, que imprimio da Electricidade atmospherica ; saõ as 
Memorias que publicou a Academia Real das Sciencias de 
Lisboa ; huma sobre a cultura das Oliveiras ; e outras sobre o 
modo de aperfeiçoar a manufactura do Azeite em Portugal. 
Ultimamente saõ mais duas memorias sobre a Força Magnética, 
e os Elementos de Phisica, por onde se ensina na Universidade. 

Do Senhor Antonio Soares Barboza já defunto, foi em 
1768 o Discurso sobre o Bom Gosto na Philosophia. Em 1791 
a Memoria sobre a causa da Doença chamada Ferrugem das 
Oliveiras. (*) Em 1797 outra sobre o Hygrometro Vegetal. 
E finalmente os Elementos de Philosophia Moral. 

(*) As datas d'estas Memorias, pela maior parte, saõ de quando as 
publicou a Academia, e naõ de as escreverão seus Autores. 
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Do S.or Francisco Antonio Ribeiro de Paiva, saõ as Intro-
ducçoens, com as Taboas Zoologicas de 1794. 

Do S.or Constantino Botelho de Lacerda, he entre as Me-
morias premiadas em 1787, e 88, a dos meios mais convenientes 
de suprir a falta dos Estrumes Animaes, onde he difficultozo 
have-los: Memoria, que em similhante Artigo algum trabalho 
poupava ao S.or Brotero, para expedir o seu Compendio de 
Agricultura. Também saõ as Memorias de 1790 sobre a cultura 
das Vinhas de Portugal; e a de 1791 sobre a decadencia da 
Pescaria de Monte-Gordo, etc. 

Do S.or Thome Rodrigues Sobral, he o Tratado das Affini-
dades Chimicas, por onde as ensina aos seus Descipulos; a 
Analyse das Aguas ferreas de Val da Mó; e julgo que breve 
se imprimirão os Elementos de Chimica, que elle já tem 
divulgado. 

Do S.or Vicente Coelho de Seabra saõ os Elementos de 
Chimica de 1788, com a Dissertaçaõ sobre o Calor; a Memoria 
sobre a cultura das Videiras, e a manufactura do Vinho, pre-
miada em 1790, e da cultura do Ricino, e manufactura do seu 
oleo em 1791. Outra sobre as diversas Abelhas que daõ mel, 
próprias do Brasil, e desconhecidas na Europa, de 1799. Outra 
sobre os prejuízos das Sepulturas nos Templos, e o methodo 
de os prevenir, de 1800. 

Ultimamente do S.r Manoel Joze Barjona saõ os Elementos 
de Metallurgia de 1798. Comparem-se com algunz d'estes os 
Escritos todos do S.r Brotero; e mostre elle por outra parte 
em como algum dos seus Autores, ou recebeu para os escrever 
pensaõ alguma annual, ou foi dispensado de assistir aos Actos, 
e Exames da Faculdade; assim como elle o tem sido para 
escrever a Flora, e o Compendio, que ainda naõ appareceraõ-

Mas nada d'isto, a seu ver, vai a pena da Classificaçaõ. 
Arranjar, e nomenclar plantas, oh que impagavel trabalho! 
Sendo que nomencladas achou elle as Exóticas, que ali haviaõ; 
e nesta parte o que fez de novo foi substituir aos números, 
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que achou notados em hastes de madeira, os nomes systema-
ticos, e vulgares, cj- elle fez escrever em etiquetas de folha de 
ferro, com os sinaes botânicos da sua duraçaõ ; e as fachas de 
cores, que ennunciaõ os seus uzos Alimentares, Médicos, e 
Economicos. Para as outras plantas do Reino, em quanto naõ 
se acabavaõ as obras do Jardim, serviaõ d'elle os suburbios de 
Coimbra ; e também nestas o que achou elle que emendar em 
Nomenclatura Botanica ? Elie o confessou na mensionada 
Carta de 28 de Março de 1791. 

«O D.r Joze Jorge tem hum vasto Herbário das plantas do 
« Reino, e Exóticas ; e tem tido o cuidado de as reduzir 
« aos seus nomes verdadeiros. » 

E na outra Carta de 24 de Abril do mesmo anno. = 

« Este moço tem talento, e paixaõ pela Botanica. He o 
« que dizem ter aqui feito mais estudos nesta Sciencia, 
« e eu o creio ; porem como o persuadiraõ de que lhe 
« tinhaõ feito injustiça com a minha nomiaçaõ, naõ o tenho 
« podido conciliar a ser menos meu antagonista ; o que naõ 
« deixa de me desgostar, porque me parece poderia vir a 
« ser muito util á Universidade, se comigo fizesse sincera 
« harmonia.» 

Taõ atrevido era o conceito que de si fazia, e dos seus 
Estudos ! 

Sem ir com as maos á cara de seus Collegas, hia V. S. 
regendo as suas duas Cadeiras de Chimica, e de Historia 
Natural : dirigindo as fundaçoenz dos Reaes Museos, Jardins 
Bf.tanicos, e Laboratorios Chimicos de Lisboa, e de Coimbra: 
entretendo as correspondências Litterarias com os Sábios do 
seu tempo : estimulando, e auxiliando os trabalhos scientificos 
da nascente Academia Real das Sciencias de Lisboa : prepa-
rando os Planos das Viagens Philosophicas dentro, e fóra 
d'este Reino : e manifestando-se em seus Escritos periodicos, 
nunca solicito de seu nome, e da sua fama : sempre alto Pre-
goeiro, e Sacrificador de si mesmo ate á simples curiozidade 
alheia. Hia o S r. Joaõ Antonio Dalla-Bella desempenhando as 
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funçoehs do seu Magistério; observando os defeitos da cultura 
dos Olivaes, e da manufactura do Azeite; escrevendo as suas 
Memorias para o uzo da Academia de Lisboa, e os seus Com-
pêndios de Phisica para o uzo da Universidade; arranjando, 
e nomenclando o mais vasto, o mais rico, e o mais aceado de 
todos os Gabinetes Phisicos da Europa, do qual deixou o 
Catalogo, mas naõ o exemplo de ter sido para tudo isto dispen-
sado de assistir aos Actos, e Exames etc. 

Quanto ao Jardim, quem há que ignore, que de ordem do 
S.r Rei D. Joze 1.°, o fundou S. Ex.a o S.or Bispo Conde, entaõ, 
como agora, Reformador Reitor da mesma Universidade ? Quem 
naõ sabe que V. S. o principiou de hum modo compativel com o 
numerário de hum Cofre, que se estava ao mesmo tempo esvaindo 
em outras muitas despezas igualm. te úteis, e necessarias, com 
as obras do Museo, o Laboratorio Chimico, o Hospital, o 
Observatório Astrcnomico, a Oficina Typographica etc.? Quem 
naõ vio, que por impedimento seu de V. S. o prosseguio o 
S.or Dalla-Bella, também como pôde, e como lhe permittiraõ as 
emissoens pecuniarias do referido Cofre ? E que o S.or Brotero 
o que fez de novo foi parte do terrapleno do Plano inferior, 
onde tem classificado as plantas; saõ as tres escadas para o 
Plano superior; he o acrescentamento da muralha divizoria, 
com o seu passeio, e janelas; e ultimamente a Estufa nova ? 

O que naõ obstante, p.a o Jardim se dar por acabado, 
quanto ás obras, falta-lhe ainda mais do que se tem feito; 
porque lhe falta a segunda Estufa, para entre ambas se alçar 
a caza delineada, para servir de Escola de Botanica. Faltaõ-lhe 
os dois Planos superiores, com os seus tanques respectivos; o 
depozito das aguas, e os seus precizos aquedutos; a escada da 
entrada principal para o referido Jardim; o viveiro das plantas etc. 

Quanto á classificaçaõ, falta certamente mais d'ametade 
das plantas com que se contou ; porque estando promptos, e 
dispostos para ellas só no Plano inferior, bons 3940 lugares; 
d'estes naõ nos consta que estejaõ hoje occupados 1970; e nos 
que o estaõ se comprehende toda a casta de plantas; entre as 
Exóticas, que ali achou o S.r Brotero, com as que tem conti-
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nuado a receber do Real Jardim Botânico de Lisboa, e a 
maior parte das Indígenas, que elle tem recolhido ; assim nas 
suas viagens pelas Províncias do Reino, como em algumas das 
suas Herborisaçoens pelos vallados, e monturos suburbanos de 
Coimbra: d 'onde tem transplantado para os seus parallelo-
gramos do Jardim a Madre-Silva, o Meimendro, as Ortigas 
viva, e morta, os Pepinos de S. Gregorio, os Cachos de Rato, 
e os Conchellos. 

Oh que se mais se dera, mais se fizera ! E isto que hoje 
repete já entaõ o dizia nas referidas Cartas. 

« Prezentemente a Universidade cuida em fazer hum 
« Observatório no Pateo. D'aqui rezulta haver menos di-
« nheiro p.a os gastos do Jardim, e querer-se que se vá 
« muito lentamente com elle, na forma do costume. V. S. 
« conhece o modo com que aqui se tem procedido a res-
« peito de gastos ; e os obstáculos q. se encontrão de 
« continuo, para a execução de muitas couzas úteis. » 

Mas naõ he isso o que consta dos Livros da Contadoria 
Geral da Junta da Fazenda, onde páraõ as Folhas originaes das 
Despezas das obras do Jardim Botânico ; as quaes se tem pago 
por ordem da m.ma Junta. Que se lhe mostre a Conta do que 
se tem dispendido, em os 12 annos da sua Administração, e 
verá que naõ correspondem a taõ avultadas Despezas taõ atra-
zadas Obras. E quando isso assim fosse, de lhe terem faltado 
os meios para as adiantar, como convinha; isso mesmo com 
mais razaõ, e verdade lhe tem dito os seus Predecessores, e 
elle naõ tem cessado de insulta-los, tratando-os de ignorantes, 
e negligentes. Naõ julgue, e naõ será julgado; como julgar os 
outros, assim o haõ de julgar a elle, que aliás naõ se lhe 
dará d'isso, huma vez que teve o descaramento de fazer gravar 
sobre hum dos Porticos do Jardim a Inscripçaõ que fez de 
propozito para escurecer até a memoria do trabalho alheio ; 
inculcando-se elle a si, e só a si, debaixo do Soberano Nome de 
S. Mag.e; como se para honrar a Filha fosse precizo roubar ao 
Pai a piquena gloria d'aquella fundaçaõ. E como se a gloria pro-
pria, Ella em tudo quanto fez, naõ a tirasse de Si Mesma ; 



37 Anuário da Sociedade Broteriana 

das suas Qualid.es Pessoaes; do amor dos seus Povos, e da 
Sabedoria do seu Reinado. 

Naõ digo o mais, e o melhor, por que também eu o rezervo 
para o fazer escrever em Alemaõ, que sendo o Hebraico da 
Europa, he a Lingua Oriental dos Videntes, Reformadores, e 
Reformados. A propozito d'isto lembra-me a fuga d'elle para 
França ; e também me lembra o porque. Quem naõ respeitou 
o Divino, como hade respeitar o humano? 

Sou de V. S. 
Ele 

Em 27 de Abril 
de 1803 
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II ." 

Tio 

Vejo o que ouvia; porque recebo de Coimbra a Tremenda 
do S.or Brotero. Analise-mo-la como merece; e fico que ao seu 
Autor naõ deveremos nada do que lhe restamos Enthusiasmado 
como está este homem, de ser elle só o Reformador de todos, 
naõ haverá nimguem que o reforme a elle ? 

Remetto (principia elle) 17 Cadernos da continuaçaõ 
da minha Flora Luzitanica; brevemente espero remetter 
os outros respectivos ás duas ultimas Classes, que faltaõ 
para concluir a dita Flóra. 

Ainda agora, S r. D.or ? Algum bizoiro lhe zunio á orelha; 
e assim mesmo ao cabo de 12 annos ainda não remette os 
Cadernos respectivos ás duas ultimas Classes <|. faltaõ. 

Vertigens, e muitas outras indispoziçoens que sofri neste 
Inverno, por cauza do muito trabalho da Aula, e aplica-
çoens assíduas, me naõ permittiraõ ter acabado a Obra, 
como muito dezejava. 

Vertigens no Inverno de 1803 naõ lhe permittiraõ acabar a 
Obra, que principiou em 1791! Purgue-se, como deve, tome 
diluentes, e refrigerantes, que cessaraõ as vertigens de que se 
queixa. Indispoziçaõ de estomago, grossura de sangue, e humor 
atrabiliar saõ as cauzas d'ellas; e naõ o muito trabalho da 
Aula, que naõ passa de hora e meia por dia. Guerra com todo 
o Mundo; porem sempre paz com os Médicos. Consulte os 
S.res Navarros, como naõ seja aprovar algum reprovando, 
em tudo o mais sempre foraõ officiozos com os seus Collegas, 
e naõ lhe haõ de levar nada pelas Receitas. 

N o t a s Segundo nos informou o Ex.mo Sr. Prof. Dr. CARLOS SIMÕES 
VENTURA, a epigrafe grega que encima esta carta (v ide Est. I) tem o seguinte 
sent ido: Um amigo ao seu amigo. 

Agradecemos reconhecidamente àquele nosso Colega a informação que 
teve a amabilidade de nos transmitir com a maior solicitude. 

<?C/c 
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Quanto ás suas aplicaçoens assíduas, a que objeto se 
referem ellas ? Se á Flora, bastante vagar tem tido para a 
fazer : se ás Liçoens de Agricultura, elle as tem explicado em 
tiras de papel, e naõ em Compendio que tenha feito: se ás 
Desciplinas subsidiarias da Cadeira de Botanica, e Agricultura, 
essas já se lhe disse que oportebat studuisse, non studere. 

Eu já naõ tenho aqui aonde pôr plantas; o local que resta 
está todo cheio de entulhos, caliças, e pedras ; e de propo-
zito se teima em naõ querer dar-me os meios p.a o preparar. 

Mente S.or R.do, e hajaõ vista as Folhas das Despezas do 
Jardim, que se tem pago por ordem da Junta da Fazenda. 
Ver-se-há, que sem recordar atrazados, só há cinco annos a 
esta parte, tem a Universidade dispendido o melhor de 20 contos 
de reiz Se com similhante Despeza ainda o Jardim está 
cheio de entulhos, e de caliças, isso verdadeiramente procede 
naõ de falta de dinheiro, se naõ de descuido de administraçaõ. 
Quanto mais, a quem quer elle persuadir, q. já encheu os 
lugares do Plano inferior, com as plantas com que contou ? 

Naõ ha no Jardim mais do que huma muito piquena 
Estufa, apenas para cem Vazos, a qual mandou fazer o Princi-
pal Castro, e naõ me querem conceder que faça outra, nem 
ao menos hum abrigadeiro ; por isso perdi neste Inverno 
com as geadas mais de trezentas especies Exóticas. 

Porque razaõ naõ fez elle se naõ huma estufa, podendo 
fazer duas em tempo do S.or Principal Castro, que tanto o 
protegeu, e auxiliou ? E se naõ fez se naõ huma, porque razaõ 
naõ a fez maior, e capaz de mais de cem vazos? Quem a 
requereu ? Quem a delineou ? E quem a fez executar se naõ 
elle? E se neste Inverno perdeu mais de trezentas especies 
Exóticas, ande lá que naõ foi tanto por falta de abrigadeiro, 
como de zelo, e cuidado seu, e do seu Joaquim. 

Joze Monteiro, a pezar de passar continuamente pela 
porta do Jardim, indo para a sua Quinta, teima em naõ 
querer entrar dentro d'elle; e desde que acabou o Reito-
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rado do Principal Castro, ainda nelle naõ entrou huma 
só vez ; nem mesmo quando o Duque do Infantado a elle 
veio ; pois antes quiz passar por grosseiro, despedindo-se 
d'elle no Museo, do que acompanha-lo ao Jardim. Tal he 
o odio, e o desprezo com que trata este Estabelecimento ! 

M.r Brotero ! Vós naõ aprendesteis em Paris este modo 
grosseiro, e incivil de tratar o vosso Prelado ! Quando o S.r Joze 
Monteiro da Rocha naõ se fizesse recomendável se naõ pelo 
Lugar (j. occupa ; vós por isso mesmo o devieis tratar com 
mais decencia, e veneraçaõ ; e quando o seu talento naõ fosse, se 
naõ mediocre, devieis respeitar ao menos as suas Virtudes. Naõ 
entrou nunca no Jardim, depois do Reitorado do S.or Pr.al Castro, 
para naõ observar elle mesmo os descuidos da vossa Adminis-
tração ; e observando-os ver-se obrigado a reprehender-vos. 
Se naõ acompanhou ao Duque do Infantado, quando elle foi 
ao Jardim, bem podia ser que o fizesse por etiqueta, a qual 
vós naõ entendais, como Professor que sois de Re Rústica, e 
naõ de etiquetas de Cortes, e de Universidades. Depois de elle 
ter acompanhado ao Duque Hespanhol, o que faria de mais ao 
Principe Regente Nosso Senhor, quando lá fosse ? Com tudo 
elle naõ deixou de acompanhá-lo, se naõ com o motivo da 
indispoziçaõ que padecia. 

O seu systema he de deixar arruiná-lo (o Estabeleci-
mento do Jardim), e naõ menos a Botanica na Universi-
dade : elle naõ cessa de clamar nas Congregaçoens de 
Philosophia, que a Botanica, segundo o ultimo Decreto, 
deve ser reunida com a Zoologia, e Mineralogia, como era 
d'antes nos primeiros annos da Universidade reformada; 
isto he reduzida a quinze Liçoens, ou pouco mais. 

Diria melhor se dissesse assim = que o seu systema tem 
sido de soffre-lo a elle com paciência, huma vez que assim 
o permittiraõ os Fados da Universidade : Sic Fata tulerunt ! 
Se o Prelado naõ cessa de clamar, que se reúna a Botanica 
com a Zoologia, e Mineralogia, será por ter observado, que 
tendo crescido a Despeza com o Ordenado do Lente da Cadeira 
separada, os progressos dos Descipulos de hoje, naõ excedem 
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aos de entaõ, quando ella estava reunida ; e aproveitavaõ 
quinze Liçoens pouco menos, do que hoje aproveitaõ cento e 
quarenta. Arruinar-lhe os projetos de sua avareza particular, 
pretextados com a Botanica, naõ he o mesmo que arruiná-la a 
ella. Suprimo a calumnia da prizaõ do Pedreiro, pelo motivo 
que diz ; porque me cahem as faces de vergonha, naõ sei se de 
haver quem diga tal, se de quem o ouça, e o acredite. 

Para mais me desgostarem, ate me privaraõ d'essa pique-
na Graça que S. A. R. me tinha feito, em me mandar satis-
fazer para renda de cazas o mesmo que se pagou ao D.r Van-
delli meu Antecessor; renda que se me tinha promettido. 

O que se lhe tinha promettido, e se mandou cumprir, foi 
pagar-lhe a renda das cazas, como se tinha pago ao S.r D.r Van-
delli, naõ a mesma renda d'aquellas, naõ sendo estas do mesmo 
preço. Desembolçar des, e arrecadar vinte he gatunisse. Tratar 
de piquena a Graça q. se lhe fez, de se lhe mandar pagar 
renda de cazas, he insultar por huma parte a Liberalidade de 
S. A. R., que a desperdiçou com elle; e por outra parte a 
singularid.® da m.ma Graça. E porque razaõ a elle, e só a elle 
devia a Universidade pagar renda de cazas? Era algum Estran-
geiro, a quem se tivesse desacommodado da sua caza, e 
expatriado do seu Paiz, para vir honrar o nosso com o seu 
Magistério ? Coitado ! Alto favor lhe fazia a Patria em o recolher 
ao seu grémio, depois de elle ter dezertado d'elle ; e porque ? 

A minha saúde com este, e outros desgostos que tenho 
aqui tido ; e juntamente com o muito trabalho, está 
bastantemente arruinada ; e antes que ella acabe de todo 
de se arruinar, solicitarei neste Veraõ de S. A. R. a permis-
são de me deixar acabar o resto da minha vital carreira, 
com mais serenidade de espirito, e livre de desprezos em 
algum cantinho da terra retirado, e conversando com os 
meus innocentes vegetaes. 

Para que he tanta verbiagem, como es ta? Se intenta pedir 
a demissão da Cadeira, e do Jardim de Coimbra, com o olho 
no de Lisboa, faz bem, que isto de quem mais perto está do 
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lume, mais de pressa se aquece ; porem veja ç(. também mais 
de pressa se queima. Fóra d'esse cazo, em algum cantinho da 
terra he que he o viver, como em Alemquer; e com os seus 
innocentes vegetaes he que he o conversar; que isto de velhacos 
com velhacos, em se conhecendo hunz aos outros, mutuamente 
se repellem e naõ se daõ quartel no terreno que desfrutaõ. Os 
Russos de hoje já naõ saõ Fungos, nem pedras, como d'antes. 
Mas para que he condenar-se elle a si mesmo a viver em 
algum cantinho da terra ? Naõ está ahi Amsterdão, ou Londres, 
ou Paris, que sempre foraõ o Jardim de Eden, para os nossos 
Padres tristes, e descontentes? 

Tem transpirado aqui pelo Conego Irmaõ do D.r Ale-
xandre, que se dezeja empregar o d.° D.r nesta Universi-
dade, e que este o dezeja igualm.te, para vir assistir com 
seu Irmaõ, e cuidar assim melhor nos interesses de seus 
filhos. He provável que sendo assim o destinem para a 
Cadeira de Botanica reunida com a Zoologia, e Minera-
logia, jubilando o Lente Paiva, que sollicita fortemente a 
sua Jubilaçaõ. Fiat, fiat; será optimismo. 

O Dr. Alexandre nunca foi homem de desacomodar a 
nimguem. Naõ o tem provocado a elle, assim como elle naõ 
cessa de provocar a todo o Mundo. Para saciar sua ambiçaõ, 
se a tivesse, he provável <J- não daria tamanha pancada em 
seu descuido, deixando o serviço do Paço de Lisboa, pelo das 
Escolas de Coimbra. Huma ingratidaõ como essa naõ lhe mere-
ciaõ certamente os altos benefícios que S. A. R. lhe tem feito. 
Por conta da sua Piedade, tem ate agora corrido elle, e seus 
Irmãos ; e espera que continuem a correr os interesses de seus 
filhos; contemplando nelles, ao menos, a viagem que mandou 
a seu Pai fazer, ao fim do Mundo do Brazil, para executar 
principalmente os artigos secretos da sua Commissaõ. A qual 
sobre a fe dos mais authenticos Documentos, pôde o S r. Brotero 
estar certo, que elle desempenhou na forma que se tem expri-
mido o mesmo Principe N. S. por escrito, e de palavra. Naõ 
com palavras escassas, e taxadas, como costumaõ os Principes, 
se naõ mt.° liberaes de honra, e de proveito. 



43 Anuário da Sociedade Broteriana 

Este D.r, nem mesmo as plantas treviaes do seu Paiz 
conhece. O Hibiscus esculentus do Jardim da Ajuda, que 
os dois D.res teimaraõ contra mim, que lá estava bem 
nomenclado, he o Hibiscus Manihot. As sementes do 
verdadeiro Hibiscus esculentus, q. me vieraõ do Rio de 
Janeiro, de Madrid, e de Londres, tem confirmado eviden-
tem. te esta minha asserçaõ. » 

A quem fará crivei similhante Testemunha, que naõ digo 
hum Botânico Europeo, como o S.r Vandelli ; mas qualquer 
Carioca naõ conhece o Quiábo para os Carerús do Brazil, ou 
por outro nome o Quingombó dos Negros do Congo, e de 
Angola ? Para se fazer verosímil huma caricatura dYstas, haõ 
de-se engenhar as figuras, nem taõ calvas que lhe apareçaõ os 
miolos. Perguntei-lhe por esta historieta, e respondeu-me com 
a sua costumada ingenuidade. 

Que elle em matéria nenhuma, e m.to menos na Bota-
nica, tivera nunca a vaidade de ser, e parecer Sophos, se 
naõ Philosophus : que com similhante D.r nunca tinha 
perdido tempo em lhe fallar a propozito, pela estultí-
cia que lhe conhecia, de viver como vive, taõ satis-
feito de si, e só de si : que sim tinha huma vez cahido na 
fraqueza de arrazoar com elle no Jardim da Ajuda ; 
porem fora a respeito do Spilanthus oleráceus, ou Jambu 
do Pará, e naõ do Hibiscus, de que se trata : que al fim 
elle já tinha adquirido huma perfeita parlezia de espirito, 
para se naõ envergonhar de o naõ terem em conta dos 
Sábios Herbolarios do seu tempo, e do seu Paiz. Do seu 
tempo, por ser tal que os homens daõ huns aos outros, 
mais que fazer, e observar, do que as plantas. Do seu Paiz, 
por que, álem de outras principaes razoenz que elle cála, 
depois que Portugal se fez Mineiro, largos dias tem cem 
annos, p.a o transformar em Agricultor. 

Voltemos a elle, que continua dizendo = 

Em quanto o Jardim da Ajuda naõ tiver hum bom 
Botânico, e o Museo hum Sabio Zoologista, e hum verda-
deiro Mineralogista, taes Estabelecimentos servirão mais de 
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descredito á Naçaõ, do que de honra, e utilidade. Estes 
tres Naturalistas saõ indispensáveis; e no cazo que em 
Lisboa se haja de estabelecer algum dia hum Curso Philo-
sophico, como he de toda a neccesid.®, o numero dos ditos 
Naturalistas deverá ainda ser aumentado. 

Naõ diz nada de novo; porque essa trempe já todos sabem 
que há muito se anda armando; bem entendido que fazendo 
elle huma perna delia. Meta S. A. R. dentro em sua Corte, e 
Caza Zoologistas taes, e Botânicos, e Mineralogistas; e verá as 
raridades que lhe descobrem; se he que já algumas d'ellas 
se naõ tem descuberto a si mesmas. Porem fiat, fiat; será opti-
mismo. Prezentemente em Lisboa, o que he de toda a neces-
sid.e he dinheiro para se amortizar a divida Nacional, e naõ 
para o londrearem os Naturalistas do Curso Philosophico, 
que se propoem. 

Quanto a novidades d'esta Universidade, posso asse-
gurar com a opiniaõ geral, que ella se acha em summa 
decadencia, e bem como antes da Reforma; á excepção 
da obrigaçaõ que tem os Estudantes de frequentar. Grandes 
Ordenados, e Prémios dados aqui a pessoas de muito fraco 
merecim.to, tem desanimado os benemeritos naõ premiados, 
principalmente nas Sciencias Positivas; de tal sorte que 
na maior parte do tempo lectivo, os Lentes Proprietários, 
e mesmo os Lentes Substitutos, deixaõ de ir ás suas Aulas 
respectivas: as Liçoens por conseguinte estaõ abando-
nadas a Oppozitores novos, ordinal iamente de muito curtas 
luzes; e por isso nos poucos momentos que se demorão 
nas Aulas, servem aos Estudantes somente de rizadas; e se 
tem visto por isso muitas Aulas fechadas durante algumas 
semanas.» 

Vista ás Partes, para responderem em termos. 

O Cofre da Universidade está carregado com a des-
peza de quarenta mil cruzados de mais annualmente, 
com decadencia conhecida da Instrucçaõ Publica; sendo 
huma voz geral de todo o Corpo Académico, que se isto 
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continua mais algum tempo, naõ só porá as rendas da 
Universid.® na agonia; mas igualm.te o seu ensino publico. 

Responda o Fiscal da Faz.d* da Universidade.» 

Lisboa em 3 de Maio de 1803. 
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Como o leitor já deve ter verificado, estes documentos, 
que revestem a forma de cartas, apresentam-se envolvidos por 
um certo mistério, pois que não são assinados, nem mencionam 
o nome da pessoa a quem eram endereçados. Para nós, porém, 
é absolutamente seguro que estas cartas eram dirigidas a 
DOMÊNICO AGOSTINO VANDELLI, Lente jubilado da Faculdade de 
Filosofia, que, ao tempo, desempenhava o lugar de Director 
do Real Museu e Jardim Botânico da Ajuda, em Lisboa. E prova 
frisante desta nossa convicção a passagem do primeiro docu-
mento, em que se diz: « Sem ir com as maos á cara de seus 
Collegas, hia V. S. regendo as suas duas Cadeiras de Chimica, e 
de Historia Natural : dirigindo as fundaçoens dos Reaes Museos, 
Jardins Botânicos, e Laboratorios Chimicos de Lisboa, e de 
Coimbra: entretendo as correspondências Litterarias com os 
Sábios do seu tempo: estimulando, e auxiliando os trabalhos 
scientificos da nascente Academia Real das Sciencias de Lisboa: 
preparando os Planos das Viagens Philosophicas dentro, e fóra 
d'este Reino: e manifestando-se em seus Escritos periodicos, 
nunca solicito de seu nome, e da sua fama: sempre alto Pre-
goeiro, e Sacrificador de si mesmo ate á simples curiozidade 
alheia», que se aplica inteiramente a VANDELLI, visto ter sido 
este professsor que regeu as cadeiras de Química e de História 
Natural, dirigiu as fundações dos Museus, Jardins Botânicos e 
Laboratórios Químicos de Lisboa e Coimbra, foi um dos fun-
dadores da Academia das Ciências de Lisboa e colaborou na 
elaboração do plano das viagens filosóficas ( ' ) . 

Uma outra passagem, que se lê um pouco mais adiante 
no mesmo documento, indica também claramente VANDELLI : 

«Quanto ao Jardim, quem há que ignore, que de ordem do 
S.r Rei D. Joze 1.°, o fundou S. Ex.a o S.r Bispo Conde, 
entaõ, como agora, Reformador Reitor da mesma Universi-
d a d e ? Quem naõ sabe que V. S. o principiou de hum modo 
compativel com o numerário de hum Cofre, que se estava ao 
mesmo tempo esvaindo . . . ». 

Não existem, pois, dúvidas quanto ao destinatário. Mais 
difícil, porém, é averiguar quem teria escrito as cartas. Trata-se, 

( l ) Vide JOAQUIM AUGUSTO SIMÕES DE CARVALHO — M e m o r i a H i s t ó -

rica da Faculdade de Philosophia. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1872. 
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evidentemente, de uma pessoa muito versada em Botânica, que 
acompanhava pari passu o que se fazia no Jardim Botânico de 
Coimbra e que tinha um conhecimento exacto do que se pas-
sava na Faculdade de Filosofia. Parece, portanto, que deveria 
tratar-se de um elemento em serviço activo na Faculdade. 
Dada a animosidade que muitos dos colegas nutriam por 
BROTERO, nada custaria a considerar verosímil esta hipótese 
No entanto, dois factos se opõem a esta conclusão. O primeiro 
reside na circunstância de a segunda carta ser datada de 
Lisboa e os professores em actividade habitarem normalmente 
em Coimbra; e o segundo na particularidade de a primeira 
carta incluir muitas transcrições da correspondência trocada 
entre BROTERO e VANDELLI, no tempo em que as relações entre 
os dois eram cordiais. 

Poderia pensar-se que VANDEI.LI teria deixado a sua corres-
pondência em Coimbra, no Gabinete de História Natural ou 
no Laboratório Químico, e que essas cartas tivessem sido 
depois utilizadas por algum dos seus sucessores naquelas 
cadeiras. Contra esta hipótese, milita, porém, o facto de as 
cartas terem as datas de 28 de Março, 17 de Abril e 24 de Abril de 
1791. Efectivamente, VANDELLI encontrava-se já nessa época em 
Lisboa, dirigindo o Real Museu e Jardim Botânico da Ajuda, 
e deveria ter sido para ai que BROTERO lhe teria escrito. Somos, 
assim, levados à conclusão de que a pessoa que escreveu ou 
mandou escrever os documentos transcritos residia em Lisboa. 
Esta conclusão é corroborada pelos inícios de ambos os docu-
mentos : « Naõ tenho visto, mas ouvido o conteúdo na Carta de 
Coimbra .. . » e « Vejo o que ouvia ; porque recebo de Coimbra 
a Tremenda do S.or Brotero ». Acresce ainda que VANDELLI tinha 
dirigido os trabalhos da fundação do Jardim Botânico e tinha 
estado exercendo as suas funções de professor em Coimbra 
até 1791. Conhecia, portanto, muito bem a actividade científica 
dos seus colegas, não se compreendendo que um professor da 
Faculdade de Filosofia lhe tivesse remetido um relato circuns-
tanciado dessa actividade. Deste modo, tudo nos indica que as 
cartas não foram escritas por nenhum professor em exercício 
na Faculdade de Filosofia. 

Atentemos agora na maneira como os documentos estão 
escritos. A análise mostra imediatamente que se trata de uma 
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espécie de panfleto, que deveria ter sido posto em circulação 
com o objectivo de demonstrar a incapacidade científica de 
B R O T E R O , pôr em evidência os ataques que dirigia à legislação 
universitária vigente, e mostrar a inanidade das acusações for-
muladas pelo eminente botânico contra os seus colegas. 

Quem poderia ser o autor desta campanha que deveria 
ter em vista aniquilar BROTERO sob os pontos de vista científico 
e político ? 

O estudo dos documentos mostra que a essa personalidade 
se deveriam aplicar as condições seguintes: residir em Lisboa 
em 1803; ser bastante versado em Botânica; conhecer porme-
norizadamente o que se tinha feito e estava fazendo no Jardim 
Botânico de Coimbra; estar na posse da correspondência diri-
gida por BROTERO a VANDELLI em 1 7 9 1 , época em que o primeiro 
depositava inteira confiança no segundo; sentir a necessidade 
de se justificar perante acusações que lhe eram dirigidas por 
BROTERO, de modo a que o seu prestígio não ficasse abalado; 
nutrir ciúmes pela obra que o nosso insigne botânico estava 
realizando; e ter interesse em que BROTERO não passasse de 
Coimbra para o Jardim da Ajuda. 

Satisfazendo a estes requisitos encontram-se somente dois 
nomes: DOMINGOS VANDELLI e ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA. 

Dado o seu carácter invejoso e sem escrúpulos ( ' ) , os 
ciúmes científicos que deveria sentir por verificar que BROTERO 

estava levando a bom termo a obra que ele não fora capaz de 
realizar, a necessidade de manter o seu prestígio de botânico 
europeu, a conveniência que tinha em conservar BROTERO afas-
tado do Jardim da Ajuda e ainda o facto de ser ele a pessda 
que estava, evidentemente, na posse das cartas que BROTERO lhe 
escrevera, consideramos extremamente provável ter sido o 
próprio VANDELLI quem escreveu ou inspirou as cartas que lhe 
eram aparentemente endereçadas. 

As relações entre VANDELLI e ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA 

foram a princípio muito cordiais. Efectivamente, VANDELLI apa-
drinhou o doutoramento do infeliz naturalista, tendo sido 

(!) Vide CARLOS FRANÇA — Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira ( 1756-
-1815). História de uma missão scientifica ao Brasil no século XVIII. Boi. Soe. 
Broteriana, vol. I (2.» série), 1922, p. 65-123. 
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mediante proposta daquele professor que RODRIGUES FERREIRA foi 
designado para chefiar a Missão Científica ao Brasil, que per-
correu os Estados do Pará, Sertões do Rio Negro, Mato Grosso 
e Cuiabá í1) . 

Em 1803, RODRIGUES FERREIRA ocupava o lugar de Vice-
-director do Real Museu e Jardim Botânico da Ajuda, encon-
trando-se, assim, bastante ligado a VANDELLI. Atendendo a este 
facto e a que RODRIGUES FERREIRA necessitava defender-se também 
da gravíssima acusação de ignorante com que BROTERO O apodava, 
poderia pensar-se que as cartas tivessem sido o produto da 
colaboração daqueles dois naturalistas. Esta hipótese, porém, 
não nos parece verosímil, pelas razões seguintes: 

a) O que se conhece do carácter de RODRIGUES FERREIRA 

parece mostrar que ele não seria capaz de promover uma 
campanha do género da que foi movida a BROTERO ; 

b) Como relata C A R L O S FRANÇA (op. cit.), RODRIGUES FERREIRA, 

ao regressar do Brasil, veio encontrar os exemplares que tinha 
coleccionado à custa de muitos sacrifícios bastante deteriora-
dos, e, o que é mais grave, com as etiquetas perdidas ou troca-
das. A tradição diz que esta inutilização do material não pode 
ser atribuída somente a desleixo, mas que parece ter sido o 
fruto de uma obra conscientemente planeada e levada a 
efeito por alguém que sentia inveja dos trabalhos que o arro-
jado explorador poderia elaborar. A tradição diz mais que esse 
alguém foi VANDELLI. Sendo assim, é muito pouco provável que, 
atribuindo RODRIGUES FERREIRA O fracasso da sua obra científica 
a VANDELLI, mantivese com ele relações amistosas em 1803. 

Tudo leva a crer, pois, que tenha sido somente VANDELLI O 

autor das cartas que visavam a perda de B R O T E R O . 

A leitura dos documentos sugere-nos que os factos se 
poderiam ter passado do seguinte modo: 

Tendo sido encarregado da regência da cadeira de Botâ-
nica e Agricultura, o primeiro cuidado de BROTERO foi, como 
professor consciencioso, escrever os Princípios de Agricultura 
Philosophica, destinados a servir de livro de texto para a parte 
de agricultura do seu curso, visto que, para a botânica pura, 
existia já o Compendio. Os Princípios foram publicados em 

( ' ) Vide CARLOS FRANÇA — op. cit. 
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1793, mas nessa obra não foram tratados muitos assuntos (*), 
possivelmente pelo facto de BROTERO não ter tido tempo, em 
virtude de, a instâncias de várias personalidades, resolver 
consagrar o máximo da sua actividade à elaboração da Flora 
Lusitanica. Depois de um trabalho exaustivo, durante o qual 
foi sempre animado pelos Ministros de Estado D. RODRIGO DE 

S O U S A COUTINHO e D. J O Ã O DE ALMEIDA DE MELLO E C A S T R O , 

BROTERO tinha a sua obra quase concluída na Primavera de 
1803. Além do original que já tinha enviado, o insigne botânico 
remeteu nessa data mais 17 cadernos. Dado o interesse com 
que o grande Ministro D. RODRIGO DE S O U S A COUTINHO acompa-
nhou a elaboração da Flora e as amistosas relações em que 
se encontrava com BROTERO (2), é extremamente provável 
que o original tenha sido enviado ao Ministro, a fim de este 
ordenar a correspondente impressão. Acompanhando o original, 
BROTERO deve ter remetido a carta, da qual são transcritas as 
passagens contidas no segundo documento. 

Nessa carta, queixa-se amargamente da falta de saúde; 
das dificuldades com que em Coimbra estão procurando 
entravar o seu trabalho; da atitude francamente hostil do 
Vice-Reitor MONTEIRO DA R O C H A (3), que, além de lhe difi-
cultar a obtenção das verbas necessárias para o prossegui-
mento das obras do Jardim, pugnava constantemente para que 
fosse dada execução à carta régia de 21 de Janeiro de 1801, 
pela qual o ensino da Botânica era restituído à cadeira de 
Zoologia e Mineralogia, ao mesmo tempo que se estabelecia 
uma cadeira própria de Agricultura ( 4 ) ; do facto de não lhe 
quererem pagar a renda da casa, nos termos a que ele se 
julgava com direito ( 3 ) ; e do perigo que julgava correr em 
consequência de supor que o Conselho da Faculdade o queria 
substituir pelo Dr. ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA. Além das 
queixas, BROTERO faz acusações graves aos Drs. VANDELU e 

( ] ) Vide, porém, A. FERNANDES — Felix de Avellar Brotero e a sua 
obra. Boi. Soe. Broteriana, vol. XIX (2.a série), 1944, p. LXIII. 

( 2 ) Vide AMÉRICO PIRES DE LIMA e J. R. SANTOS JÚNIOR — C a r t a s 

inéditas de e para Brotero. Anuário Soe. Broteriana, X, 1944, p. 12-96. 
(3) Vide A. FERNANDES — O conflito entre Brotero e Monteiro da 

Rocha. Anuário Soe. Broteriana, XV, 1949, p. 35-54. 
( 4 ) Vide JOAQUIM AUGUSTO SIMÕES DE CARVALHO, op. cit., p. 83 , 

8 5 e 86 . 
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RODRIGUES FERREIRA, chamando mesmo ignorante ao último. Em 
seguida, possivelmente com o objectivo de dispor as coisas no 
sentido de conseguir um lugar de naturalista naquele estabele-
cimento, expõe os seus pontos de vista sobre a organização do 
Real Museu e Jardim Botânico da Ajuda. Termina por uma 
critica severa ao estado da Universidade de Coimbra, não 
só no que respeita ao ensino, que considera miserável, mas 
também à sua situação financeira. 

Por qualquer circunstância que desconhecemos e que será 
muito difícil averiguar, o conteúdo desta carta transpirou e 
dela se obtiveram cópias que foram postas a circular. Como é 
compreensível, a carta provocou escândalo e foi objecto de 
largos comentários tanto em Lisboa como em Coimbra. 

Provavelmente, ao saber que era alvejado, VANDELLI teria 
elaborado a primeira carta, utilizando os elementos que a 
correspondência de BROTERO que tinha em seu poder ampla-
mente lhe fornecia, visto o autor da Flora Lusitanica se não 
ter coibido de, nessas cartas, criticar àsperamente os Estatutos 
Pombalinos e o trabalho dos seus colegas, que apoda de igno-
rantes e madraços. Esta carta deve ter sido posta em circulação 
e a ela se seguiu a segunda, elaborada depois de VANDELLI obter 
de Coimbra cópia da que BROTERO enviou juntamente com o 
original da Flora. 

Se BROTERO não dispusesse de fortíssimo apoio no seio do 
Governo, é provável que tivesse sido vítima da campanha que 
lhe moveram. Pensamos, porém, que D . RODRIGO DE SOUSA C O U -

TINHO lá deveria ter estado vigilante e teria neutralizado todas 
as tentativas de aniquilamento do nosso eminente botânico. 

A publicação da Flora Lusitanica, ocorrida em 1804, fir-
mou definitivamente o prestígio de BROTERO e deve, certamente, 
ter contribuído para que as bocas de muitos dos seus inimigos se 
fechassem, embora no íntimo continuassem a detestar profunda-
mente o sábio botânico, a quem jamais perdoaram os agravos 
que dele tinham recebido. 

E esta a interpretação que nos parece mais lógica em face 
dos documentos que conhecemos. Só a descoberta de novos 
elementos poderá mostrar se são ou não exactas as nossas 
deduções. 
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SESSÕES 
DA SOCIEDADE BROTERIANA 

A S S E M B L E I A G E R A L O R D I N Á R I A 

Reunião de 20 de Janeiro de 1951 

Presidência do Ex.mo Sr. Dr. José de Barros Neves 

A BERTA a sessão, foi concedida a palavra ao presidente da 
^ ^ Sociedade, Ex.mo Sr. Prof. Dr. A B Í L I O FERNANDES, que pro-
cedeu à leitura do relatório da Direcção referente ao ano de 
1950. Esse relatório é do teor seguinte: 

«Anunciei-vos no ano passado considerar provável que 
a presente reunião tivesse já lugar nas novas instalações que a 
Comissão Administrativa das Obras da Cidade Universitária de 
Coimbra resolveu destinar, dentro do Instituto Botânico, à sede 
da Sociedade. E-me extremamente grato verificar que tudo 
decorreu de harmonia com as minhas aspirações e que a nossa 
Sociedade possui agora uma sede própria, que penso poder ser 
considerada muito satisfatória. Não posso, portanto, calar o 
regozijo que sinto ao receber-vos pela primeira vez nesta bela 
sala, mobilada de maneira simples e austera, de cujas janelas se 
desfruta um panorama de verdadeiro encantamento para os 
olhos de todos os que, como nós, se dedicam ao estudo do 
maravilhoso mundo das plantas. Nas estantes, podereis admirar 
algumas das obras mais célebres dos pioneiros da investigação 
botânica. Entre elas, figuram também as do nosso Patrono 
e as do Fundador da Sociedade, propositadamente reunidas 
aqui, para que tenhamos sempre perante os olhos os seus 
nobres exemplos de amor, carinho e dedicação pela ciência que 
cultivamos. Na parede fronteira à entrada, podereis ver um 
retrato de BROTERO, adaptação feita pelo desenhador de Ciências 
Biológicas da Faculdade de Ciências, Sr. J O S É DOS S A N T O S FIGUEIRA, 

da bem conhecida gravura de Q U E I R O Z . Reconheço a falta de 
dois retratos: o do Dr. JÚLIO H E N R I Q U E S , fundador da Sociedade, 
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e o do Dr. Luís CARRISSO, seu oportuno reorganizador. Tenho, 
porém, o prazer de vos anunciar que se está trabalhando na 
sua execução, sendo provável que no próximo ano se encontrem 
já nos seus lugares. 

Como oportunamente tive ocasião de vos informar, os botâ-
nicos do país vizinho tiveram a simpática ideia de prestar também 
homenagem ao Patrono da nossa Sociedade, por ocasião das 
festas que promoveram para comemorar o II centenário do nasci-
mento do excelso botânico ANTONIO J O S É CAVANILLES. Essa home-
nagem consistiu em dar o nome de BROTERO a uma das ruas do 
magnífico Jardim Botânico de Madrid. A lápide, onde se encon-
trava inscrito o nome de FELIX DE AVELLAR BROTERO, foi coberta 
por uma bandeira que, associando os nomes dos dois maiores 
botânicos peninsulares, constituía também um verdadeiro sím-
bolo da fraternidade luso-espanhola. Depois de descerrada a 
lápide, os botânicos espanhóis tiveram a gentileza de oferecer 
a bandeira à delegação portuguesa que foi assistir às festas em 
honra de CAVANILLES. A delegação teve depois a grata lembrança 
de a oferecer à Sociedade Broteriana. No momento de a receber, 
prometi que procuraria mandar colocá-la em lugar condigno. 
A promessa foi cumprida, porquanto todos podereis ver a aludida 
bandeira na vitrina que ocupa a parte média da parede lateral. 

Conforme acentuei no relatório do ano transacto, todos 
estes benefícios se devem à Comissão Administrativa das Obras 
da Cidade Universitária de Coimbra. Penso, pois, interpretar 
o pensamento de todos, exprimindo aqui, mais uma vez, à refe-
rida Comissão, o profundo reconhecimento da Sociedade. 

Como habitualmente, a Direcção ocupou-se com o maior 
interesse das revistas da Sociedade, tendo-lhe sido possível, 
graças à verba consignada na rubrica Publicidade e Propa-
ganda do orçamento do Instituto Botânico, publicar os volumes 
XXIV do Boletim e VI das Memórias, bem como o número 
XVI do Anuário. 

O primeiro contém diversos artigos de autores nacio-
nais e estrangeiros. Entre os autores estrangeiros, contam-se os 
Ex.mos Profs. R . BENOIST, R . DE LITARDIÈRE e RAYMOND-HAMET, a 
quem apresentamos aqui as nossas homenagens e os nossos 
agradecimentos pela apreciada colaboração que se dignaram 
conceder-nos. 
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O volume das Memórias encerra algumas contribuições de 
autores portugueses para um melhor conhecimento da flora 
portuguesa e nele colaborou também o botânico holandês, 
Prof. J. L. v. S O E S T , que amàvelmente se prestou a fazer a 
revisão do material do género Hieracium existente no herbário 
português do Instituto Botânico. A este especialista de tão 
difícil grupo, apresentamos também aqui a expressão do nosso 
reconhecimento. 

O número do Anuário, finalmente, depois de relatar a 
vida da Sociedade, insere um artigo em que se transcrevem 
documentos que põem claramente em evidência os conflitos em 
que se viu envolvido e as dificuldades que teve de vencer o 
insigne FELIX DE A V E L L A R B R O T E R O . 

Durante o ano transacto, a Sociedade recebeu diversos 
pedidos de permuta das suas revistas com publicações congé-
neres. Esses pedidos foram satisfeitos. Por outro lado, a 
Direcção solicitou permuta com numerosas revistas, alargan-
do-se assim consideràvelmente o âmbito das nossas relações, 
tanto nacionais como internacionais. Deste modo, o serviço da 
biblioteca foi bastante intenso, tendo-se recebido por troca 
385 volumes e 1.132 folhetos. 

Como de costume, o pessoal do Instituto Botânico efectuou 
diversas explorações. O estudo do material colhido está sendo 
efectuado pelo Naturalista do Instituto e oportunamente será 
dado conhecimento das novidades encontradas. 

A Sociedade fez-se representar no XIII Congresso da 
Associação Portuguesa para o Progresso das Ciências, cele-
brado em Lisboa, de 23 a 29 de Outubro, juntamente com o 
XX Congresso da sua congénere espanhola, onde diversos 
sócios apresentaram comunicações. 

A Direcção é constrangida a lamentar novamente a pouca 
actividade manifestada pelos sócios, pois poucos foram os que 
efectuaram herborizações. Apela-se, portanto, mais uma vez, 
para a boa vontade de todos, no sentido de que seja prosse-
guida com regularidade a tarefa da exploração botânica 
do pais ». 

Terminada a leitura, o Presidente da Assembleia pôs em 
discussão o relatório, o qual foi aprovado. 
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Em seguida, o Secretário-tesoureiro informou a Assembleia 
sobre o estado financeiro da Sociedade. As contas, que foram 
aprovadas, mostraram que, em 31 de Dezembro de 1950, exis-
tia em caixa um saldo de 10.954$30. 

O Dr. ABÍLIO FERNANDES disse que, devido ao encarecimento 
do papel e ao aumento das taxas dos portes de correio, a im-
pressão e a distribuição das revistas da Sociedade consomem 
somas avultadas. Por esse facto, propôs que a Direcção ficasse 
autorizada a aplicar os fundos disponíveis na publicação e 
distribuição das referidas revistas, no caso de serem insuficientes 
as verbas obtidas de outras fontes. Esta proposta foi aprovada. 

A Assembleia resolveu reconduzir nos seus cargos os 
Vogais da Direcção anterior, Ex.mos Srs. Drs. ALOÍSIO FERNANDES 

C O S T A e VIRGÍLIO DA R O C H A DINIZ. 

Resolveu, também, manter em 2$00 a quota mensal a pagar 
pelos sócios no ano de 1951, continuando com a dispensa do 
pagamento de jóia. 

DIRECÇÃO 

Reunião de 20 de Janeiro de 1951 

Presidência do Ex.mo Sr. Dr. Abílio Fernandes 

Foi resolvido: 
a) Que a redacção do Boletim e das Memórias conti-

nuasse a cargo do Ex.mo Sr. Dr. ABÍLIO FERNANDES ; 

b) Manter a comissão de redacção do Anuário; 
c) Instar com os sócios para que realizem trabalhos de 

herborização. 

* 
* * 

Temos o prazer de anunciar a admissão dos seguintes 

NOVOS SÓCIOS 

JOAQUIM DA PIEDADE A B R E U , Regente Agrícola, Estação de 
Melhoramento de Plantas, Elvas. 

ÚRSULA B E A U , Coimbra. 



UM NOVO HÍBRIDO 
DE CISTUS: C. CRISPUS x LADANIFERUS 

por 

R. FERNANDES, U. BEAU e H. S. KAIM 

M 29 de Abril de 1951, uma de nós ( H E R T H A SIEMKRS K A I M ) 

encontrou em Ribeira de Parreiras, nas proximidades do 
Monte Estoril, um Cistus que lhe despertou a atenção. Efecti-
vamente, tratava-se de uma planta que, embora à primeira 
vista se assemelhasse ao C. ladaniferus L., espécie muito abun-
dante naquele local, diferia dele pelo facto extraordinário de 
possuir flores purpúreas. Colheram-se dois ramos floridos, que 
foram enviados para Coimbra À segunda autora ( Ú R S U L A B E A U ) . 

Dada a impossibilidade de resolver o problema suscitado por 
planta tão interessante com os recursos que possuía, esta 
autora levou o material ao Instituto Botânico, onde se procedeu 
a um estudo minucioso em face da literatura (v ide lista biblio-
gráfica), bem como ao confronto com os espécimes de her-
bário nacionais e estrangeiros ali existentes. 

Dos estudos efectuados, resultou a conclusão de que o 
Cistus do Monte Estoril (fig. 1) não pode ser incluído em 
nenhuma das espécies de flor vermelha, nem em qualquer dos 
híbridos com flores da mesma cor conhecidos até hoje. Notou-
-se, porém, que a planta apresenta muitas semelhanças, não só 
com o Cistus ladaniferus, mas também com o C. crispus. 
Surgiu, assim, a ideia de que se estaria em presença de um 
híbrido entre aquelas duas espécies. 

A fim de confirmar ou infirmar tal ideia, procedeu-se ao 
estudo comparativo dos supostos pais com o presumível híbrido, 
obtendo-se os resultados que constam do quadro seguinte: 
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Por te 

Cor dos ramos superiores 

Revestimento piloso dos ramos . . . . 

Viscosidade dos ramos 

Forma das folhas 

Cor das folhas 

Margem das folhas 

Revestimento piloso das folhas : 

a) Pêlos simples 

b) Pêlos estrelados 

Superfície foliar 
Inflorescência 

Diâmetro das flores 

Cor das pétalas 

Forma das sépalas : 

a) Externas 

b) Internas 

Revestimento piloso das sépalas : 

a) Pêlos simples 

b) Pêlos estrelados 

Estilete 

Comprimento das anteras 

Número de lóculos do ovário 

Cistus crispus 

Ascendente ou prostrado-ascendente 

Esbranquiçada 

Pêlos simples longos e abundan tes ; pêlos 
estrelados formando revest. '0 contínuo 

Nula 

Ovado-lanceoladas ou oblongas, relativa-
mente largas 

Esverdeada, quase sem distinção entre a 
página superior e a inferior 

Ondulado-crespa 

Muito abundantes nas folhas jovens e, em 
todas, junto à base 

Abundantes tanto na página superior como 
na inferior 

Muito reticulado-rugosa 

Flores subsésseis, fasciculadas no cimo 
dos ramos 

3-4 cm. 

Purpúrea 

Lanceolado-acuminadas 

Ovadas, longamente acuminadas 

Muito abund. t e s na face externa e na margem 

Abundantes , de ramos relativ. t e comprid05 

Maior que os estames 

0,6 mm. 

5 
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Cistus crispus x ladaniferus 

Erecto 

Vermelho-acastanhada 

Sem pêlos simples; pêlos estrelados pouco 
abundantes 

Fraca 

Lanceoladas, de comprimento intermediário 

Página superior verde, inferior verde-acin-
zentada 

Folhas inferiores um pouco ondulado-cres-
pas; superiores quase lisas 

Sem ou com muito poucos pêlos simples 

Pouco abundantes na página super ior ; 
muito densos na inferior 

Reticulado-rugosa 

Flores subsésseis, solitárias 

6-6,5 cm. 

Purpúrea 

Lanceolado-acuminadas 

Ovadas, bruscamente acuminadas 

Existentes no dorso e na margem 

De tipo intermediário 

Menor q u e os estames 

1>25 mm. 

6 

Cistus ladaniferus 

Erecto 

Vermelho-acastanhada 

Nulo 

Grande 

Linear-lanceoladas, relativamente longas 

Página superior verde-escura, inferior 
esbranquiçada 

Lisa 

Sem pêlos simples 

Sem pêlos na página super ior ; pêlos 
estrelados densíssimos na inferior 

Lisa 

Flores pediceladas, solitárias 

6-10 cm. 

Branca 

Suborbiculares, repent inamente contraí-
das em ponta curta 

Só na margem 

Pêlos escamiformes 

Subnulo 

1,75 mm. 

10 



Fig. 1. — O exemplar de Cisius crispus < ladaniferus encontrado 
em Ribeira de Parreiras, fotografado no local. 

J 

Fig. 2.— a, Antera de Cistus crispus L. b, Idem de C. crispus X 
ladaniferus. c, Idem de C. ladaniferus L. Notar o tamanho 

intermediário da antera do híbrido. 
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A análise deste quadro permite verificar que o Cistus do 
Monte Estoril possui flores subsésseis, com cinco sépalas e péta-
las purpúreas como Cistus crispus, enquanto que, pelo porte 
erecto, pela cor dos ramos e pelas flores solitárias se aproxima 
de C. ladaniferus. A maior parte dos caracteres (revestimento 
piloso dos ramos, das folhas e das sépalas, a margem e a super-
fície foliar, o diâmetro das flores, o comprimento das anteras — 
fig. 2 — e do estilete, etc .) são, porém, nitidamente interme-
diários entre os daquelas duas espécies. O quadro mostra, pois, 
de uma maneira flagrante, que o Cistus do Monte Estoril é 
na realidade um híbrido entre C. crispus e C. ladaniferus. 

Averiguemos agora se as observações efectuadas no local 
de colheita (f ig. 3) concordam com a conclusão alcançada. 

Em Ribeira de Parreiras, existem, lado a lado, três espécies 
de Cistus: C. crispus, C. ladaniferus e C. salviifolius. Como as 
duas últimas espécies possuem flores brancas e se sabe que 
flor vermelha domina flor branca (v. DANSEREAU, 1 9 4 0 , pág. 12) , 
é extremamente provável que um dos progenitores do híbrido 
tenha sido C. crispus, o único dos três que possui flores pur-
púreas, tal como o híbrido. Relativamente ao outro progenitor, 
os caracteres do híbrido mostram que não poderia ter sido 
C. salviifolius, mas sim C. ladaniferus L. Em virtude de as 
pétalas do híbrido serem destituídas de mácula (*), é provável 
que o progenitor ladaniferus tenha sido a var. albiflorus Dunal 
e não a var. maculatus Dunal. 

A ideia de se tratar de planta exótica escapada à cultura 
não é de admitir, visto que, no quintal da vivenda mais pró-
xima, se não cultiva nada que se assemelhe ao Cistus encon-
trado. Por outro lado, o local da colheita, embora não muito 
afastado do Monte Estoril, conserva-se num estado natural 
( f ig . 3 ) . 

Vê-se, portanto, que as observações efectuadas no local 
da colheita corroboram a conclusão a que se chegou. 

Nas suas experiências sobre os híbridos artificiais de Cistus, 
B O R N E T ( i n G A R D , 1 9 1 0 ) fez o cruzamento entre C. crispus e 
C. ladaniferus var. maculatus, empregando, em primeiro lugar, 

( ' ) Nos cruzamentos artificiais, a mácula comporta-se sempre como 
dominante. 
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C. crispus como progenitor feminino. Apesar de se terem 
desenvolvido alguns frutos, as sementes produzidas foram em 
pequeno número e, uma vez semeadas, ou não germinaram ou 
deram origem a plantas que morreram passado pouco tempo. 
No cruzamento recíproco, C. ladaniferus JXC. crispus S, obteve 
5 indivíduos de C. ladaniferus, fenómeno atribuído por G A R D 

( 1 9 1 0 ) ao desenvolvimento partenogenético da oosfeia. 

Cruzando C. crispus com C. ladaniferus var. albiflorus, 
POIRAULT e TEXIER obtiveram híbridos, como relata DANSEREAU (1940). 

Os resultados das hibridações artificiais não se opõem, 
pois, à conclusão alcançada, visto mostrarem que, no cruza-
mento C. crispus X ladaniferus, se formam sementes susceptí-
veis de desenvolvimento. 

Em Portugal, encontram-se algumas vezes as duas espécies 
coabitando no mesmo local. Apesar disso, só agora foi assina-
lado o híbrido entre as duas, o qual é extremamente raro, pois 
que, a despeito das numerosas pesquisas efectuadas no Monte 
Estoril, só foi encontrado um exemplar. 

O aparecimento desta planta constitui um facto deveras 
notável, porquanto raramente se produzem híbridos espontâneos 
entre C. ladaniferus e as espécies de flor vermelha. Com efeito, 
o xC. Rodiei Verguin ( C. ladaniferus X albidus) só foi herbo-
rizado num local em França, não tendo sido, que nos conste, 
encontrado ainda noutro ponto. Quanto ao C. purpureus Lam. 
( C. ladaniferus Xvillosus), muito cultivado nos jardins e apre-
ciado pelas suas qualidades ornamentais, não há a certeza de 
que exista no estado espontâneo, embora alguns autores o 
citem como aparecendo no Oriente. Julga-se ter sido obtido 
artificialmente, passando depois a ser cultivado nos jardins. 
A primeira vista, C. purpureus Lam. aproxima-se muito da 
planta colhida no Monte Estoril. No entanto, a forma das folhas 
(mais largas e menos reticulado-rugosas em C. purpureus), a 
nervação ( folhas apenas trinérvias na base em C. purpureus ), 
o tamanho dos pedicelos ( flores distintamente pediceladas em 
C. purpureus), etc. permitem distinguir fàcilmente os dois 
híbridos. 

Para se averiguar da fertilidade do híbrido, voltou-se a 
Ribeira de Parreiras na altura considerada própria e veri-
ficou-se que, ao passo que os exemplares de C. ladaniferus 
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Fi<_r. 3. A s p e c t o '_reral da v e g e t a ç ã o na l o c a l i d a d e d e n o m i n a d a 

R i b e i r a de P a r r e i r a s , n a s pr. .x in i idades do M o n t e Es to r i l . A s e t a 

indica " local o n d e se e n c o n t r a o h i b r i d o 

Cisius crispas ladaniferas. 
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vizinhos possuíam cápsulas que tinham produzido sementes, o 
híbrido as não apresentava, nem no solo, à sua volta, se nota-
vam quaisquer vestígios das mesmas. Este facto foi conside-
rado indício de esterilidade. 

Tratando-se de um híbrido, é natural esperar que a fertili-
dade seja diminuta (ou mesmo nula), em virtude de, devido 
a irregularidades meióticas, apenas se formarem alguns (ou 
nenhuns ) grãos de pólen e óvulos bem conformados. O género 
Cistus parece pertencer ao tipo cariológico em que todas as 
espécies possuem o mesmo número de cromosomas ( S I M O N E T , 

1 9 3 7 ) , visto ter-se encontrado 9 como número haploide em todas 
as espécies estudadas até hoje. A meiose nas espécies puras 
decorre em regra sem anomalias, o que se traduz na formação 
de óvulos e grãos de pólen normais, e, por conseguinte, na 
produção, por cada cápsula, de elevado número de sementes 
férteis. 

Apesar de as guarnições cromosómicas das diversas espécies 
serem aparentemente muito semelhantes, existem decerto entre 
elas diferenças estruturais e génicas, que explicam certas irre-
gularidades da meiose notadas em alguns dos híbridos entre 
espécies da mesma secção ( S I M O N E T e DANSEREAU, 1 9 3 9 ; D A N S E -

REAU, 1 9 4 9 ) . Essas diferenças devem ainda ser maiores entre 
as guarnições de espécies pertencentes a secções diferentes, 
como as secções Eucistus e Ladanium, a que pertencem os 
progenitores do híbrido do Monte Estoril. As espécies que se 
incluem nestas duas secções diferem consideràvelmente no que 
respeita aos caracteres da morfologia externa, sendo provável 
que exista uma diferença correspondente entre as respectivas 
guarnições cromosómicas. Por isso, quando se formarem híbri-
dos entre espécies destas secções, é de esperar que apresentem 
uma meiose irregular e sejam, portanto, estéreis. Este ponto de 
vista é plenamente justificado pelas observações de SIMONET e 
DANSEREAU ( 1 9 3 9 ), que verificaram que a meiose de X C. Rodiei 
var. antipolitensis, híbrido entre espécies das duas secções refe-
ridas, decorre de modo muito irregular e que a planta é estéril. 

Não nos foi possível estudar nem a mitose nem a meiose 
do híbrido. Para, indirectamente, avaliarmos da maior ou menor 
irregularidade com que decorrem os fenómenos meióticos, pro-
cedemos ao exame do pólen do híbrido, em confronto com 
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o dos progenitores. Verificámos que tanto C. crispus ( fig. 1, 
Est. I e fig. 1, Est. II) como C. Icidaniferus ( fig. 2, Est. I e fig. 2, 
Est. II) apresentavam uma percentagem muito elevada de grãos 
de pólen normais, providos de abundante conteúdo, inferindo-se 
desta observação que a meiose nessas espécies decorre sem ano-
malias. No híbrido, notámos que quase todos os grãos de 
pólen se apresentavam vazios e com as membranas retraídas 
( fig. 3, Est. I e fig. 3, Est. III), o que mostra que a sua meiose 
é muito irregular. Entre os grãos de pólen mal conformados, 
encontrámos alguns bem constituídos (f ig. 4, 5, Est. I e fig. 4, 
Est. II.). A percentagem destes é, porém, baixa, pois que, entre 
2655 grãos examinados, observámos apenas 19 bem conforma-
dos, o que dá a percentagem de 0,7 %. È interessante notar 
que o diâmetro ( e, portanto, o volume ) destes grãos de pólen 
do híbrido (fig. 4, Est. II), sensivelmente uniforme em todos, 
é bastante superior ao dos grãos de pólen de C. crispus e de 
C. ladaniferus. 

Em X C. Rodiei var. antipolitensis, SIMONET e DANSEREAU 

( 1939 ) encontraram também uma percentagem baixa ( 1 °/o ) 
de grãos de pólen bem constituídos. Neste híbrido, como 
dissemos, a meiose é irregular, formando-se, por vezes, 18 
univalentes. Dado o facto de a percentagem de pólen bem 
constituído ser muito próxima em ambos os híbridos, é pro-
vável que na planta do Monte Estoril se formem também 
algumas vezes 18 univalentes. A formação de núcleos de resti-
tuição nas células-mães com 18 univalentes conduziria à for-
mação de díadas, que originariam grãos de pólen ou macrós-
poros com 18 cromosomas, isto é, providos das guarnições de 
ambos os progenitores. Os grãos de pólen perfeitos de 
X C. Rodiei var. antipolitensis e do híbrido do Monte Estoril 
devem provàvelmente ter sido originados por este mecanismo. 

O confronto entre o pólen bem conformado do híbrido 
C. crispus X ladaniferus e o dos seus progenitores mostra que 
aquele tem um volume comparável ao que, normalmente, o 
pólen das plantas tetraploides apresenta relativamente ao dos 
diploides que lhes deram origem, sendo, provàvelmente, o seu 
conteúdo cromático duplo, resultante da reunião das guarni-
ções cromosómicas dos progenitores. Os grãos de pólen assim 
formados são férteis e, se tiverem a oportunidade de fecundar 
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óvulos do mesmo tipo, originarão alotetraploides. Estes, devido 
à regularidade da sua meiose, poderão produzir sementes 
viáveis. Infelizmente, a percentagem de óvulos e grãos de pólen 
deste tipo é bastante baixa e as probabilidades de se encon-
trarem gâmetos por eles originados serão também pequenas. 
No entanto, o híbrido do Monte Estoril tem a capacidade de 
produzir alotetraploides estáveis e férteis e oxalá que um acaso 
feliz venha a contribuir para a sua formação, que corresponde-
ria, possivelmente, à diferenciação de uma nova espécie. 

Apresentamos em seguida a descrição do novo híbrido: 

C. crispus X ladaniferus n. hybr. 

Frutex, ca. 45 cm. altus, erectus, ramis junioribus atro-sangui-
neis fere glabris (pilis stellatis sparsis vestitis). Folia in petiolum 
brevem attenuata, fere sessilia, fere usque ad apicem trinervia, 
lanceolata vel linear-lanceolata, acuta, 3-4 cm. longa, 0,5-1 cm. 
lata, margine plusminusve undulata crispa aut plana, reticulato-
-nervosa, supra viridia pilis stellatis paucis, subtus tomentoso-
-canescentia pilis stellatis densissime vestita; petioli in vaginam 
pallidam, 0,3 cm. longam, connati. Flores magni, in ápice 
ramorum solitarii, subsessiles, foliis summis et bracteis ovato-
-lanceolatis, acuminatis, stellato-tomentosis et praecipue in mar-
ginibus longe villosis, involucrati; sepala exteriora ovato-lanceo-
lata, acuminata, 1,4-1,6 cm. longa, 0,5 cm. lata, interiora latiora 
et longiora, ovata, abrupte acuminata, una margine albo-
-scariosa; sepala supra stellato-tomentosa dorso et margine 
villosa, lato scarioso excepto, subtus glabra aut exteriora leviter 
adpresse villosa; pétala pulchre purpurea, 2,8-3 cm. longa, 
3,3 cm. lata, basi flavescentia, maculae atropurpureae destituta; 
stylus brevis, rectus, 0,15 cm. longus, staminibus brevior; ova-
rium undique sericeo-villosum, 6-loculare. Capsula seminaque 
non visa. 

Ic. nostr. Tab. III. 
Specimen in Herbário Instituti Botanici Universitatis Conim-

brigensis. 
Loco: Ribeira de Parreiras, circa Monte Estoril, in pineto. 
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Legit: Hertha Siemers Kaim, ApriIi-29-1951. 
Floret Aprili. 
Como dissemos, a planta foi encontrada nas vizinhanças 

do Monte Estoril, em um local inculto, de solo argiloso. A vege-
tação arbórea (fig. 3) é constituída por Pinus Pinaster Ait. 
No estrato subarbustivo, identificaram-se: 

Quercus fruticosa Brot. 
Daphne Gnidium L. 
Ulex Gallii Planch. 
Cistus crispus L. 
Cistus salviifolius L. 
Helianthemum alyssoides (Lam.) Vent. var. incanum 

(Willk.) Grosser 
Erica umbellata L. 
Olea europaea L. var. Oleaster (Hoffgg. et Link) DC. 
Thymus villosus L. subsp. lusitanicus (Boiss.) Cout. 
Lavandula Stoechas L. 

Das plantas herbáceas, reconheceram-se : 

Briza maxima L. 
Dactylis glomerata L. 
Cynosurus echinatus L. 
Urginea maritima ( L. ) Baker 
Asparagus aphyllus L. var. genuinus forma microclados 
Smilax aspera L. 
Gladiolus illyricus Koch, subsp. Reuteri (Boiss.) 
Euphorbia Charadas L. 
Rúbia peregrina L. 
Aster aragonensis Asso var. fugax ( Brot. ) 
Inula viscosa ( L. ) Ait. 
Pulicaria odora (L.) Reichb. 
Achillea Ageratum L. 
Senecio praealtus Bertol. 
Carlina corymbosa L. 
Carlina racemosa L. 
Andryala integrifolia L. 
Reichardia intermedia ( Schultz-Bip.) Samp. 
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EXPLICAÇÃO 
DAS ESTAMPAS 



ESTAMPA I 

Fig. 1. — Pólen de Cistus crispus L. 
Fig. 2. — Idem de C. ladaniferus L. var. albiflorus Dunal. 
Fig. 3. — Idem do híbrido C. crispus x ladaniferus R. Fernandes, 

Beau et Kaim. 
Fig. 4. — Idem do hibrido, notando-se, ao centro, ura grão 

bem conformado muito volumoso. 
Fig. 5. — Idem do híbrido, mostrando dois grãos perfeitos. 
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ESTAMPA II 

Fig. 1. — Pólen de Cistus crispus L. visto em grande ampliação. 
Fig. 2. — Idem de C. ladaniferus var. albiflorus Dunal. 
Fig. 3. — Idem do híbrido. Notar que os grãos são mal con-

formados. 

Fig. 4. — Grão de pólen perfeito do híbrido, visto com ampliação 
idêntica à das outras figuras. Comparar com os grãos 
de pólen de C. crispas e de C. ladaniferus e notar as 
grandes dimensões. 



F.ST. II 







ESTAMPA III 

Cistos crispas X ladaniferus R. Fernandes, 
Beau et Kaim 

A — Ramo florifero. Dimensões naturais, 
a, b, c — Brácteas. Idem. 
d, e — Sépaias externas. Idem. 
f, g, h — Sépaias internas. Idem. 
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UM PARECER 
DE BROTERO SOBRE A REFORMA 

DA FACULDADE DE FILOSOFIA 

PUBLICADO P O R 

ABÍLIO FERNANDES 
Instituto Botânico da Universidade de Coimbra 

URANTE o calamitoso período das invasões francesas, a 
Universidade de Coimbra, animada do mais puro patrio-

tismo, não hesitou em pôr os seus recursos financeiros e a 
própria vida dos seus filhos ao serviço da sagrada causa da 
libertação da Pátria. Organizou-se o corpo académico, que 
muito se distinguiu na luta contra o invasor, e o Laboratório 
Químico foi t ransformado em verdadeiro arsenal, graças à 
competência do lente de Química, T H O M É R O D R I G U E S S O B R A L , e 
ao entusiasmo do Vice-Reitor, M A N U E L P A E S DE A R A G Ã O T R I G O S O . 

Os encargos resultantes destas actividades foram custeados 
pelo cofre da Fazenda da Universidade. 

Entretanto, o Governo, cujos recursos eram muito limita-
dos, convidou a Junta da Fazenda a emprestar ao erário a 
maior quantia de que pudesse dispor. Esse empréstimo, porém, 
converteu-se na realidade em pesada contribuição extraordiná-
ria de defesa, que o cofre tinha por vezes dificuldade em 
satisfazer ( 1 ) . 

Antes da entrada das t ropas de M A S S E N A em Coimbra, 
o bem avisado governo da Universidade fez evacuar para 
Lisboa o cofre da Fazenda, bem como outras preciosidades. 
Os soldados não encontraram esses ricos bens para pilhar, 
mas, na ânsia de descobrirem objectos valiosos, ocasionaram 

(*) J. SILVESTRE RIBEIRO — Historia dos estabelecimento scientificos, 
litterarios e artísticos de Portugal, t. V, 1876, p. 114. 
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vários danos na Capela, na Secretaria, na Imprensa e no Obser-
vatório Astronómico. 

Expulso o invasor, o cofre regressou a Coimbra. Foi, porém, 
necessário reparar os prejuízos causados nas dependências univer-
sitárias ; pagar os vencimentos em atraso aos professores em 
exercício; socorrer os doentes que em número muito elevado 
acorriam ao hospital de Coimbra; etc. 

Se atendermos a estas despesas extraordinárias que a Junta 
da Fazenda foi obrigada a fazer e a que, durante o atribulado 
período das invasões, as rendas da Universidade não puderam 
ser cobradas com regularidade, compreende-se que as quantias 
acumuladas tenham sofrido uma diminuição considerável. 

Regressando ao governo da Universidade em 23 de 
Dezembro de 1813, o Reformador-Reitor, D. FRANCISCO DE L E M O S 

DE FARIA PEREIRA COUTINHO, resolveu, decorrido algum tempo, 
prosseguir as obras do Jardim Botânico, estabelecimento que 
sempre lhe mereceu o mais acrisolado carinho. As despesas 
resultantes da ampliação das escolas sistemáticas, da construção 
dos socalcos que olham a nascente e da aquisição e colocação 
das formosas grades que marginam a actual alameda JÚLIO 

HENRIQUES, executadas com ferro vindo expressamente da Suécia, 
foram de tal modo elevadas, que o cofre da Universidade ficou 
exausto. O estado das finanças tornou-se tão precário que 
D. FRANCISCO DE L E M O S se viu obrigado, em 1818, a deixar em 
atraso o pagamento do ordenado dos lentes. Este facto deu 
ensejo a que, com justificada razão, se levantassem fortes cla-
mores contra o Reitor, porquanto os recursos de alguns profes-
sores se limitavam únicamente aos seus vencimentos. Em várias 
publicações clandestinas, entre as quais se destacaram as inti-
tuladas Lanterna Magica e Trombeta, D. FRANCISCO DE L E M O S 

era apodado de déspota e nelas se criticava àsperamente a 
administração da Fazenda da Universidade (1). 

( 1 ) Para um conhec imento pormenor izado desta campanha cont ra 
D. FRANCISCO DE LEMOS e suas consequências , veja-se: 

MARTINS DE CARVALHO — Ephemer ides Conimbricenses . O Conimbri-
cense, n.os 2528 e 2529. 

A. BERNARDO SERRA DE MIRABEAU — Memoria histórica e commemora-

tiva da Faculdade de Medicina, etc. Coimbra, 1872. 

J. SILVESTRE RIBEIRO, op. cit., p. 1 5 3 e s e g . 

THEOPHILO BRAGA Historia da Universidade de Coimbra, t. IV, 1902, p. 325. 
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Dado o interesse que o Prelado sempre consagrou aos 
problemas universitários, é provável que tenha tentado equi-
librar o orçamento. O certo, porém, é que, nos princípios de 
1821, o pagamento do ordenado dos lentes e dos outros funcio-
nários se encontrava ainda em atraso. As precárias condições 
económicas em que se encontrava levaram o Dr. ANTONIO J O S E P H 

DE A R A U J O SANTA BARBARA, primeiro lente da Faculdade de Mate-
mática, a enviar uma exposição às Cortes Constituintes, quei-
xando-se de que nem ele, nem os seus colegas e demais 
funcionários da Universidade, recebiam ordenados há quase 
um ano ( 1 ) . A exposição do Dr. SANTA BARBARA originou 
nas Cortes uma polémica vivíssima, no decurso da qual se 
destacou o deputado B O R G E S CARNEIRO, que criticou acerbamente 
a administração de D. FRANCISCO DE LEMOS e pediu a sua substi-
tuição no cargo de Reitor ( 2 ) . BROTERO, que era também depu-
tado, não perdeu o ensejo para pedir igualmente a demissão 
do Prelado, personalidade por quem, como veremos, não tinha 
simpatia, dizendo «que era incompatível a execução das funcções 
do Reitor da Universidade com as do Bispo; que elle já tinha 
mostrado sua incompatibilidade a Sua Magestade; porque tinha 
observado que, quando se trata dos interesses da Universidade 
em collisão com os do Episcopado, sempre se sacrificam os inte-
resses da Universidade; por isso que fosse removido o Reitor 
e que ficasse com o seu Episcopado» (3) . 

Foi sem dúvida esta polémica que suscitou o aviso de 8 de 
Março de 1821, em que o Governo mandou suspender todas as 
despesas extraordinárias da Universidade, enquanto não estives-
sem pagos os ordenados dos lentes e dos outros funcionários (4). 

Nas Cortes continuava a discussão sobre o estado da Uni-
versidade, e o Governo resolveu tomar providências para obstar 
à total ruína da Fazenda. O primeiro passo nesse sentido foi a 
nomeação, por portaria de 11 de Abril de 1821, de uma comis-
são, constituída por FELIX DOS S A N T O S CARVALHO, nas funções de 
contador, e JOAQUIM JANUARIO DE SALDANHA M A C H A D O , nas de 

( 1 ) V e j a - s e THEOPHILO BRAGA, op. cit., p . 3 3 4 . 

( 2 ) THEOPHILO BRAGA, op. cit., p. 3 3 7 e s e g . 

( ' ) THEOPHILO BRAGA, op. cit., p . 3 3 8 . 

( 4 ) J . SILVESTRE RIBEIRO, op. cit., p . 162 . 

THEOPHILO BRAGA, op. cit., p. 3 3 4 . 



3 2 Anuário da Sociedade Broteriana 

escrivão, encarregada de analisar as causas que tinham ocasio-
nado a ruína da Fazenda e de organizar um balanço das suas 
receitas e despesas ordinárias (1) . 

Se bem que se fizessem ouvir ainda algumas vozes em sua 
defesa, D . FRANCISCO DE L E M O S continuava a ser violentamente 
alvejado na Assembleia Nacional. O Governo resolveu então 
nomear o monge beneditino e opositor na Faculdade de Teo-
logia, D . F R E I FRANCISCO DE S. LUIZ, Bispo Coadjutor do Bispado 
de Coimbra e sucessor de D . FRANCISCO DE L E M O S no cargo de 
Reformador-Reitor da Universidade (2). A participação deste facto 
a D . FRANCISCO DE LEMOS era indicação clara de que o Governo não 
desejava que ele continuasse à frente dos destinos da Universi-
dade. Assim o compreendeu o venerando Prelado, que imedia-
tamente pediu a demissão, pretextando a sua avançada idade ( 3 ) . 

Concedida a demissão a D . FRANCISCO DE LEMOS, foi, 
como já tinha ficado estabelecido, nomeado Reformador-Reitor 
D . F R . FRANCISCO DE S . LUIZ, por carta régia de 27 de Agosto 
de 1821. O novo Prelado esforçou-se por restabelecer a disci-
plina entre os estudantes e procurou insuflar vida nova na 
Universidade, reformando os métodos de ensino e os compên-
dios por onde se deveria estudar. Para isso solicitou os pare-
ceres dos conselhos das Faculdades ( 4 ) . 

O aviso de 8 de Março de 1821 proibia que se fizessem 
despesas extraordinárias. Por esse facto, tinha ficado por 
acabar o pórtico do Jardim Botânico, que urgia concluir, a fim 
de se evitar a sua ruína. O Prelado representou ao Governo 
nesse sentido e obteve a necessária autorização para completar 
a obra. Entretanto, o estado da Fazenda não melhorava e 
tendo-se levantado, como relata THEOPHILO BRAGA ( 5 ) , a questão 
da reforma dos forais, de onde provinha uma grande parte dos 
rendimentos da Universidade, tornou-se necessário que a comis-
são encarregada do exame do estado da Fazenda, nomeada por 
portaria de 11 de Abril de 1821, continuasse os seus trabalhos, 
particularmente no que respeita ao estudo dos referidos forais. 

( ' ) THEOPHILO BRAGA, op. cit., p . 3 3 4 - 3 3 5 . 

( 2 ) THEOPHILO BRAGA, op. cit., p . 3 4 1 . 

( ' ) THEOPHILO BRAGA, op. cit., p . 3 4 1 - 3 4 3 . 

( 4 ) THEOPHILO BRAGA, op. cit., p . 3 4 5 - 3 4 6 . 

(5) Op. cit., p. 347-348. 
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Como relata SILVESTRE RIBEIRO Í 1 ) , O orçamento da receita 
e despesa da Universidade foi submetido às Cortes na sessão 
de 27 de Fevereiro de 1823. Em referência ao ano de 1822, 
existia um deficit de cerca de vinte e seis contos de reis, 
quantia que era realmente avultada. Falou, em primeiro lugar, 
o Reformador-Reitor, D. FRANCISCO DE S . LUIZ, que, muito sensa-
tamente, expôs as medidas que, na sua opinião, poderiam levar 
ao restabelecimento do equilíbrio do orçamento universitário. 
Terminou por sugerir que se nomeasse uma comissão encarre-
gada de propor as reformas que parecessem convenientes e 
justas, a fim de se tomarem providências tendentes a melhorar 
o estado daquele secular estabelecimento. 

B O R G E S CARNEIRO, na sua linguagem viva, atacou fortemente 
a organização universitária, atribuiu o deficit a irregularidades 
de administração, criticou a maneira como se obtinham certos 
rendimentos e propôs que se fechassem as Faculdades positivas, 
que se diminuíssem ou suprimissem certos vencimentos, que se 
regularizassem as jubilações e que se acabasse com as propinas 
referentes a certas exéquias, préstitos, festas, etc. 

Prosseguindo a discussão na sessão de 1 de Março de 1823, 
o deputado J O S É DE S Á emitiu o parecer de que a receita da 
Universidade devia passar para o tesouro e não aprovou o mon-
tante de certos vencimentos, nem a distribuição de certas 
verbas, particularmente a referente à Faculdade de Teologia. 
A Imprensa da Universidade mereceu-lhe também reparos 
pouco lisongeiros. 

SERPA M A C H A D O pronunciou um discurso mais sensato e 
concluiu dizendo que o Governo deve ser encarregado de 
propor ao Congresso uma reforma sobre a parte administrativa 
da Universidade, de modo a que a Assembleia consiga « resta-
belecer e reformar esta bella instituição litteraria, como recom-
menda a Constituição, e não extinguil-a, e queimal-a com gosto 
dos idiotas e charlatães ». 

Procedendo-se à votação, foi resolvido que se nomeasse 
uma comissão encarregada de propor às Cortes, o mais ràpida-
mente possível, as reformas que se deveriam fazer, tanto no 
que respeita à receita como à despesa da Universidade, entrando 

í 1 ) Op. cit., p. 180 e seg. 
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imediatamente em vigor as resoluções tomadas que não se 
opusessem às leis vigentes ( ' ) . Esta comissão, preconizada pelas 
Cortes, foi criada por decreto de 15 de Março, mas a sua ins-
tauração só foi feita mais tarde (ver adiante). 

Restaurado o absolutismo, D . F R A N C I S C O DE S . LUIZ pediu a 
exoneração do cargo de Reformador-Reitor, a qual lhe foi 
concedida em 23 de Junho de 1823. 

Logo no dia imediato foi publicado o decreto da nomeação 
do Principal M E N D O N Ç A para o cargo de Reformador-Reitor, 
tendo sido dado conhecimento do facto à Faculdade de Filo-
sofia na congregação de 27 de Junho: «O Ill.mo Snr Vice-
-Reitor apresentou o Avizo, pelo qual Sua Magestade tendo 
concedido a demissão do Cargo de Reitor da Universidade de 
Coimbra ao Reverendo Bispo de Coimbra, Conde d'Arganil, 
Nomeava p.a lhe succeder no dito Cargo a Diogo Furtado de 
Castro do Rio Mendonça, do seu Conselho, Principal Diácono 
da Sancta Igreja de Lisboa» (2) . 

Em 3 0 de Outubro de 1 8 2 3 , D. J O Ã O V I ordenou ao Prin-
cipal M E N D O N Ç A que partisse imediatamente para Coimbra, onde 
a sua presença se tornava absolutamente necessária. Como era 
de esperar, uma das medidas que primeiro se impôs à consi-
deração do novo Prelado foi o melhoramento do estado finan-
ceiro da Universidade, que continuava extremamente precário. 
Para isso, logo em 8 de Dezembro, oficiou ao Governo, solici-
tando a «instauração da commissão encarregada de examinar e 
propor as reformas convenientes, assim na receita, como na 
despeza da Universidade» (3), que, como vimos, tinha sido criada 
por decreto de 15 de Março, mediante proposta da Assembleia 
Nacional. 

A resposta foi-lhe dada na carta régia de 19 de Dezembro 
de 1823 e no aviso da mesma data. A carta régia, transcrita na 
íntegra por T H E O P H I L O B R A G A ( 4 ) , refere-se particularmente à 

( ' ) Para um conhecimento mais pormenorizado destas sessões das 
Cortes, veja-se J. SILVESTRE RIBEIRO, op. cif., p. 180-184. 

( 2 ) Actas da Faculdade de Filosofia — Arquivo da Universidade de 
Coimbra, Depósito IV, Secção 1.» D, Estante 1, Tabela 3, N.° 30, (An t igo) 
C-XI-5-21. 

( 3 ) J . SILVESTRE RIBEIRO, op. cit., p . 1 9 4 . 

(4) Op. cit., p. 354-356. 
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instauração da comissão encarregada de estudar as reformas 
tendentes a melhorar o estado da Fazenda, a qual ficou cons-
tituída pelos seguintes membros: ANTONIO CAMELLO F O R T E S DE 

P I N A , AGOSTINHO J O S É P I N T O DE ALMEIDA, ANTONIO HORTENCIO MENDES 

CORDEIRO, GUILHERME HENRIQUES DE CARVALHO, MANUEL J Q S É FERNANDES 

SICOURO, J O S É JOAQUIM DE FARIA e pelo escriturário J O S É M A R I A 

PEREIRA. Esta comissão seria presidida pelo Reitor. O aviso 
autorizava o Prelado a fazer nomear, em cada uma das Facul-
dades, uma junta, composta por três membros escolhidos pelas 
respectivas congregações, que ficaria encarregada de estudar 
se deveriam suprimir-se algumas cadeiras ou substituições, ou 
criar-se outras em lugar das que se extinguissem, ou ainda 
reunir-se as que tivessem mais analogias, e se haveria necessi-
dade de introduzir alguma alteração ou reforma nos estabele-
cimentos anexos às Faculdades. 

O Reitor deu conhecimento deste aviso à Faculdade de 
Filosofia na congregação de 16 de Janeiro de 1824, como se 
vê pelo conteúdo da acta dessa sessão que a seguir trans-
crevemos : 

«Em 16 de Janeiro de 1824 pelas 4 horas da tarde se 
congregou a Faculdade de Fisolofia. Presidio o 111.™° e Ex.mo 

Snr Principal Mendoça Reformador, Reytor desta Universi-
dade ; e assistirão os D. D. Francisco Antonio Ribeiro de Paiva, 
Manuel José Barjona, Paulino de Nola Oliveira e Souza, Joa-
quim Franco da Silva, Caetano Roiz de Macedo, João Pedro 
Correa, e eu abaixo assinado, servi de Secretario. 

1. 

Apresentarão-se as faltas dos estudantes da Faculdade do 
mez de Dezembro de 1823, e forão lançadas no Livro competente. 

2. 

Foi nomeado Secretario da Congregação o D.or Oppositor 
Domingos dos Reis Teixeira do Paço da Costa Machado Em 

( ' ) Actas da Faculdade de Filosofia — Arquivo da Universidade de 
Coimbra, Depósito IV, Secção 1.« D, Estante 1, Tabela 3, N.° 30, (Ant igo) 
C-XI-5-21. 
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quanto a Fiscal, determinou-se, ç[. sendo necessário se nomea-
ria provisoriamente; e este objecto haja de ser tomado em 
consideração pela Junta, ç(. se ha de nomear para a reforma 
da Faculdade; para propor a Sua Magestade, o julgar 
conveniente. 

O Ill.m° e Ex.mo Snr Presidente apresentou, e mandou ler 
um Aviso de Sua Magestade, cujo theor he o seguinte. 

Ex.mo e Rev.mo Snr. Tendo levado á Presença de Sua Ma-
gestade o officio de V. Ex.a datado de 8„ do corrente mez, 
sobre a instauração da Commissão encarregada de examinar, e 
propor as reformas convenientes assim na receita, como des-
peza da Universidade: Foi o mesmo Senhor Servido confor-
mando-se inteiramente com o parecer de V. Ex.a, Determinar, 
o <}• consta da Carta Regia datada de hoje, dirigida a V. Ex.a: 
E alem disto, achando digno de attenção o mais que V. Ex.a 

propoz no referido Officio. Ha por bem authorizar a V. Ex.a 

para que, fazendo nomear em cada uma das Faculdades Aca-
démicas huma Junta composta de trez Membros d'ellas esco-
lhidos pelas respectivas Congregações, confira com estas 
diversas Juntas, se se deverão supprimir inteiramente algumas 
Cadeiras, ou Substituições, ou crear outras em lugar d'ellas, ou 
unir as que tem maior analogia; e se deve haver alguã altera-
ção ou reforma nos Estabelecimentos annexos ás Faculdades: 
para que, á vista do que se assentar nas mesmas Juntas, e do 
que for representado pelos outros Membros das ditas Facul-
dades, que ou espontaneamente quizerem fazer este Serviço, 
ou por V. Ex.a forem ouvidos, e consultados; possa V. Ex.a 

propor a Sua Magestade o que for a bem do Ensino Publico 
da Universidade. 

Manda porem o Mesmo Senhor declarar a V. Ex.a que, 
aindaque estas diversas alterações e reformas devão ser acommo-
dadas ao estado da Fazenda da Universidade, e talvez concorrer 
para a diminuição da sua despeza : não he comtudo da Sua Real 
Intenção, que esta diminuição se considere, senão de hum modo 
secundário, e só digno de ser tomado em consideração, huma vez 
que destas reformas senão siga notável prejuízo no ensino das 
Sciencias, que Sua Magestade muito dezeja manter, e promo-
ver em utilidade de seos vassalos. Deos guarde 

a V. E.a Palacio da Bemposta em 19,, de Dezembro de 1823, 
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Joaquim Pedro Gomes de Oliveira. 
Snr. Principal Mendoça, Reformador, Reytor da Universidade 
de Coimbra Cumpra-se e registe-se. Registe-se. Reaes 
Paços das Escolas em 2„ de Janeiro de 1824 Principal 
Mendoça Reformador, Reytor. 

4. 

Depois de lido o referido Aviso, determinou o Ill.mo e 
Ex.mo Snr. Presidente, que em a primeira Congregação se exe-
cutaria na parte, q. pertencia á Faculdade; para o que deverião 
os membros da Congregação vir prevenidos. 

Eu o D.or José Joaquim Barboza, que sirvo de Secretario 
o escrevi. 

D. Principal Mendoça Ref.or R.or 

Francisco Antonio Rib.° de Paiva 
Manuel Jose Barjona Paulino de Nola OIiv.ra e S.za 

Joaquim Franco da Silva 
Caetano Roiz de Macedo João Pedro Corr.a de Campos 
José Joaquim Barboza » 

O aviso contém duas disposições dignas de ser postas em 
relevo. A primeira diz respeito ao direito concedido a qualquer 
membro das Faculdades, que não fizesse parte das Juntas, de 
poder espontâneamente expor o seu parecer ao Reitor e de 
este poder consultar também qualquer desses membros. A se-
gunda é já assinalada por SILVESTRE RIBEIRO (*), que se refere a 
ela nos seguintes termos: «Uma declaração continha o aviso, 
que faz bastante honra ao governo d'aquelle tempo, e vinha a 
ser, que embora as diversas alterações e reformas devessem 
ser acommodadas ao estado da fazenda da Universidade, e 
talvez concorrer para a diminuição da sua despeza, era com-
tudo da intenção do soberano que essa diminuição fosse consi-
derada como ponto secundário, para somente ser tomada em 
linha de conta quando de taes reformas não resultasse notável 
prejuízo para o ensino das sciencias, as quaes S. M. muito dese-
java manter e promover». 

(>) Op. cit., p. 194. 
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Em congregação de 14 de Fevereiro de 1824, procedeu-se 
na Faculdade de Filosofia à eleição da comissão, como mostra 
a seguinte passagem da respectiva ac ta : « Procedendose a illei-
ção por votos em escrutínio secreto dos membros da junta, 
que hade propor a Sua Magestade as reformas necessarias na 
Faculdade de Filosofia, sahirão elleitos o Doutor Francisco 
Antonio Ribeiro de Paiva, o Doutor Thome Rodrigues Sobral, 
e o Doutor Manoel Joze Barjona». 

BROTERO, que contava nessa data a provecta idade de 
80 anos, estava jubilado desde 1811 e desempenhava as funções 
de Director do Real Museu e Jardim Botânico da Ajuda. Dado 
o facto de o exímio botânico se encontrar afastado da Univer-
sidade há muito tempo e a circunstância de não dever ser 
olhado com simpatia pelo regímen absolutista restaurado, visto 
ter sido eleito deputado às Cortes de 1820, é provável que o 
Principal MENDONÇA lhe não tenha solicitado o seu parecer sobre 
a reforma que se projectava. Ê crível, porém, que BROTERO, 

professor consciencioso que muito se interessava pelos progres-
sos do ensino, pela especialização do qual sempre lutou, tenha 
resolvido, espontâneamente, enviar o seu parecer ao Reitor, uma 
vez que o texto do aviso lhe concedia esse direito. Esse parecer 
de BROTERO, que se encontra no Arquivo e Museu de Arte da 
Universidade de Coimbra, ao qual foi oferecido pelo Ex.mo Sr. 
Eng. ANTÓNIO LUÍS DE SENA RIBEIRO, é do teor seguinte: 

Parecer 

Do Lente Felix de Avellar Brotero 

Sobre as Reformas respectivas 

á sua Faculdade 

A Faculdade Philosophica como taõbem a de Mathematica 
foraõ accrécimadas, conforme he bem notorio, ás quatro antigas 
da Universid.c de Coimbra pelo Augusto Snr Rei D. Jose I. de 
gloriosa memoria com grandes applausos e elogios de m.tos 

Sábios por ter Elie com tanto acerto promovido o ensino das 
Sciencias em utilidade dos Seus vassalos, e mesmo dado 
exemplo aos outros Soberanos de assim o practicarem nas Uni-
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versid.es dos Seus Estados, nas quaes todas entaõ so haviaõ 
tres ou quatro Faculdades de Sciencias: Elie ampliou m.to as 
rendas da Universid.c principalm.te em razaõ das grandes e 
indispensáveis despezas q era preciso fazer com os empregados 
no ensino das doutrinas das duas novas Faculdades e com os 
seus respectivos Estabelecim. tos: Elie reformou as antigas quatro 
Faculdades, deu novas Leis a todas, e tudo pareceo entaõ 
persuadir-Lhe huma imniutavel subsistência das disposiçogs 
daquella grande empreza; porem a experiencia com o tempo 
desmentio esta persuasaõ, e pouco a pouco foi mostrando que 
era necessário ir fazendo algumas pequenas Reformas na 
grande Reforma. Com effeito fizeraõ-se nella ja algumas, e 
presentem. tc julga-se que muitas saõ ainda necessarias, e em 
todas as Faculdades, por differentes motivos, para cujo fim se 
acha estabelecida huma Commissaõ. Portanto como na Facul-
dade de Philosophia parecem ser precisas algumas alterações e 
emendas para melhor, penso ser do meu dever, como hum dos 
seus respectivos membros, participar o meu parecer a respeito 
delias. 

Na época da fundaçaõ da Faculdade de Philosophia na 
Universid.6, as Sciencias Philosophicas, cj nella entaõ se estabe-
lecerão, a Physica, Chimica, e os tres ramos scientificos de 
Historia Natural, Zoologia, Botanica e Mineralogia, naõ abran-
giaõ hum taõ vasto âmbito de conhecimentos como hoje; 
depois desse tempo tem havido em todas numerosos descobri-
mentos, todas depois tem feito progressos extensíssimos, e saõ 
presentem. te em toda a Europa m.to cultivadas em razaõ da sua 
grande utilid.0 na Medicina, Agricultura, Commercio e Artes. 
Na fundaçaõ mencionada foi instituída huma so Cadeira para 
o ensino dos tres ramos scientificos de Historia Natural; mas o 
interesse e amenidade destas Sciencias da Natureza tendo 
attrahido depois dentro de poucos annos hum grande numero 
de estudiosos por toda a Europa, ellas foraõ por elles de tal 
sorte ampliadas e aperfeiçoadas, que huma so Cadeira p.a o 
seu ensino ficou sendo muito inadequada. Com effeito toda a 
Botanica entaõ era ensinada na Universidade dentro de hum 
mez com pouca differença, e os estudantes destinados a seguir 
a Faculdade de Medicina, para os quaes principalm.te a Cadeira 
de Historia Natural tinha sido instituída, ficavaõ quasi intei-
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ram. te inertes em Botanica, e taõ ignorantes no conhecim. t0 

practico dos vegetaes, como dantes eraõ. Donde resultou, q a 
Augusta Snr.a Rainha D. Maria I. annuindo ás sabias represen-
tações, que entaõ Lhe fez o judicioso e m.to benemerito Refor-
mador Reitor da Universid.6 o Ex.mo Principal D. Francisco 
Raphael de Castro, julgou acertado determinar, que se erigisse 
huma nova Cadeira, na qual se ensinasse a Botanica juntam. te 

com a Agricultura Philosophica e pura, que com ella tinha 
grande analogia, e ficasse o ensino da Zoologia e Mineralogia 
continuando na antiga Cadeira, o que com effeito se executou. 

Depois da demissão dada pelo Ex.mo Principal Castro, 
tornou a ser Reformador Reitor da Universidade o Ex.mo Bispo 
de Coimbra, D. Francisco de Lemos, o qual levado da preoccu-
paçaõ, que o dominava, por todas as instituições da Reforma 
Josephina, como taõbem da ufania de saber fazer melhores 
innovaçoês do que o Ex.mo Prelado Castro, seu Predecessor, 
representou ao Governo, que a Botanica devia tornar a ser 
incorporada com a Zoologia e Mineralogia na Cadeira de His-
toria Natural, e que a nova Cadeira, que se tinha estabelecido, 
devia so ser destinada ao ensino da Agricultura, e que alem 
desta se devia ainda instituir outra para o ensino de Metal-
lurgia. O Governo annuio a esta Representação quanto ao q 
respeitava á nova instituição da Cadeira de Metallurgia; mas 
quanto ao outro projecto determinou q elle ficasse p.a se cumprir 
p.a o futuro, e que entretanto o quarto Lente da Faculd.e con-
tinuasse no exercício, em que estava, da Leitura simultanea da 
Botanica e Agricultura, por assim ser conveniente em beneficio 
da instrucção publica. Estas resoluçoês foraõ executadas, e 
tem subsistido, continuando a haver na Faculdade athe agora 
huma Cadeira destinada ao ensino de Metallurgia, e outra ao 
da Botanica e Agricultura. Mas deveraõ ellas continuar a 
subsistir do mesmo modo daqui em diante ? Sera necessário 
haver alguma alteraçaõ a seu respeito ? Eis aqui sobre o q 
passo a entrepor o meu parecer. 

Nas diversas alterações e Reformas, q actualmente se 
houverem de fazer, acha-se determinado, como he de toda a 
prudência, conciliar o presente estado da Fazenda da Univer-
sid.® com o bem do ensino publico das Sciencias de tal maneira, 
<J o dito ensino naõ seja notavelm. te sacrificado á Economia. 
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Debaixo desta circumspecta conciliaçaõ pode m.to bem ter 
logar o reunir em huma so Cadeira o ensino de duas Sciencias, 
q saõ m.to analogas, e esta reuniaõ por analogia será m.to con-
veniente, quando alguma delias tiver antes sido ensinada simul-
taneam.t<! com outra, com a qual naõ tivesse analogia; comtudo 
na mencionada reuniaõ, que parece ser motivada por economia 
da Fazenda, sera preciso que o Lente respectivo naõ prejudique 
o ensino, ommittindo ou ainda abbreviando demasiadam. te as 
essenciaes e sufficientes noçoês das Sciencias reunidas. Foi 
assim que a Botanica mereceo ser desu lida da Zoologia e 
Mineralogia, com as quaes naõ tinha analogia, e foi reunida á 
Agricultura, que lhe he m.to análoga : com effeito, a Agricultura, 
cujo principal objecto he a cultura dos vegetaes, tem com a 
Botanica, q tracta do conhecim. to delles e da sua habitaçaõ, 
huma grande e maior analogia do que com qualquer outra das 
Sciencias da Faculdade; a Botanica he uma Sciencia m.to 

diversa de todas ellas, hoje he vastíssima, e ja o era quando 
foi separada da Zoologia e Mineralogia; destas foi desunido o 
seu ensino essencial, por ser este excessivam.te ommittido e muito 
limitado, quando reunido cc,m o das duas ditas Sciencias. Mas 
como o desempenho deste essencial ensino he bem compatível 
com o essensial da Agricultura Philosophica, foi porisso m. to 

acertado reunir estas duas Sciencias, e tanto mais porq nesta 
reuniaõ se attendeo entaõ taõbem muito á economia das 
despezas; se pois taõbem por economia da Fazenda a Botanica 
e Agricultura foraõ entaõ reunidas em huma so Cadeira, com 
muita maior razaõ hoje, por serem maiores os motivos econo-
micos, ellas devem continuar a persistir reunidas do mesmo 
modo, q dantes.existiaõ. 

Quanto á Metallurgia, naõ me parece que o seu ensino deva 
continuar a subsistir da mesma maneira, em q se acha estabe-
lecido na Faculdade. A experiência tem athe agora mostrado 
q a sua respectiva Cadeira he supérflua na Faculd.6; o seu 
ensino naõ tem athe agora produzido hum único Metallurgista, 
nem mesmo hum so alumno, que naõ seja superficial na theo-
ria, e inteiram. te inerte na practica. He bastante que na Cadeira 
de Chimica se hajaõ de ler aquellas ideas de Metallurgia geraes 
e concisas, que m.tos Chimicos costumaõ mencionar nas suas 
lições, como vi practicar por m.tos de taes professores em França; 
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porqí particularizar os trabalhos de minas e tudo o mais q he 
respectivo á Sciencia Metallurgica ordinariam. te costuma so ser 
effeituado por hum hábil professor Metallurgico, q nos naõ 
temos, e demais disso cuja Aula seja estabelecida na Casa da 
Moeda; como porem na de Lisboa se acha ja huma estabelecida 
e destinada principalm. te p.a esse fim, tanto por este como pelos 
outros precedentes motivos, sou de parecer que a Cadeira de 
Metallurgia deve ser supprimida na Faculdade. 

A Mineralogia tem por objecto o conhecim. to de toda a sorte 
de Mineraes pelos seus caractéres externos e mesmo chimicos; 
os Metaes e Semimetaes, por serem Mineraes constituem huma 
parte classica do Systema da Sciencia Mineralógica; esta hoje 
he vastissima, inteiram. te diversa da Zoologia, e m.to analoga á 
Metallurgia: por conseguinte o seu ensino merece ser reunido 
com o da Metallurgia em huma so Cadeira, assim como, e 
pelos mesmos motivos, a Botanica e a Agricultura Philosophica 
foraõ reunidas. A Zoologia, q tracta do conhecimento dos ani-
maes, e q naõ tem analogia com Sciencia alguma da Faculd.*, 
he a q me parece dever ficar separada, e ensinar-se em uma 
so privativa Cadeira; nem isto deve excitar alguma admiraçaõ 
estranha, porq esta Sciencia he hoje taõ extensa, q em França 
o seu ensino se acha dividido em m.*"5 Cadeiras. 

Para as Substituições das Cadeiras da Faculdade tem 
havido som.te dois Lentes athe agora, e se isto foi por econo-
mia, como conjecturo, no presente estado da Fazenda da Uni-
versid.6, em q a economia he de grande necessid.6, parece q se 
naõ deve augmentar mais o numero das Substituições; com-
tudo p.a bem do ensino naõ deixaria de ser m.to util haverem 
na Faculd.e trez Lentes Substitutos, hum p.* a Cadeira de Phy-
sica, outro p.a a de Chimica, e outro p.a as Cadeiras de Histo-
ria Natural. 

Pelo q respeita aos Estabelecim.tos annexos á Faculdade 
Philosophica, a sua boa manutençaõ he indispensável, e naõ 
me parece q nelles se deva fazer alteraçaõ alguma senaõ p.a 

os melhorar. Todas as Sciencias da Faculd.e exigem m.ta prac-
tica, e esta depende de tal maneira dos seus respectivos Esta-
belecim.tos, que sem elles quasi todo o ensino ficaria puram. te 

theoretico, incompleto, e destituído das Luzes que lhe saõ de 
absoluta necessid.6. No serviço de taes Estabelecim.tos devem 
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haver offeciaes hábeis, e os inhabeis, se actualm. te os houverem, 
como he o Jardineiro será (sic), devem ser expulsos. Os ditos 
Estabelecim.tos devem ser conservados e melhorados segundo 
as representações de cada hum dos seus respectivos Lentes 
proprietários; mas sem superfluidade, sem luxo, e de maneira, 
q quanto nelles se fizer de novo seja compativel com a econo-
mia e com o sufficiente decoro da Universid.". No tempo, em q 
servi a minha Cadeira, sendo entaõ Reformador Reitor da Uni-
versid.e o Ex.mo Principal Castro, tudo assim adequadam. t e se 
practicava com as despezas feitas com o Jardim Botânico ; mas 
infelizm.te depois da demissão dada por este judicioso Prelado, 
o serviço deste mencionado Estabelecim. to foi inadvertidam. te 

commettido a homens inertes e negligentes, e as suas obras e 
despezas foraõ feitas com m.to luxo e superfluam. te, ommittidas 
as mais necessarias, como eraõ as da continuaçaõ das Estufas, 
as da Aula p.a as lições de Botanica, e de Matéria Medica, e as 
da conservaçaõ e augmento das plantas do Jardim, ommissoês, 
que julgo ser necessário remediar, aindaq seja pouco a pouco, 
a favor do ensino publico, conforme o permittir o estado da 
Fazenda. 

A Bibliotheca da Universid.® he hum Estabelecim.to respec-
tivo a todas as Faculdades, e pelo que respeita á de Philoso-
phia ella he m.to pobre nos livros q lhe saõ necessários segundo 
o estado actual das Sciencias Philosophicas. Nas Bibliothecas 
das Universidades dos Estados de alguns pequenos Soberanos 
de Allemanha nada falta ao dito respeito, como m.tas vezes 
observei; mas na da nossa Universid.e he tal a deficiencia de 
livros das Sciencias Philosophicas, que lhe faltaõ os mais clás-
sicos e os mais interessantes autores das ditas Sciencias, tanto 
antigos como modernos, tendo succedido m.ta5 vezes [com sen-
tim.to o digo] que alguns Sábios estrangeiros indo comigo a 
nossa Bibliotheca com o desígnio de tirar algumas duvidas 
sobre objectos de Historia Natural, nella naõ puderaõ achar 
nem hum so livro dos que procuravaõ para o dito fim. Esta 
falta de livros tanto na minha Faculd.e como nas outras de 
Sciencia naturaes he digna de toda attençaõ, e merece de ser 
providenciada á proporção dos meios, q o estado actual da 
Fazenda da Universid." o permittir. 

Aqui com isto terminarei as reflexoês, que me occorreraõ a 
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participar sobre as alterações, de que me parece ser susceptível 
a minha Faculd.' 

Alcolena de Belem 
a de Fevr.° 

de 1824 Felix de Avellar Brotero 

Como se vê, BROTERO começa por fazer os maiores encómios 
à grande reforma de 1772, que constituiu, na verdade, um passo 
extremamente notável no nosso ensino superior. As disposições 
contidas nessa reforma não poderão, no entanto, continua 
o insigne naturalista, considerar-se imutáveis, pois a expe-
riência mostrou que, graças ao rápido desenvolvimento das 
Ciências, novas condições vão surgindo às quais é necessário 
ir adaptando o regime de estudos. Para isso, tinham já sido 
feitas algumas pequenas reformas na grande reforma e outras 
se impunham, para o estudo das quais tinha sido estabelecida 
uma comissão. Como membro da Faculdade de Filosofia, julga 
ser seu dever transmitir o que pensa sobre o assunto, no sentido 
de contribuir para o melhoramento do estado da sua Faculdade. 

Em seguida, enumera as disciplinas que formavam o quadro 
da Faculdade de Filosofia no seu início e faz a história da 
cadeira de História Natural, mencionando os motivos que leva-
ram o Governo de D. M A R I A I a separar dela a Botânica e 
Agricultura, que passaram a constituir uma cadeira autónoma. 
Como se sabe, BROTERO foi encarregado da regência dessa 
cadeira, a qual foi criada principalmente a instâncias do Prin-
cipal C A S T R O . Compreende-se, assim, que o nosso naturalista 
tenha palavras de verdadeiro carinho para com aquele Prelado. 

Refere-se depois às tentativas feitas por D. FRANCISCO DE 

L E M O S no sentido de voltar a reunir a Botânica à Mineralogia 
e à Zoologia, na cadeira de História Natural, ao mesmo tempo 
que solicitava a criação de uma cadeira de Agricultura e 
outra de Metalurgia. O Governo atendeu a representação do 
Bispo-Conde no que respeita à criação da cadeira de Metalur-
gia, mas, relativamente à Botânica e Agricultura, resolveu que 
a proposta do Reitor ficasse para ser aplicada mais tarde. 

BROTERO efectuou os seus estudos de História Natural em 
França, onde foi discípulo dos grandes mestres que foram 
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BUFFON, LAMARCK, JUSSIEU, AUBENTON, BUISSON, VALMONT DE BOMARE, 

etc. ( 1 ) . Com estes professores e nas suas viagens através da 
Europa, reconheceu BROTERO que a História Natural era já 
nesse tempo um campo vastíssimo que a mente de um só 
homem não poderia abarcar. Reconheceu, também, que os 
progressos em qualquer ramo não eram possíveis sem especiali-
zação. Verificou ainda que os professores no estrangeiro não 
eram somente transmissores de ciência feita, mas que eram 
altos espíritos, cultos e sabedores, que, além de ensinarem o 
que os seus predecessores tinham conseguido descobrir, se 
empenhavam tenazmente eles próprios em criar ciência. BROTERO 

foi, assim, levado à convicção de que o verdadeiro professor 
não é aquele que conhece o conteúdo de muitos livros, mas 
sim o que leu e meditou esses livros e procura àvidamente a 
solução das inúmeras incógnitas da ciência que cultiva. 

Quando BROTERO chegou a Coimbra, imperava na Univer-
sidade o tipo do professor enciclopédico que os Estatutos 
Pombalinos exigiam. O professor que tanto teria de ensinar 
Química como Mineralogia, Zoologia ou Botânica. O professor 
que teria necessàriamente de ser superficial, incapaz de criar 
ciência, dada a sua falta de especialização e a impossibilidade 
de conseguir tempo para a obter. A separação da Botânica e 
Agricultura da cadeira de História Natural representava o 
primeiro passo no caminho da especialização, que era tão cara 
a BROTERO. Por isso, a representação de D . FRANCISCO DE LEMOS, 

em que pedia ao Governo que a Botânica fosse reunida de 
novo à História Natural, desgostou profundamente o eminente 
naturalista, que considerava a especialização absolutamente 
indispensável ao progresso da ciência portuguesa. Compreende-
-se, assim, que BROTERO nunca tenha perdoado a D . FRANCISCO 

DE LEMOS a solicitação de tal medida. Este facto e as desinteli-
gências que surgiram entre BROTERO e o Bispo-Conde no que 
respeita às obras do Jardim Botânico explicam sobejamente 
as palavras pouco amáveis com que o autor da Flora Lusita-
nica se refere ao Prelado no seu parecer, bem como outras 

( ' ) Veja-se A. FERNANDES — Felix de Avellar Brotero e a sua obra. 

Boi. Soe. Broteriana, vol. 19 (2.« sér ie) , 1944, p. LIII-LXXIV. 
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alusões desagradáveis que lhe fazia todas as vezes que se lhe 
deparava ensejo. 

B R O T E R O desejava ser o professor que sonhara, isto é, o 
professor que ministra conhecimentos adquiridos, que cria ciência 
e forma discípulos por quem aspira a ser superado. Esta atitude 
de B R O T E R O era verdadeiramente revolucionária para o meio uni-
versitário de Coimbra e não poderia ser vista com bons olhos pelos 
seus colegas, pelo facto de vir perturbar a rotina habitualmente 
seguida. Pensamos que daqui resultaram algumas das campanhas 
que se moveram contra B R O T E R O e a acusação de que era um pobre 
botânico, incapaz, por falta de conhecimentos, de ensinar Minera-
logia e Zoologia. Por isso se insurgia contra a já decretada reunião 
da Botânica com a Zoologia e Mineralogia (a aplicação do 
decreto estava suspensa). Esta explicação da atitude de B R O T E R O , 

em que tanto se insistiu naquele tempo, levando muitos espí-
ritos a considerá-la verosímil, aparece-nos hoje como verdadei-
ramente pueril, pois que, dados os superiores dotes intelectuais 
do nosso naturalista e a circunstância de ter mesmo seguido em 
França cursos de Zoologia e Mineralogia, não lhe seria difícil 
obter os conhecimentos que necessitaria para dar lições dessas 
matérias comparáveis às dos seus colegas. Esta asserção é ple-
namente justificada pelo facto de B R O T E R O ter publicado também 
alguns trabalhos de Zoologia e posto em ordem a colecção 
mineralógica do Real Museu e Jardim Botânico da Ajuda ( ' ) . 

As razões pelas quais B R O T E R O combatia tenazmente o pro-
jecto de D. F R A N C I S C O DE L E M O S eram outras. Em primeiro lugar, 
porque a medida preconizada representava um retrocesso pelo 
desaparecimento da especialização que já se tinha conseguido. 
Por outro lado, a aplicação do projecto impossibilitaria B R O T E R O 

de se consagrar exclusivamente à Botânica e comprometeria, 
portanto, a realização do grande sonho da sua vida: a elabo-
ração da Flora LusUanica. 

Foi sem dúvida o pensamento de poder influir no estabe-
lecimento de uma maior especialização dentro da Faculdade 
de Filosofia que decidiu B R O T E R O a emitir o seu parecer a pro-
pósito da reforma que o Governo solicitava. Essa reforma 
deveria, porém, nos termos do aviso e como acentua B R O T E R O , 

( ' ) Vide A. FERNANDES — Op. cit. 
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«conciliar o presente estado da Fazenda da Universid.® com o 
bem do ensino publico das Sciencias de tal maneira, q o dito 
ensino naõ seja notavelm. te sacrificado á Economia». Dentro 
deste critério não seria possível estabelecer grandes especiali-
zações, como seria desejo de B R O T E R O , desejo que parece infe-
rir-se quando o exímio naturalista diz que em França o ensino 
da Zoologia se acha dividido em várias cadeiras. Nesta confor-
midade, BROTERO limita-se a sugerir reuniões de disciplinas que 
lhe parecem análogas, a propor o desaparecimento da Meta-
lurgia, cujos fundamentos passariam a ser ensinados na Química 
e na Mineralogia, e a recomendar a separação da Mineralogia da 
Zoologia. Mediante esta proposta, não haveria aumento de 
despesa, visto o número de cadeiras ficar sendo o mesmo. 

A Reforma Pombalina estabeleceu as seguintes cadeiras no 
Curso Filosófico: 

Filosofia Racional e Moral 
História Natural 
Física Experimental 
Química Teórica e Prática. 

A instâncias do Principal C A S T R O , foi depois criada, em 
1791, a cadeira de Botânica e Agricultura, para a regência da 
qual foi nomeado BROTERO. O quadro das cadeiras da Facul-
dade passou então a ser : 

Filosofia Racional e Moral 
História Natural ( Mineralogia e Zoologia ) 
Botânica e Agricultura 
Física Experimental 
Química Teórica e Prática. 

No início do seu segundo reitorado, D. FRANCISCO DE L E M O S 

propôs o seguinte quadro : 

Filosofia Racional e Moral 
História Natural (Mineralogia, Zoologia e Botânica) 
Agricultura 
Física Experimental 
Química Teórica e Prática 
Metalurgia. 
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O Governo só atendeu em parte a proposta de D. F R A N -

CISCO DE L E M O S , ficando a funcionar as seguintes cadeiras: 

Filosofia Racional e Moral 
História Natural (Mineralogia e Zoologia) 
Botânica e Agricultura 
Física Experimental 
Química Teórica e Prática 
Metalurgia. 

Segundo o parecer de BROTERO, as cadeiras do Curso Filo-
sófico passariam a ser : 

Filosofia Racional e Moral 
Mineralogia 
Zoologia 
Botânica e Agricultura 
Física Experimental 
Química Teórica e Prática. 

Considerando a parte que diz respeito à História Natural, 
verifica-se, pelo confronto com as cadeiras existentes, que a 
reforma preconizada por BROTERO representava um considerável 
progresso no sentido da especialização e, portanto, na eficiên-
cia do ensino. Os seus pontos de vista sobre o desaparecimento 
da cadeira de Metalurgia, cujos fundamentos passariam a ser 
ensinados na Química e na Mineralogia, parecem igualmente 
bastante sensatos. 

È também o reconhecimento da necessidade da especiali-
zação que leva BROTERO a assinalar a vantagem do aumento do 
número de lentes substitutos de dois para três: um para Física, 
outro para Química e outro para as cadeiras de História Natu-
ral. Desse modo, ficaria cada um destes lentes dentro da sua 
especialidade. 

Referindo-se aos estabelecimentos anexos à Faculdade, 
BROTERO faz as mais judiciosas considerações ao dizer que 
«a sua boa manutençaõ he indispensável, e naõ me parece q 
nelles se deva fazer alteraçaõ alguma senaõ p.a os melhorar». 
Em seguida, acrescenta estas palavras que consideramos opor-
tuníssimas e verdadeiramente preciosas: «Todas as Sciencias 
da Faculd.6 exigem m.ta practica, e esta depende de tal ma-
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neira dos seus respectivos Estabelecim.tos, que sem elles quasi 
todo o ensino ficaria puram. tc theoretico, incompleto, e destituído 
das Luzes que lhe saõ de absoluta necessid.e ». Os Estabeleci-
mentos anexos deverão, por isso, ser melhorados, sem super-
fluidade e sem luxo, e dotados de pessoal competente. Foi assim 
que se procedeu relativamente ao Jardim Botânico de Coimbra 
durante o tempo em que ali prestou serviço, sendo Reformador-
-Reitor o Principal C A S T R O . Depois da saída deste Prelado, o 
Jardim foi entregue a homens que BROTERO apoda de inertes e 
negligentes e as obras foram feitas com muito luxo e superflui-
dade, visto não se terem executado as que considerava mais 
importantes: continuação das estufas, instalação da sala de aula 
e aumento do número de plantas. Espera que essas omissões 
sejam remediadas a pouco e pouco. 

BROTERO termina o seu parecer com uma referência à Biblio-
teca da Universidade, queixando-se da falta de livros tanto 
antigos como modernos. Relata o facto de ter ido ali por vezes 
com estrangeiros, a fim de tirarem dúvidas sobre questões de 
História Natural e de não terem encontrado nenhum dos livros 
que pretendiam consultar. Como não poderia deixar de ser, visto 
os livros serem utensílios indispensáveis ao mestre e investi-
gador que deve ser o professor universitário, considera o estado 
da biblioteca digno da maior atenção e espera que se tomem 
providências adequadas para remediar aquele grande mal. 

Analisando as sugestões de B R O T E R O de uma maneira geral, 
não poderemos deixar de concordar que, dentro do critério 
que lhe era imposto de conciliar o estado da Fazenda da Uni-
versidade com o bem do ensino, o seu parecer era extrema-
mente sensato e continha soluções que muito poderiam contri-
buir para os progressos do ensino e da investigação. 

• E relativamente aos trabalhos da comissão eleita na congre-
gação de 14 de Fevereiro de 1824? E provável que tenha 
reunido e que nas suas reuniões se tenham discutido os pro-
blemas que deveriam sem dúvida preocupar a Faculdade 
de Filosofia. O certo, porém, é que não se encontra qualquer 
referência aos seus trabalhos nas actas das sessões posteriores 
a 14 de Fevereiro. A instabilidade política e à desorientação 
dos espíritos que reinavam naquela época deve, sem dúvida, 
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ser atribuído o facto de a comissão nada ter feito ou não ter 
dado a conhecer os resultados dos seus trabalhos. 

Consideramos provável que os mesmos factores tenham 
influenciado os trabalhos da outra comissão, instaurada pela carta 
régia de 19 de Dezembro de 1823, para estudar as reformas ten-
dentes a melhorar o estado da Fazenda da Universidade. As 
condições desta continuaram precárias, até que, como relatam 
M Á R I O BRANDÃO e M. L O P E S D'ALMEIDA (1), «a conveniência de 
centralizar todos os rendimentos do Estado, na conformidade 
da doutrina do decreto de 16 de Maio de 1832, levou o ministro 
da fazenda, José da Silva Carvalho, a publicar o decreto de 5 
de Maio de 1835, pelo qual todos os bens, direitos, acções 
e títulos da Universidade foram encorporados nos próprios 
nacionais, ficando a Junta da Fazenda debaixo das ordens do 
Tribunal do Tesouro público, que dessa hora em diante teria 
os seus encargos». Deste modo se converteu em realidade a 
ideia emitida pela primeira vez pelo deputado J O S É DE SÁ, na 
sessão da Assembleia Nacional de 1 de Março de 1823. 

Devemos os melhores agradecimentos ao Ex.mo Sr. Prof. 
Dr. M Á R I O BRANDÃO M E N D E S DOS REMÉDIOS, ilustre Director do 
Arquivo e Museu de Arte da Universidade de Coimbra, não 
só pelo facto de ter chamado a nossa atenção para o parecer 
de BROTERO que se encontra no Estabelecimento que superior-
mente dirige, mas também pelas facilidades que teve a gentileza 
de nos dispensar durante as pesquisas que efectuámos no 
aludido Arquivo. Desejamos tornar extensivos os nossos agra-
decimentos à Ex.ma Sr.a D. MARIA LÍGIA PATOILO CRUZ BRANDÃO, 

Conservador do Arquivo, que muito nos auxiliou também nas 
pesquisas. 

Agradecemos ainda ao Ex.mo Sr. FRANCISCO CABRAL JÚNIOR, 

inteligente e zeloso catalogador do Instituto Botânico, os 
valiosos auxílios de toda a ordem que teve a amabilidade de 
nos prestar. 

(1) A Universidade de Coimbra. Esboço da sua história. Coimbra, 1936, 

* 
* * 

p. 128. 
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SESSÕES 
DA SOCIEDADE BROTERIANA 

A S S E M B L E I A G E R A L O R D I N Á R I A 

Reunião de 26 de Janeiro de 1952 

Presidência do Ex.mo Sr. Dr. José de Barros Neves 

ABERTA a sessão, foi concedida a palavra ao presidente da 

Sociedade, Ex.mo Sr. Prof. Dr. ABÍLIO FERNANDES, que pro-
cedeu à leitura do relatório da Direcção referente ao ano de 
1951. Esse relatório é do teor seguinte: 

«No decurso do ano transacto, a Direcção conseguiu 
realizar a maior parte dos objectivos que tinha em vista. Efec-
tivamente, publicaram-se os volumes XXV do Boletim e VII 
das Memórias, bem como o n.° XVII do Anuário. Estas publi-
cações contêm diversos artigos não só de autores portugueses, 
mas também de botânicos estrangeiros. A todos agradecemos, 
penhoradamente, a colaboração que tiveram a amabilidade de 
nos prestar. 

A Sociedade recebeu diversos pedidos de troca de publi-
cações, os quais foram satisfeitos. Por outro lado, a Direcção 
solicitou também permuta com numerosas revistas, tendo-se, 
assim, alargado ainda mais o âmbito das nossas relações. 
Desta maneira, o serviço da biblioteca foi bastante intenso, 
recebendo-se por troca 446 volumes e 1.239 folhetos. A Direc-
ção da Sociedade aproveita gostosamente este ensejo para 
agradecer reconhecidamente ao inteligente e zeloso Catalogador 
do Instituto Botânico, Sr. FRANCISCO CABRAL JÚNIOR, O valiosís-
simo auxílio que lhe tem prestado, tanto no que respeita à 
pesquisa das instituições com as quais há conveniência em 
estabelecer permuta, como no que se refere à ordenação e 
catalogação das publicações recebidas. 

Como habitualmente, o pessoal do Instituto Botânico 
efectuou diversas herborizações. O estudo do material está 

m 
[ ' V i 
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sendo feito pelo Naturalista do Instituto, que oportunamente 
dará conhecimento das novidades encontradas. 

A Sociedade fez-se representar no XIV Congresso da 
Associação Portuguesa para o Progresso das Ciências, cele-
brado em Málaga, de 6 a 16 de Dezembro, juntamente com o 
XXI Congresso da sua congénere espanhola. Nessa reunião 
científica, vários sócios apresentaram comunicações. 

Novamente a Direcção é constrangida a lamentar a redu-
zida actividade manifestada pelos sócios, pois poucos foram os 
que efectuaram herborizações. Apela-se, portanto, mais uma 
vez, para a boa vontade de todos, no sentido de que seja pros-
seguida com regularidade a tarefa da exploração botânica 
do país.» 

Terminada a leitura, o Presidente da Assembleia pôs em 
discussão o relatório, o qual foi aprovado. 

Em seguida, o Secretário-tesoureiro informou a Assembleia 
sobre o estado financeiro da Sociedade. As contas, que foram 
aprovadas, mostraram que, em 31 de Dezembro de 1951, existia 
em caixa um saldo de 12.943$60. 

O Dr. A B Í L I O F E R N A N D E S disse que, devido ao encarecimento 
do papel e ao aumento das taxas dos portes de correio, a 
impressão e a remessa das revistas da Sociedade consomem 
somas avultadas. Por esse facto, propôs que a Direcção ficasse 
autorizada a aplicar os fundos disponíveis na publicação e 
distribuição das referidas revistas, no caso de serem insuficientes 
as verbas obtidas de outras fontes. Esta proposta foi aprovada. 

A Assembleia resolveu reconduzir nos seus cargos os 
Vogais da Direcção anterior, Ex.mos Srs. Drs. A L O Í S I O F E R N A N D E S 

C O S T A e VIRGÍLIO DA R O C H A D I N I Z . 

Resolveu, também, manter em 2$00 a quota mensal a 
pagar pelos sócios no ano de 1952, continuando com a dispensa 
do pagamento de jóia. 
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DIRECÇÃO 

Reunião de 26 de Janeiro de 1952 

Presidência do Ex.mo Sr. Dr. Abílio Fernandes 

Foi resolvido: 
a ) Que a redacção do Boletim e das Memórias conti-

nuasse a cargo do Ex.mo Sr. Dr. ABÍLIO FERNANDES ; 

b ) Manter a comissão de redacção do Anuário; 
c ) Instar com os sócios para que realizem trabalhos de 

herborização. 

* 
* * 

Temos o prazer de anunciar a admissão do seguinte 

NOVO SÓCIO 

M A R I A MANUELA FARINHA, Instituto Botânico da Faculdade 
de Ciências de Lisboa. 
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NOTAS 
SOBRE A FLORA DE PORTUGAL 

i i i 

por 

ROSETTE FERNANDES 
Instituto Botânico da Universidade de Coimbra 

conhecimento da flora portuguesa, particularmente no que 
respeita à área de dispersão de muitas espécies, está ainda 

longe de poder considerar-se perfeito. Na verdade, quase todas 
as recentes herborizações têm revelado novidades, algumas das 
quais de certo valor. Tornam-se especialmente dignos de nota 
os resultados das explorações levadas a efeito em Trás-os-
-Montes e Alto Douro ( A . R O Z E I R A , Rev. P . E A. DE B A R R O S 

C A R N E I R O , J . G . G A R C I A , J . G O M E S P E D R O , J . P I N T O L O P E S , G . B A R B O S A 

e M. M Y R E ), nas regiões de Coimbra, Guarda, Vendas Novas e 
Vila Viçosa (pessoal do Instituto Botânico de Coimbra), nos 
arredores de Elvas ( J . M A L A T O B E L I Z e P . A B R E U ), bem como no 
Algarve e em outros pontos do país ( A. R. P I N T O DA S I L V A , F . C. 
F O N T E S , L . G. S O B R I N H O e E. M E N D E S ). Pensamos que esses resul-
tados são animadores e que constituirão incentivo à realização 
metódica e regular de novas herborizações, que muito poderão 
contribuir para um melhor conhecimento florístico do país. 

O exame dos herbários das Universidades de Coimbra, 
Lisboa e Porto revela a existência de bastantes espécimes, 
alguns já antigos, colhidos em localidades ou mesmo em regiões 
não assinaladas nas obras de conjunto sobre a flora de Portugal. 
O presente trabalho refere regiões novas para algumas espécies 
que se encontram nessas condições e de cujos espécimes 
tomámos conhecimento ao passar em revista o herbário por-
tuguês do Instituto Botânico de Coimbra, com o objectivo de 
elaborar a lista das espécies geresianas a figurar no Simpósio 
da Flora e da Vegetação da Serra do Gerês. Referimos também 
regiões novas para certas espécies recentemente herborizadas 
e uma nova forma albina. 
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A n t h o x a n t b u m a m a r u m Brot. 

A área de distribuição desta Gramínea é mais vasta que a 
indicada por COUTINHO, visto aparecer não só no Minho e Beira, 
mas também em Trás-os-Montes ( M E N D O N Ç A e VASCONCELLOS, 

Cont. top. flor. reg. duriense, An. Inst. Vinho Porto, II, 1944, 
p. 128) e no Douro Litoral, como tivemos ocasião de verificar 
pela observação dos espécimes abaixo mencionados. SAMPAIO é 
bastante impreciso ao apontar «terrenos incultos e frescos, no 
Norte», omitindo as Beiras da área de distribuição de Antho-
xanthum amarum Brot. 

Espécimes: Porto, 4 - 1 8 9 5 , Gonçalo Sampaio s . n., P O ; 

Porto, ponte do Comboio (por baixo, na margem do Douro), 
6 - 1 9 0 6 , s . col., s . n., P O ; Rio Tinto pr. Gondomar, 3 - I V - 1 9 4 3 , 

J. Lebois Fonseca 1 0 6 , C O I ; idem, LISU. 

Distribuição: Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro, Douro 
Litoral, Beira Litoral e Beira Baixa. 

P o a n e m o r a l i s L. sensu stricto 

O tipo específico de Poa nemoralis L. parece ser bastante 
raro no nosso país, visto que só se lhe fizeram ainda duas 
referências para o distrito de Bragança ( M E N D O N Ç A e V A S C O N -

CELLOS, /. c., p. 130; J. G . G A R C I A , Estudos sôbre a flora de 
Portugal, Boi. Soe. Broteriana, XX, 2.a série, 1946, p. 54). Foi 
herborizado, mais recentemente, em nova região, na Beira Alta, 
num local sombreado de um bosque de castanheiros, em con-
dições semelhantes àquelas em que habitualmente se costuma 
encontrar. 

Espécime: Arredores da Guarda, Chafariz do Soito do 
Bispo; lugares húmidos, junto do regato, à sombra dos casta-
nheiros, 24-VII-1950, A. Fernandes et J. Matos 3485, COI. 

Distribuição: Trás-os-Montes e Alto Douro e Beira Alta. 

P e n n i s e t u m v i l lo sum R. Br. 

Esta curiosa Gramínea afro-asiática é bastante cultivada 
nos jardins, sendo muito apreciada devido ao belo efeito pro-
duzido pelos seus tirsos grandes, plumosos, de um amarelo 
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claro, muito decorativos. As inflorescências também se usam, 
depois de secas, para a confecção de ramos para jarras, os 
quais se conservam durante muito tempo. De disseminação 
fácil, Pennisetum villosum R. Br. escapa-se com frequência 
das culturas, aparecendo naturalizado em muitas partes do 
mundo. . 

Em Matozinhos, nos arredores do Porto, encontra-se com 
abundância, podendo considerar-se como subespontâneo nesse 
local. Ê natural supor que a sua área se torne maior no nosso 
país, atendendo à facilidade com que os frutos se espalham e 
à rusticidade da planta. No campo, P. villosum R. Br. perde as 
características de planta cultivada, voltando a adquirir o 
aspecto que possui no seu meio primitivo, isto é, tornan-
do-se menos elevado, mais denso, com folhas e espigas mais 
curtas, etc. 

Em alguns tratados de horticultura e jardinagem, esta 
espécie figura como P. longisti/lum Hochst., planta afim mas 
distinta e com a qual se não deve confundir ( O . S T A P F , Fl. 
Trop. Afr., IX, 1939, p. 1008). 

Espécimes: Porto, Calçada das Virtudes; inculto, terra 
humosa, 12-VII-1941, J. Lebois Fonseca s. n., COI; Matozinhos; 
inculto, terra solta, 5-VIII-1945, J. Lebois Fonseca 216, COI. 

Cyperus t r a g r o s t i s Lam. 

Esta espécie foi citada para o Douro Litoral apenas uma 
vez (vizinhanças do Porto, 1879, F. Newton 617, COI). 
O Sr. J. LEBOIS FONSECA, digno sócio da Sociedade Broteriana, 
voltou recentemente a herborizá-la também nas proximidades 
do Porto. 

Espécime: Porto oriental (lugar de Contumil) ; inculto, 
terra solta, 4-IX-1945, J. Lebois Fonseca 219, COI. 

Distribuição: Douro Litoral, Beira Litoral, Ribatejo e Alto 
Alentejo. 

Scirpus e r e c t u s Poir. 

Na Beira Litoral, Scirpus erectus Poir. parece tender a 
dispersar-se, visto que, depois da sua descoberta, em 1934, nos 
arrozais de S. Fagundo, voltou a ser herborizado em Estarreja 
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(J. C. VASCONCELLOS, Anot. Herb. Inst. Sup. Agron., p. 9, 
An. Inst. Sup. Agr., XI, 1940) e, em data posterior, nas matas 
de Foja e em Montemor-o-Velho. 

Espécimes: Matas de Foja, 15-VII-1947, J. Matos s. n., COI; 
pr. apeadeiro de Montemor-o-Velho, 25-VII-1947, J. Matos 
s. n., COI. 

Cladium mar i scus (L . ) R. Br. 

SAMPAIO indica esta espécie para o litoral do Centro e Sul 
e COUTINHO para os paúis e águas estagnadas da Beira, Estre-
madura e Alentejo. A consulta do material dos herbários per-
mitiu-nos verificar que Cladium mariscus (L. ) R. Br. aparece 
também no Algarve. 

Espécime: Monte do Vale Santo, Sagres, 8-V-l 924, Carrisso 
et Mendonça 489, COI. 

Distribuição: Beira Litoral, Estremadura, Baixo Alentejo e 
Algarve. 

Carex Hal ler iana Asso 

A região de Bragança tem-se mostrado fértil em novida-
des. Com efeito, nas plantas herborizadas nas proximidades 
daquela cidade pelo Rev. P.e

 B A R R O S CARNEIRO, encontraram-se 
algumas espécies novas para a flora portuguesa e, em maior 
quantidade, novas para Trás-os-Montes. Carex Halleriana Asso, 
citada até agora apenas para o Centro e Sul, constitui mais 
uma das espécies a incluir na lista das que foram herborizadas, 
pela primeira vez, nessa província, por aquele prestimoso 
membro da Sociedade Broteriana. 

Espécime: Arredores de Bragança, 30-V-1944, P.c A. de 
Barros Carneiro 466, COI. 

Distribuição: Trás-os-Montes, Beira Litoral, Estremadura 
e Algarve. 

Carex hirta L. 

De acordo com a moderna divisão em províncias, é neces-
sário corrigir a distribuição de Carex hirta L., visto que Val-
bom (Porto) , onde SAMPAIO a colheu, fica situado no Douro 
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Litoral e não no Minho. Em Julho de 1951, o pessoal do 
Instituto Botânico de Coimbra colheu-a na Beira Alta, que 
constitui região nova para esta espécie. 

Espécime: Balsa, arredores de Alfaiates, junto à estrada, 
6-VII-1951, A. Fernandes, F. Sousa et J. Matos 3916, COI. 

Distribuição: Trás-os-Montes e Alto Douro, Douro Litoral 
e Beira Alta. 

Erythronium dens-canis L. 

È com razão que SAMPAIO indica para esta Liliácea as 
montanhas do Minho à Beira. Com efeito, Erythronium dens-
-canis L. tem aparecido nas regiões montanhosas do Norte e 
Centro do país, um pouco mais frequentemente do que aponta 
COUTINHO (Serra de Rebordãos, Serra do Gerês, arredores de 
Miranda do Corvo ). 

No Minho, herborizou-se fora da Serra do Gerês, em 
Insalde (VII-1917, Abade Clemente Pereira 22, COI), o que já 
figura em « A Flora do Concelho de Paredes de Coura » (Boi. 
Soe. Broteriana, X X V I I I , 1." série, 1920 , p. 4 5 ) . Em Trás-os-
-Montes, colheu-se no Marão (F . A . MENDONÇA e J . C. V A S -

CONCELLOS, Cont. top. flor. reg. duriense I, An. ínst. Vinho Porto, 
1942 , p. 1 2 ) , no Monte de S. Bartolomeu ( A . ROZEIRA, A Flora 
da Província de Trás-os-Montes e Alto Douro, 1944, p. 77) 
e na Serra da Nogueira, localidade ainda não citada. Final-
mente, figura no herbário de Coimbra um exemplar da Serra 
da Estrela. 

Espécimes: Alto da Serra da Nogueira, 19-VI-1932, Carrisso 
et Mendonça 2569, COI; Serra da Estrela, III-1898, Luis Navega 
s. n., COI. 

Distribuição: Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro, Beira 
Alta e Beira Litoral. 

L i m o d o r u m Trabut ianum Batt. 

Esta orquídea é pouco frequente no nosso país, tendo 
sido encontrada somente em duas localidades citadas por 
COUTINHO ria Flora de Portugal ( 2 . A ed., 1 9 3 9 , p. 1 8 6 ) : Vila 
Franca e Alenquer. No herbário de Coimbra figura um 
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exemplar do Colégio de S. Fiel, colhido em Barro, que supomos 
ser a povoação deste nome existente nos arredores de Torres 
Vedras. 

Recentemente, foi herborizada nas proximidades de Cascais, 
que constitui outra localidade nova para a Estremadura. 

S A M P A I O emprega, como nome do género, Centrosis e não 
Limodorum. Segundo as Regras Internacionais de Nomencla-
tura, porém, Limodorum é nomen genericum conservandum. 

Espécime: Barro, III-1890, Menyarth s. n., COI; Cascais, 
Marinha, num pinhal, 10-IV-1950, Hertha Siemers Koim s. n., 
COI; idem, 23-IV-1951. 

Spergular ia marg ina t a ( D C . ) Kittel 

Tanto C O U T I N H O ( I . c., p. 245) como S A M P A I O (Fl. port., 
1947, p. 344) indicam Spergularia marginata (DC. ) Kittel para 
o Centro e Sul do país. Esta espécie estende-se, porém, mais 
para o Norte, visto ter sido encontrada nos salgadiços de 
Viana do Castelo. A província do Minho representa, pois, 
região nova. É possível que herborizações cuidadosas venham 
mostrar que a planta se encontra em todos os pontos da 
orla marítima do país que lhe ofereçam condições de vida, isto 
é, nos salgadiços das embocaduras dos rios e nas areias 
marítimas. 

Espécime: Viana do Castelo, nos salgadiços junto ao Lima, 
12-VII-1945, J. G. Garcia 666, COI. 

Distribuição: De Norte a Sul, nas areias do litoral e nos 
salgadiços da foz dos rios. 

Moehring ia tr inervia (L . ) Clairv. 

Na Beira Alta, Moehringia trinervia (L.) Clairv. aparece 
também fora da Serra da Estrela, único local daquela província 
que, segundo C O U T I N H O ( / . c., p. 253), faz parte da zona de 
distribuição desta delicada Cariofilácea. Herborizou-se também 
na Beira Baixa, já em 1882. 

Espécimes: Arredores da Guarda, encosta pr. Faia, 24-VII-
- 1 9 5 0 , A. Fernandes et J. Matos 2 4 9 1 A, C O I ; Sítio da Serra: 
Alcaide, Junho 1 8 8 2 , A. R. da Cunha s. n . , LISU. 
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Distribuição: Minho, Trás-os-Montes, Beira Alta, Beira 
Litoral e Beira Baixa. 

Ranunculus Henriques i i Freyn 

A província do Minho, onde o Rev. P.e A. DE B A R R O S C A R -

NEIRO a herborizou em 1950, constitui região nova para esta 
espécie. Referindo-se COUTINHO a Trás-os-Montes e Beira e 
SAMPAIO «desde o Douro à Beira », como a zona onde se en-
contra este Ranúnculo, convém precisar melhor a sua área de 
distribuição. A consulta dos herbários de Coimbra e da Facul-
dade de Ciências da Universidade de Lisboa, bem como o 
exame da bibliografia, permitiu-nos estabelecer a distribuição 
abaixo indicada. 

Espécime: Armil (Fafe) , margens dos caminhos, 8-V-1950, 
P.e A. de Barros Carneiro 470, COI. 

Distribuição: Minho, Trás-os-Montes ( C O U T . ), Douro Lito-
ral, Beira Alta, Beira Litoral e Beira Baixa. 

Rorippa palustris Besser 

A primeira menção precisa de Rorippa palustris Besser 
para Trás-os-Montes foi feita por ROZEIRA ( / . c., 1944, p. 105), 
pois que tanto SAMPAIO como COUTINHO se limitaram a indicar 
as margens do Minho e do Douro como habitat desta planta. 
J. G . G A R C I A herborizou-a numa nova localidade, perto de 
Chaves, sendo esta a primeira citação para o distrito de Vila 
Real e a segunda para a província. E natural que esta Crucífera 
se distribua com mais frequência ao longo dos cursos de água, 
na zona norte do país. 

Espécime: Chaves, nas margens do rio Tâmega, 17-VII-
- 1 9 4 5 , J. G. Garcia 8 4 1 , C O I . 

Lepidium Draba L. 

Se bem que a distribuição geográfica desta espécie seja 
mais correcta em SAMPAIO (do Douro à Estremadura) do que 
em COUTINHO, que se limita a indicar o Douro e a Estremadura, 
ela não corresponde bem ao que a consulta dos herbários nos 
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permitiu verificar. Na verdade, existe em Coimbra um exemplar 
da Figueira da Foz, mostrando que a planta se encontra 
num lugar intermediário entre o Douro e a Estremadura, mas 
esse exemplar é único, o que, por outro lado, demonstra que 
Lepidium Draba L. não é muito frequente na Beira Litoral. 
O centro de dispersão desta Crucífera no nosso país parece ter 
sido Lisboa, onde aparece com abundância, sendo mais rara 
no Douro e nas regiões interiores, donde só conhecemos um 
exemplar de Castelo Branco. 

Na excursão que realizámos ao Algarve na Primavera de 
1951, tivemos o ensejo de herborizar esta Crucífera nas proxi-
midades de Portimão. O Algarve representa, pois, região nova 
para L. Draba L. 

Espécimes: Figueira da Foz, VI-1890, F. Loureiro s. n., 
COI; Carvalhinha, Castelo Branco, Abril-Maio 1881, A. R. da 
Cunha s. n., L1SU; In locis salsug. pr. viam, circa Portimão, 
4-V-1951, A. Fernandes, R. Fernandes et J. Matos 3657, COI. 

Distribuição: Douro Litoral, Beira Litoral, Beira Baixa. 
Estremadura e Algarve. 

S e d u m acre L. 

S A M P A I O distingue nesta espécie a var. neglectum (Ten. ) 
Rouy et Carnus, baseado unicamente na ausência de sabor 
acre, qualidade impossível de apreciar depois das plantas secas. 
Além da propriedade indicada por S A M P A I O , Sedum neglectum Ten. 
distingue-se principalmente de S. acre L. pela disposição mais 
laxa das folhas nas hastes florais. Em plantas de herbário, este 
carácter é também difícil de apreciar, em virtude do emurche-
cimento e da queda de muitas folhas. A dificuldade em separar 
o tipo da variedade, facto que é assinalado igualmente por C A R U E L 

(Fl. italiana, IX, 1890, p. 60), leva-nos a considerar, no nosso 
país, apenas S. acre L., como faz C O U T I N H O . 

No que respeita à distribuição, verifica-se que a indicada 
por S A M P A I O é um pouco imprecisa, visto que, segundo este 
autor, o tipo específico aparece no Douro e a var. neglectum 
sobretudo no Norte, nas areias do litoral. 

A Beira Alta, onde S. acre L. foi herborizado recentemente 
pelo pessoal do Instituto Botânico de Coimbra, representa nova 
região para esta espécie. 



17 Anuário da Sociedade Broteriana 

Espécime: Guarda, à entrada da cidade, sobre um muro 
de delimitação da Mata, 2-VII-1951, A. Fernandes, F. Sousa et 
J. Matos 3729, COI. 

Distribuição: Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro, Douro 
Litoral, Beira Alta e Beira Litoral. 

S e d u m hirsutum L. 

Esta espécie, que SAMPAIO aponta para o Norte e Sul, tem 
uma distribuição mais vasta, visto aparecer também no Centro 
do país, como indica COUTINHO e como tivemos ocasião de veri-
ficar pela consulta dos herbários. 

Distribuição: Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro, Douro 
Litoral, Beira Alta, Beira Litoral, Beira Baixa, Alto Alentejo e 
Algarve. 

S e d u m pruinatum Brot. 

Existe também no Algarve. 
Espécime: In apricis dumetosis, solo calcareo. Inter Lagos 

et Vila do Bispo, in regno algarbiorum, 5-V-1924, Carrisso et 
Mendonça 3161, COI. 

Distribuição: Minho, Trás-os-Montes, Beira Alta, Alentejo 
e Algarve. 

S e d u m r u b e n s L. 

De acordo com B R O T E R O , que menciona Sedum rubens L. 
como «raro circa Conimbricam et in Lusitania boreali» (Fl. Lusit., 
II, 1804, p. 213), esta planta poucas vezes tem sido herborizada 
na região Norte do país. O Douro Litoral representa região 
nova para esta espécie, da qual já foram também colhidos exem-
plares em Trás-os-Montes. 

Espécime: Valbom, Gondomar, a 10 km do Porto, nos 
interstícios argamassados de um muro de pedras graníticas, 
23-V-1942, J. Lebois Fonseca 66, COI. 

Distribuição: Trás-os-Montes e Alto Douro, Douro Litoral, 
Beira Litoral, Beira Baixa, Estremadura, Alto Alentejo, Baixo 
Alentejo e Aigarve. 
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Astraga lus h a m o s u s L. 

Da região transduriense são apenas citados os exemplares 
de Ligares (F. A. MENDONÇA e J. C. VASCONCELLOS, /. c., p. 24) 
e Barca d'Alva ( R O Z E I R A , /. c., p. 118), quando a verdade é que 
Astragalus hamosus L. foi encontrado, há já bastante tempo, 
noutro local de Trás-os-Montes. 

Espécime: Alfândega da Fé, Santa Justa, Maio-1890, 
D. Maria Ochoa s. n., COI. 

Distribuição: Trás-os-Montes e Alto Douro, Beira Litoral, 
Estremadura, Ribatejo, Alto Alentejo, Baixo Alentejo e Algarve. 

Lathyrus Ochrus (L . ) DC. 

Encontra-se também no Norte do país. 
Espécime: Arredores de Braga; Cunha, Abril 1899, Jacinto 

U. Torres s. n., COI. 
Distribuição: Minho, Beira Litoral, Estremadura e Algarve. 

Lathyrus quadrimarginatus Bory et Chaub. 

Aparece também no Minho. 
Espécime: Póvoa de Lanhoso, 4-Junho-1910, António 

Fernandes s. n., CÓI. 
Distribuição: Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro, Beira 

Litoral, Estremadura, Alto Alentejo e Algarve. 

Linum ga l l i cum L. 

Alargue-se a distribuição desta espécie para o Norte, visto 
ter sido herborizada em Trás-os-Montes. 

Espécime: Montes a norte de Bragança, 25-V-1944, 
P.e A. de Barros Carneiro 467, COI. 

Distribuição: Trás-os-Montes e Alto Douro, Beira Litoral, 
Beira Baixa, Ribatejo, Estremadura, Alto Alentejo e Algarve. 

Euphorbia a m y g d a l o i d e s L. 

Em «De Flora Lusitana Commentarii» (I, 1946, p. 13), 
A. R. P INTO DA SILVA corrigiu o lapso de COUTINHO e de SAMPAIO 

que omitiram o Algarve da área de distribuição desta espécie. 
O autor cita para esta província dois exemplares, ambos de 
Monchique, um deles herborizado por DAVEAU e o outro, 
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recentemente, pelos colectores da Estação Agronómica Nacio-
nal. No herbário de Coimbra, existem espécimes de outras 
localidades do Algarve, igualmente bastante antigos, e um 
outro, também de Monchique, herborizado por M O L L E R . 

Espécimes: Faro, Agosto-1882, J. d'A. Guimarães s. n., 
COI; Monchique, Junho-1887, A. Moller s. n., COI; Castro 
Marim, Abril 1889, A. Moller s. n., COI. 

Euphorbia m a t r i t e n s i s Boiss. 

Conhecida de Trás-os-Montes e Alto Douro e da Beira 
Baixa (Castelo Branco), Euphorbia matritensis Boiss. aparece 
também na Beira Alta. 

Espécime: Sabugal, lameiro do Bernardo pr. Rapoula do 
Cró, 6-VII-1951, A. Fernandes, F. Sousa et J. Matos 3891, COI. 

Distribuição: Trás-os-Montes e Alto Douro, Beira Alta e 
Beira Baixa. 

Euphorbia nutans Lag. 

De origem americana, Euphorbia nutans Lag. é subes-
pontânea no Algarve. O facto de Alfarelos, onde a planta foi 
recentemente encontrada, ficar muito afastada daquela provín-
cia e de não haver exemplares de localidades intermédias, leva 
a pensar que, na Beira Litoral, só há relativamente pouco 
tempo se verificou a introdução da planta, a qual teve lugar 
independentemente da entrada pelo Algarve. 

Espécime: Alfarelos, 9-X-1946, J. Matos s. n., COI. 

Euphorbia t errac ina L. 

Há desacordo entre COUTINHO e SAMPAIO no que respeita à 
distribuição desta espécie, pois o primeiro a indica para o 
litoral do Centro e Sul, ao passo que o segundo a cita para 
o litoral de Norte a Sul. Verifica-se, porém, que, de acordo 
com SAMPAIO, a planta existe também no Norte, porquanto, 
além de um exemplar recente do Douro Litoral, existe no 
herbário do Instituto Botânico de Coimbra um espécime antigo 
da mesma localidade, e no herbário do Instituto Botânico da 
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Faculdade de Ciências de Lisboa observámos um exemplar 
idêntico. 

Espécimes: Pinhal da Ancora, bordo do pinhal, VI-1886, 
A. R. da Cunha s. n., COI; Vila do Conde, 1888, Casimiro 
Barbosa 1152, COI; idem LISU; Entre Vila do Conde e Póvoa 
de Varzim, 9-VI-1945, J. G. Garcia 550, COI. 

P i s t a c i a T e r e b i n t h u s L . 

Pode dizer-se que esta Anacardiácea aparece em quase 
todo o país. Com efeito, se exceptuarmos o Minho, Douro e 
Ribatejo, regiões onde futuras herborizações talvez permitam 
encontrá-la, Pistacia Terebinthus L. tem aparecido em todas as 
províncias de Portugal . A área indicada por SAMPAIO ( d e 
Trás-os-Montes ao Alentejo), mais correcta que a apontada 
por C O U T I N H O (Trás-os-Montes, Beira Montanhosa, Baixo Alen-
tejo ) deve ainda alargar-se, visto esta espécie aparecer também 
no Algarve, como referem A. R. P I N T O DA SILVA e F. C. F O N T E S 

(P lantas raras e plantas novas para o Algarve, Agron. Lusit., 
XIII, 1951, p. 9) . Estes autores mencionam ainda alguns 
espécimes herborizados na Beira Baixa e na Estremadura. Como 
nos herbários de Coimbra e da Faculdade de Ciências de Lisboa 
figuram exemplares ainda não citados, achámos conveniente 
fazer-lhes referência, a fim de se precisar melhor a área de 
distribuição de P. Terebinthus L. no nosso país. 

Espécimes: Almeida, Junça, Junho-1890, M. Ferreira s. n., 
COI; Almeida, pr. ao rio Coa, Junho-1890, M. Ferreira s. n., 
COI; Arredores de Coimbra, Cabrizes, Maio-1879, M. Ferreira 
s. n., COI; Margem do Tejo, encosta da parte norte, Malpica, 
VI-1881, A. R. da Cunha s. n., LISU; Castelo Branco, margens 
do rio Pônsul, Junho-1881, A. R. da Cunha s. n., LISU; Vila 
Velha, margem do Tejo, encosta montanhosa do sul, Junho-
-1881, A. R. da Cunha s. n., LISU; Rodão, Maio-1901, J. S. Ta-
vares s. n., COI; Idanha-a-Nova, Tapada do Tanque, Julho-1883, 
A. R. da Cunha s. n., LISU; Castelo de Montalvão, Julho-]913, 
M. Ferreira s. n., COI; Arredores de Loulé, Março-1883, 
J. d'A. Guimarães s. n., COI. 

E possível que SAMPAIO tivesse conhecimento de alguns 
destes exemplares, mas, neste caso, torna-se inexplicável o facto 
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de ter omitido o Algarve, província de onde existe em Coimbra 
um espécime já muito antigo. 

Distribuição: Trás-os-Montes e Alto Douro, Beira Alta, 
Beira Litoral, Beira Baixa, Estremadura, Alto Alentejo, Baixo 
Alentejo e Algarve. 

E r y n g i u m g a l i o i d e s Lam. 

Esta Umbelífera (fig. 1 ) só uma vez foi herborizada entre 
o Tejo e o Douro ( Vila Velha de Rodão — Fonte das Virtudes 
— R. da Cunha ). E, pois, de assinalar o facto de a planta ter 
aparecido agora na Beira Alta, província que constitui região 
nova para esta espécie. 

Espécime: Arredores de Vilar Formoso, nas bermas da 
estrada de Vilar Formoso à Guarda, 7-VII-1951, A. Fernandes, 
F. Sousa et J. Matos 3925, COI. 

Distribuição: Alto Douro, Beira Alta, Beira Baixa, Alentejo 
e Algarve. 

Chaerophy l lum t e m u l u m L. 

Embora SAMPAIO atribua a esta espécie uma área muito 
vasta — quase todo o pais — não possuímos elementos que nos 
permitam fazer tal afirmação. Com efeito, os espécimes que 
figuram nos herbários foram herborizados nas zonas Norte e 
Central do país. Para o Sul do Tejo, Chaerophyllum temulum L. 
só foi encontrado em Marvão, não existindo nenhum exemplar 
do Baixo Alentejo nem do Algarve. No seu estudo sobre as 
Umbelíferas (Boi. Soe. Broteriana, XII, 1." série, 1893, p. 240), 
COUTINHO menciona os espécimes das províncias indicadas na 
Flora, não fazendo referência a qualquer exemplar colhido no 
Douro Litoral, onde, há poucos anos, o sócio da Sociedade 
Broteriana, Sr. J. LEBOIS FONSECA, herborizou esta espécie. 

Espécime: Aguas Santas, Ermezinde, a 5 km. do Porto 
oriental; terra vegetal solta; inculto entre Rubus e Urtica, 
30-VII-l944, J. Lebois Fonseca 179, COI. 

Distribuição: Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro, Douro 
Litoral, Beira Alta, Beira Litoral, Beira Baixa e Alto Alentejo. 
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Conopod ium majus (Gouan) Loret 

Para o Sul do Tejo não é apontado nenhum exemplar da 
região interior, onde, de facto, a espécie também existe, como 
o demonstram os seguintes espécimes: 

Espécimes: Castelo de Vide, 6-1908, Gonçalo Sampaio 
s. n., PO; Castelo de Vide, Senhora da Penha, Junho de 1914, 
M. Ferreira s. n., COI. 

O Alto Alentejo constitui, pois, região nova para esta 
espécie. 

Distribuição: Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro, Douro 
Litoral, Beira Alta, Beira Litoral, Beira Baixa, Estremadura e 
Alto Alentejo. 

Sium erec tum Huds. 

Segundo SAMPAIO, Sium erectum Huds. aparece no nosso 
país « nos poços e charcos, de Norte a Sul». Consultando os 
herbários e a bibliografia, fomos levados a discordar de tal 
afirmação, visto apenas termos encontrado espécimes do Douro 
Litoral, da Beira Litoral e da Estremadura. A primeira e a 
última províncias não são citadas por COUTINHO. 

Espécimes: Between Pampelido e Boa Nova, 24-June 1880, 
s. co/., s. n., PO; Pinhal de Leiria, Julho-1917, Guilherme Fel-
gueiras (*) 445, COI. 

Distribuição: Douro Litoral, Beira Litoral, Estremadura e 
Algarve ( B O U R G . teste N Y M . ) . 

N O T A : O exemplar de Insalde, do Abade CLEMENTE 

PEREIRA, referido por J. HENRIQUES (A Flora do Concelho 
de Paredes de Coura, Boi. Soe. Broteriana, XXVIII, l.a série, 
1920, p. 60) a S. erectum Huds., pertence a Apium nodi-
florum (L.) Lag. 

Kundmannia s icu la (L . ) DC. 

E considerada planta rara na flora portuguesa, porquanto 
só era conhecida de Tavira. È possível que se encontre no Al-

( 1 ) O espécime de GUILHERME FELGUEIRAS é ci tado por es te em « Con-

tr ibuição para o es tudo da f lora e da fauna da mata de Leiria », 1919, p. 19, 
*e mais r e cen t emen te por ARALA PiNTO em «O Pinhal do Rei », II, 1939, p. 174. 



Fig. 1. — Fryngium galioides Lam. 

Espécimes herborizados nos arredores de Vilar Formoso. 
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garve um pouco mais frequentemente, visto ter aparecido 
noutra localidade daquela província. 

Espécime: In incultis, solo argilo-calcareo, prope pagum 
Conceição de Faro, in regno algarbiorum, 24-V-1926, A. Men-
donça s. n., COI. 

L i t h o s p e r m u m d i f f u s u m Lag. forma 
a lb i f lorum R. Fernandes 

A typo corollis albis differt. 
Leg.: P.e A. de Barros Carneiro 472. 
Habitat: S. Miguel do Couto (Santo Tirso). 
Floret: Aprili. 
Specimen in Herbário Instituto Botânico Universitatis Conim-

brigensis. 
Tanto quanto nos foi possível averiguar, esta forma ainda 

não fora descrita, se bem que, por vezes, tenham sido assinala-
das plantas com flores brancas. 

O m p h a l o d e s n í t ida Hoffgg. et Link 

SAMPAIO e C O U T I N H O estão em desacordo sobre a área de 
distribuição desta espécie. Com efeito, o primeiro atribui-lhe 
apenas o Norte, ao passo que o segundo a indica para as pro-
víncias do Norte e Centro. Segundo os dados que possuímos, 
Omphalodes nitida Hoffgg. et Link encontra-se no Norte e 
Centro do país, de harmonia com a referência de C O U T I N H O . 

Nos herbários de Coimbra e da Faculdade de Ciências de 
Lisboa, existem dois espécimes, ainda não citados, de Ferreira 
do Zêzere, no Ribatejo. 

Espécimes: Ferreira do Zêzere, Castelo, Abril-1911, R. Pa-
lhinha et F. Mendes s. n., LISU; Ferreira do Zêzere, Maio-1914, 
M• Ferreira s. n., COI. 

Distribuição: Trás-os-Montes e Alto Douro, Douro Litoral, 
Beira Alta, Beira Litoral, Beira Baixa e Ribatejo. 

Lyc ium h a l i m i f o l i u m Mill. 

Lycium halimifolium Mill. (Gard. Dict., ed. VIII, 1768). 
Lycium vulgare Dunal ( ap. DC. Prodr., XIII, 1852). 

Esta espécie é excluída por SAMPAIO da flora portuguesa. 
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Com efeito, as localidades em que tem sido herborizada não 
oferecem quaisquer garantias de que Lycium halimifolium Mill. 
seja espontâneo no nosso país. Mais ainda, a planta parece não 
se ter difundido, aparecendo sempre em locais restritos, nas 
proximidades de jardins ou constituindo sebes que, certamente, 
foram plantadas. Não se tratando de planta espontânea nem 
naturalizada, o melhor é, na verdade, suprimi-la do inventário 
da flora de Portugal. 

Os locais referidos por COUTINHO para esta espécie são: 
Sintra (no herbário do Instituto Botânico de Coimbra, o exem-
plar de Sintra traz a indicação de «cultivado no Jardim da 
Quinta d e . . .») e entre Setúbal e Palmela. Ambos são espécimes 
antigos, visto o primeiro ter sido colhido por VALORADO e o 
segundo por W E L W I T S C H . Mais recentemente, foram herborizados 
os seguintes espécimes: Caldas de Moledo, pr. da Régua, 
Setembro de 1908, Julio Gama s. n., COI; Ferreira do Zêzere, 
Aguas Belas, Setembro-1912, R. Palhinha s. n., LISU; Estação 
de Sintra, Julho-1909, J. dos Santos s. n., LISU; Sintra, sebes, 
Maio-1910, J. dos Santos 2857, COI. 

Scrophular ia ebu l i fo l ia Hoffgg. et Link 

Torna-se necessário rever a distribuição desta espécie, 
porquanto há discordância entre o que afirma SAMPAIO, que a 
aponta para o Centro e Sul, e COUTINHO, que a cita para Alto 
Minho, Beira Montanhosa, Estremadura e Alentejo Litoral. 
Segundo os dados que possuímos, a área de dispersão desta 
espécie é ainda maior que a citada pelo último autor, podendo 
dizer-se que se estende de Norte a Sul do país. E de admirar 
que COUTINHO a não refira para o Algarve, quando, no seu estudo 
sobre as Scrophulariaceae (Boi. Soe. Broteriana, l .a série, XXII, 
1906, p. 172-173), cita um exemplar de Loulé, colhido por 
MOLLER. E também estranho que SAMPAIO refira apenas o Centro 
e Sul, quando é certo que ele próprio herborizou esta espécie 
em Póvoa de Lanhoso. 

O Alto Alentejo, onde MANUEL FERREIRA herborizou a planta 
em 1914, é também região ainda não mencionada. 

Espécimes: Póvoa de Lanhoso, Julho-1894, Gonçalo Sam-
paio 1438a, LISU; Castelo de Vide, Sr.a da Penha, Junho-1914, 
M. Ferreira s. n., COI. 
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Distribuição: Minho, Beira Alta, Beira Baixa, Estremadura, 
Alto Alentejo, Baixo Alentejo e Algarve. 

Verón ica micrantha Hoffgg. et Link 

Estenda-se a área desta planta até o Ribatejo. 
Espécime: Ferreira do Zêzere, V-1914, M. Ferreira s. n., COI. 
Distribuição: Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro, Douro 

Litoral, Beira Alta, Beira Litoral, Beira Baixa e Ribatejo. 

Verón ica pérs i ca Poir. 

Verónica Tournefortii Gmel. (Fl. Bad. I, 1805, p. 39), non Vill. 
Verónica pérsica Poir. ( Dict. Ene., VIII, 1808, p. 542, p. p.). 
Verónica Buxbaumii Ten. (Fl. Nap., I, 1811, p. 7). 

VILLARS (Prosp., p. 20; Dauph. II, p. 9) empregou primeira-
mente o nome específico Tournefortii para designar uma planta 
que foi considerada, mais tarde, como variedade ( var. Tourne-
fortii Reichb.) de Verónica officinalis L. Nesta conformidade, 
uma vez que GMELIN empregou o mesmo nome para designar uma 
outra espécie do género, deve, de acordo com o artigo 61 das 
Regras Internacionais de Nomenclatura, ser rejeitado o binome 
deste autor ( V Tournefortii Gmel.) e usado o de P O I R E T . 

Além das regiões apontadas por C O U T I N H O e S A M P A I O , 

V. pérsica Poir. aparece também em Trás-os-Montes. 
Espécime: Margens dos caminhos, entre Bragança e Ponte 

Velha, 4-1II-1943, P.' A. de Barros Carneiro 4 6 9 , COI. 

Distribuição: Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro, Douro 
Litoral, Beira Litoral, Ribatejo e Estremadura. 

Verón ica scute l la ta L. 

A distribuição desta espécie prolonga-se pela Estremadura, 
província que nem C O U T I N H O nem SAMPAIO assinalam para Veró-
nica scutellata L. 

Espécime: Pinhal de Leiria, VII-1917, Guilherme Felgueiras 
3 4 4 , COI. 
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Distribuição: Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro, Douro 
Litoral, Beira Alta, Beira Litoral, Beira Baixa e Estremadura. 

N O T A : Tanto G . FELGUEIRAS ( / . c., p. 1 3 ) como A R A L A 

P I N T O ( / . c., p. 178) já referem esta espécie para o Pinhal 
de Leiria, sem no entanto mencionarem o número e a data 
da colheita. 

O r o b a n c h e crenata Forskal 

Na Estremadura, esta Orobanche encontra-se frequente-
mente, parasitando diversas espécies de Leguminosas. Na Beira 
Litoral, onde até à data não fora assinalada, herborizou-se 
recentemente pela primeira vez. O Baixo Alentejo, que nos 
conste, também ainda não estava incluído na área desta espécie. 

Espécimes: Coimbra, na cerca do Seminário, sobre Vicia 
Faba L., 15-VI-1946, P.e M. Póvoa dos Reis s. n.,COI; arredores 
de Serpa, Maio-1915, F. Mendes s. n., LISU. 

Distribuição: Beira Litoral, Estremadura e Baixo Alentejo. 

Gnaphal ium purpureum L. 

Segunda menção para o Douro Litoral. A primeira é de 
Santo Tirso. 

Espécime: Porto oriental (Paranhos), entre interstícios de 
pedras calcáreas de uma rua; terra areenta, 3 - V I - 1 9 4 5 , J. Lebois 
Fonseca 196, COI. 

Ecl ipta a lba Hassk. 

Esta Composta foi assinalada pela primeira vez (J . C. 
VASCONCELLOS, /. c., p. 15) nos arrozais de Azambuja. Voltou 
agora a ser encontrada, no Paúl de S. Fagundo, perto de Coim-
bra. A planta cresce ali abundantemente, apresentando-se 
perfeitamente desenvolvida e com aquénios maduros, o que 
leva a crer que encontrou condições propícias à sua fixação e 
propagação. E natural que a introdução nos arredores de 
Coimbra se tenha operado por sementes vindas com o arroz 
importado, independentemente da que teve lugar no Ribatejo. 
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Espécime: S. Fagundo, nos arrozais, 17-X-1951, J. Matos 
et A. Matos s. n., COI. 

Inula sa l i c ina L. 

Esta espécie existe também na Beira Alta. 
Espécime: Entre Vilar Formoso e Castelo Bom, numa 

moita de Quercus pyrenaica, nos lugares húmidos, 7-VII-1951, 
A. Fernandes, F. Sousa et J. Matos 3 9 3 6 , COI. 

Distribuição: Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro e 
Beira Alta. 

H y o s e r i s s c a b r a L. 

Tanto C O U T I N H O como SAMPAIO se limitam a indicar os arre-
dores de Lisboa como o local onde tem aparecido esta Com-
posta, sendo um pouco de estranhar que a edição de 1947 
da Flora portuguesa não refira o Algarve, onde SAMPAIO a 
herborizou. 

Espécime: Tavira, 31-111-1913, Gonçalo Sampaio s. n. , COI. 

Distribuição: Estremadura e Algarve. 

S c o r z o n e r a lac in ia ta L. var. i n t e r m e d i a ( Guss.) 

SAMPAIO não distingue variedades nesta espécie, que indica 
como distribuindo-se desde a Beira ao Algarve, o que não é 
exacto em virtude de a var. tenuifolia aparecer em Trás-os-
-Montes (J. M A R I Z , Boi. Soe. Broteriana, l.a série, XI, 1893, p. 160; 
B . R A I N H A , De Flora Lusitana Commentarii, IV, 1948, p. 117). 

A var. intermedia (Guss . ) não é citada por C O U T I N H O para 
o Algarve, onde recentemente a herborizámos. 

Espécime: A saída de Portimão, nos salgadiços, 4-V-1951, 
A. Fernandes, R. Fernandes et J. Matos 3655, COI. 

Distribuição: Beira Alta, Beira Baixa, Estremadura, Alto 
Alentejo, Baixo Alentejo e Algarve. 
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N O T A S DE FLORÍSTICA 
IH 

por 

J. MALATO-BELIZ e J. P. ABREU 
(Es tação de Melhoramento de Plantas, Elvas) 

A sua maior parte, a presente série de notas resultou da 
observação de material ultimamente colhido em diversas 

regiões do Alto Alentejo, quer durante o reconhecimento flo-
rístico e geobotânico de pastagens naturais, quer em várias 
visitas à Serra de S. Mamede, realizadas com a finalidade de 
estudar a sua vegetação. 

A estas se juntaram algumas outras, referidas às províncias 
do Algarve e de Trás-os-Montes e Alto Douro, originadas no 
estudo de algumas espécies ali herborizadas, respectivamente, 
em 1950 e em 1951, no decorrer de rápidas excursões efectua-
das para exame de pastagens. 

Os autores manifestam a sua gratidão aos Ex.mos Senhores 
Directores dos Institutos Botânicos do Porto, Coimbra e Lisboa, 
ao Prof. J. DE V A S C O N C E L L O S (Instituto Superior de Agronomia), 
ao Eng.° Agrónomo A. R. P I N T O DA S I L V A (Estação Agronómica 
Nacional) e aos Conservadores e Naturalistas dos vários Her-
bários pelas facilidades concedidas para a consulta de material 
e de bibliografia e por todos os esclarecimentos que amàvel-
mentè lhes prestaram. 

Merendera Bulbocodium Ram. 

A distribuição desta espécie, indicada em qualquer das 
nossas Floras ( C O U T I N H O , 1 9 3 9 e S A M P A I O , 1 9 4 7 ) é, pràticamente, 
coincidente no que respeita às Províncias do litoral. Contudo, 
C O U T I N H O , apontando como limite meridional da área o rio Tejo, 
inclui nela parte da região interior do País. 



3 2 Anuário da Sociedade Broteriana 

Qualquer destes Autores, porém, não faz referência a Trás-
-os-Montes, onde a espécie tem sido herborizada por várias 
vezes (ROZEIRA, 1944). 

O limite inferior da área de distribuição da M. Bulboco-
dium em Portugal está situado a sul daquele que lhe tem sido 
atribuído, pois tivemos ocasião de a herborizar em dois locais 
de relativa abundância, no Alto Alentejo. E natural, até, que 
esta espécie venha a ser assinalada mais ao sul, o que, até 
agora, não se terá verificado em virtude do maior número de 
herborizações se efectuar no período primaveril, época pouco 
propícia para assinalar ou para colher espécies que, como esta, 
são de floração outonal. 

Espécimes: Alto Alentejo: Castelo de Vide: Mão Parada, 
400 m.s .m. (14-Outubro-1951, Beliz 226); Elvas: herdade da 
Alagada: margem direita do rio Guadiana, 158 m.s .m. (25-
-Outubro-1951, Beliz, Boesser e Abreu 683). 

Distribuição: Do Minho e Trás-os-Montes e Alto Douro 
ao Alto Alentejo. 

Allium neapolitanum Cyr. 

Até agora, a única localidade conhecida desta planta, no 
Alto Alentejo, era Castelo de Vide ( M A L A T O - B E L I Z e A B R E U , 1 9 5 0 ) . 

Porém, em 1949, colhemos este Allium nas proximidades de 
Elvas, patenteando, deste modo, o alargamento da sua área de 
distribuição na Província. 

Espécime: Alto Alentejo: Elvas: quinta do Rio Torto 
(l-Abril-1949, Beliz, Abreu e Chaves, s. n.). 

Narcissus triandrus L. var. concolor (Haw.) Bak. 

Depois de se ter mencionado, pela primeira vez, a existên-
cia desta variedade no Alto Alentejo, tomando por base exem-
plares colhidos na Serra de S. Mamede, próximo de Castelo de 
Vide ( M A L A T O - B E L I Z e A B R E U , 1 9 5 0 ) , de novo se herborizou esta 
planta noutros locais da referida Serra. Este facto leva-nos a 
alargar, a toda a Serra de S. Mamede, a área de distribuição 
da variedade nesta Província. 

Espécimes: Alto Alentejo: próx. de Alegrete: aba SW da 
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Serra de S. Mamede. Devónico. 500 m. s. m. (2-Fevereiro-1951, 
Beliz, Abreu e Ruivo 645); Castelo de Vide: próx. à Amieira. 
550 m.s. m. (26-Fevereiro-1952, Beliz 224). 

Narcíssus serotinus L. 

Esta espécie vem indicada nas nossas Floras apenas para 
o Algarve. Parece, todavia, não ser ali muito frequente, pois é, 
somente, citada para Tavira e Faro. O facto, mesmo, de não 
ter voltado a encontrar-se naquelas localidades, de há anos 
para cá, apesar de procurada, levou a admitir a hipótese do 
seu completo desaparecimento do País ( F E R N A N D E S , 1936). 

Recentemente, tivemos ocasião de herborizar esta interes-
sante espécie na margem do rio Guadiana, próximo de Elvas. 

Procurando explicação para o facto do N. serotinus não 
ter sido assinalado antes nesta localidade, uma vez que, desde 
há anos, temos percorrido a região em várias épocas, fomos 
levados a admitir a hipótese da sua recente introdução, feita 
pelas águas do Guadiana. Tal suposição tem probabilidade de 
ser verdadeira, pois, segundo o Eng.° Agr.° V. M O R E N O M A R Q U E Z 

(com. verb.), este Narcissus é frequente na vizinha região de 
Badajoz. 

Do exposto, conclue-se que o limite da distribuição do 
N. serotinus, no interior da Península Ibérica, é mais setentrio-
nal do que aponta FERNANDES (1951) e se situa, na região Elvas-
-Badajoz, ao longo do Guadiana. 

Espécime: Alto Alentejo: Elvas: herdade da Alagada: 
margem direita do rio Guadiana. 158 m.s. m. (25-Outubro-l951, 
Beliz, Boesser e Abreu 682). 

Distribuição: Alto Alentejo (Elvas) e Algarve. 

Dianthus laricifolius Bss. et Reut. 

Segundo COUTINHO (1939), esta planta existe apenas nas 
montanhas da Beira (Castelo Bom, Alcaide e Ferreira do 
Zêzere), ao passo que SAMPAIO (1947) somente refere a sua 
existência na margem do rio Minho. 

Todavia, verifica-se a necessidade de incluir o Alto Alen-
tejo na área de distribuição da espécie no País, pois foi por 
nós colhida em Montalvão, na margem esquerda do rio Sever-
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Espécime: Alto Alentejo: Montalvão : Dourados: barreiras 
do rio Sever (28-Maio-1951, Beliz 207). 

Distribuição : Minho, Beira Alta ( Castelo Bom ), Beira Baixa 
(Alcaide), Ribatejo (Ferreira do Zêzere) e Alto Alentejo 
( Montalvão). 

Ranunculus leontinensis Freyn 

Na Flora de COUTINHO ( 1 9 3 9 ) , esta espécie é apontada na 
Beira Alta e no Alto Alentejo. Porém, SAMPAIO ( 1 9 4 7 ) , omitindo 
a primeira daquelas Províncias, indica o Alentejo como área 
de distribuição da espécie, por Ele considerada variedade. 

Cremos que este autor se refere apenas ao Baixo Alentejo, 
pois já anteriormente, no seu Prodromo da flora portugueza 
(1909-11), havia revelado a existência do R. leontinensis nesta 
Província alentejana. Contudo, consultando o herbário de 
G. SAMPAIO, não encontramos nenhum exemplar da espécie que 
justifique a citação. 

A planta encontra-se também no Algarve, onde a herbo-
rizámos em 1950. 

Espécime: Algarve: entre Vila Real de S.to António e Cas-
tro Marim: na borda de um braço de água, próx. ao Guadiana. 
(Abril-1950, Beliz, Guerra e Ruivo 366). 

Distribuição: Beira Alta, Alto Alentejo e Algarve. 

Matthiola fruticulosa (L.) Maire 

Percorrendo, recentemente, os terrenos da lezíria do rio 
Guadiana, próximo de Elvas, colhemos esta crucífera, a qual é 
mencionada por COUTINHO (1939) com o nome de Matthiola 
tristis (L . ) R. Br., tendo este sido corrigido, mais tarde, para 
M. fruticulosa (L.) Maire ( R O T H M A L E R et P I N T O DA SILVA, 1940). 
Aquele Autor, não inclui o Alto Alentejo na área de distribui-
ção que, na sua Flora, atribui à espécie. Apenas SAMPAIO (1909-
-11 e 1947) a menciona no Alentejo. Julgamos que este Autor 
se refere somente ao Alto Alentejo uma vez que, de entre os 
herbários consultados, unicamente no herbário do Instituto 
Botânico de Coimbra nos foi dado encontrar um exemplar 
colhido, igualmente, na região de Elvas, em 1886. 
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Espécimes: Alto Alentejo: Elvas (Junho-1886, J. C. de S.a 

Senna COl); Elvas: Alagada: margem arenosa do Guadiana 
158 m. s. m. (25-Outubro-1951, Beliz, Boesser e Abreu 687). 

Distribuição: Trás-os-Montes, Douro, Serra da Estrela, 
Sesimbra, Serra da Arrábida e Alto Alentejo (Elvas) . 

Lunaria biennis Moench 

Com origem no sudeste da Europa, esta espécie parece ter 
sido introduzida no País como planta ornamental, cultivada em 
jardins. Da sua cultura resultou, porém, a disseminação e o 
consequente aparecimento como subespontânea, em locais não 
assinalados nas nossas Floras, muito embora tenha sido apon-
tada em Castelo Branco nalguns trabalhos ( M A R I Z , 1 8 8 5 ; R O T H -

MALF.R et P INTO DA SILVA, 1 9 4 0 ) . Na realidade, os exemplares 
existentes nos diversos herbários portugueses, confirmam, em 
absoluto, esta ideia, pois aqueles que não foram colhidos em 
jardins, foram herborizados em locais vizinhos de antigos par-
ques e matas ajardinadas que tiveram nome graças à abundante 
existência de espécies exóticas. 

Foi nestas últimas condições, em locais sombrios e húmi-
dos, sob coberto de árvores que colhemos esta crucífera, nos 
arredores de Castelo de Vide. 

Os exemplares observados em herbário pertencem, apenas, 
a duas Províncias do interior do País (Beira Baixa e Alto Alen-
t e jo ) ; contudo, últimamente, a espécie foi também indicada, 
como fugida da cultura, no catálogo da Flora vascular da 
Serra do Gerês ( P I N T O DA SILVA, SOBRINHO e outros, 1950). 

Espécimes: Castelo Branco: Matta do Castelo ( Junho-1881, 
A. R. da Cunha s. n. COI); Sernache do Bom Jardim: Jardins 
do Colégio das Missões (Junho-1890, Domingos Romão Boavida 
s. n. C O I ) ; Castello Novo (Junho-1920, Luis Fernandes L I S U ) ; 

De Marvão a Portalegre (Maio-1913, Dr. Palhinha e F. Mendes 
L I S U ) ; Alto Alentejo: Castelo de Vide: próx. da estrada para 
Marvão (3-Abril-1949, Beliz 30 ) ; junto à quinta do Cartaxo 
( 27-Março-1950, Beliz e Abreu 341) ; Gerês — Caldas (9-Abril-
-1949, L. G. Sobrinho LISU). 

Distribuição: Minho, Beira Baixa e Alto Alentejo. 
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Lepidium heterophyllum Benth. var. alpestre F. Schultz 

Esta variedade, ainda não mencionada no Alto Alentejo, 
foi por nós herborizada, recentemente, próximo de Montalvão. 
Foi também assinalada a sua existência no Baixo Alentejo e no 
Algarve ( P I N T O DA SILVA e F O N T E S , 1 9 5 1 ) , províncias também 
não referidas por C O U T I N H O ( 1 9 3 9 ) . 

Espécime: Alto Alentejo: Montalvão : Dourados: barreiras 
do rio Sever ( 3-Junho-1951, Beliz e Ruivo 1062). 

Distribuição: Alto Trás-os-Montes e Alto Minho, Beira 
transmontana e meridional, Alto Alentejo, Baixo Alentejo e 
Algarve. 

Anagyris foetida L. 

Até agora somente conhecida no Baixo Alentejo e no 
Algarve, esta planta foi por nós colhida nos arredores de Elvas 
em restos de mato com Quercus coccifera. Nesta região a espé-
cie é hoje bastante rara e é possível que este caracter venha a 
acentuar-se, visto que os matos onde se encontra estão a cami-
nho de completa destruição, por meio de arroteias realizadas 
com o fim de fornecer maior superfície à cultura cerealífera. 
Como último reduto, a A. foetida poderá, talvez, manter-se nas 
estremas das propriedades, onde também a temos observado. 

Especime: Alto Alentejo: Elvas: herdade da Padeira; em 
restos de mato de Quercus coccifera (8-Fevereiro-1952, Beliz e 
Abreu 1112). 

Distribuição: Alto Alentejo, Baixo Alentejo e Algarve. 

Ulex aphyllus Link 

Apontada por C O U T I N H O ( 1 9 3 9 ) apenas para o Alentejo 
litoral, Baixo Alentejo e Algarve, verifica-se que esta espécie 
existe também no Alto Alentejo, pois aí se herborizou em 1951, 
aproximadamente no local em que havia sido colhida por 
M . FERREIRA e m 1 9 1 3 . 

Espécimes: Arredores de Alpalhão (Junho-1913, M. Fer-
reira COI); Alto Alentejo: estrada Alpalhão-Nisa: terreno are-
noso de origem granítica; em pousio antigo (25-Janeiro-1951, 
Beliz, Abreu e Ruivo 644). 

Distribuição: Alto Alentejo, Baixo Alentejo e Algarve. 
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Trigonella monspeliaca L. 

Na Flora de Portugal refere-se a existência desta legumi-
nosa nas províncias de Trás-os-Montes, Estremadura e Algarve. 
Mais tarde, G A R C I A ( 1 9 4 6 ) indica-a também para a Beira Litoral 
e para o Alto Alentejo (Reguengos de Monsaraz), tendo sido 
de novo assinalada na primeira daquelas Províncias por FER-
NANDES ( 1 9 4 9 ) , e na segunda por FERNANDES e FERNANDES ( 1 9 4 8 ) . 

Além dos dois locais conhecidos para o Alto Alentejo, verifica-
-se, agora, existir também nos arredores de Elvas. 

Espécime: Alto Alentejo: Elvas: Gramicha: terreno da 
Estação de Melhoramento de Plantas (23-Maio-1951, Beliz e 
Abreu 674). 

Distribuição: Trás-os-Montes, Beira Litoral, Estremadura, 
Alto Alentejo e Algarve. 

Medicago murex Willd. ssp. ovata (Carmig.) P. Cout. 

Na Flora de SAMPAIO ( 1 9 4 7 ) não é indicada qualquer loca-
lidade para esta subespécie, considerada por este Autor como 
variedade. Todavia, C O U T I N H O ( 1 9 3 9 ) situa a planta na Estre-
madura e no Alentejo litoral. 

Herborizada por nós no Alto Alentejo, esta Província 
deverá ser incluída na área de distribuição desta leguminosa 
em Portugal. 

Espécime: Alto Alentejo: Montalvão: Dourados: barreiras 
do rio Sever; terreno xistoso (3-Junho-1951, Beliz e Ruivo 1065). 

Distribuição: Estremadura, Alto Alentejo (Montalvão) e 
Alentejo litoral. 

Coronilla repanda (Poir.) Bss. ssp. dura (Cav.) Perez-Lara 

C O U T I N H O ( 1 9 3 9 ) aponta, para esta subespécie, o Alto 
Alentejo como limite sul da área de distribuição. Porém, a 
planta existe também no Baixo Alentejo ( VASCONCELLOS, 1 9 4 1 ) 

e no Algarve, o que está de acordo com a citação de SAMPAIO 

( 1 9 4 7 ) . 

Espécimes: Odemira (Abril-1905, G. Sampaio); arredores 
de Fa ro : areaes da Arabia (Abril-1887, Padre José de Sousa 
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Guerreiro PO, COI e L I S U ) ; Faro (Abril-1915, G. Sampaio) 
Algarve: Concelho de Lagos: entre o Castelo de Farragudo e 
a ponta do Altar : praia, areias marítimas calcáreas. 4 m. s. m. 
(17-Abril-1945, P. Silva, C. Fontes, M. Myre e B. Rainha 585 
LISE 19640 ); Loulé: entre Loulé e Quarteira, próximo de Qua-
tro Estradas no pinhal (próx. à estrada), areias. Ca. 25 m.s. m. 
(5-Maio-1945, P. Silva, C. Fontes, M. Myre e B. Rainha 996, 
LISE 19550); Algarve (Abril-1950, Beliz, Guerra e Ruivo ). 

Distribuição: Trás-os-Montes, Beira transmontana e meri-
dional, Alto Alentejo, Baixo Alentejo e Algarve. 

Vicia peregrina L. 

Esta espécie não é citada para o Alto Alentejo por COU-
TINHO ( 1 9 3 9 ) , na sua Flora. Todavia, foi por nós herborizada 
nos arredores de Elvas. SAMPAIO ( 1 9 4 7 ) , aponta, como limite 
norte da área de distribuição, a Estremadura e, como limite 
sul, o Algarve, muito embora não tivessemos encontrado, em 
qualquer dos herbários consultados, exemplar algum do Alto 
Alentejo. 

Espécime: Alto Alentejo: Elvas: barreiras por detrás da 
Estação de Melhoramento de Plantas (29-Maio-1951, Abreu e 
Cidrais 676). 

Distribuição : Beira meridional, Estremadura, Alto Alentejo, 
Baixo Alentejo e Algarve. 

Mercurialis tomentosa L. 

Dever-se-á incluir o Alto Alentejo na área da espécie no 
nosso País, pois a colhemos ultimamente nas proximidades de 
Sousel. Como para a espécie da nota anterior, verificámos não 
existir em qualquer herbário exemplar que justificasse a ante-
rior inclusão desta Província na área de distribuição da M. to-
mentosa, como fez SAMPAIO (1947). 

Espécime: Alto Alentejo : entre Sousel e Estremoz (2-Março-
-1951, Beliz e Ruivo 656). 

Distribuição: Douro, Beira meridional, Estremadura, Alto 
Alentejo, Baixo Alentejo e Algarve. 

% 
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Elatinoides lanigera (Desf.) P. Cout. var. dealbata (Hoffgg. 
et Link) P. Cout. 

Esta variedade, denominada por ROTHMALER ( 1 9 4 0 ) Kickxia 
dealbata ( Hoffgg. et Link ) Rothm., além das regiões indicadas 
na Flora de Portugal de C O U T I N H O ( 1 9 3 9 ) , encontra-se também 
no Alto Alentejo, nos arredores de Elvas. 

Espécimes: Alto Alentejo: Elvas: in arvis incultis prope 
Elvas versus fronteira de Caia. 250 m. s. m. (16-Setembro-1938, 
Rothmaler 14236 LISE 5140); Elvas: terrenos da Estação de 
Melhoramento de Plantas (19-Junho-1951, Beliz e Ruivo 1108). 

Distribuição: Estremadura, Alto Alentejo, Alentejo litoral 
e Baixo Alentejo. 

Asperula hirsuta Desf. 

Durante o estudo de material do género Asperula L. her-
borizado no Algarve em 1950, efectuado nos diversos herbários 
portugueses, tivemos ocasião de verificar a existência desta 
espécie em Trás-os-Montes e Alto Douro, onde foi colhida por 
F . G A R C I A e M . M Y R E e m 1 9 4 3 . 

Espécime: Confluência do Tanha com o Cotgo (Maio-1943, 
F. Garcia e M. Myre LISI) . 

Distribuição: Trás-os-Montes e Alto Douro e Algarve. 

Galium tenellum Jord. 

Esta rubiácea que, a avaliar pelas citações existentes, não 
é muito frequente em Portugal, existe também no Alto Alen-
tejo, tendo sido colhida nos arredores de Montalvão, junto à 
fronteira. 

Espécime: Alto Alentejo : Montalvão : Dourados : barreiras 
do rio Sever (3-Junho-1951, Beliz e Ruivo 1104). 

Distribuição: Trás-os-Montes, Estremadura (arredores de 
Lisboa) e Alto Alentejo (Montalvão). 

Lonicera Periclymenum L. var. glauco-hirta Kze. 

C O U T I N H O ( 1 9 3 9 ) indica esta variedade apenas para o lito-
ral do Baixo Alentejo e para o Algarve, ao passo que S A M P A I O 

( 1947) aponta, de uma maneira vaga, o sul do País. Porém, 
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além de se ter verificado a sua existência em Trás-os-Montes e 
Alto Douro ( M E N D O N Ç A e VASCONCELLOS, 1 9 4 2 e 1 9 4 4 ) , foi her-
borizada também na Beira Baixa e no Alto Alentejo. 

Espécimes: Fundão: estrada de Alcambar, próx. à levada; 
terreno granítico (Setembro-1945, J. de Vasconcellos); Alto 
Alentejo: Castelo de Vide: caminho do Prado (Sr.a da Victo-
r i a ) ; nas barreiras da estrada. 550 m. s. m. (26-Feveiro-1952, 
Beliz 220). 

Distribuição: Trás-os-Montes e Alto Douro, Beira Baixa, 
Alto Alentejo, Baixo Alentejo e Algarve. 

Tanacetum microphyllum DC. 

Citada por COUTINHO ( 1 9 3 9 ) somente para a Beira meri-
dional, esta espécie existe também em Trás-os-Montes e Alto 
Douro ( R O Z E I R A , 1 9 4 4 ; SAMPAIO, 1 9 4 7 ) e, mais recentemente, foi 
por nós herborizada nas proximidades de Elvas. 

Espécime: Alto Alentejo: Elvas: Alagada: margem are-
nosa do rio Guadiana. 158 m. s. m. (25-Outubro-1951, Beliz, 
Boesser e Abreu 685 ). 

Distribuição: Trás-os-Montes e Alto Douro, Beira Baixa e 
Alto Alentejo. 

Leontodon tuberosus L. 

A província de Trás-os-Montes e Alto Douro deverá ser 
incluída na área de distribuição desta espécie, muito embora 
as Floras a não mencionem. Com efeito, não só a planta ali foi 
colhida por nós, como também já anteriormente lá havia sido 
assinalada ( M E N D O N Ç A e VASCONCELLOS, 1 9 4 4 ) . 

Espécime: Trás-os-Montes e Alto Douro : Mirandela : La-
meirão : pastagem permanente. (3-Maio-1951, Beliz, Esteves e 
Ruivo 748 ). 

Distribuição: De Trás-os-Montes e Alto Douro ao Algarve. 
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Fig-. 3— Tanacjtum microp/iylliim DC. 



f ^ a a u o T E C A . 

^ T U T O ^ S T 



47 Anuário da Sociedade Broteriana 

SUMARIO 

Neste terceiro conjunto de notas sobre a flora de Portugal, 
os autores mencionam algumas plantas novas para Trás-os-
-Montes e Alto Douro, Alto Alentejo e Algarve e assinalam, 
nestas províncias, novas localidades de espécies nelas pouco 
citadas. 

De entre as plantas referidas, destacam-se, pela sua pouca 
frequência em Portugal, as seguintes : Narcissus serotinus L., 
Dianthus laricifolius Bss. et Reut., Anagyris foetida L., 
Medicago murex Willd. ssp. ovata ( Carmig. ) P. Cout., Asperula 
hirsuta Desf e Galium tenellum Jord. 

RÉSUMÉ 

Dans ce troisième ensemble de notes sur la flore portu-
guaise, les auteurs mentionnent quelques nouvelles plantes 
dans les provinces de Trás-os-Montes et Alto Douro, Alto 
Alentejo et Algarve et ils indiquent, dans ces provinces, de 
nouvelles localités pour des espèces qui y sont peu citées. 

Parmi les plantes rapportées, on met en évidence, par sa 
rareté au Portugal, les suivantes : Narcissus serotinus L., 
Dianthus laricifolius Bss. et Reut., Anagyris foetida L., 
Medicago murex Willd. ssp. ovata ( Carmig. ) P. Cout., Aspe-
rula hirsuta Desf. et Galium tenellum Jord. 

SUMMARY 

In this third paper on the Portuguese flora, the authors 
list some plants new to the provinces of Tràs-os-Montes and 
Alto Douro, Alto Alentejo and Algarve, and cite some new 
stations for some of the rarer species. 

Among the rare species recorded are the following : 
Narcissus serotinus L., Dianthus laricifolius Bss. et Reut., 
Anagyris foetida L., Medicago murex Willd. ssp. ovata (Carmig.) 
P. Cout., Asperula hirsuta Desf. and Galium tenellum Jord. 

&J 
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SESSÕES 
DA SOCIEDADE BROTERIANA 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Reunião de 24 de Janeiro de 1953 

Presidência do Ex.ma Sr. Dr. José de Barros Neves 

ABERTA a sessão, foi concedida a palavra ao Presidente da 
Sociedade, Ex.mo Sr. Prof. Dr. ABÍLIO F E R N A N D E S , que pro-

cedeu à leitura do relatório da Direcção referente ao ano de 
1952. Esse relatório é do teor seguinte: 

« Durante o ano transacto, a Direcção continuou a dispen-
sar o melhor cuidado às revistas da Sociedade, pois que a 
regularidade da sua publicação é indispensável para se man-
terem as permutas que tanto enriquecem e tornam eficiente a 
biblioteca. Deste modo, publicaram-se os volumes XXVI do 
Boletim e VIII das Memórias, bem como o n.° XVIII do Anuário. 
Agradecemos penhoradamente a todos os autores a colabo-
ração que se dignaram conceder-nos. 

A Sociedade recebeu diversos pedidos de troca de publi-
cações e solicitou também permuta com várias revistas, tendo-
-se, assim, alargado consideràvclmente o âmbito das nossas 
relações. O movimento da biblioteca foi bastante intenso, pois 
que se receberam por troca 554 volumes e 1.685 folhetos. 

Como habitualmente, o pessoal do Instituto Botânico efec-
tuou diversas herborizações no país. O material está sendo 
estudado pelo Naturalista do Instituto, Ex.ma Sr.a D. ROSETTE 

B A T A R D A F E R N A N D E S , que oportunamente dará conhecimento das 
novidades encontradas. 

Mais uma vez a Direcção se vê constrangida a lamentar a 
reduzida actividade dos sócios, pois poucos foram os que reme-
teram espécimes de herbário para o Instituto Botânico. Apela-
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-se, portanto, novamente, para a boa vontade de todos, no 
sentido de que prossiga com regularidade a tarefa da exploração 
botânica do país ». 

Terminada a leitura, o Presidente da Assembleia pôs em 
discussão o relatório, o qual foi aprovado. 

Em seguida, o Secretário-tesoureiro informou a Assembleia 
sobre o estado financeiro da Sociedade. As contas, que foram 
aprovadas, mostraram que, em 31 de Dezembro de 1952, existia 
em caixa um saldo de 15.337$15. 

O Dr. A B Í L I O F E R N A N D E S disse que a impressão e a remessa 
das revistas da Sociedade consomem somas avultadas. Por 
esse facto, propôs que a Direcção ficasse autorizada a aplicar 
os fundos disponíveis na publicação e distribuição das referidas 
revistas, no caso de serem insuficientes as verbas obtidas de 
outras fontes. Esta proposta foi aprovada. 

A Assembleia resolveu reconduzir nos seus cargos os 
Vogais da Direcção anterior, Ex.mos Srs. Drs. A L O Í S I O FER NANDES 

C O S T A e VIRGÍLIO d a R O C H A D I N I Z . 

Resolveu, também, manter em 2$00 a quota mensal a pagar 
pelos sócios no ano de 1953, continuando com a dispensa do 
pagamento de jóia. 
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D I R E C Ç Ã O 

Reunião de 24 de Janeiro de 1953 

Presidência do Ex.mo Sr. Dr. Abílio Fernandes 

Foi resolvido : 
a ) Que a redacção do Boletim e das Memórias conti-

nuasse a cargo do Ex.mo Sr. Dr. ABÍLIO FERNANDES ; 

b) Manter a comissão redactorial do Anuário; 
c ) Instar com os sócios para que realizem trabalhos de 

herborização. 
* 

* * 

Temos o prazer de anunciar a admissão do seguinte 

N O V O SÓCIO 

ARMÉNIO ALVIM B A R R O S O , Caixa postal n.° 2088, Rio de 
Janeiro, Brasil. 
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PROF. DR. MANUEL JOSÉ FERNANDES COSTA 

1870-1952 

NA voragem do tempo, vão, a pouco e pouco, desaparecendo 

todos aqueles que receberam os preciosos ensinamentos 
de JÚLIO H E N R I Q U E S ; todos aqueles a quem o venerando Mestre 
transmitiu o seu acrisolado amor pelo estudo do mundo vege-
tal ; todos aqueles a cujo entusiasmo juvenil o fundador da 
Sociedade Broteriana foi buscar incentivo para a realização da 
obra gigantesca que levou a cabo! . . . Coube agora a vez ao 
ínclito varão que foi o Doutor M A N U E L J O S É F E R N A N D E S C O S T A , 

professor jubilado da Escola Superior de Farmácia da Uni-
versidade de Coimbra, sócio honorário da Sociedade Brote-
riana, membro do Instituto de Coimbra, da Sociedade Farma-
cêutica Lusitana e de outras agremiações científicas. 

O Prof. M A N U E L J O S É FERNANDES COSTA, filho de FRANCISCO 

J O S É FERNANDES e d e D . LEOPOLDINA D A C O N C E I Ç Ã O FERNANDES C O S T A , 

nasceu em Foz de Arouce a 25 de Fevereiro de 1870. Depois 
de sobejamente ter evidenciado as suas superiores qualidades 
intelectuais, foi-lhe concedido o diploma de farmacêutico em 
1891, isto é, quando contava apenas 21 anos de idade. Passou 
em seguida a exercer a profissão, para o que adquiriu a Far-
mácia do Castelo, cujo desaparecimento, em consequência das 
obras da Cidade Universitária, é ainda bastante recente. 

Ao mesmo tempo que dirigia os serviços, não descurava 
a preparação dos seus ajudantes, a quem ensinava com carinho, 
entusiasmo e proficiência. Compreende-se, assim, que a Far-
mácia do Castelo fosse procurada por muitas pessoas que 
desejavam obter prática, para, em seguida, de harmonia com a 
legislação vigente, obterem nas Escolas os seus diplomas de 
farmacêuticos. O ensino arrebatava FERNANDES C O S T A 1 . . . Des-



10 Anuário da Sociedade Broteriana 

cobrir vocações, modelar o material plástico que chegava até 
ele, transmitir conhecimentos, formar caracteres! . .. Tudo isto 
era atraente, era vida que bem merecia ser vivida! . .. 

O semblante de FERNANDES COSTA, porém, normalmente 
risonho, turvava-se com frequência quando pensava que a 
Farmácia era considerada como uma arte subalterna e que o 
seu ensino era ministrado em condições deficientíssimas, incom-
patíveis com a categoria de ciência autónoma que, em sua 
opinião, lhe devia ser atribuída. Este modo de ver era aliás o 
de toda a classe farmacêutica que, há longos anos, vinha 
pugnando pela elevação do respectivo ensino. Depois de muitos 
esforços, conseguiram os farmacêuticos ver consubstanciadas 
algumas das suas mais legítimas aspirações com a publicação 
da Carta de lei de 19 de Julho de 1902, mediante a qual o 
grande estadista que foi o Conselheiro H I N T Z E RIBEIRO unificou o 
ensino farmacêutico e lhe deu a categoria de superior ( 1 ) . Por 
essa lei, foram criadas três Escolas de Farmácia anexas, respec-
tivamente, à Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 
e às Escolas Médico-Cirúrgicas de Lisboa e do Porto. 

Em 28 de Janeiro de 1903, foi aberto concurso para provi-
mento de duas vagas de professores catedráticos e uma de 
professor substituto da Escola de Coimbra. Dada a atracção 
que sentia pelo ensino e consciente de que poderia contribuir 
para a sua elevação, FERNANDES C O S T A resolveu concorrer. 
Necessitando, para esse efeito, elaborar uma dissertação, diri-
giu-se a JÚLIO H E N R I Q U E S e a C H A R L E S LEPIERRE que muito gosto-
samente o acolheram nos laboratórios que dirigiam, pondo à sua 
disposição todos os recursos dos mesmos, bem como a inexau-
rível fonte dos seus conhecimentos. FERNANDES C O S T A sabia que 
Hypericum Androsaemum L. era uma planta de interesse tera-
pêutico que estava sendo usada de uma maneira empírica, 
com inteiro desconhecimento da natureza química dos seus 
princípios activos. Resolveu, pois, efectuar o estudo anatómico 
e químico dessa planta, ao qual adicionou o da sua acção fisioló-
gica, tendo, desse modo, realizado um verdadeiro trabalho de 

( ' ) V i d e JOSÉ CYPRIANO RODRIGUES DINIZ — O e n s i n o f a r m a c ê u t i c o 

na Universidade de Coimbra. Sua evolução desde 1902 até à reforma de 
1932. Notícias Farmacêuticas, 4: 123-203, 1937-1938. 
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investigação científica. Depois de ter elaborado a dissertação 
intitulada « Hypericum Androsaemum, L.» e 4 teses correspon-
dentes às cadeiras que constituíam o curso de Farmácia 
daquele tempo, FERNANDES C O S T A apresentou-se às provas, que 
se efectuaram de 18 de Fevereiro a 18 de Abril de 1904. Apro-
vado por unanimidade, tomou posse do lugar de professor da 
Escola em 14 de Maio do mesmo ano. 

FERNANDES C O S T A viu, assim, convertido em realidade um 
dos grandes sonhos da sua vida e, desde 1904 até 1940, ano 
em que foi atingido pelo limite de idade, consagrou-se devota-
damente ao ensino, regendo as cadeiras de História Natural 
das Drogas, Zoologia Farmacêutica, Bromatologia e Análises 
Bromatológicas, Indústria Farmacêutica, Estudo comparativo 
das Farmacopeias, Farmacognosia e Farmácia Galénica. Profes-
sor inteligente e culto, de palavra fácil e elegante, as suas aulas 
eram seguidas com o maior interesse pelos alunos, que encon-
travam também no Mestre o amigo de coração bondoso, sempre 
disposto a aconselhá-los para que um dia se tornassem Homens 
na plena acepção da palavra .. . 

Enquanto se entregava ao ensino com todo o entusiasmo, 
uma pesada núvem obscurecia o horizonte do nóvel professor: 
a Escola de Farmácia não possuía instalações próprias, funcio-
nando, graças à hospitalidade de JÚLIO HHNRIQUES e de S O U S A 

G O M E S , em dependências do Jardim Botânico e do Laboratório 
Químico. Logo no primeiro Conselho a que assistiu, chamou a 
atenção do Reitor interino, Dr. AVELINO CALISTO, para a acuidade 
deste problema, rogando-lhe que intercedesse no sentido de os 
poderes públicos instalarem condignamente a Escola. Apesar 
dos insistentes pedidos e da boa vontade dos reitores, o tempo 
ia passando e o problema continuava sem solução. FERNANDES 

C O S T A não desanimou e, em 1911, quando ocupava já o lugar de 
Director, viu os seus esforços coroados de êxito, porquanto o 
governo da Universidade resolveu nessa data ceder a chamada 
« Casa dos Mellos » para instalação de alguns serviços da Escola 
de Farmácia. A «Casa dos Mellos», anteriormente destinada a 
habitação de funcionários não docentes, a carpintaria e a depó-
sito de materiais, encontrava-se em verdadeira ruína e atropelos 
diversos tinham-lhe feito perder as suas sóbrias linhas de cons-
trução renascentista. Ao restauro e à adaptação do edifício 
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dedicou então F E R N A N D E S C O S T A O melhor do seu carinho. Dese-
java instalar os serviços condignamente, mas queria também que 
a «Casa dos Mellos» mantivesse o seu primitivo carácter arqui-
tectónico. Estudou o problema em colaboração com o arquitecto 
A U G U S T O C A R V A L H O da S ILVA P I N T O e, em Fevereiro de 1 9 1 2 , 

iniciaram-se as obras que duraram até Janeiro de 1915. No 
edifício restaurado, instalou as salas de aula, biblioteca, labora-
tórios de Farmacognosia e Farmácia Galénica, Farmácia modelo, 
gabinete do Director, vestiários, etc. Infelizmente, o espaço era 
pequeno para poderem caber ali todos os serviços. Por este 
facto, alguns deles tiveram de ficar ainda em S. Boaventura e 
no edifício central da Universidade. Apesar disso, F E R N A N D E S 

C O S T A sentia-se contente, pois que a Escola de Farmácia de 
Coimbra tinha agora, no seu dizer, uma casa sua. No entanto, 
a ideia de dar a todos os serviços uma instalação adequada 
não o abandonou. Deste modo, em 1923, conseguiu que a 
Junta Administrativa da Universidade cedesse à Farmácia uma 
casa de carpintaria situada por detrás da Biblioteca Geral. Efec-
tuadas as convenientes obras de reparação, aí instalou, numa 
ampla sala, o laboratório de Química, que, assim, abandonou 
as exíguas instalações em que se encontrava e para onde tran-
sitou depois o laboratório de Criptogamia e Fermentações. 

Enquanto que, com tanto sucesso, ia resolvendo os pro-
blemas referentes às instalações da sua Escola, FER N ANDES C O S T A 

preocupava-se também com a elevação do nível do ensino e 
com a dignificação do exercício farmacêutico. Em relação com 
o que existia, a reforma de 1902, embora imperfeita em muitos 
pontos, representou um melhoramento sensível e muito contribuiu 
para a elevação do ensino. No entanto, os contínuos progres-
sos da Ciência mostravam que o plano de estudos estabelecido 
por essa reforma era cada vez mais inadequado. Por isso, os 
corpos docentes das Escolas, assim como a classe farmacêutica, 
aspiravam a que os estudos fossem novamente reformados, 
dando-se-lhes a amplidão que a sua importância exigia. 

Com a implantação da República, F E R N A N D E S C O S T A viu 
realizada uma das mais caras aspirações do seu espírito, pois 
estava convencido que o novo regime traria ao povo português 
uma era de progresso e felicidade. Foi, pois, com alvoroço, 
que acedeu a fazer parte de uma comissão de professores 
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das três Escolas do país, nomeada pelo Ministro do Interior, 
em Janeiro de 1911, com o encargo de elaborar um projecto 
de reforma do ensino da Farmácia. F E R N A N D E S C O S T A gostosa-
mente aceitou o encargo de relator dessa comissão, tendo 
elaborado um plano que foi aprovado por todos os membros. 
Quando se esperava que fosse publicado um diploma inspirado 
nesse projecto, surgiu a reforma de 26 de Maio de 1911, onde 
o relator não reconheceu qualquer influência do trabalho que 
executara com o coração pleno de esperanças. De todos os 
lados surgiram protestos contra essa reforma que não cor-
respondia aos anseios nem das Escolas, nem da classe farma-
cêutica. Compreende-se, por isso, que, convidadas a regulamentar 
a lei, as Escolas de Farmácia se tenham negado terminante-
mente a fazê-lo. Essa regulamentação, porém, como refere 
CYPRIANO DINIZ (/. c. 150), foi feita por pessoa estranha ao corpo 
docente das Escolas, mas não foi sancionada pelo Governo 
sem que F E R N A N D E S C O S T A sobre ela emitisse o seu parecer e 
introduzisse as emendas que considerasse convenientes. Já que 
o ensino farmacêutico estava em causa, o Director da Escola 
de Farmácia de Coimbra pôs de lado o seu legítimo ressenti-
mento e tentou atenuar o mal o mais possível, aproximando a 
regulamentação do projecto que tinha elaborado. Era, porém, 
impossível salvar tudo, porquanto o regulamento, que foi apro-
vado por decreto de 18 de Agosto de 1911, não se poderia 
sobrepor à l e i . . . 

Em 1914, F E R N A N D E S C O S T A é novamente nomeado para 
fazer parte de uma comissão encarregada pelo Ministro da 
Instrução, J O S É DE M A T O S S O B R A L CID, de reorganizar o ensino 
nas Escolas de Farmácia. Depois das correspondentes discus-
sões, a comissão aprovou um regulamento baseado principal-
mente sobre o projecto elaborado em 1911 por F E R N A N D E S C O S T A 

e o decreto de 18 de Agosto do mesmo. Com a aprovação 
deste regulamento, viu F E R N A N D E S C O S T A O S seus esforços coroa-
dos de êxito, mas, infelizmente, o período de vigência do 
decreto que o sancionou (n.° 1.102, de 25 de Novembro de 
1914) foi extremamente curto. 

Em 16 de Janeiro de 1915, voltou a ser nomeado para fazer 
parte de uma outra comissão destinada ainda a rever o proble-
ma do ensino farmacêutico. Nessa comissão apresentou, pela 
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primeira vez, um projecto de lei pelo qual as Escolas de Far-
mácia seriam convertidas em Faculdades. FERNANDES C O S T A passou 
depois a bater-se denodadamente por esta ideia, que conseguiu 
ver triunfar com a publicação do decreto n.° 7.238, de 18 de 
Janeiro de 1921. Recebeu, assim, a justa compensação do 
esforço dispendido, sendo intensa a alegria que experimentou 
por ter conseguido realizar o máximo que sonhara no que 
respeita à elevação do ensino da ciência que professava. 

Oito anos decorreram velozes, como decorre sempre o 
tempo em períodos felizes. O estado do Tesouro, porém, im-
punha um apertado regime de economias e de diminuição de 
despesas. Por esse facto, sendo Ministro da Instrução A L F R E D O 

DE M A G A L H Ã E S , foi publicado, em 14 de Abril de 1928, um 
decreto que, além de outras, extinguia a Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Coimbra Esta medida, como é bem 
compreensível, desgostou profundamente FERNANDES C O S T A , que 
via, assim, ruir a obra em que tinha trabalhado com tanto 
carinho, ardor e fé! . . . 

Representações diversas fizeram com que os poderes 
públicos se apercebessem dos inconvenientes que resultariam 
da supressão do ensino da Farmácia em Coimbra. Por esse 
facto, foi permitida a inscrição dos alunos ein anos sucessivos, 
até que, em 1932, foi publicada uma nova reforma do ensino 
de Farmácia, mediante a qual a Faculdade passou a Escola, 
regime em que actualmente se encontra. 

Em virtude de ser o mais antigo membro do Senado, 
FERNANDES C O S T A foi Reitor interino da Universidade desde 
1 de Setembro de 1919 a fins de Outubro do mesmo ano, de 
1 de Junho a fins de Novembro de 1921 e de 28 de Janeiro 
de 1924 a 6 de Janeiro de 1925. No desempenho dessas eleva-
das funções, procurou sempre prestigiar a Universidade, que 
amava com desvelo, e revelou os mais elevados dotes morais 
e intelectuais. 

A análise do trabalho «Hypericum Androsaemum, L.», 
que constituiu a sua dissertação de concurso, revela que FER-
NANDES C O S T A possuia reais qualidades de investigador. Os 
problemas que teve de enfrentar durante a sua vida docente, 
porém, não lhe permitiram dedicar muito tempo à investigação 
científica. Apesar disso, sob os pseudónimos «Omega» e « Myr-
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tus », publicou ainda os seguintes trabalhos em « Notícias Far-
macêuticas», revista que lhe era particularmente cara : 

Passatempo farmaco-naturalista. Plantas vulgares de orna-
mentação de acção venenosa. I) A Hera. — Notícias Farma-
cêuticas, 1: 9-12, 1934. 

Ao tabuleiro do gamão. As águas coradas das farmácias 
como motivo decorativo. — Idem, l: 77-82, 1935. 

Diversos atributos e emblemas da Farmácia e da Medi-
cina. — Idem, 1: 125-129, 1935. 

Exercício ilegal da Farmácia. Lá e c á . . . — Idem, 1: 337-
-339, 1935. 

Esclarecendo. — Idem, 1: 340-341, 1935. 
A-cêrca-do Soluto de Lugol. — Idem, 1: 349-356, 1935. 
Um caso delicado de exercício profissional. — Idem, 2: 

98-100, 1935. 
Uma Portaria notável. — Idem, 2: 212-213, 1936. 
Comentando. — Idem, 2: 317-319, 1936. 
Acerca da substituição da cânfora natural pela cânfora 

sintética no óleo canforado injectável. — Idem, 2 : 332-340, 1936. 
Temas didácticos. A propósito dum artigo sôbre incom-

patibilidades farmacêuticas. — Idem, 3: 99-106, 1937. 
O edifício da Escola Superior de Farmácia de Coimbra e 

as suas instalações. — Idem, 4: 91-121, 1937. 

FERNANDES C O S T A representou também papel de relevo na 
vida política da Nação. Assim, em 1911, foi eleito Deputado à 
Assembleia Constituinte por Arganil e, cm 1919, voltou a sê-lo 
pelo mesmo círculo. Em 1921, foi Senador pelo círculo de 
Coimbra. 

Atingido o limite de idade em 25 de Fevereiro de 1940, 
retirou-se F E R N A N D E S C O S T A para Coja. Uma pessoa cuja vida 
tinha sido inteiramente devotada ao trabalho não poderia per-
manecer inactiva, apesar de ser já avançada a sua idade. Por 
outro lado, interessando-se pelo bem público, era sua aspiração 
que o povo se elevasse constantemente sob os pontos de vista 
moral e material. E, pois, compreensível que tenha aceitado 
com entusiasmo o cargo de presidente da Comissão Adminis-
trativa da Casa do Povo de Coja. No exercício destas funções, 
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prestou serviços de tal modo notáveis que, por despacho do 
Ministro das Corporações e Previdência Social, foi louvado 
pelo zelo e dedicação com que desempenhou esse cargo. 
Também a população de Coja não olvidava quanto lhe devia. 
E, assim, projectava manifestar-lhe o seu reconhecimento no 
dia 28 de Dezembro de 1952. A FERNANDES C O S T A , porém, foi 
vedada a satisfação que lhe adviria de tal homenagem, por-
quanto, precisamente na véspera, deixou de bater o seu coração, 
que tanto tinha pulsado em defesa dos nobres ideais que 
nortearam sempre a sua vida . .. 

Â Ex.ma Família do saudoso extinto e em especial ao 
Ex.mo Sr. Prof. Dr. A L O Í S I O J O S É DE C A R V A L H O FERNANDES C O S T A , 

membro da Direcção da Sociedade Broteriana, deixamos aqui 
consignada a expressão das nossas mais sentidas condolências. 

A . FERNANDES 



SOBRE A DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
DE NARCISSUS CYCLAMINEUS D C . 

E N. CALCICOLA MENDONÇA 

por 

A . FERNANDES 
Inst i tuto Botânico da Univers idade de Coimbra 

S herborizações realizadas ultimamente pelo pessoal do 
Instituto Botânico de Coimbra vieram mostrar que as 

áreas de dispersão de N. cyclamineus DC. e N. calcicola Men-
donça são mais vastas do que se pensava. Em virtude de se 
tratar de plantas extremamente interessantes, quer pela sua 
beleza, quer pela sua história e raridade, publicamos aqui os 
dados que coligimos sobre a repartição geográfica destas duas 
espécies, juntamente com algumas notas históricas. 

Pelas folhas estreitas, espessas e intensamente verdes, bem 
como pelas flores solitárias, pendentes, de um amarelo dourado, 
com tubo obcónico muito curto, coroa longa e estreita, de 
abertura dilatada e margem crenulada, e tépalas retroflectidas 
como nos Ciclamens, esta espécie é muito bfela e distinta de 
todos os outros taxa do subgénero Ajax. Devido à posição da 
flor e às tépalas retroflectidas, o conjunto constituído pelo 
pedúnculo, pedicelo e flor tem o aspecto de um pequenino 
martelo, compreendendo-se que, no Douro Litoral, o povo, 
sempre tão apto a descobrir analogias, designe a planta pelo 
nome de Martelinhos. Na Beira Alta, onde N. cyclamineus DC. 
foi recentemente encontrado, o nome vulgar é Pucarinhos, 
tirado provàvelmente da conformação da coroa, que na reali-
dade lembra um pequeno púcaro. 

Uma planta tão curiosa não poderia passar despercebida 
aos estudiosos que desde há muito tempo se enlevam na obser-
vação das maravilhas do mundo vegetal. Não admira, pois. 

Narc i s sus c y c l a m i n e u s DC. 
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que N. cyclamineus D C . tenha sido representado por P I E R R E 

VALLET na estampa 20 da sua obra Le jardin du Roy tres 
chrestien Henri IV, numa data tão recuada como 1608. VALLET 

chamou-lhe Narcissus hispanicus minor amplo calyce foliis 
reflexis e a observação da figura 
(fig. 1) não deixa dúvidas de 
que se trata realmente de N. 
cyclamineus DC. 

Em 1633, foi novamente 
representado na estampa 20 do 
Theatrum Florae, in quo ex toto 
orbe selecti mirabiles venustio-
res ac praecipui flores tanquam 
ab ipsius Deae sinu proferuntur, 
obra de um autor anónimo, 
muito provavelmente francês. 
A figura é mais perfeita que a 
de V A L L E T e a planta é ali de-
signada por Narcissus hispani-
cus minor luteus amplo calyce 
foliis reflexis (fig. 2). 

E m 1 8 1 6 , D E CANDOLLE i n 

REDOUTÉ, Liliac. 8 , n.° 4 8 6 , deu-
-lhe o nome de N. cyclamineus, 
transcrevendo a diagnose pré-
-lineana e citando a figura do 
Theatrum Florae. Como não há 
dúvidas quanto à identificação 
da planta representada na últi-
ma obra, o nome especifico 
deve na realidade ser atribuído 
a D E CANDOLLE. Mais tarde, 
H A W O R T H ( M o n . 2 : 1 8 3 1 ) , s e -

parando Ajax como género dis-
tinto, chamou-lhe Ajax cyclamineus. 

As figuras de VALLET e do Theatrum Florae foram execu-
tadas sobre exemplares cultivados cuja proveniência era comple-
tamente desconhecida. Essas plantas, porém, desapareceram das 
culturas, ficando somente as figuras a atestar a existência da 

'anuusinmor 

Fig. 1. — Reprodução da figura de 
N. cyclamineus DC. publicada por 

VALLET e m 1608 . 
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espécie. Como, no espaço de cerca de dois séculos ( d e 1633 a 
1 8 3 7 ) , nenhum autor voltasse a referir o aparecimento de tal 
planta, HERBERT (Amaryllidaceae, 1 8 3 7 ) , julgando possivelmente, 
como sugere B O W L E S ( A handbook of Narcissus, 1 9 3 4 ) , a repre-
sentação feita no Theatrum Flo-
rae tão má como as cópias de 
figuras antigas de Amarilidáceas 
publicadas por O L A F RUDBECK nos 
seus Campi Elysii ( 1 7 0 1 ) , foi 
levado a negar a existência de 
N. cyclamineus DC. que ele con-
siderou «an absurdity which will 
never be found to exist». O de-
correr do tempo parecia dar 
razão a HERBERT, pois que, apesar 
da intensidade das pesquisas flo-
rísticas que se estavam efectuan-
do, ninguém anunciava a redes-
coberta da espécie. 

Nas suas digressões pelos 
arredores do Porto, cidade em 
que habitava, o inglês EDWIN 

JOHNSTON passou, em Fevereiro de 
1881, pelas margens do rio Fer-
reira, afluente do Sousa. Aí se 
lhe deparou um Narciso de que 
colheu exemplares, alguns dos 
quais foram remetidos para o 
Jardim Botânico de Coimbra. 
Infelizmente, como se verifica pelo 
exame da respectiva etiqueta, a 

planta foi identificada como N. minor L., continuando, assim, 
ainda triunfante a opinião de H E R B E R T . N O Porto habitava tam-
bém um outro inglês, A . W . T A I T , amigo de E . JOHNSTON. Como 
acontece com tantos dos seus compatriotas, T A I T dedicava-se 
à floricultura nas horas vagas e, dadas as suas relações com 
C . W O L L E Y D O D , P. B A R R , JÚLIO HENRIQUES e C O R D E R , todos eles 
grandes apreciadores de Narcisos, tornou-se também um entu-
siasta pelo estudo e cultura dessas interessantes amarilidáceas. 

Fig. 2. - Desenho de N. cyclamineus 
D C . feito por B U R B I D G F . sobre a 
figura da estampa 20 do Theatrum 

Florae. 
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Os seus amigos ingleses pediam-lhe informações sobre os Nar-
cisos de Portugal, ao mesmo tempo que lhe remetiam biblio-
grafia e instruções sobre a sua identificação. Certo dia, JOHNSTON 

mostrou a T A I T uma flor de N. cyclamineus DC. T A I T ficou 
entusiasmado e pediu ao seu amigo que o conduzisse ao local 
onde a tinha colhido. Satisfeito o pedido, encontrou-se T A I T 

junto ao rio Ferreira, e aí, entre 28 de Fevereiro e 10 de Março, 
pôde contemplar N. cyclamineus DC. em flor, o qual vivia nas 
margens da corrente, em solo areno-argiloso, a 300 pés de 
altitude. As plantas eram relativamente abundantes, tendo T A I T 

o ensejo de colher um elevado número de exemplares, que 
remeteu a JÚLIO HENRIQUES, bem como aos seus compatriotas, 
particularmente a W O L L E Y D O D e a P . B A R R . Simultâneamente, 
N. cyclamineus DC. era encontrado por E. SCHMITZ, em S. Mar-
tinho do Campo, nos arredores de Valongo. 

Em 1886, T A I T deu À estampa as suas Notes on the Narcissi 
of Portugal, onde, além de historiar a descoberta de N. cycla-
mineus DC. nos arredores do Porto, apresentou ainda uma des-
crição da espécie. A publicação desse artigo e sobretudo a 
chegada das plantas a Inglaterra causaram sensação, pois 
constituíam um desmentido formal à afirmação de H E R B E R T . A 

« absurdity which will never be found to exist» existia efectiva-
mente, não sendo, portanto, o produto da fantasia de nenhum 
ilustrador antigo que desenhasse as plantas tal como desejava 
que fossem e não como eram na realidade. 

Alguns dos bolbos enviados por T A I T para Inglaterra foram 
oferecidos a F. W. BURBIDGE, O bem conhecido autor da obra 
The Narcissus: its history and culture, London, 1875, que os 
pôs em cultura no Jardim Botânico do Trinity College de 
Dublin. Ali floresceram na Primavera de 1887 e sobre essas 
plantas se elaborou a Tab. 6950 do Botanical Magazine, cuja 
publicação foi acompanhada de uma descrição e de uma nota 
histórica da autoria de J. G. B A K E R . Este autor indica na sino-
nímia Ajax cyclamineus Haworth, Monogr. Narciss. p. 2, de 
modo que, segundo ele, o nome seria N. cyclamineus ( H a w . ) 
Baker. Como vimos, a espécie, porém, tinha já sido correcta-
mente denominada por D E CANDOLLE em 1816. O nome que 
deve prevalecer é, pois, o deste autor e não os de H A W O R T H OU 

B A K E R . 
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A estampa do Botanical Magazine e a nota de BAKER con-
tribuíram ainda mais que o artigo de T A I T para divulgar a 
redescoberta de N. cyclamineus DC. Os floricultores dessa época, 
mais felizes do que aqueles que os precederam, os quais em vão 
tinham procurado durante cerca de dois séculos e meio o famoso 
Narcissus hispanicus minor luteus amplo cálice foliis reflexis, 
tentaram por todos os meios obter bolbos dessa notável planta, 
para satisfazerem os pedidos que lhes chegavam de todos os lados. 
Surge, assim, um momento trágico na vida do nosso Narciso. 
Sobre as margens do rio Ferreira, bem como sobre as do ribeiro 
de Avintes, onde posteriormente tinha também sido assinalada 
a sua presença, convergem grupos de homens armados de enxa-
das que sistemàticamente arrancam os bolbos, para serem depois 
exportados para Inglaterra e outros países. Deste modo, 
enquanto N. cyclamineus DC. enchia os viveiros dos floricul-
tores e ia matizando as relvas dos jardins ingleses, deixava 
de se poder mirar nas águas cristalinas dos ribeiros dos arre-
dores do Porto, tornando-se aqui cada vez mais raro. Portu-
gal ia, assim, perdendo uma das preciosidades da sua flora, 
sem que qualquer providência fosse tomada. Por outro lado, 
as necessidades sempre crescentes das populações impeliam os 
camponeses a pôr em cultura terrenos que até aí se tinham 
mantido bravios. O arado revolvia a terra e N. cyclamineus DC., 
incapaz de se adaptar às novas condições, era obrigado a recuar 
para os incultos que ainda ficavam. O camponês, embora sem 
má intenção, transformou-se também em inimigo da infeliz 
planta. Os preços oferecidos pelos floricultores estrangeiros 
eram cada vez mais elevados. A legião dos colectores de bolbos 
não descansava, continuando a colher o almejado Narciso, 
que não conseguia já encontrar refúgio eficaz contra tão feroz 
perseguição. A certa altura, os colectores começaram a regres-
sar com as mãos vazias, tudo parecendo indicar que a espécie 
tinha sido eliminada do estado espontâneo. Os floricultores, 
porém, estavam satisfeitos com os lucros obtidos e os jardins 
particulares bem povoados 1... A colheita cessou, ficando a 
crença de que a planta se extinguira!.. . 

Desde 1881 até 1893, data da publicação do Supplementum 
Prodromi Florae Hispanicae de WILLKOMM, supôs-se que N. cycla-
mineus DC. era endémico de Portugal, ohde se encontrava 
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unicamente nas margens dos rios Ferreira e Avintes. A publi-
cação dessa obra revelou, porém, que a espécie existia também 
na Galiza, tendo sido herborizada por LOPEZ SEOANE pr. La 
Coruna. As investigações do Rev. P.e

 BALTAZAR MERINO (Flora 
descriptiva é ilustrada de Galicia, 3: 117, 1909) mostraram 
que, além de habitar nos arredores de La Coruna, vivia ainda 
nas ribeiras dei Sar, próximo de Santiago, e em Pontevedra, nas 
margens do Tamuje, cercanias de Rosal. 

Terminada a impiedosa perseguição, teria N. cyclamineus 
DC. conseguido sobreviver nos arredores do Porto ? A esta 
pergunta responde o artigo do Prof. ARNALDO ROZEIRA «Narcissus 
cyclamineus DC. Notas sobre a sua área de dispersão em Por-
tugal » (An. Jard. Bot. Madrid, 6: 143, 1946). Por ele se 
verifica que, apesar da rude perseguição que lhe moveram os 
colectores e os camponeses, a espécie não se extinguiu. As 
plantas que, em consequência dos acasos da disseminação, 
tinham ficado escondidas em sítios pouco acessíveis, aprovei-
taram o período de tréguas para se expandirem e a espécie 
conseguiu reocupar alguns dos terrenos de onde tinha sido 
expulsa. Assim se explica que ROZEIRA a tenha voltado a en-
contrar nas localidades clássicas, « por vezes em grande abun-
dância nas margens do rio Ferreira», como mostra a figura 3. 
Este autor procurou delimitar com precisão a área ocu-
pada por N. cyclamineus DC. em Portugal, verificando « que 
se encontrava limitada por uma linha que continha todos os 
afluentes do rio Ferreira, linha que no limite Norte passa por 
Cô, Paços de Ferreira, Freamunde, e que a Sul do Douro j 

atinge Vergada, situada próximo da estrada que do Porto segue 
para Lisboa, na nascente do ribeiro de Crestuma, um pouco a 
Sul das nascentes do ribeiro de Avintes. O limite Oeste é mar-
cado a Norte do Douro pela margem direita do rio Ferreira e 
seus afluentes, e a Sul pela margem esquerda do ribeiro de 
Avintes. Não foi possível determinar, por falta de tempo, o 
limite Leste» ( R O Z E I R A , /. c. p. 143 e 144). 

Em 5 de Maio de 1951, o Instituto Botânico organizou uma 
exploração, chefiada pelo Ex.mo Sr. Dr. J O S É DE BARROS N E V E S , 

que, atravessando o Caramulo, passou por S. João do Monte. 
Nessa localidade, colheu-se um Narciso de que não foi possível 
determinar a espécie pelo facto de já nem sequer possuir frutos. 



Ma P r i m a v e r a an- seguin te , as D.antas ri c r e s c e r a m no ,ar-

dim Botân ico dc C o i m b r a e f i cámos mui to s u r p r e e n d i d o s ao 

verif icar que se t r a t a v a de A. c';>-lamineu$ DC. A d m i t i m o s 

que pode r i a ter hav ido q u a l q u e r t roca de n ú m e r o s ao t aze rem-

-se as p lan tações , mas . d a d o s : - c u i d a d o s q u e s e m p r e se t o m a m 

ao p r o c e d e r a e n v a s a m e n t o s , esta expl icação n ã o nos sa t is fez . 

1 • i v . : . ! C . : ! i ' c i e C - . u c e , n a i n a r ^ e : i 

FSII I IRFLD !;. ri<.' [ A ri.- . ' ' ; L I a p . a n i a E r e i a t i v a i I : c ; I L Í 

a i . ' ' . - . i ; : . . j j l - . . . : t n i e ( Y i i i i : p e l - > 

A . Sr . :':• i". A Kl '-

i^esolvemos, p o r t a n t o , ir a S, ioão rio Mon te , em 9 de M a r ç o 

«!•• 1952, com o iitn de esc la recer o p r o b l e m a , iá q u e os colec-

tores AS . S - : e A :V AN :-.N MA: s l e m b r a v a m 

• um precisão dc local da co lhe i ta . 

No meio da p o v o a ç ã o , na m a r g e m e s q u e r d a do r ibe i ro q u e 

;t a t r aves sa , e r g u r - s e . jun to • grei a. um p e q u e n o o u t e i r o 

i wdeado dc l a m e A r s e t e r r enos de cu l tu ra . A v e g e t a ç ã o desse 

ou te i ro era , nessa da ta , eon t i tu ída pelos res tos de uma f lores ta 

de I jiitrru-, pi/f,-no.' - ir . . . ie :....:. tiam a inda aAun.s exem-

pla; es a r b ó r e o s (fi-j 1 ). b ' - . u u o - . As, p r o v e n i e n t e s ios : • »eu 

tus das piaritas ; < >rt • 'ias, tu ,\>n purti- a r l m s t h w, ( u r i n a n d o 

muita r e l a t ivamen te abe r r a . Devido a c u m u l a ç ã o de ioliias 
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Fig. 4. — Outeiro junto à igreja de S. João do Monte, cuja vegeta-
ção era constituída, em 1952, por uma floresta muito degradada de 
Qucrcus pyrenaica Willd. Xo solo humoso das encostas voltadas a 
Sudoeste e Noroeste, cresce A. cyclaininccs DC. por entre gramí-

neas e musgos. 



Anuûrut (in . ien . e lit .lerii 1 

m o r t a s de Quercus /"/renaica \ \ iüd. e o u t r a s p l an t a s , o solo é 

rico em h ú m u s e m u i t o h ú m i d o . Nesse solo. e n t r e as g r a m í n e a s 

e m u s g o s , e n c o n t r á m o s e i e c t i v a m e n i e A. cijclamineus D C . 

( t i g . 5 ). R e c o n h e c i d o es íe hahitut, p e r c o n v r u i n - s e o u t r a s mui-

tas de Quercus pi/renaíca \X illd. d a s v i / i n í j a n t a s , ve r i l i cando-

-se que existia em q u a s e t o d a s . 

S . J o ã o do M o n t e , loca l izado em p iem; C a r a m u l o , e s tá 

r e l a t i v a m e n t e l onge Ho m a r ( 45,7 k m . ) , a u m a a l t i t ude de OlVí m. 

D a d a a c i r c u n s t â n c i a de as s e m e n t e s •:• huU • s de \ .•tjchim:-

neus DC. se rem, c o m o a p o n t a R< • i ( / . r. ), mu i t a s v e / e s 

a r r a s t a d o s pe las á g u a s , p w d t r á e s p e r a r - s e q u e a espécie e v o r r a 

em a l t i tudes m e n o r e s , ao l ongo das m a r g e n s do rio A g u e d a e 

seus a f luen tes . 

Em f ace d o s d a d u s qu«.- conseguimu.s reuni r , .V. r ifclt imi-

neus D C . foi a té ho je co lh ido nas s e g u i n t e s l oca l idades ( fig. 

6 e 7 ) : 
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PORTUGAL 

DOURO LITORAL: Porto, rio Ferreira, 11-1881, Johnston 
s. n., COI; margens do rio Ferreira, 22-11-1882, Joaquim Tavares 
s. n., PO; arredores de Valongo, S. Martinho do Campo, II-1885, 

em Portugal. 

Schmitz s. n., COI; aredores do Porto, Valongo, S. Martinho 
do Campo, 11-1886, Schmitz s. n., COI; arredores do Porto, 
margens do rio Ferreira. III-1886, A. Tait s. n., COI; arredores 
do Porto, Valongo, rio Ferreira, II-1901, Sampaio s. n., COI, 
LISU; arredores do Porto, 111-1901, Sampaio s. n., LISU, PO; 
Valongo, rio Ferreira, III-1905, Sampaio s. n., PO; Valongo, 
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margem do rio Ferreira, 21-11-1943, Rozeira & Castro 3840, PO; 
Paços de Ferreira, próximo da nascente do rio Ferreira, numa 
bouça, 11-1946, Rozeira (v . v . ) ; Paços de Ferreira, próximo da 
nascente do rio Ferreira, num lameiro, 11-1946, Rozeira ( v. v. ) ; 
Valongo, margem do rio Ferreira, 17-11-1946, Rozeira & Castro 
6270, PO; Porto ad margines herbosis fl. Ferreira prope Va-

LFTCOMFLA 

Barcelona/ 

MADRID 

Fig. 7. — Mapa mostrando a área de distribuição de N. cyclamineus DC. 
na Península Ibérica. 

longo, 200 m. s. m., 25-111-1939, Rothmaler & P. Silva s. n., 
LISE; Vila Nova de Gaia, ribeiro de Avintes, 25-11-1945, Rozeira 
& Castro 5844, PO; Vila Nova da Feira, Azenhas, próximo de 
Vergada, numa bouça, II-l 946, Rozeira ( v. v . ) ; Vila da Feira, 
junto a um ribeiro, 16-111-1947, Rozeira & Castro 1744, PO; 
Vila da Feira, Caldas de S. Jorge, num lameiro, 16-111-1947, 
Rozeira & Castro 1745, PO; Vila da Feira, Caldas de S. Jorge, 
num lameiro, 16-111-1947, Rozeira & Castro 1746, PO. 
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BEIRA ALTA: Serra do Caramulo, S. João do Monte, pr. 
da igreja, numa moita de Quercus pyrenaica Willd., solo humoso, 
8-III-1952, A. Fernandes, R. Fernandes & F. Sousa 3989, COI. 

ESPANHA 

GALIZA : Arredores de La Coruna ( Seoane ) ; ribeiras dei 
Sar pr. Santiago ( Merino ) ; Pontevedra, margens do Tamuje, 
nos arredores de Rosal (Merino); La Siomlla (? ) (Coruna) , 
16-11-1946, Bellot s. n., LISE. 

O aparecimento de N. cyclamineus DC. em S. João do 
Monte mostra que a área de distribuição da espécie inclui 
também uma parte da província da Beira Alta, onde a planta 
não tinha ainda sido assinalada. 

Narcissus ca lc ico la Mendonça 

Em Fevereiro de 1901, o Rev. P.e Dr. A. LUISIER herborizou, 
na Serra da Arrábida, um Narciso que foi incorporado no 
herbário do Colégio de S. Francisco, em Setúbal, onde se 
encontrava identificado como N. jonquilloides Willk. Foram 
enviados espécimes para os herbários dos Institutos Botânicos 
de Coimbra e Lisboa, e, enquanto no primeiro se manteve a 
determinação original, no segundo foi alterada para N. Jon-
quilla L. var. jonquilloides ( Willk. ) Cout. Como os Narcisos 
se não podem identificar fàcilmente quando se dispõe apenas 
de material seco e como, por outro lado, o número de exem-
plares fosse muito pequeno, compreende-se que a inexacta deter-
minação dos espécimes enviados para Coimbra e Lisboa se tenha 
mantido até hoje. 

Decorridos 25 anos, isto é, em Fevereiro de 1926, o Ex.mo 

Sr. Dr. DANIEL G U E D E S DE B A R R O S S A N T O S , médico em Porto de 
Mós, enviou ao Instituto Botânico de Coimbra exemplares vivos 
de um Narciso por ele encontrado nas fendas das rochas dos 
montes mais elevados do maciço calcário da Serra d'Aire. O 
estudo desse Narciso, efectuado pelo naturalista do Instituto 
Botânico, Dr. F. A. MENDONÇA (Uma nova espécie do género 
Narcissus, Boi. Soe. Brot. 2." sér. 6: 318, 1930), mostrou que 
se tratava de uma espécie nova, à qual foi dado o nome de 
N. calcicola, para recordar o seu habitat. 
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De 1926 a 1949, a espécie foi somente herborizada no 
maciço de Porto de Mós, o que levou a pensar que N. calci-
cola Mendonça se encontraria confinado àquela região, onde é 
conhecido pelo nome vulgar de Nininas (nome recolhido em 
Pena de Castelejo). 

Em Janeiro de 1 9 4 9 , o Ex.mo Sr. Eng.° A . R . P INTO DA SILVA 

encontrou a espécie na Serra da Arrábida, no monte de S. Luís, 
assim como num prado situado nas vizinhanças da chamada 
Mata do Solitário. 

Em 1 9 5 1 , BENTO RAINHA, segundo amàvelmente nos infor-
mou o Ex.mo Sr. Eng.° A . R . P I N T O DA SILVA, voltou novamente 
a herborizar a planta numa outra localidade, próxima da Mata 
do Solitário. 

Na Primavera de 1953, a Ex.ma Sr.a D. H E R T H A KAIM colheu 
também alguns exemplares num prado da Serra da Arrábida, 
situado nas cercanias do local denominado Cadeira de S. Pedro. 

O estudo dos espécimes existentes em COI e LISU herbori-
zados pelo Rev. P.e A. LUISIER mostrou-nos que se tratava de 
N. calcicola Mendonça e não de N. jonquilloides Willk. LUISIER 

foi, pois, o primeiro botânico que herborizou esta espécie, a 
qual se colheu, portanto, pela primeira vez na Serra da Arrá-
bida. Pena foi que os espécimes mantidos em herbário não 
tivessem sido alvo de um estudo mais pormenor izado! . . . 

Tanto no maciço de Porto de Mós como na Serra da 
Arrábida, N. calcicola Mendonça vive sobre um substrato cons-
tituído por rochas calcárias do Jurássico. Na Serra da Arrábida, 
encontra-se não só nas fendas dos rochedos, mas também nos 
prados, enquanto que no maciço de Porto de Mós nunca o 
observámos nestas últimas condições. Como o gado come esta 
planta, é provável que no maciço de Porto de Mós, onde o 
pastoreio é intenso, só consiga persistir nos lugares de mais 
difícil acesso, isto é, nas fendas das rochas dos montes mais 
elevados e abruptos. 

Sabia-se, portanto, que N. calcicola Mendonça habitava 
unicamente nos calcários cio Jurássico. Na Beira Litoral, encon-
tra-se a Serra de Sicó cujas características geológicas são seme-
lhantes às do maciço de Porto de Mós, visto pertencer à mesma 
formação. Esta analogia fez surgir no nosso espírito a ideia de 
que N. calcicola Mendonça poderia existir também nessa Serra. 
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colhidas na Serra de Sicó (fig. 9) são também semelhantes às 
de Porto de Mós, mesmo no que respeita à variabilidade de 
dimensões. Efectivamente, como nesta última região, encontrá-
mos na Serra de Sicó plantas muito robustas ( fig. 10 a ), outras 
de tamanho intermédio (fig. 10 6) e outras ainda de pequeno 
porte (fig. 10c). Esta variabilidade levou-nos a pensar que 
talvez existissem formas poliplóides nas populações. Os estudos 
cariológicos a que procedemos mostraram-nos, porém, que 
tanto os indivíduos mais vigorosos, como os intermédios e os 
mais pequenos eram diplóides. As diferenças de tamanho deve-
rão, pois, ser fenotípicas, ou devidas unicamente a certas com-
binações de genes actuando em diplóides. 

Além de notarmos variabilidade no porte, depararam-se-
-nos algumas plantas (fig. 11 ) que se distinguiam do tipo por 
possuírem flores maiores, com tépalas não embricadas, mais lon-
gas e estreitas e coroa mais amarela que as tépalas. A flor 
de um desses indivíduos (fig. 12) apresentava as seguintes 
dimensões: 

Diâmetro 
Comprimento do tubo. 
Comprimento das tépalas externas 
Largura das tépalas externas. 
Comprimento das tépalas internas 
Largura das tépalas internas . 
Altura da coroa 
Diâmetro da coroa na abertura . 

33 mm. 
16 mm. 
14 mm. 
7 mm. 

13 mm. 
6 mm. 
7 mm. 
7 mm. 

Pelo facto de essas plantas serem bastante distintas do tipo, 
consideramos conveniente referi-las a uma variedade que deno-
minanos grandiflorus. 

Narcissus ca lc ico la Mendonça 
var. grandi f lorus nov. var. 

A typo floribus majoribus, tepalis non imbricatis, longiori-
bus et angustioribus differt. 

Typus in Herbário Instituti Botanici Universitatis Conim-
brigensis (leg. A. Fernandes, R. Fernandes et F. Sousa 4302 A.) 
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Habitat in petrarum calcariorum fissis in summis montibus 
vulgo dictis Serra de Sicó. 

Fl. et fr. Martius. 

Os espécimes de N. calcicola Mendonça existentes nos 
herbários portugueses são os seguintes: 

ESTREMADURA : Serra da Arrábida, 11-1901, Luisier s. n., 
COI, LISU ; Setúbal, Serra de S. Luís, in fissuris raro, 300 m. s. m., 
28-1-1949, P. Silva 2682, LISE; Setúbal, Serra da Arrábida pr. 
Mata do Solitário, in pascuis calcareis, 280 m. s. m., 28-1-1949, 
P. Silva 2681, LISE; Porto de Mós (Mira) , fragas calcárias, 
18-IH-1925, Carrisso & Mendonça s. n., LISU; Mira de Porto de 
Mós, nas fendas das fragas calcárias, 29-111-1930, Mendonça 
1201, COI, PO ; Porto de Mós, in fissuris calcareis exp. SW-S 
pr. Ventas do Diabo, 2-II-1949, P. Silva & M. Silva 2696, LISE; 
Mira d'Aire, por entre os rochedos, junto às Ventas do Diabo, 
28-111-1951, A. Fernandes, R. Fernandes & J. Matos 3561, COI. 

BEIRA LITORAL: Cabeço dos Moinhos pr. Lagoa Parada, 
estrada de Santiago da Guarda a Pombal, nas fendas das 
rochas calcárias, 16-111-1953, A. Fernandes, R. Fernandes & F. 
Sousa 4299, COI; Cabeço Nariz pr. Lagoa Parada, nas fendas 
das rochas calcárias, 16-111-1953, A. Fernandes, R. Fernandes 
& F. Sousa 4300, COI ; Serra de Sicó, nas fendas das rochas, 
16-IH-1953, A. Fernandes, R. Fernandes & F. Sousa 4302, COI ; 
Serra de Sicó pr. marco geodésico, nas fendas das rochas calcá-
rias, 16-111-1953, A. Fernandes, R. Fernandes & F. Sousa 4302 A, 
COI (N. calcicola Mendonça var. grandiflorus Fernandes). 

O aparecimento de N. calcicola Mendonça na Serra de 
Sicó alarga a área de distribuição da espécie (fig. 13) à Beira 
Litoral, pois que a sua presença ainda não tinha sido assinalada 
nesta província. 

* 
* * 

Confessamos que, depois de escrever estas linhas, vacilá-
mos em as publicar. E vacilámos porque, infelizmente, os colec-
tores de Narcisos e de outras plantas raras, esses delapidadores 
das preciosidades da nossa flora, continuam exercendo as suas 
actividades em Portugal, como se mostra pelos seguintes dois 
episódios que se passaram connosco. 
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Em Abril de 1952, deslocámo-nos à Serra da Estrela, com 
o objectivo de efectuarmos algumas observações sobre a poli-
nização dos Narcisos nas condições naturais e colhermos mate-
rial para as nossas investigações cito-genéticas. Nos arredores 
da Lagoa Comprida, herborizámos alguns exemplares de N. astu-
riensis (Jord.) Pugsley e de /V. Bulbocodium L. Ao passarmos 

junto de um dos empregados da barragem, este perguntou-nos 
o que andávamos a fazer. Respondemos que tínhamos ido 
colher as plantas que trazíamos e que lhe mostrámos. O homem 
depois de as ver, disse-nos: os senhores levam poucas. O sr. F. . . , 
do Sabugueiro, também aqui vem buscar essas plantas, mas 
traz homens que, sob a sua indicação, enchem sacos dessas 
cebolinhas ! . . . 

Este ano organizámos uma outra excursão a Ferreira do 
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Zêzere, a fim de herborizarmos a forma de N. Pseudonarcissus L. 
que se encontra em Aguas Belas. Tendo descoberto o local, 
dirigimo-nos ao dono da propriedade, solicitando-lhe o favor 
de nos deixar apanhar algumas plantas que se destinavam ao 
Jardim Botânico de Coimbra. O proprietário gostosamente nos 
deu autorização, mas ficou impressionado pelo facto de termos co-
lhido poucas. E não resistiu à tentação de nos dizer: podem levar 
à vontade, como um senhor que cá veio o ano passado e que 
encheu um saco ! . . . Agradecemos, dissemos que aquelas nos 
bastavam e pedimos-lhe que, no futuro, não deixasse levar a 
ninguém mais do que aquelas que nós levávamos.. . 

Não iríamos, pois, pela indicação exacta das localidades 
em que habitam N. cyclamineus DC. e N. calcicola Mendonça, 
fornecer elementos da maior utilidade aos colectores de bolbos, 
pondo, assim, em perigo duas preciosidades da nossa f lo ra? 
Evidentemente que o risco é grande. 

Lembrámo-nos depois que o Anuário se destina particular-
mente aos membros da Sociedade Broteriana e que estes sen-
tem tanto carinho pelas plantas que povoam o nosso País, como 
nós próprios. E não poderiam os sócios, uma vez conhecedores 
destes factos, auxiliar-nos na tarefa de defender as plantas raras 
da nossa flora contra os ataques daqueles que só vêem o lucro 
momentâneo que podem auferir ? Pensamos que sim, porquanto 
poderiam averiguar quais as plantas das regiões em que habitam 
que são cobiçadas pelos comerciantes. Falariam depois com os 
proprietários das terras, tentando fazer-lhes compreender a 
importância dessas plantas e pedindo-lhes que não as deixassem 
colher senão ao pessoal das instituições científicas portuguesas 
que apresentasse as correspondentes credenciais. Os sócios da 
Liga para a Protecção da Natureza poderiam actuar de uma 
maneira idêntica e talvez que, mediante os esforços combina-
dos destas duas agremiações, alguma coisa se conseguisse. . . 

Lembrámo-nos ainda de aproveitar este ensejo para dirigir 
algumas palavras de exortação aos comerciantes, na hipótese 
de o presente número do Anuário chegar às mãos de algum 
deles. As plantas espontâneas de interesse hortícola poder-se-ão 
colher, mas com moderação, de modo a que as espécies não 
corram o risco de se extinguir. Provocar a extinção de uma 
espécie, por fins meramente comerciais, é praticar um crime 
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imperdoável, pois corresponde ao aniquilamento de uma obra 
da Natureza. A maior parte das plantas são pródigas na pro-
dução de sementes. Porque não recorrer a elas ? Uma vez 
colhidas, poderão semear-se e fazer depois viveiros. Os nego-
ciantes evitariam assim as despesas inerentes ao arranque das 
plantas, pois que as sementes se colhem mais fácil e ràpida-
mente, e teriam a possibilidade de obter por sementeira grandes 
quantidades de indivíduos. O que acabamos de dizer aplica-se 
também às bolbosas, visto estas poderem conseguir-se da 
mesma maneira. Neste caso, porém, haveria que renunciar ao 
lucro imediato, aguardando 3 ou 4 anos para que os bolbos se 
desenvolvessem e estivessem em condições de ser fornecidos 
aos clientes. 

Infelizmente, não acreditamos na eficácia das medidas que 
acabamos de preconizar. Estamos convencidos de que só se 
poderão obter resultados positivos mediante a interferência do 
Governo. Este deveria legislar no sentido de serem conside-
radas zonas protegidas as localidades em que existem espécies 
ameaçadas de extinção, quer em consequência do alargamento 
das áreas cultivadas, quer pelo facto de serem procuradas 
pelos negociantes ou seus sequazes. A guarda dessas zonas 
poderia ser confiada aos Serviços Florestais, ou à polícia rural 
no caso de se encontrarem afastadas das localidades vigiadas 
por aqueles Serviços. E evidente que a proibição de herborizar 
nessas localidades não deverá ser extensiva às instituições por-
tuguesas da especialidade, que poderão necessitar dessas plan-
tas para fins científicos ou para permutar com estabeleci-
mentos congéneres estrangeiros. 

A Liga para a Protecção da Natureza, tão auspiciosamente 
fundada em 1948 e cuja acção é já muito notável, poderia, por 
intermédio do seu Conselho Técnico, elaborar uma lista das 
zonas que deveriam entrar em regime de protecção e obter 
das entidades superiores a legislação necessária à defesa das 
plantas aí existentes. Fazemos os melhores votos para que 
essa prestimosa agremiação atinja os seus objectivos, na cruza-
da que empreendeu no sentido de salvar do aniquilamento 
algumas das preciosidades que a flora e a fauna do nosso País 
encerram. 
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UMA CARTA DE BROTERO 

PUBLICADA E COMENTADA P O R 

A . FERNANDES 
Instituto Botânico da Universidade de Coimbra 

ENTRE O S documentos a cuja catalogação se está procedendo 
no Arquivo e Museu de Arte da Universidade de Coimbra 

sob a proficiente direcção do Ex.mo Sr. Prof. Dr. M Á R I O B R A N D Ã O , 

surgiu uma carta do nosso insigne botânico F E L I X DE A V E L L A R 

B R O T E R O , dirigida a J O Ã O A N A S T A C I O DO C O U T O , deputado, 
secretário, escrivão e contador da Junta da Fazenda da Univer-
sidade de Coimbra. Conhecedor do interesse que devotamos 
ao estudo da vida e da obra do autor da Flora Lusitanica, o 
Ex.mo Sr. Prof. M Á R I O B R A N D Ã O teve a cativante amabilidade de 
nos obter uma cópia da mencionada carta. Agradecemos, penho-
radamente, ao ilustre Director do Arquivo e Museu de Arte a 
oportunidade que nos deu de tornar conhecido mais um docu-
mento do punho do nosso naturalista. Cumpre-nos agradecer 
também à Ex.ma Sr.a D. L Í G I A B R A N D Ã O todos os cuidados que 
dispensou à execução da cópia. 

A carta a que nos referimos é do teor seguinte: 

IIl.mo Sãr Joaõ Anastacio do Couto 

Amigo, e Snr da minha maior veneraçaõ, desejo cordialm." <j 
V.a S. r i a logre perfeita saúde na posse das mais completas venturas, e 
igualm." toda a sua I l l .m a Familia. Eu não tenho passado bem com 
estes frios q tem havido, e q me tem aggravado m. to as minhas indis-
posições rheumaticas. 

Por oídem, q tive do Ministério, annunciei na Gazeta de Lisboa 
neste proximo mes passado, q tendo recebido dos Estados Unidos da 
America huma boa quantid.e de sementes de huma preciosa especie de 
Algodoeiro, estava prompto a distribailas pelos Agricultores curiosos, 3 
com ellas quisessem fazer algumas tentativas de cultura, a qual podia 
ser m.t° ut i l ; e como o Jardim Botânico dessa Universid.e he taõ bem 
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d e s t i n a d o a s e m e l h a n t e s t e n t a t i v a s , r e so lv i l e m e t t e r d a q u i h u m a b o a 

p o r ç a õ das d i t a s s e m e n t e s p . a q ne l l e se s e m e a s s e m , e e x p e r i m e n t a s s e a 

s u a vege taçaõ . P o r t a n t o m a n d e i a o P r o c u r a d o r J o a õ M a n u e l d e L i m a 

h u m m i ( 0 c o m a s d i t a s s e m e n t e s , e o u t r o a i n d a m a i s c o m a l g u m a s de s t e 

R e a l J a r d i m B o t â n i c o d o P a l a c i o d a A j a d a e d e o u t r o s e s t r a n g e i r o s , 

com c u j o s P r o f e s s o r e s e s t o u em c o r r e s p o n d ê n c i a , e r e c o m m e n d e i ao d i to 

P r o c u r a d o r , q u e h o u v e s s e de r e m e t t e r d i r e c t a m . " a V a S.*«» os r e f e r i -

dos d o i s m a ç o s . C o n f i o q e l le s e n a õ e s q u e c e r á de l h o s r e m e t t e r ; p o r 

c o n s e g u i n t e r o g o a V . a S . « « , q logo 3 a h i os receber de l les h a j a de f a z e r 

e n t r e g a a o E x . m o R e f o r m a d o r R e i t o r d e s s a U n i v e r s i d . e p . a 5 el le o s 

m a n d e e n t r e g a r ao O p p o s i t o r , q i n t e r i n a m . « « es tá r egendo a C a d e i r a de 

B o t a n i c a e A g r i c u l t u r a , e es te cu ide em f a z e r s e m e a r a t e m p o t o d a s as 

s e m e n t e s c o n t i d a s n o s d i t o s m a ç o s , e s e i n t e r e s s e pe la s u a b o a c o l t u r a . 

O n e g o c i a n t e J o a q u i m B e r n a r d e s d a S i lva , m e u p r o c u r a d o r , p a r t i -

c i p o u - m e n ã o te r p o d i d o o b t e r o pagam. to da m i n h a A j u d a de C u s t o e 

p r o p i n a s , q s e me d e v e m , a s q u a e s S . Mag .de pela m i n h a C a r t a de 

J u b i l a ç ã o me c o n c e d e o , e m a n d a p a g a r p o r essa U n i v e r s i d . e , c o m o 

V . a S . r i » s a b e ; r o g o p o r t a n t o a V . a S . l i a se d igne f a z e r - m e a h o n r a e 

o b s e q u i o de c o o p e r a r p . a q o d i t o m e u P r o c u r a d o r h a j a de r e c e b e r o 

m e n c i o n a d o pagam.«o, e a l e m d i s so o do m e u q u a r t e l , s em m u i t a s d e l o n -

gas , pe lo q lhe f i c a r e i cada vez m a i s o b r i g a d o . 

D i g n e - s e V . a S . r i a p r e s e n t a r o t r i b u t o da m i n h a v e n e r a ç a õ á 

I i l . m a S n r . a D . V i c e n c i a e m a i s S n r . a s , á s q u a e s i g u a l m . t e m i n h a s o b r i -

n h a a f f e i ç o a d i s s i m . t e s e r e c o m m e n d a . 

F i c o p a r a o b s e q u i a r e s e rv i r a V . a S . r i a em t u d o o q p u d e r p r e s t a r -

- l h e , p o i s s o u c o m a m a i s d i s t i n c t a c o n s i d e r a ç a õ , e r e s p e i t o 

A l c o l e n a d e Belem D e V . a S . » * 

a 9 de F e v r . ° F i e l a m . ° , m.to o b r i g a d o , e m a i o r v e n . J » ' 

de 1 8 2 4 
F e l i x d e A v e l l a r B r o t e r o 

A o I l l . m 0 S n r . J o a õ A n a s t a c i o d o C o u t o 

G d e D . 9 m ." a n . s 

D e p u t a d o , S e c r e t a r i o , E s c r i v ã o e C o n t a d o r 

d a J u n t a d a F a z e n d a d a U n i v e r s i d . e 

D e C o i m b r a 

Como nasceu em Novembro de 1744 e a carta foi escrita 
em Fevereiro de 1 8 2 4 , BROTERO caminhava nesta data para os 
80 anos. Poderá notar-se que, apesar da idade avançada, o 
grande naturalista conservava toda a sua lucidez e mantinha os 
predicados de simplicidade, clareza e elegância que caracterizam 
todos os seus escritos. A sua saúde, porém, pa/ ece não ser boa, 
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pois se queixa do frio, que tinha agravado as suas indisposi-
ções reumáticas. 

O reumatismo parece ter sido a doença que mais afligiu 
BROTERO. A primeira lamentação que conhecemos encontra-se 
numa carta, de 10 de Junho de 1799, dirigida a D. RODRIGO 

DE SOUSA COUTINHO ( 1 ) . Numa outra, endereçada também ao 
Ministro D. RODRIGO, escrita em 24 de Novembro de 1800 
queixa-se novamente, dizendo que sofre dessa doença há 
3 anos. Sendo assim, BROTERO deve ter começado a padecer 
por volta dos 53 anos, idade que não pode ser considerada 
muito avançada. 

Novas queixas aparecem numa carta dirigida em 1802 ao 
seu colega espanhol CAVANILLES ( 2 ) e noutras endereçadas ao 
Conde de Galvêas, ao Conde de Subserra e a outras persona-
lidades ( 3 ) . Por outro lado, refere-se frequentemente à circuns-
tância de ter estado ou de se encontrar de partida para as 
Caldas da Rainha, onde procurava alívio aos seus padeci-
mentos (3). 

O anúncio a que alude na carta sobre as sementes de 
algodoeiro foi realmente publicado no n.° 15, Ano 1824, sábado 
17 de Janeiro, pág. 63, l . a coluna, da Gazeta de Lisboa. Esse 
anúncio diz o seguinte : 

«No numero das sementes de plantas úteis a differentes 
Artes, que o Director do Real Jardim Botânico, contíguo ao 
Palacio do sitio de N. Senhora da Ajuda, costuma receber dos 
paizes estrangeiros para o dito Jardim, ha presentemente huma 
boa quantidade das de huma preciosa especie de Algodoeiro cul-
tivado nos lugares septentrionaes dos Estados Unidos da Ame-
ri ca, com as quaes se podem fazer algumas proveitosas tenta-
tivas de cultura nestes Reinos, principalmente no do Algarve. Por 
tanto todos os Agricultores curiosos, que quizerem fazer taes 
tentativas, poderão recorrer ao dito Director, que com prompta 
vontade lhes fará entregar a suffisiente quantidade de sementes 

( ' ) Vide AMÉRICO PIRES DE LIMA e J . R. SANTOS JÚNIOR — C a r t a s 

inéditas de e para Brotero. Anuário Soe. Broteriana, 10: 12-96, 1944. 
(2) Vide AMÉRICO PIRES DE LIMA — T r ê s cartas inéditas de Brotero a 

Cavanilles. Anuário Soe. Broteriana, 12: 53-86, 1946. 
( ' ) Vide AMÉRICO PIRES DE LIMA e J. R. SANTOS JÚNIOP, op. cit. 
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de que precizarem para as mesmas tentativas. A experiencia 
tem mostrado que os Algodoeiros se dão bem em quasi todos 
os terrenos, que não são muito seccos, nem muito húmidos; as 
sementes dos herbáceos (como são as da especie de que se 
t ra ta) semeão-se no principio de Abril, na distancia de hum pé 
até pé e meio entre si, e os fructos das plantas que produzem, 
colhem-se em Setembro. Não he possível circumstanciar aqui 
tudo o que he respectivo á Cultura, e Historia natural desta 
especie de Algodoeiro, como também de algumas outras, e das 
suas variedades numerosas; isso exige hum extenso Tratado 
que não he proprio deste lugar; a esse respeito os curiosos 
poderão consultar o Diccionario de Agricultura da Encyclopedia 
Methodica, Tom. 3.°, pag. 533, Art. Cotonnier (Gossypium) 
aonde acharão este assumpto muito bem exposto e particulari-
zado. Os Algodoeiros são cultivados em todas as quatro partes 
do nosso Planeta; cultivão-se na Europa, nas Ilhas do Archi-
pelago, em Malta, Sicilia, Córsega, Italia, França meridional, 
e mesmo na Hespanha, principalmente no Reino de Valença, 
aonde, segundo attesta o Professor Ortega, a especie do Algo-
doeiro arbustivo, he cultivada em muitos campos, e a quanti-
dade de algodão, que annualmente se colhe da sua grande 
cultura, monta a quatrocentos quintaes: a analogia do clima 
indica, que esta especie de Algodoeiro, e não menos as que se 
dão bem na America septentrional, podem ser cultivadas tam-
bém em Portugal, principalmente no Algarve, e sitios marítimos 
do Alemtéjo, em extensas culturas com igual feliz sucesso.» 

(Annuncio remettido pelo sábio Director do Real Museo e 
Jardim Botânico). 

A análise deste anúncio mostra que BROTERO, além de ser 
um exímio botânico, possuia profundos conhecimentos de Agri-
cultura, pois não ignorava nada do que dizia respeito à cultura 
do Algodoeiro, embora se 1 ratasse de uma planta que até àquela 
data não tinha sido experimentada em Portugal. A sua superior 
competência em assuntos de Agricultura é também posta em 
evidência pelas magníficas memórias que publicou ou que deixou 
manuscritas, entre as quais se contam as seguintes: Princípios 
de Agricultura philosophica. Coimbra, na Real Imprensa da 
Universidade, 4.°, 115 pág., 1793; Observações sobre as doenças, 
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feridas e outras imperfeições das arvores fructiferas e silvestres 
de toda a especie, com um methodo particular de as curar, des-
coberto e practicado por Guilherme Forsyth, jardineiro de Sua 
Magestade Britannica. Traduzido do inglês. Coimbra, na Real 
Imprensa da Universidade, 8.°, 62 pág., 1802; Parecer sobre a 
cultura do arroz em Portugal in Manuscriptos do Dr. F E L I X DE 

A V E L L A R B R O T E R O por J. R A M O S - C O E L H O . O Instituto, 3 7 ( 2 . A série), 
1890; Reflexões sobre a agricultura de Portugal, sobre o seu 
antigo e presente estado; e se por meio de escholas ruraes 
practicas, ou por outros, ella pode melhorar-se, e tornar-se 
florente. Mem. Acad. R. das Sciencias de Lisboa, 4, parte l . a : 
75, 1815; Historia natural da Orzella. Lisboa, na Impressão 
Regia, 8.°, 16 pág., 1824; Noções geraes das dormideiras, da sua 
cultura, e da extracção do verdadeiro opio, que ellas contêm. 
Lisboa, na Impressão Regia, 8.°, 30 pág., 1824; Noções botâni-
cos das especies de Nicociana mais usadas nas fabricas de 
tabaco, e da sua cultura. Lisboa, na Impressão Regia, 8.°, 47 pág., 
1826; Historia natural dos pinheiros, larices e abetos, remettida 
á secretaria de estado dos negocios da Marinha e Ultramar. 
Lisboa, na Impressão Regia, 4.°, XII -f- 152 pág., 1827; Princí-
pios de agricultura philosophica, ou lições de agricultura, expli-
cadas em a cadeira da Universidade de Coimbra (ms.); Anno-
tações e additamentos a alguns artigos das memorias dos 
drs. J. A. Dalla-Bella, Vicente Coelho de Seabra, e Antonio 
Soares Barbosa, sobre a cultura das Oliveiras (ms.); Generali-
dades respectivas á agricultura das arvores das florestas, e das 
que podem servir para ornar os jardins, conforme as ideias de 
alguns auctores inglezes. Incompleto (ms.) ; Breve tractado dos 
usos e cultura das batatas doces, vulgarmente chamadas batatas 
das ilhas, a cuja planta Linneu deu o nome Convolvulus batatas. 
Deduzido de Bose e outros agronomos, em 1828. (ms.) ; Trac-
tado do ananaz de coroa. Incompleto, (ms. ) ; Demonstrações 
elementares sobre a enxertia das arvores. Incompleto. ( m s . ) ; 
Phytologia, ou a philosophia da agricultura e horticultura, ou 
compendio de phyturgia e geurgia philosophicas por Erasmo 
Darwin, dr. em Medicina. Tradução portuguesa (ms. ) ; Disser-
tação de Bergman sobre as terras geoponicas, que obteve o pre-
mio dobrado da Academia de Montpellier em 1773. Tradução 
portuguesa ( ms.). 
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Algumas das cartas dirigidas a D. RODRIGO DE S O U S A C O U -

TINHO e publicadas por AMÉRICO P I R E S DE LIMA e J . R . SANTOS 

JÚNIOR (*) atestam também a mesma elevada competência. 
BROTERO não se refere ao nome específico do Algodoeiro 

nem na carta, nem no anúncio. Consideramos muito difícil, senão 
impossível, averiguar com precisão de que espécie se tratava. 
Teremos, pois, de ficar limitados a saber que pertencia ao grupo 
dos Algodoeiros herbáceos. 

Como é sabido, BROTERO, após a sua jubilação, que teve 
lugar em Agosto de 1811, foi encarregado da direcção do Real 
Museu e Jardim Botânico da Ajuda, passando, assim, a viver 
em Lisboa. Não deixou, porém, de continuar a ter o maior 
interesse pelos progressos do Jardim Botânico de Coimbra, que 
tinha dirigido com tanto brilho, chegando mesmo, em 1816, a 
enviar uma exposição ao Reformador-Reitor em que critica 
certas obras ali efectuadas e dá sugestões sobre o que se deve-
ria fazer ( 2 ) . A presente carta é mais um documento compro-
vativo desse interesse. Nessa data, não havia em Portugal 
qualquer instituição devotada exclusivamente ao ensino da 
Agricultura. Este era ministrado na cadeira de Botânica e 
Agricultura da Faculdade de Filosofia da Universidade, com-
petindo, portanto, ao Jardim Botânico experimentar novas 
culturas que poderiam ter interesse para o País. Por esse facto, 
BROTERO remete as sementes de Algodoeiro para que em 
Coimbra se fizessem ensaios que, no seu dizer, poderiam ser 
muito úteis. 

Anuncia que manda também sementes de plantas que 
existiam no Jardim Botânico da Ajuda, assim como outras que 
obteve de jardins estrangeiros com cujos professores se encon-
trava em correspondência. Com a remessa dessas sementes, o 

(') Op.cit. 
( 2 ) Sobre a matéria desta exposição, veja-se: 
Representação, que fez no anno de 1816 o Dr. Felix de Avellar Brotero 

ao reformador-reitor da Universidade de Coimbra, sobre o estado em que se 
achava o ensino de botanica e agricultura, e o do Jardim Botânico da facul-
dade Philosophica. O Conimbricense, n.o s 2574 e 2575. 

JÚLIO HENRIQUES — O Jardim Botânico da Universidade de Coimbra. 
Imprensa da Universidade, Coimbra: 29-33, 1876. 

ABÍLIO FERNANDES — Desavenças e desditas de Brotero. Rev. Fac. Ciênc. 
Univ. Coimbra, 14: 72-73, 1945. 
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intuito de BROTERO era, evidentemente, contribuir para o enri-
quecimento das colecções do Jardim, que nesse tempo estava 
atravessando uma crise de certa gravidade (*). 

Pede para que as sementes sejam entregues ao Reformador-
-Reitor, a fim de este, por sua vez, as mandar ao Opositor que 
nessa data estava regendo interinamente a cadeira de Botânica 
e Agricultura. 

Depois da jubilação do Dr. ANTÓNIO J O S É DAS N E V E S E M E L L O , 

a direcção do Jardim foi confiada, em 12 de Agosto de 1822, 
ao catedrático J O S É DE S Á FERREIRA SANCTOS VALE. Tendo este 
sido eleito deputado às cortes nesse mesmo ano, foi substituído 
na sua ausência pelo Dr. J O Ã O P E D R O C O R R Ê A DE C A M P O S , O 

Opositor a que se refere o nosso naturalista (2) . 
Teriam sido realizados os ensaios preconizados por B R O T E R O ? 

Nos arquivos do Jardim Botânico não encontrámos qualquer 
resposta a esta pergunta. Dado, porém, o facto de, como relata 
JÚLIO HENRIQUES ( 3 ) , o D r . J O Ã O P E D R O C O R R Ê A D E C A M P O S t e r 

dispensado o maior interesse ao desenvolvimento científico do 
Jardim, é provável que os referidos ensaios tenham sido efec-
tuados, embora não tenham ficado elementos que nos habilitem 
a dizer se foram ou não coroados de êxito. 

Como em várias outras cartas já publicadas ( 4 ) , BROTERO 

queixa-se da falta de pagamento da ajuda de custo e propinas 
que, de harmonia com a sua carta de jubilação, lhe deviam ser 
pagas pela Universidade. Roga, pois, ao escrivão e contador 
da Fazenda para interceder no sentido de esse pagamento ser 
feito ao seu procurador, ao mesmo tempo que solicita que a 
entrega do quartel do seu vencimento não sofra demoras. È 
provável que BROTERO tenha resolvido pedir ao escrivão e con-
tador para entregar as sementes ao Reformador-Reitor, a fim 
de ter ensejo de lhe escrever, rogando-lhe o favor de acelerar 
o pagamemto das importâncias que lhe estavam em débito. Por 

( ' ) Vide JOAQUIM AUGUSTO SIMÕES DE CARVALHO — M e m o r i a h i s t ó r i c a 

de Faculdade de Philosophia. Coimbra, Imprensa da Universidade: 88, 1872. 
( s ) Vide JOAQUIM AUGUSTO SIMÕES DE CARVALHO, op. cit. 2 6 0 e 3 1 2 e 

J ú u o HENRIQUES, op. cit. 33. 

(3) Op. cit. 3 3 . 

( 4 ) Vide ABÍLIO FERNANDES, OP. cit. 3 2 - 3 5 . 
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esta e outras cartas, verifica-se que o nosso naturalista lutava 
continuamente com dificuldades finanoeiras. As causas destas 
dificuldades foram já por nós analisadas em um trabalho ante-
rior ( 1 ) e residiam na circunstância de B R O T E R O , amigo muito 
dedicado da família, ter a seu cargo vários sobrinhos, de cuja 
manutenção e educação se ocupava com o maior desvelo, 
como de seus próprios filhos se tratasse. 

( 1 ) ABÍLIO FERNANDES — Quatro cartas inéditas de Brotaro para o 
Conde da Barca. Rev. Fac. Ciênc. Univ Coimbra, 16 : 81-120, 1947. 
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SESSÕES 
DA SOCIEDADE BROTERIANA 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Reunião de 30 de Janeiro de 1954 

Presidência do Ex.mo Sr. Dr. José de Barros Neves 

ABERTA a sessão, foi concedida a palavra ao Presidente da 

Sociedade, Ex.mo Sr. Prof. Dr. ABÍLIO FERNANDES, que pro-
cedeu à leitura do relatório da Direcção referente ao ano de 
1953. Esse relatório é do teor seguinte: 

«Não há nenhum facto de vulto a assinalar na vida da 
Sociedade durante o ano transacto. Como habitualmente, a 
Direcção dispensou o melhor do seu cuidado às revistas, 
tendo-se publicado os volumes XXVII do Boletim e IX das 
Memórias, bem como o n.° XIX do Anuário. Agradecemos 
penhoradamente a todos os autores a valiosa colaboração que 
se dignaram conceder-nos. 

O movimento da biblioteca foi bastante intenso, tendo-se 
recebido por troca e oferta 530 volumes e 1.495 folhetos. 

A Sociedade fez-se representar no XV Congresso Luso-
-Espanhol para o Progresso das Ciências que teve lugar em 
Oviedo, de 27 de Setembro a 4 de Outubro. Nessa reunião 
científica, apresentaram comunicações os seguintes sócios: 
D . ROSETTE MERCEDES BATARDA FERNANDES, D . M A R I A LUÍSA D E 

CARVALHO A Z E V E D O N E V E S , R e v . P . E MANUEL P Ó V O A DOS R E I S , 

D r . J O S É D E B A R R O S N E V E S e D r . ABÍLIO FERNANDES. 

Como nos anos transactos, o pessoal do Instituto Botânico 
efectuou diversas herborizações no país. O material está sendo 
estudado pelo naturalista D. ROSETTE M E R C E D E S BATARDA F E R -

NANDES, que oportunamente dará conhecimento das novidades 
encontradas. 
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Mais uma vez a Direcção se vê constrangida a lamentar a 
reduzida actividade dos sócios, porquanto poucos foram os que 
remeteram espécimes de herbário para o Instituto Botânico. 
Apela-se, portanto, novamente, para a boa vontade de todos, 
no sentido de que prossiga com regularidade a tarefa da explo-
ração botânica do país». 

Terminada a leitura, o Presidente da Assembleia pôs em 
discussão o relatório, o qual foi aprovado. 

Em seguida, o Presidente, na ausência do Secretário-
-tesoureiro, informou a Assembleia sobre o estado financeiro 
da Sociedade. As contas, que foram aprovadas, mostraram que, 
em 31 de Dezembro de 1953, existia em caixa um saldo de 
13.308$65. 

O Dr. ABÍLIO F E R N A N D E S diz que a impressão e a distribuição 
das revistas da Sociedade consomem somas avultadas. Por este 
facto, propôs que a Direcção ficasse autorizada a aplicar os 
fundos disponíveis na publicação e expedição das referidas 
revistas, no caso de serem insuficientes as verbas obtidas de 
outras fontes. Esta proposta foi aprovada. 

A Assembleia resolveu reconduzir nos seus cargos os 
Vogais da Direcção anterior, Ex.mo" Srs. Drs. A L O Í S I O F E R N A N D E S 

C O S T A e VIRGÍLIO DA R O C H A D I N I Z . 

Resolveu, também, manter em 2$00 a quota mensal a pagar 
pelos sócios, continuando com a dispensa do pagamento de jóia. 
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D I R E C Ç Ã O 

Reunião de 30 de Janeiro de 1954 

Presidência do Ex.mo Sr. Dr. Abílio Fernandes 

Foi resolvido: 
a) Que a redacção do Boletim e das Memórias ficasse a 

cargo dos Ex.mos Srs. Drs. ABÍLIO FERNANDES e J O S É DE 

B A R R O S N E V E S . 

b) Manter a comissão de redacção do Anuário. 
c) Instar com os sócios para que realizem trabalhos de 

herborização. 

* 
* * 

Temos o prazer de anunciar a admissão dos seguintes 

N O V O S S Ó C I O S 

GISÉLIA BETENCOURT T A V A R E S DE OLIVEIRA, Estudante de 
Ciências Biológicas, Porto. 

Dr. J O Ã O M A R I A MONTEZUMA DE CARVALHO, Instituto Botânico, 
Coimbra. 

JOAQUIM CARVALHO SANTIAGO, Engenheiro Agrónomo, Chefe 
do Laboratório de Fitopatologia da Estação de Melhoramento 
de Plantas, Elvas. 

Luís DE C A S T R O PINHEIRO, Durrães, Barcelos. 
MANUEL DE C A R V A L H O , Lisboa. 
M A R I A LUÍSA DE CARVALHO A Z E V E D O N E V E S , Instituto Botânico, 

Coimbra. 
M A R I A MANUELA G A M A , Estudante de Ciências Biológicas, 

Coimbra. 
M A R I A SUZETTE DA SILVA ANDRADE, Licenciada em Ciências 

Biológicas, Canas de Senhorim. 
NARCISA Luís PEREIRA, Licenciada em Ciências Biológicas, 

Coimbra. 
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AINDA O DOUTOR ALEXANDRE 
RODRIGUES FERREIRA 

por 

A M É R I C O P I R E S D E L I M A 
{ Membro honorário do Instituto Brasileiro de História da Medicina) 

conhecimento da vida e obras do insigne explorador e 
naturalista, Doutor A L E X A N D R E R O D R I G U E S F E R R E I R A , ainda 

está cheio de lacunas e pontos obscuros, não obstante os 
esforços de vários autores, que dele se têm ocupado. 

Todas as achegas que se possam trazer para o melhor 
conhecimento da sua biografia são preciosas, como base da 
futura história de conjunto, que ele há tanto tempo merece e 
espera. 

Depois de publicado o meu último trabalho ( 1 ) , novos 
factos vieram ao meu conhecimento, o que explica o presente. 

Por amável deferência do Dr. J O Ã O R I B E I R O M E N D E S , Presi-
dente da Sociedade Amigos Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, 
do Rio de Janeiro, recebi um Catálogo de manuscritos e biblio-
grafia do grande naturalista ( 2 ) . Só por ele tive conhecimento 
de que o Prof. T A V A R E S DA S I L V A se tinha já ocupado do mesmo 
assunto ( 3 ) . 

Logo que me foi possível, compulsei aquele estudo, verifi-
cando que ele se baseia em 58 documentos. 

Dos ] 44 documentos que compõem a minha colectânea, 43 
encontram-se (embora nem sempre na íntegra) no trabalho 
daquele Professor. 

( 1 ) O D o u t o r ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA, D o c u m e n t o s co l ig idos 

e p r e f a c i a d o s p o r A M É R I C O P I R E S D E LLMA. L i s b o a , 1 9 5 3 . 

( 3 ) ALEXANDRE R O D R I G U E S FERREIRA. C a t á l o g o d e M a n u s c r i t o s e 

Bibliografia. Biblioteca Nacional. Divisão de Obras raras e Publicações. 1952. 
( 3 ) Prof. D. A. TAVARES DA SILVA. O cientista Iuso-brasileiro 

Dr. ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA (Notas para o seu es tudo) . «Boletim 
da Sociedade de Geograf ia», 65 a série, n.os 3 e 4 (Março-Abril de 1947, 
p. p. 117-188, e n.o* 5 e 6 (Maio-Junho de 1947, pp. 279-357). 
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São os seguintes (em que os caracteres vulgares cor-
respondem à numeração do Prof. T A V A R E S , e os romanos, à 
minha) : 

I ( 4 a ) , II ( 1 ) , IV (9 ) , V (10) , VIII (6 ) , IX ( 7 ) , X ( 8 ) , 
XI (11) , XIII (12) , XIV (13 e 14), XVI (15) , XVII (16) , 
XVIII (17) , XIX e XXII (18) , XX (19) , XXIV (20), XXV (21) , 
XXVI (22) , XXVII (23) , XXVIII (24) , XXX (25) , XXXII (18a), 
XXXVI (26) , XXXVIII (28) , XXXIX (29 e 29 a) , XLIV (31 e 
32), LVI (33) , LX ( 5 ) , LXX (55) , LXXII (36) , LXXV (38) , 
LXXVI (40 ) , LXXVII (39) , C (41) , Cl (42) , CII (43) , CXIII 
(46) , CXVIII (48 e 48 a ) , CXXIV (49) , CXXX (50) , CXXXIII 
(52) , CXXXIV (56 e 57). 

Os 15 restantes eram desconhecidos para mim. Porém, o 
exame cuidadoso, que deles fiz, não me levou a modificar as 
minhas conclusões. Há, todavia, um ( o 47 ) que vem esclarecer 
um assunto que deixei suspenso. Efectivamente, dizia eu 
( pág. 47 ): «O certo é, porém, que o Dr. Alexandre se julgava 
insuficientemente pago, a ponto de pensar em obter um 
emprego na Alfândega de Pernambuco! E o que se depreende 
de uma exposição transcrita por V. Corrêa Filho (/oc. cit. 
págs. 218 e 219)» . 

Pois o documento 4 7 , de T A V A R E S DA SILVA ( loc . cit. pág. 
348), reza assim: « S. A. R. ordenou que se lavrasse logo um 
decreto dando a propriedade do Officio de Sellador da 
Alfandega do Maranhão ao Dr. Alexandre com a faculdade de 
nomear Serventuário, que hade logo subir à R.1 Assignatura. 
1 3 . Nov° 1 8 0 0 » . 

Pelo visto, o Doutor pediu Pernambuco, mas foi-lhe con-
cedido o Maranhão. O que pouco importava, afinal, visto que 
nunca lá pôs os pés. Tratava-se de mais uma sinecura, a juntar 
à de oficial da Secretaria de Estado dos Negócios Ultramarinos, 
cujas funções também não exercia. 

O n.° 98 do citado Catálogo (2 ) , a pág. 105, informa-nos 
que o Doutor ALEXANDRE solicitou «sobrevivência» do ofício 
de Zelador ( T A V A R E S DA SILVA diz, e julgo que bem, Sellador) 
da Alfândega do Maranhão nas pessoas de seus filhos Germano, 
Maria das Mercês e Guiomar Joaquina, e que essa pretensão foi 
deferida. A petição seria de 1811. 
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R O D O L F O G A R C I A (4, pág. 32), estribado em documentos, 
esclarece ainda mais o caso, quando informa : « . . . em 28 de 
Maio de 1811, por despacho datado do Rio de Janeiro, fêz-lhe 
(o Príncipe regente) ainda mercê daquele ofício, para verifi-
car-se por seu falecimento em seu filho Germano Alexandre de 
Queiroz Ferreira e na falta dêste na filha mais velha, com a obri-
gação de contribuir para sua mãe, D. Germana Pereira de Queiroz 
Ferreira, com a pensão anual de 400$00 enquanto viva fosse». 

De modo que a lenda da miséria, em que teria vivido e 
morrido o Doutor ALEXANDRE, sofre mais um golpe decisivo. 
Além dos 700 mil reis, que lhe rendiam os lugares de cá, ainda 
recebia do Maranhão um ordenado, cujo quantitativo ignoro, mas 
do qual era possível amputar uma fatia de 400 mil reis anuais. 

O filho mais velho teria herdado do pai, não só o lugar 
de oficial da Secretaria da Marinha e Ultramar, mas também a 
sinecura da Alfândega do Maranhão. A viúva, pelo seu lado, 
teria ficado a receber uma pensão igual a metade do ordenado 
de oficial da referida Secretaria, e mais os 400 mil reis do 
Maranhão . . . 

A ária da miséria, tão glosada em todos os tons, parece 
não ter por onde se lhe pegue. A verdade é muito mais que 
suficiente para que se exalte a glória do Doutor ALEXANDRE, e 
se lastimem as suas incomparáveis desditas. 

O Prof. T A V A R E S DA SILVA ( loc . cit., págs. 1 6 6 e 1 6 7 ) , a 
propósito da inutilização de parte das colecções do grande 
explorador, encarniça-se sobre VANDELLI, a quem chama «ignó-
bil italiano » e « agente baixo e sinistro ». 

Julgo ter demonstrado (1, págs. 3 e seguintes) que não 
deve atribuir-se a VANDELLI a autoria daquela malvadez, se a 
houve. Porque, se a houve, e se foi perpetrada por um estran-
geiro, mais lógico seria atribuí-la a Júuo MATTIAZZI, fiel deposi-
tário das colecções enviadas do Brasil. Além do mais, VANDELLI, 

muito ocupado com vários negócios, devia perder muito pouco 
do seu tempo pelo Museu . . . 

Mas não caiamos na feíssima acção de conspurcar a me-

( 4 ) RODOLFO GARCIA. D r . ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA ( c o n f e -

rência). Colecção Brasileira de Divulgação, Série II, Biografia, n.° 3, 1946. 
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mória de mortos indefesos, a partir de meras suposições, sem 
base séria e consistente. 

E verdade que o documento CXIII da minha colectânea 
demonstra que, entre o Doutor ALEXANDRE, e VANDELLI, surgiu 
um conflito de jurisdição, talvez exacerbado pela hipersensibi-
lidade, já então existente no primeiro. 

Por causa desse documento, afirmei eu (pág. 29), um 
tanto precipitadamente, que « Em 1800 . . . já o Doutor estava 
incompatibilizado com Vandelli». Ora, no Aditamento, que 
termina aquele meu trabalho, publiquei ( em frente da pág. 424 ) 
a fotocópia de uma carta do primeiro ao segundo ( * ), na qual 
se confessa « obrigado discípulo ». 

Mais demonstrativo de que tal incompatibilidade não chegou 
a passar de simples amuo, ou, quando muito, foi transitória, é 
o documento publicado por R O D O L F O G A R C I A ( 4 , pág. 3 1 ) , em 
que nos informa que os filhos do Dr. ALEXANDRE eram: Germano 
Alexandre, Maria das Mercês e « Guiomar Joaquina, nascida a 
13 de Setembro de 1807, em Lisboa, e batizada em 15 de 
Setembro, padrinhos o Dr. Domingos Vandelli e Nossa Senhora 
das Mercês ». 

Parece inteiramente absurdo que o Doutor ALEXANDRE 

convidasse para padrinho de sua filha o «ignóbil italiano », o 
«agente baixo e sinistro », o « génio escuro », que lhe tivesse 
diabólicamente inutilizado o produto de tantos esforços, tantas 
canseiras, tantos perigos corridos. 

É dever elementar do historiador manter o mais rigoroso 
objectivismo, e abster-se de levantar juízos temerários. 

Ora a maneira como foi glosada a tradição, a que se 
referiu veladamente o Prof. B O C A G E , é, precisamente, a prova 
mais clara de falta de objectividade. 

Também já depois de publicado o meu trabalho, tive 
conhecimento de que o falecido e ilustre naturalista, Dr. Betten-
court Ferreira, de colaboração com o Dr. Santos Júnior, pro-
jectara um trabalho acerca do Doutor ALEXANDRE. Esse estudo, 
infelizmente, não pôde ser levado a cabo, por causa da 
doença e morte daquele erudito naturalista. Entretanto, alguns 

(*) Por lapso da Tipografia, as estampas foram colocadas fora do lugar. 
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materiais chegaram a ser reunidos. O Dr. Santos Júnior, 
mediante um subsídio concedido pelo antigo Ministro das 
Colónias, Dr. Vieira Machado, conseguiu obter 70 fotocópias, 
correspondentes a 33 documentos, na sua maioria cartas auto-
grafas do Dr. ALEXANDRE. 

O meu amigo, Dr. Santos Júnior, teve a amabilidade de 
me ceder essas fotocópias para publicação, motivo por que aqui 
lhe deixo consignados os meus agradecimentos. 

No fim, vão publicadas em estampas, com o n.° 2 e seguintes. 
A história da primeira estampa vai referida adiante. 
Dos 33 documentos coligidos pelo Dr. Santos Júnior, 30 

foram publicados, em cópia, na minha colectânea. Dos três res-
tantes, o n.° 56 e 57 é a cópia do parágrafo de uma carta aos 
directores de várias povoações, ordenando que prestassem todo 
o auxílio ao Dr. ALEXANDRE. O n.° 68 é um requerimento da 
viúva, D. Germana Pereira de Queiroz Ferreira, a pedir uma 
pensão correspondente a metade do ordenado do marido como 
oficial de Secretaria. Esse requerimento foi deferido, como se 
prova pelo documento CXXXIV da minha colectânea, reprodu-
zido agora em fotogravura, com o n.° 71. O n.° 70 é a certidão 
de óbito do Doutor. 

Nas estampas seguintes, os caracteres romanos correspon-
dem à numeração da minha colectânea. Os números de ordem 
das estampas vão em caracteres vulgares. 

Para o Instituto de Botânica do Porto, foi há pouco adqui-
rida uma colecção de manuscritos originais. Um deles, carta 
autografa do Dr. ALEXANDRE, vai agora reproduzido, em foto-
gravura, com o n.° 1. 

É um curioso documento referente aos primeiros trabalhos 
oficiais daquele sobre a mina de carvão de Buarcos. Ele 
demonstra a má sina que, desde o princípio, amargurou o 
grande naturalista. Reza assim : 

lllm" e Exm° Snr 

Os dois Naturalistas, (jue desta Corte pattitaõ por Ordem de V. Exa 

á vizitar a Mina de Carvão de Buarcos, xegando agora no primeiro dia de 

Fever° não pertendem desculpar a sua demora em Coimbra, (j excedera os 

termos da concessão de V. Exã. Alexandre Roiz Ferreira alem de ter sido 
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demorado pelo lllm ° Reformador 5 o doutorara na primeira Dominga 
depois dos Reys, percizava ali prover-se de algua roupa necesaria á seus 
usos: apenas se desêbarasou de hum outro negocio partio logo a obedecer a 
vox de V. Ex" q o xamava. Aqui se axa oprimido de hum cumulo de infe-
licidades : Seo companheiro João da Sylva Feijó, depois de ser atolado em 
hum grande Lameiro onde suportou sobre si o imenso peso da besta em q 
montava, xegou não pouco molestado : neste mesmo dia morreu-lhe afogado 
no Tejo o seo criado: por conclusão de todos os males mesmo em Lisboa 
no caminho para a Ajuda ás dez horas da noite lhe roubarão a sua Mala 
sem íj lhe ficase outra roupa mais q a (j trazia na Jornada. Pois q a estas 
infelecidades todas sucedidas á ele Alexandre acreceo a ultima de não axar 
nesta Corte a V. Exa de quem esperava toda a providencia, depois de 
remeter a V. Exa a Relasaõ da viagem á Mina, suplica a V. Ex" mande 
prover do q lhe he mais neccessario para poder aparecer perante V. Ex'. 
Ele protesta ser com o mais profundo acatam.1" 

L. Ajuda 4 de Fever" de 

1779 

lllm ° Exm ° Snr Martinho de Mello e Castro 
de V. Ex' 

Humilde servo e cr. 

Alexandre Roiz Ferreira » 

CORRIGENDA À COLECTÂNEA 

— O documento XXII é o complemento do XIX. 
— O documento a pág. 346 é o n.° XCVIII e não o XLVIII. 
— As estampas colocadas em face das págs. 420 e 424 deviam ir no 

fim do volume, a seguir à Explicação das Estampas. 



ESTAMPA N.° 1 
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vvac *>c»Urvctcm. cCfU1 CWUÄ OU.VK*YO.ttv̂vxtVrUjra.,9 cutomorfcía 
dvtsày w ̂  «XĈ cavjU-c-fcAovt cc»vtóroc cJxvrCcitt̂ VvíCtíx c to rvcY<xoLc 

o «.Co ot rrvacU** cTc olc ixtcvcu ft,nftj\i i>nci>a,95 o oüuxcw de tf clw, 
"fc««.vÓama» cj£a>«v« JtÃ oUavLft.>our-A.'ítUuavwi,ccjuwanjuxa^4c< 
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»n-CL̂AbcÄC ; ctva, • !ÍtCs/ô aÍo d̂ O C JCO CKXÛD í TL̂  C4>V 
twxeüS* eCc vCCÍOJ « » rtvCLAAj •m.iAvw« ccmvúvko n̂ tuMfi*cCol- «u» des. ̂  
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&iL\xul. , V %Tvctt*vcí*.̂ vvO\Jtiúí iic'tcnvoÀa YVAM Ô*CoJX.O 
«U> arvÄLVfct* ivwftntc 

fcjCajtvo. 

«fe-v vc cX». 

i/r '/i • ̂  e 
t . u Á - 4 . v l ú l >»a. 
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«Ca-nU tf«. tfu*víi»iti »««.T>««Ctf«cC»it« a»itf«it «u 
f u i m Mxm»i l»<» t i i t tv i t f i m«w tu«, 
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3»*- « -mt-u. fvm tf x x-rvtf «.«i x-rv««H.xi nit^M^á.», 
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« ^ n u m t . *»t«xi.fc«. ««rn^ iMikM.m 
È «.TV L « 
7>l«-rv< 
V" k«'. >x 4i« 
w y 

VUC« «CxJ \/l-Txt«-rix« tfe 
Cvi-nuttf -V» tf*. Síi* tf d, 
« x»lxivl» A.vt-nxU«Lu Vi-

t n l t «. ^ n v i i t « . *«lR.xvUt i t m » «.X.WT\ H.1 
l i n l * . , t t m I x n l t a ix«t.C l i x i x l K v n i m cj», 
n l » n t » I«, Ixx-rrt « t m t n n «6t n n ' u i w «lÍ.o<j.iv> » t 
«• K.«'. «vtit«» < -n.a.4 » U i m n*(.a>f<Ui4v 
#x l i t t n Xi «'S i t -mt tf/ntxC tViyi «.CU Cít4-^ 
^VV1 «̂ '«-i »nrv«) iTiwl«- cj,j. 'í/«^-' 

yUt.xa.ivtf•»*/ «ÄT*«.'»in* 



s. Ê^w/ ' JvxTV 

C*vu: vn.vca « . ( M W « M m «. 1» • -rv«i 
/ M ® l a y x t a i M W I , « t «îvvtS-'-

« f l v » » » » ^ « « » » t i U l M Î f c . t i r O T ' r t 
U M , , Í » m v I W B t U u t U » . «Ct e{n.»«m.u«n< •! 
«•va It «Cayo ae»«Vai»A vVkï «vl«. awmL a.to« 
vf-rx-r Çacm." "Ca. »««S «vitm. » 
miu. i jiii s- et«/ TriuUi a M IvtuJÎ M vn.C 

-nino. ivrrxvAC iL 33 tw." Kvt.-n*aL ivmjil«.* my»w a 
dLau XxtU-ai«. XCla n/V«.«̂  «. Cxx»x£ «IC tvta . i t . tfo 
'F».-»à, kt ' ' »«anariCnl«.Baiilt,,vv«l 
«Cxx «£«.'aCa» avLtax, vnx e«-r»yi é û fuiHrrj 
<1 c dja «.-rs.-»v.a m >«<>5 Jl*. C..».tt.aCa. Im 
aanlvia Vrv-r «x*. 
a. 1.-1«V« Mtat, ï itiïWiv» a a a-lHawniwH *«JU • 
•/va Cmjrval «(.*- 7»jxij>\*-tCC; i um i« i 
k.a-rvla l»-rrx»« »\4-»»xl« fvv a i lUiM • í 
«Ca $t,/iW.m.V.á A.a)a t «a. 9tt.aia.vn t«.V7 r 
ax^vU. M " a . -"vi a t k s m i l a , livu«.u. SanU 
-1 ff "ruim ÍLl al«. XiaaiiTx.»«.'«' o 
9tx'a vVvaia Sj«_-nr\jri«.v -rrv». T>«-T »al» 
«fa. 3 1/xlüa. rCa «La**», • éx», 

«Ca *«•»* «tia o si-wXL V* «Le •rtta.trrL»^ »<»».Trva/v 
«Ça VvcoLa , a-M_«.Tx.t» -rnxTwataLaij»' aí-»<.yr>»xíã 
<Cví£»L, -rrLi-n.li.ta. ««•> Vlnix? Ä«. {*> ««.-»«í. MT^^ 
iCAt«^«., axaawiCe • S™ J»a£ 5M« «j 
Ca/jala.i -rrvi t i t t t i i r î i t.(mau«>>v S«viiMi+. t 
71 »-»¥ aLa-nx «ÎlÏ a lia. 'mxijl i t í í h a j S* ltv«» 
««.t."1 «Ca »v-» Ix"C*_ »a-» m i t i t i t » " 
Rix «.x*. t«TfvÇiTn ft vi C.0 «.-nv aa/ixax- rrvx-Vixifca • 
a lx-rv^a 'S aCCxsv x m ^ i u a * im. atiavuau« S ' 

«Ca« 'XJxtÉaSr earxiaiya A-vc-m. a/-,»>'0 
la-r»xa-»xte «r faiaa te-nrxe * vrvka «Lab V. 
«AC-rrxav-»x-nr>, ; axi' la-iw,, «KMÙ. a n b u . a, A*. 
»•-»* V <(.a>v«Ca »aixi à * «U «/V»vimitt. Il-tl» 
0 fc » aux. aaa a/a-»i», a «tKia «.s a» q xJji ». iy ttfc - . 
tiatlx «a i t u VU a IKtia, aCa tM«yvÃ-^Uajia. •> 
í v a r í i « «C«. «Lté 1"î i emnnf t . xww 
Cf. ijjMii u xíxila. 'ilvlíaj4J>a.'»lC -n tsiaxií 

rx^t-ai im aí S.̂ Cv aaxaLvtw. i 
jjxixCxt xa l aAta j aí Ca-nfai, u n i t t a 

•J-̂ xaCxai, x/xxxi a -»rxai.wtvm.vnte. '%. iavxC«w ,r 
la p «-1 a. O S v«t»í a-*rx a-vx )xauW, "a Vo t»' 
Tfv-rxlaf. o Cam«cv 5" u n a u t i ' t «AeWèfccí 

5 aiy.-xa., 0 . f v t a i , vwtK^ii 
da I A RR\.AY>.«L«Y |axt> ctiXai/atV« a. taxi ax«. 1 
_ — r . w « . ^ . ^ » f _ _ > V ^ . . 
0 a Sa j a x i ^ t t u . a f t t a . 1 a. taxj.a .̂1-

a tviaMx «n JraLxi«ivrxi, f"iW«UI i" 
•Wavj '3l Ä»tn, -V ï a t « i l^Sxe^ 'V ïx-»«.-«-. 
a.1 "uxn>«<> Sxa^Tx<» a iS iAa aj 
V a w 

J u x i M » ixa^Tv*» »-«CAiJte 5; r<S. 
Kta.iv« fLâ Ltl aLxXailutn <t\-mf . "Kt 1 

„ CUIT--" 
l'S-.Ke 
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' " - A.t"n\ Kt 6 Trn.«.v4. tatA-ntrn rxvy 

cm. 

«£e> nrv^tTta.fca.tù, Kl. i t t l -K«-»r»|fc*-r»vtVtttTrrv, Ku.nl W t l 

/»•»evj«., t TrvwLito -rrv.«.xi/itííííTv«.-i«. « cK t̂v. 
»t. »«. J»n«Ml'I»7 t»Yvif«.-rvtt tv»v.-u»Ví«.v»«l 

* " ' . eflaVïilrAtUT 
" ^ M t l f t ^ u J l V •»ÃÍM; 
L^ítTNtj., «tt- < 

n í i -r«.»-rrtC, TinoJox^aj 
«qo-io^«. «fsv^ rft çvitr« -̂*! «íc 

t h t o 4 f c \ Q. t l t o . 
ÍOÍ. * X-»fuWv 

? 
Ut. ívvwixo 
T STVY 7| 

S C L Y i t o . 1 n 
Virrv. « m o ' "V, a . , „ 

w.«. «L t«t«. íj\llil.<0. 
io ô rru-̂ vKí*. tki_g«j=üx. o Jltm. 
I o « I t i tn«i Cflhttt«» «t«-»rv 

» v-r»\.p«MI<tvjtC rft-rrv«. oC\Ny»V» «t« 
tiwvtrv^È» •»"• iv.fi«."»»voe «.tttTOt-tajb 
ff f t-x, «f r> 0 . 1 U , k-<yuCa. «.Tvti ttp o.cC» «[TVv. C4Yn.o Tl »10. *.XttU.tM Ot 
oCírv.5 «Lt S. £jt*'V»«.i«. tK«.QJL«CO ot T tn to j 
í o a A i t « . \Rxo « y « ! » O'Jli o-rrxtvrrv» S v 
* V A K « . ^-RVTI TLNIXCTTFVU. 
•Jlrvoi*vxfc»ci»-»ífi. «C«5 Ctxsa», « ««.5 « i ^ i i í 
K « n l t o » -rrv«.\ s e í t e x w t t j cCO-llilC«. i trro 
-rtvx-y^j«.'» o í t tqviv ,« aLay-TÄ a"»otvrv».-.i * 
v-*l->o.e-rcíxVv«.Tit«É «C«« S ' V t i « A A n t o f l . «Cx i l tA«», Hi ' -t^-utit -Aiíta 
oíir>«Vt t»Try o qxj-tlU. J. 0.0«. 
xVlto V. «Cy*\t.-»o «Co Stv*. âívrWfcU. 

fi-i ort. fcT\Tv>AntCaTy t 1 - I*-' — »» CL L T T I ^ «CN 

1-a.q-
vr\ I a I 
-rv.«. n«x-»tv.cv.̂ i«.< 
t f lnnonwrfo 
YI(L£ ' ' m u i « . 

».•rorv u.ntu a.Ty 
• j - Q O - S a . » t o - r x - r ó T » » . « . » t q ~ T X < Í O a . 

eAtvo. q f»tJs».-ivi<io Worxov» tti^ 
* t d v « ti'mrv «.rv t t , • t M - £ t,Wr»xjA.X tf ? Y 

1. - » t u s ' «Î.U.'mMVICL otí S 0K»o 
- mt Tvtlíou 6 IvAOa-r, OM.t «.W 

vic/.maï\QÎQ IVQQ ÍV í t u j 
TTt»t-J- M»BÍI», «vLt to-rrv. T»"ttfÄt/vtv.«. t o ^ 
*-»« l-»o.fft«tÊO »V , 
oi C Vr>.«<i'i cio m i v v . ^ i A l / i ' i t ^ i J » « » « 
t o - r v l 6 - t \ * . x t t c o - n r v - r v M . T r v e . q i . l è t u c ( t l n . « a t f c 
»V Ccv.v*<j<.Trvr Ä tOL 'iivrvtftoL. «.-»n S V, »S 

«tv t r oi ri T o cou. t. tt t-rvil 
V̂fxr<r*. otvqô  * . t t v oCv-v.t-» ou'̂ ' í̂ t. o ma^atu. 

of,tOí-i-yif^vr fcwcfo ttju^aki. 
-rvotoLvli n v í K 9 cCtU -TV.1XO st ttn.ttTrvt«' t OTrvvrv a.-rv'oto.i 
N V O L H U I « ! -RRVOT «UVLTTTTR>./VTJ»O«LJ 
dwvírrvc». t%-rrv i. pi t ttTCtoL̂  t ti vt i ot v «-»írv « ! 

0.1 oilJi». 5"t\»®«',t»-»\frottGit « o 
SVVA. Cw-v-íícv-tí̂ o 

êlTOlS 0 1-1*0(5 CLOTifTl* d« 1 o o 
T«ó V^asto (vi e. tu-»! ttt'.-m.1 
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A t . « . « j t ¥ • » « ! 

Í « > a í » . y u Í A in.kMM/ «. MUJI 
A Sjnunt t , f S' 

IUIU1 . I* V* 

" S i 
< i M / a > a . ««. , « i t w 
ï u l » , avia. iiK f i a i avia. rtaiu 

«(Aim ai 
t i A a v á ^ a ( . t t a l n c a , , t M í i « ! « . » « ! 
" l i m j t t C i i - m a t i V m i i v M i a i . T 

U m f i « i a j juai tn t f i 
•nî c 
t u i a 

a l t a » 
L n n t u a f t . ! n » v < 

i a a C i i i n l a C a j i i t a j 

i m a ' 
« X « i A / « Y « À aft. 

i v i í t C - * . » I *t*n \ a a n i 

\ MO Tinta. C u ú a m V 
tlsat t-*.tt<CtTitit,r % 
a * E i i t « s ( a i i > a i ativit «ti 

aUv i r rOk t a a n a i 
» Ä T m . o i l t « » 4 , / « i v « « ! t a r p a ' » . . . 
U l t i a i S u a t i m , í a i r o a i j t O n i w v t t i 
» » « «.ali » T i t a i i i k , K l V u n a A t i w > u 

t». « u a n t i i »Ifc/^tifvii«.«/* 
t \«lai(Kai-f < » T i i t aar«. rtan<ft>aí ia-î t x ' l ac pauta tAiiUiniaía ttnu i i f a l U i . ». <<it,"it»t»it aC»j/»«vaiar» 
n< C«.Tivt«.w\ae,*ar»«. • Ot/>iaCn>vtt. atoo 1i-m«.-»V.«. Va4 «H av«. < »wou.«t. a ktn n i t f i MTittatiY t urrituí», unVat n«ií<m «£«.-» mo f An ia i-nn« iTaumai «,m.*tt->«l lV« 'Hl^vaTio <£«. i. Sriymt «íian. 11 » I iMti I m l a n t i a t a U n a u . i m u i »«« I vvav iaTn«i«»vinr\aiaL «U«««,H.i tatu.«, laTvttai-nte, «* "CíYn* m(vi«,i n«, u n a , «_ L«.v>i «LtCavai ctt.it«. Oui 

a i » I i l a u A i « i t i » ) <Lo<$C<»Jf%:, « (Ut 
«. tiY><*. «íeVnV. «: 

3 ^c* a. TiaÃ m i m «Ca* irt" 
«.viatb Ka ti.« t o m . o a Î «.Ç jilaiíK, 

io«> 
«mm. fia. Hitniv«« 
ii aCs»Avw.o.í «" «viUv 
1 iinoC* m«.xj, ata 5 < 
« i w At. 9 
Ui t a ins . 
t«.etaola., Kt, ^ <) i «.« «actart» 

» YiacCiTÂ  og ivas iot ini / Ai-naã 
I l m f a i ca-rvta. T t m - m t . S t a t t a» 
1 tairrv Vum «irindt. wu-mtia tCt* 
• M i m m a i ta« íltTia-ntvi «. • «a. ^ 
*A a 11 aicttu.* «weCt. i-»ait« <£a. 

jf tonoCnr o ^'-rr^xjO-lt«.5i"rv>/ir «í_aí iM« ,̂ 
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i J 
•.-«run m t^mm^aivi^ «É*. 

lr«( » tnwv « . « t f e « A « > « v : « ï 

N.<I SVÏ-UVO» A Í N«I I 

«.'vilUc»«. *xvx » » m i , 
t w « . * l < \ i l l « . H « é j t XTV 

rlUv, »-*« • 
t w , l i . »»*>*. « . 
>v »,-fT«.vg««_ -K«. t t m » « . m u v t t w i « » } l», 
Smoíi 
<-j,»m m j « v « M » . , S 
V1 «.t ^J t i rm^l l tviítulVn • Tv<.t«/M' 

"tviIHxA"t"T « n t g u A i r u t t v i m . . 
KKC • l VuxWV. 

WV.H »«»**<.«»»» I M I U h n i n . i i 
t k x o i A T * , » > m » »»' n t w c t B i n o M t 

m « m o ! C i b t n i t n w i t v M ^ « r 

i» S » J « \ o K i v W » ( í v i - » i » «w 

.VOA««, 

tA U 
r»v 

•títva» Adi Ï 4 <Mti)KivW»(ívi-»i» «w 
ofo STrvV V*«A »)>«» , OlZl<«.\ t, 
« . u « M i < L C « m * v w > « i k t U l i 
T»ITI» . N- 1 «.KV» « * IVMFTFCTF«. «. W « . CVÂC 
«u>«j. , t <»m.(.»<t»i M k l u o ú U « ! «VLC 
• p % «tiXCT M K 
W it. txntik«, "«.««.»'»tníaíLit M 
Y « \ , Ï T(L<»<I>U. «FUCVIÍV».' « T F I M « . 
mòrxíõ «t<£l CtWv INRVXT 
t « . m i l » . o u U n t « . m i t , » » 1 • «RiX o *t laíío Rvtu1« t t i t w n v n U n Ã i rn.it .ri« 
à'ifcâtx. i i t x bM.*.r\ti:«(«.Cv itm-u\»(»rví 

Moa«»«, mmin tv «u 
*5r»-» • «Ou-xv». Mnf 

J i l x n v t « « %-rvrv» <C« K m 
VRV«*\%TR TTX.MII« OFT A « «T 
Mfl»lr«« ni6ctu\v» Í1V) «(avltúit tv* 
SiÄiTvU XTTVTVO oL«."V77< *>-»t<tvLXV«"V)l& 

«U.7* 
® < T", IÍV'»T>-»OO«TT«JÕ KN N I L ^ 

<*yi«.otej I I Í H A ) i.T»»(«t, t MtTH'.cvn 
t»«to e Tvv.mfV« oCoj ÇHT&VO:, 
•f*. « i m l u x í - r « 1 t t m m i i C x n « t«g4 .̂«.•»t« • S1 oLvge. ) 

>v n«.6 rtUiPivn.iivU^'' « i « . « t i 
« . í n x , o.(.Q6otouo', t » | v jV\t<n«<j|4f » 11 < »nri« «Tl* 
t^í. t^^ « « . m m ?» A o ' Ç i t o . à » ««.m. .«»«y. «L 
t. õ'r>«-» «u S vVlx»*-vnii'stiXr 
«-vr\. m v t t i n f « ! « »1 
í x m ^ i m . Q i C x i U t , U Q 
^ t r v x . i * . AXÖ m t f c t t t i t i i i i i n rvçj 
(íixulji, » « . m tò«jr <ív((t t s 
t-rvs Q Vt-TTL «! Q eít-rVBVlb «TV. 
t roiwtXx-r. x - ^u t ih txT 

»-rvtHjg«-?. «Cos Cx\it»J«.-ns,T& JRVR. NRRNKTTÜB, NU 1 n̂ j-XX S OI 7«.«<*J 
HI , t « o « õT t-Ví. «n « K w «ít. V.ÓM.XÍ fcxW* 
W t l l x J CCL'T t« -UX«. VTVllviiX «ClftU-O-cxo 
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3 NA. « . » ^ I ^ V V F . ali}» ^ « Y O - ^ A ' 

ens'tt* Sfif"»ict«^ 
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I w U s i « « . ! W -M ^ C M . *• 

TÍA. * 1 S 
-»nH 
«.« j R Í v r t l « » , j U . S M . - r u V w > ! 

» i w . j C t v t « . iVw. l u ^ - m u C c « 
« n « L - > < x lvifai» «li CuKM^II OS 

H-rúí -»v«LoClUti »"Kut, y 
jf*. Î K « . " • ) \ < > 
*r»«.YV<UÍ ITI"J. dxlCt. «V4.CV»«J-»t 
X» StUntavni^ «.. 
t«rnn»« «£«. tk f tm», « m o « 
« o r f , » W » n v » w « « I t m w v V i t a u 
VtTrjvt».«» K l l l t í t « 
oto a«.-»9Ô nn.v4.Ctb « «ktv»v«.-r, «. í 
}«' « ' «st%p»ot cRtoot* «.n-iniiAr*, 
•Ca, »WVika . t « . u « 6 , , Ovjívil» runrcnij 
S-»».-f v«A -xá* cl-jviti y£ã 

« ó «.-r\>*rvt•««.-» o K i v í m il S. MIÍOJOV 
n u i » «•€•»«.'«.v»».vv\Ç«. "y»Cfet^t I«eu*, t r o t a s 

Uvil rfa-xa -ò»-í vtwht** »-«»."vi»» 
iicjt-» a. 5 «G «A oCt/ ivfc«. 
a ' ; £ kt %. 6 8«.t*<s..«. ivorvci», r, 
ï«-»v\l\t»*iVA' « ilV «(«twvlut tY«.e»1Xoj, 

«5Vi* QVo. 3l> jr>«.í«t <wn«í, OVXO 
fv «.vi £frxe t m\ t U» 

Ar .c tlCtn SC"'« /-rlK« 

« - % £ « . . , S o v a i-»« 
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« I t u o í a <j Corta V «* 2.' Ê , <*-

& f e u - T ' Z Í - M - ^ V ^ ? ^ I 

l o o t , C VUI « «ClÍL»r « • ' 
i f í t m í i n r t , • stx-utwv >iuAb»\ 
•>i/«m« «1 «ívflc. « V\ir.ivto iVriMim« 
•.vWi. «. u 7 c l «tV«/* At 
irvinftßOwtt , Tf iUt»ft< 3. 
r i C t « 4 « , -»V« í «.»«•».<»•,•»»liiijuurt 
«in* * «ti.«*, « C k « u w ^ i o t 
V I . I U Á L , N « . M I N L » O L , L I T I « . « I L I 
" c i i b U ' » t h 3 StTn.«»«s. C«.i(«-»t\m». 
O N F Í I M C NRV.«W N « . m f t n i m « . Ä « I « I L 
V « / I I m t í t r , i i r r j i ü U . m " - » M t f t « « • 
v i ' 4 t i n & i H t i n t t f t t « ! i m c r n u * r n i t « t i 
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vi c it (ft • « t t n t v t fttrU, i i w w , t« 
m c tu . » . i f t t u x v t R m ^ i " » J * . 
ik t faiim. Ï ilcn-MV nuU 

__ - o , . w v M ß «1 W l - - - ——— -

n mit. nm« 

«t.. 

u m « wvxitvi 

C.VC-m.<.e S^mniLeC*. Cm-

tACt.-x.SK-ntlit̂  i a . 
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twHMWvt i . ^ na «.ov^cr*-iVvicCttoí*. «ta% OlBÍi^í 

W I A O ^ ; MV TX«LO «CXSUTRVIQI-TRT« TUTIAP 
P> «W'pc'ï Sv4_«à Ctf C|> 

, ft €*£«.«£«» «íflfc, 
AQHVtuíiw»«4 Cq- í íxmvi t t ^ ^ « » v t i ^ t a c 
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jna-nK.cta oC«. X« «Co t«ßo mÄ t H», 
r \ u i T f \ f c - | o « . r » s 4 « Í O O t » . T r u 3 c Q 

I«TV*\3, O N T O , 6 OL TVI «C. CL, 
J y i k i m . ^ * « . 0«x. ImK-ci. 
» s i i ^ v i tid« XU ft C « > « n i í - ^ « m o 

<at«k ^ «^rv^ at.y o ^ A v 
N> /> a * * y»*.C<5 ÍT[«L>v<Hi «üx «li 
/> />«> o wft vi ic <alsn rj cl6 

S Ç C l l n , S % V i . C i O t i r v T T v i t T v ^ \ 
• V n i . r\ j n » v c t . t «HL© ^ á, 

ií.«.\ It« 
'Uttívo^ s*. t. Uu tit ii, 

ci Ç». S, TV.Í «. « 1**. C^ «--rrv e « cvtiwi., «Ctrf 
« L ^ a i t v ^ r n i Y i t c t í » . / W t a j « . « " » r t ^ t L t ^ T T k t 

f OT-V̂ E*. I ÍTIOOLT <».\TIT\Á.OL«».EÍL, O U I OU, 
I k ^ u v i u t "tv«. Svrrx. 

Îy.«.*vtc fc u n , vy i^nv io t i a «*. «rj 
i ** C u i / v n , ö a'Aft-vtn Ç ^ * - « - / " i t T v a n w 

I» 0C( îC rr»/> tra î n o t v c v t ' 
«j -m.t'yc» m t . 

£ te-, X) v! aût->rv ' S «tKy Ttru^a^:*-
Sv4.lv «Le «L t. I t - nv i i i eu C.trvo% i.-» au. 
Uauptj /c mt «Ct.m.<r»ú. 3 
l%.-rrxT ^Lxn no Ave /«.«.n^ C/ 
nt TVvts ^«îtcxCi^ci. 
Uvi a i t x n x - « a . 
r m n K l ï «Cl J r ^ ^ t f A l i o t ^ t 

oCl »vlixTr «.IXTTWflC, l l f t n y . O V o U u 
* , n 1 1 a I r \ crj IVTJ « ( i m l i f t w iXrtfcxrv^ 
luCTXfct Hnxlv/ktloCo) mliía' tOTTví 
I 1 \ T T \ U Y « TVVJ . I I IAI^ 'P , »TVII«. 
<«« J J ' «- « i v i tv x ' i x i o x 

-V« M a U l x i l " «i-xtli« J*x<s «< « . «I ^IC N T X -
)y J l / n n l t rio. llilta <C*. JX.vrv«».«, X. • 
U x i x t i . 

o Jt ». TV*. 1 1 C, 

rvv ^ -.V« r.a.d.C „ " m» ^ mX QVX.XX ». t ^ x iixKcx o«i«I 
A «.-rW-v a.«. « ix /«.XXVTTO x«T«mU»n 

, I K U V T X « X 
i t . r r v m K x . 
ex S X xCaiao 
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0; 

7»*11 s^ywvx vrrxt/«i*x «£«.:. tcc Coy* * vrvCou. V ^ 
Î X T A i v 1 » t t i v y t o i a t t m «i. I t V ^ U i t í i , 

V« ivrv è /'ita.c a* í o v c a t Q ^ í 
tfLx.«, <xt* i o t x í . ^ a C i i a . «x/l-rv4xx-

«O. «Tx^WV**. 
t v i > u « X Stx^Or, «a- . S c t l t . <SLS Xe»->Í<X. 
iu.Qti( ò" -xj «xc tj î tn ; C<4.«.x.c:ir» -
rx^^i «x-tv ei = a iVr s* «n 
í f u t ^ ' / i f m t í t i i o L ç í c .̂«. üjUltt. 
S vVi't » ' C V oC<Ju>-Ltt vrrv d i*. 

t ^ n it^^vía a' t ou^ 
O-o«-» t - T n r x r i o Ccii*.<xc - V r - o 
Cr«. «L \ t uyd î , a/flLxtYn. í <t\ci î «í,̂  
vVt %-TvÍX XiXQTTt, « (_ S «UrxtoUl sv* 

N. F» OL Q» N »\-RA.TV4CL ÍVTTVCÍS«. CCTR 

vm. icr 
- - — — — — — — •—J •* - * - «.'J n ( 

*>rx 
tu » t ft*sf*imruAt.. aï 

$ V -V> í i sok-vt î «ít TÍ *ÍK.v>\K.«*. ri'vn.tacCci.^tCa s 
a i t . S <*.•»< jnrv^ C ^ s c C ^ t . «S 

C « L V ' x c l a \ i V i <*. 
O / t û « ; uUvVrtfít , iíííTi*. «n v*\\t-»M.-mcA 

« i « . e c i t Y i t i ' t ^ T » a . T < j L t « 3 o 

« . « i w . , b M V T V t i u V ï i ^ J 

Ix.mixtjva, S X.*» «xfc 
t %-r»vÁ «LÍVK «L oCxtcx -»*.Tnrxyî<3L /i^ï 

ist«. \j«.̂  mt»vr>, a 8 ^ah^Kïtî 
XTRWX.6VXX.OI O XS O '«JLOV4.X 

O.S. O-x-̂ vK.**. o ode 
v\<si<|onr»J « *w « .n i t s a . a / > c » t a i «Co 

V Ç l ^ C ^ H . Ä>x/<.«c C-V^x A rxr 
O^ti-ïaCxUrxa^ t%Ay«Tm.t c " 

BnrvtxQ«5 t. «iffî ÎVi t*»-j Ç%i _ «nrvtxoa s, t «is n« f «ir» n c*n 
vjji x } c. àrrx tcy "2. yvrvVty,» 

LYL «. ».̂ OC TV « ÎJ . • > -

r m Î L t e t é , i>K\tff»tniKi 
ï . « . « > » - > • * - U O . 0 ' c i « i 5 1>f.Ui-
l <i«rf ; J j a i l ! m S, «C«. ( . « k t i i i « ! ; O « ' 
<£«. SC^-rCi^^ «- «C«. . S«. « . i i i c t , 

m 
K*r» «(.«. l í m ^ n a i^oía,, KK oc 

o «n j U.C oi t i U i v n 
K «s y i i i U TTVOU y» UJ, 

» l i t« iitm«/ tx,Atc et 11 ai 
ItA fi a « et n-rx V«. rtvt .>xx*. 
t^x %ivrfv«KCLT « l i t «n /v-A «Í-V vtb in to t m . 
ftu iL^ic -u. Ç. x.*" 'lUO '«Lx.̂ oi'v*. v ' t 
' ro^ 7o<xQ íS?*.-* «-X-» tx, CtlWaî * V K.X. «^ o V4_. 
V* oc«/ x-rvt.-* «.*» -no ^ u ^ W ï e c y / v x Ou S. «s.-*, yr> 
t V evr» oCtt , «vti) 

X. ï «5. xm. a c.uTrv^ ïv>; 

c i f i t ^ u t - l t a 13v<\ù«.Trv "»-». ex (J io ixm a < 
1C0 a S. C.X.* c n ^ i cvit-iex, S SX'ttî Ô 

x-rvc.viixta-» «tt «x tm k^Vo^ 
-IR^ X̂RV ^V-TA^^ «TXIJ «IC/« 
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«VV «'V "J 

V P ' - . V 

4 ' 
/ / f c : ' Á " -

f 
V ^ . f 1 ^ « iXTltdí. «tclV/»«!»» p-fJJ Víx-.xtnr«vnrví.l Safct jJ te*« -a -. , <íiouc JEV»-«Í<J» «T»V»VCr3. OUt'kVVA •» Vitt^O. 

l l l t » J ' « t - i tíll.rj, i m i « AiJfx t l T i í » ) J V2-""» ^ " í i - «• »»«V jut, »wciï 'Ka-mJÎ 5«, O t i t l i n g 
Trrvt. — i-, » A i w i 

^ ^ «u/«utd> o . W i tvvTv « V v W 
"»»xv»xf»V»» xTnliTitomi l (uoSi t^e iLt 

« t ^ T M l u t b « / » ; , « . « ' ( « W t A S O H a 

XTrrx 

t>«.tci(Cn iy d«, 
n i "U-V^Vt* 

t*.*» kv-rn ttrjuv.:. > d*. 
K.A".XL «1*. LLIMWI«! ; U E " * . * ' 

ayfvr Í«VM6>. 
divo dix*«.-, oU i ^ J fc-jcT du, « «<A.VJX' 

a*3 dl ioti-(i Vx-* -i «LetixiUxx «m 
*« CinUi-n i i « Wt^il^Ti^t ^ i w ^ i a 
V*"*S" dl a-rxxC A f l \ « dt»s <Ax»rimxí»««' 
«to E*-nr». /<• «o Px-rxx-»a C «Xd« s ' «.-x*. 
ivxeadaí rixí.o >lí-ô  X aotx*JÍ.A<x.ci*. «Ac Cc 
"»«vxlC xAta-noit A i S í V h c K l 
v » u « c ^«.««.-«ti iumx-ixcif A'ilx í-tt « 
mV %-wal aiííi a-rxxí, c i t m i i i C . vxocvU 
di K «}«. S. Ç. * " n oi *#/>/ vxo, -miut« 
»1 1-lM «»»lllTrvlTvtt « X XTXAM S 
^ l i i « » « » w i t r>«~« r f x ' i ' " u U » « a , 
W i t t - M . - » a » » x - . t a » x C « . K . t t « o 

C«JïxtaTnx«j, il"»<m» jma."i. iafcct»«i 
U y ^ l - M . > V « X ' B A i r . m i ÏÉ. A U l t m r t l * 

Atai 
Axoi ^x «Ca* m i s 
i VI Tri,« rV«Aoix:( Ax j ixfivni^x Ax A».x**n. 
/ » x t x K » a * I v n í i i l i ? n 
> n i » dl « i n / x t i - m u x f i i aJJ«--iA.Ç;jOci, 
A i , i K i d l i l n v i n , j ^x xifcCe u i n 
JM.a i-*jrio-»tocjta_o a orjVo.tc I « i ïyu i^ 
I » j n u t u A « ' A», aj x*\a 
t"* n i l i j . C x ^ ' . i u x A u Ax <r» 4-a. 

i < A « 1 l t , "»xa. . i x a i 
l a a n l « l d«X «ve l i l lü iAt i , Wx *rxl 
n < x m ï i i y « - » x i c i r v i r i i i « vx« 
«-•15« a «uii,;<£lA)E, At QX-«xi>« 
öVV. i*" i ' l l í j t ^ - o t t « 
•viwW »rx-Cstl-T- il. tX,®^ 

xVlxixtc ^ vc»ixi6fl£ft. Cï 

«V • ^^ 
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£-rrv tvonv 
liL-rW* S 

cCc >nrv<) toi-ymfc nmiJrv^^atUitjto 
>Mtt vWuver cC© 'AA^ «. -rv-*.t «X rvfvt t ; töjTt. I«. »X «stx » -rxc jWt£4-vex, u>vt\-n̂ uM «r* 
MNR»V»Í 7tc«vvKi.«VMMTOG/ TU«.«. «MKFT 
•Cl^tiw t e T i i t t n ü i , i m 7 viHmi. a «-ntím « m vKWtv« «£%, ÎKxû «•AHxm*̂  TI t.tac C«y»itwufcAî.îSw^ 
aC-í Ax^Awi«, u i m - t J n m m x t « « « » M e 

v»e.*v6t £ t tx.CxCX&iVlrvxvv'tvà ̂ itvyvAMt 
V. «X. i e f \ uoÂí-a. Cxj» \t%arv£«> i&t«O- x. XUtW. e«. 
pvt«ci «ût x.ixxU*i tubi xtn4tx/xx<xA»wtuùnÈ 

lxU.-v.cv. eta. ( v n n «C9 Ave A ^ n i i«n«u.«U 
i -Mani t oy-v p^-tCi. «. V txvt*< x̂inrvj&« «OTMVOU 

x aí v x * ' TV» Xifl S h W M M l k l { «Cx fc<xi4l M.4. «. Kavyv^ ««TC lö-tCc «Û. xvatim "VC «C\ «urnrv» C xt*g n» «-
it flCft «Cxto tU»u i .v «ÚL.Í1 

J»<xx/vvm. ^«v» tvmt^Vn*» •» «Tu <tÍL*x ĉ wU'W 
^»vv«. wCa rft vx'quttrft » Xcixitl 391 triK. Afveujtwi » avi^ljti OStfutO« C rv-rw-ÍX-rx « C ^ e tx " ftt X vWã 
VT «.-» W*V»> 9ÛL I «T «CXIXQV«;XILTFT.)IÍU«R 
* tTrvixtAX* « í t x * Ajwrrv «ür» 
MTVIE*«.«, * 1 «FRIA.» K-X->*V». «UITITTUWIXCFT 
' © ^vwtu t 
vtvAim%ijitn» , Ç «CxtíX kxvi^ 

• 4 « t V v x r a t xxtíAxV " 
n M i w ï-«YVU\ - * ' -
Wx /^.í-tíX «Ã. 

^ i X i D t i e « « « U v t w i / ó i w i XVYYMwts, fut tvVJl.«.«6C «Cjr» <\t«r« t-iy'^H S? 
- . eCaC«xaC«r> «í*. «A, 

vifti iim».-rfcíitxr «\*jt. RJSTTFC»̂^ «vflû» Al• xvor*.vSvpÍKvjâkt ftt «Co Au^wnvaw, tyiuwu 
«AU«tÍBO nvtnitv» e -cWCc «Jv<«v4.xi. Hut i í^^n i xÍ4u-ni «va iIway«/)«!^ 

'^x^ai 'mrj <ú»n-*yvnt«t £ 
L>v-Cí Q x-vvxi » - ̂ .trv v̂virv * tev4»xíiv*.s 

vvvxt • «ít /vTvnia i «. % u n t t v C c 
* a v ^ s 2 • • « Wvt-tx«3 Hjkt «C«x 

«CxV«Mfatnti i i U m x v U . nvi» »^ f i twí i 
t ú i ^vívt-je.^ » x i M j t i i v í ^ - m x i X».TV»ÍVM."?R) 
M t U x ^ n » , o-i<Um «6x* U r r v m » ! Avitvintí 
-jfc« v»n1«.v » u A ^ x m x u ^ r*xj»tx «uxr 
« v - r r » . t » X * t V A Í i « I L Î C « e V U . i l I l y i iu%> mnhí iw « X x n « 4 « 0 •í%t % * i. <£«u«C«ra, xxtx. c X K xvwv46 
C kl m v w o t U v a i b . »XVVv*.w«âl ov t f» X.TTWÖ 
V r . x. v yv / W x i t ^ x - xax xv»j». ^jè 
vx. • ^ m t i « , t-iSxvw. íí^iiatrt.^íxSx» 
/ m x y v t n ^ c-.Lxwrvt aujrv.ir--.or» «orv̂ S ,̂ «ía 

«U --Í» U ^ . RTWICX "OIT^TIJFIÍL 

"«ws vjx^7 côi. •nrv̂ tryvx.x» RWV'Scç.mKiuifc 
V Uk.. «V1*- « - m i u i 

> Vtn, ^TvCvfXv » ^ ^ i v v y X ^ v ^ ^ x U 
^ /V a i w x •C.-UwiíV. ^^rv 

'Uuxrn^ ^ l l V x íL í ^ í l v 
I /%%-tft fïi.6 Xi-xxAtvl^»^»«* 

Í<XWX% -»4 XV*.© «LX/CX « 
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rt «A, tmnrrx «r> müsC 
L «itv t a m a i /».xti e ^«"v "Xvy-r o «L-wK-otnr • * 

tv^^ l t-ivlUtf ^ w r d v v ^ ^ r ^ 
I« U A M i ««.Tnncr; » t - i ^ Ä t J / ' 1 ^ U W i 

tft-rvvfe'« »V n «uT-w va ««a» «te , 
v v . „ . t . 

t«,i*v«Ly f ^ -irwvf Wkicurvt«^« 
' * .iSuJU c 

Cu^ti ^ w . » ri^Ui VT«. « «Aar*. cay^ 

\n«\-".vií liitCkjAojin U A - J í i u n t 
tu «Û. n i u ú i U i t i i«mti 
h W « . IU \«>t« «Íí«™ >vu.lt.lv«uiu^>» t»«u, n «a Ä-Ue«;» 
•Ct. * » TT.IJV«!I V l f c M Y l VW. 

» l t A u nwt« 3 V i y «a l í l u í« 
C i u m n «,«« « \Víi . '<n<S>m.idiuiLè,uaMÍ' 
MWMM« V «. l u y i A fill«.-
•L«. t> " " - * " 1 - C M & Ü W « . «klikl 
nitF4CtJ)i«a«> « » W i í w l t i <»> Myihu 
AmCUt, i '»«.M«ui« 

«u«nt« It vt, i«j| tiA^ «»«iiUv^tyu 
61 m.ÍG»i 41«. hvUtMtl. t «vtn«\UlT\IUAÚn 
«• «. =f 6».» « t w t U U , £TTV ^CI- . «Cr, c» i i«a» 
K i t t « . i n n « i « ( u n M v v i i t u v I J I 
nïMknUud um « iiui iiúui/ < i«( A> 
UU> «*t«**i -A / » n W v « «£t *v«.4víC«/ «.K 
K V M M S S h m t y i u i I U I W i t v « 
« f t t m t t a >1 o tvwUa o u « ' t u ^ n i T r w i ù «.m 3ivw-.vjaa( KtiYVj t»i W t l i i « 
«£•» K u « ' t t . i v . a W ü M t C i « ; , « « u « t n » « y l ^ a M - ' A x t l t t «tt • /»Vt« twÇ «vU. «tt wm « c»Wrrv t t m u hn>UH.- «t \ . « t t »tt • »HM «« •«» 
t««vb «Ctn*v't «Ct t«m« CrtnJiuuxAnt) 
t i v A t i A ' A a v t t m « l u t j w v t i 

^
t S l K U t U M Ä«V«1>»UUllt « t t f t O t i A l 
Ui&n^iiimwnutt« it ymvut tu) <uttu<p 

IMtl • n « » />« 
tiCt« tvl t t «.«ri «uJOvvi S tn i t» »utlltCut 
«»»». «. »Ci v t t t t i « T M f 

« I « i i i h r f t w r v « l u t i « V 
h t u W n njUnv «Û. tv»>Aim*j <i« xS 
*«.«t«, W»v • ta t ! ViVkMLt. uivivmwUJ^ 
• t<i«vtl wart m t t t i , t ln twtA« t v M t " 

K IKti Attt t , t t m Uvtt mviKti «UUÎ 
«itl ftiutlttttnl 1Uttitfl«M tHMttft 

• t t t u ^ « t u t t w V \ i t a í A x n , 
Uvtv J »IM« Î .M«« l t lv tv ata » 
nuu i ( .< t t»Si»>.ii«*i«I,4S«tjwi«»till 
n t (« i i t u i V n l t i » « t i i t 
AC«Mv » I A x U l ' t v M v t i y ^ u & t ; t W i t a r n y . 
It ftabvkiaitv«* 4 - n û t m . « « n u a Ux l v 

»«t n m t t «. t>Av(u, I KA tv*. tMytiA 
iumJ(Ci(Vt ArtXtunvtCvUtS; 

Lam«.«* w m U U »1 tt • ( í t i v Á » «. « «.VJ -
t t m f v w v i t « ; w / n m u M « l iw t t t 
« • i l t U i t i . « . t u t «LttCk-Xa-wt^Äx«.*» 
C t i U i t i t t w t A U ^ t ^ . «Cr» 4xt«< t « ! * » , 
t t t c u n VA un m t u t u«iy<itt «i^uiP 
!ktt t i tn i turvl t« Vi HtirvtC«!, t v ih h t» 
i / t u i K n « «utt« m ^ U v t ^ t t l t l t t n u 
ItivM . / « i » t t m «t 7«inv«i A v i t w , 
tijf*» <.nO.in.tntt nrrvttitA ««•*«•> J»ttV.tiiilf, 
hU. Ii «Uint>tt«M I «t»4, 
í i t í t í t l t r S." i t i t W t i j i i î « f , M T f T 
1 n, Tvtftt«. twrv dt t)n.w«t«J »7 " 

/TECA " 1 

ifOlOMlf^' 
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^ i t jA ». \ tn«k\<k I iirn t«Ailt«ro 
» 5-JT* ST » CLÖ RFÍA-T .GI Í^ ,^^ 

«s -s i 7>-v « e*.«ílm rn aw ? fa*TmH 
of* %tivcíU«i| «UU.*«.-»*«-«̂  

* K u . Y r t . % . V* 
o «rtwvr» o i v v v l i K h.»'íimisa >\CÍ » i »*.-«•» ftLÇ^ t'irut C*.-»i«t «LçtüJ*/. 

•C«. ' Wk »Tvtimviviin^ ^ V t a t y v ^ n r r «^M^fc 
f ». m TV%.5 i t^« ««.VA ivriP«» ai •» V TIRRJVA CI^N TR» «.«V» ; « ti*»y* »VM 

* wfi A.rMî i r»i»vi t«in 1 A vvvmti»•»< 
n.%.» tu i t ü y s ^ t M v i ^ M ^ C 
íi «tt»ny «I I ni«ru-n4Uit Vnít AH) 

M w v v a t I i v m « i n»» m*?;, 
P*Jj% -VívW «jvMmwvi w/í^ 

I M W N I T M T I M AIVIUVQN 
A*. «.«WiC «.mw ai&iaéa I ir 
ia mxYví» v a f W n í f t t a W . 
tal tviiai ai «Oui dm tatiAnantu aiiO 
viHtm a mvTvk a t a i m « klixal UMnuMi 
•ivMvta Ai u a a i i .' a u v i a A i a , « ! w<M 
k ä m m A a / v i t T i M i a A a 4 / i i > a 
«law •lujQ.miaíl UrltM Ti l wiantwu 
Ui i h i i a n a i an AiiatiiiWmMi At 
M»nat . ' « n i «vii>i m t U a t aaianiMxa 
ar» NilnaKliiil lainAãianíir , i í t Wffc 
Î»na ' iLiaii • "y i , «n íWtAAat», * n.a> *] 

a m a m ^ M a i a A u v a i v u i i M n u v l ^ , 
atari au-iAi I a m a u u U a u i x « UtWe« 
t i i i l i , l ^ a l o j i t i A Art iaa^ W 
in. a' l a i U t t t » «Wt w» «cuvú» «ia i 
n t m i a a . . « k« auan tu< 
Si i t i i t ía «ilfi « a a 
tawitaiaUTii « a i a »< tiaaMÄW» at 

kdacnt i /™ 
*a «tia 7 Ai i k u i a i a i A v a í t i á 
ï~av ta<i-ia. UyJi» a lifflt AiitAa^fwaiAia) , 
iTiUi ÇVOTI XiiviivaaC A»r ^wl i r i iiaiaai, 
i am t f nAin Ä l i a , Aivaiai, »I 
A i t iú m a t u r n n n U A u n a ^ i l t C m 
m a i w A a M t i 4 > i i u « i < m « i m í i i a a » « 
uiaifaa) Ai7Au«t»ir aaiaUí A>ia),»ii.A<, 
i v a i m i i aLm a<iai»/ai aa j iwAa 
at«, «i l . l ia _ 7 «ait iu. avãUar w^iÇo 
vtlAa-v MI Vvw-*a* iwAi vi *vlv\l» tu 
i m m h i ^ t viulAliraâVavaui wuviAiiakr 
f ai i r t iwjiwif AimaAai^ »um i«avC * 
S i n m i à ai Ali»CHI Aa^iimkiú nka 
7naíi*i, n v m « tinyig I f l a i J u i a V V ^ 
»m<Aii(iWiú»ia i i t U * a m a vj(&«a« 
% SarAlAn ' i i t taa i i i to) a. 1 iViAm u» 
t l Mmi -vvWa 
<îvt.a*y<-« a a i Ç«tajaiíi*xwi«jv\ti> «Cayci.« Mvaun 
a». Alui A. •» 2« sltv^aSiJ 
»«- i * V w w » i « u n i i i i t i a ^ t i A t t t i l a 
«•«M">! «ûtAvataAa». Ta»la / ÚB 
J ' 'immMvimvvitii i i i v i a a n a u u l w « 
X u i k A u i r n v « \ a i c k n . i v « t Ai A i & r u aíiü 
»»•Ata i A ' m u i t v m u i t a i u m l t " ! » * 
S - « 1 ti/toß t ( i m a v i l t a k u n n A i h 
t u t i a i S y i i t i a l i v i t , í l i t » iVia í t i i iHi lS 
va®- u n t u f a a 'Wttan^liijMníiw» «U. V íiao«3 

t'.aunAa í^iqv a lAt i . **-..« 
C.a»>vrrSCV Aa»v£AtÃ».fv«-n.i*>.'.aí>. Ä.whjhji 
ta>4.Çl s c»* X»»" d i lu ciã i i w t « » " 
aCivivriaiTiA.« "V*. taS aiitnaAA VvAvjkav̂ a 

tiwv u m ^ u i l í a ^ i a a u ^ a 
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* » X a n t-rjiiJÎMx*, ate Sxvntya«.* Su 
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i A u t í u S t k y á c T n t w i i Â 
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Uw» W«. lltxClílciWkr.aiM «.«b 
5 W » » » , S Í W t j í n t , t 
f i«. L»xiu» rft Ar.̂ r « c«.-.»»^ 
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^Tut». il 
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f . i k ^ u i n i «. ^»uvw t txwi t raUl iMi 
« n i l V C k x a v u x i > U » T * a 
3 U.O t « x i u í w X «.x«xa(«. « » > « / * * a x t » 7 

! a£k. Iii«J0t» aCxl^yVx^uuM A*» 
IU n s l l L M l t «XjU llMll, t wShr>iiU»n»l 
T S ^ Í Ü , -»TL T JTJ» ^-•RFÍJIO, T«»>A.X»» . 
XKÍL.xí. «atxf-M a*. Ï »>-/•-• 
» K ,«Oa «T». »»«-<-» 
1 a . . X « . í V t L , t i ( V • « • • H t ï . î « 

o i ' !U Çx* n a f t i x u , u V í i i 
Jv »ta.ífí»5 «•o èt) »«vrx.» 'tj.xrx'A.« otX 

*e- ^ oV i Ä * ^ a,. fct'«ff «< V < £ Ä 

vvmtff *n\»ívt . V̂ C. «4/ ̂ .X-
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C í" CYvtaS «"»ormtíii o a u ^ a o t r i a tv^m 

•9 ~r%MJLJLt 
^ituor». XL «u«mia Itmttta. of« 
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rft « vv(a\i tt, ob j o v a tTLtt íf t ( t» .rvt%nij na ot̂ Xira CxTjitxinva). q7 a e»"X ao^ r>«-»9 «ftvo «ívaW a U. w^àut «<auv *«s èivyv ata ^ « a <Loft »eiivW nacOta 
Ça> a « «M. CVVÍAoraíi» 

t ti ta t«fcÃ ntTviienacte uvno mjLtu; tt-ÁAô xrv.«i© tbvniooía. ajíafta a*. o6iv> vdWtYvj kCcar, t «ftfvtÙLBî natt^ 
Kaúnai.vm.-nii «Jx^rrvor ffntíamivvhaR 

/ax-vvva«*». A.xfma ' i a t a «< 
«r^o-* dcovol Ka a«* 
A4-»a aíui.-n.avi.attaó" oft ifttC« ou.*tv Wi Ha atVyiVAKjL íivíft -mV» mm %f 
«£«. K w n i «OM.CW yV lYatuSaTi o.*« »M* 
CT«Û.TTOM/ T. OUXXÜITRN t t m IINTTIFLFTLFLÍAOÍFC. t«ynnit(a> 7 a >W»a «C« Cttaíô» 

vVtte a -v -wtm ar y* Ç»val.<a* Wv»»ia-
i ^ h s r ^ u ^ ^ r i ^ 
«ia. y r » / > . * * » - ï « J • • « . • v ^ í « V * o W a í u A í i -
I « . » • " i . T r v e » - * " ' ' r » » « V . - , . 

í i , T^^Í^ÇA«•tóBLÍÍEÇ'^" 
« » m t t v • " « < « . , * « £ • I I V 4 C i i a . a û -

C t m m w u e , 
^«-»»exaití»-»«, i a n u U t Q O l AC«-r>M/«<tij,, 
k m t M » 1 > - 4 « r « U i t M J r > « a 

X* f* * V t ^vè eíViXttfr, <7 >. 
SI-WXAÍE TKFTWM 
« • a»,-. 

t / U v A e , aÛL 
1 «.1 ».'4 >n<&ru.ito -Vèottxvvico ar, 
«tjiar, "îi.l^K.tÎ.111 tam« ÎCx tajrnvv-i», a. t l 'An nrv^f* 

Itwv «.utlrfo!« Ol Tl y 
fjoív,, «-̂ »«.i «a «t«».««, ». «t® YT.iL V *iti Kal»uA UO - »5 •J^ilv ai* 
l a W J U . t l f r ^ » v í . « main l» 
a t u m * , ú . W« »1 V i t l c m t i r v i A i x f a . ^ n M 
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»^rv-o-» a " « « » . « M V , v j % . t L Í i W i r * o G e 

jÍ «. *ÍB ««.Vixsiittirrtjo iTmiaiA^O^c tuai trr» 
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I « . t ' J u i t i . n i o i t - » » A n v i r v É L « Í O Ä n r t 

i1«K ÄC«rvtuio • f U ^ t ^ r f « «U t* 
r» er* a « H»r».»« wo C^xitet*»^ QÍi%r>ir>*>" 
i«i(i.Q « . V a t t i í n f . Cdx*cv»vi/tt t u w w t n 

1 «»vi-i « f . , 
n t i r r v i í t / f t £ t » ï A « L « C t » T i a í v O i O U o O 

& K.«^ «. ILÔ^MOÍO IFTXABT OOY>%* Y CIA-
«%-AÕ n f n t í W i o í c ô ^ eC«*. ^'wmVe^guuü. 

w a i t era O a-t«it cto c n v t o , w»«u 
fVV-»míslofc. /a * « ki-»a. ftíqJ c r » • Çw«i 
o Kl 
t t t. r 

« n < r » n u « . f m o y i t t w " » u n i t r j í H K i t c ; 
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õaint.« 1 a s u f t «.erwAÎlttaï t t-miticí» 
i m i v í í ã , »ntvivlo."» >*~ <vutty»--nJB» 
Kivx tOí ' » n a v r « " í »««ft. tivrvWa 
«ko«yy«í j t « . © o u . 

iírf'» M t i ^ » A® T^s»«* « -»ttt»/ • 
k ^ n V n > i i Í i ' v n A n B t k t f l ^ v C ' 

- — K «t ^ ' w w o tnn • *•» vriiejtw» r\»<i 
RcûvmtiatQ oft», CvctWa» rfo t c© _ CSS^loLmMn^ ~ ' * 

*iti cr»* «1 ^ T^Queirii « « n r « í u ^ t x t * . 
t> 

n ^ U ' à U u w v ^ 7» ? «yxKtt» * w 
rv«» Avt . 'n .cUUt 

vCHLLGL. SC tftirrw» 
TL-ry» icuvi«^) vvili^ClM^vcftQ^ 

"NE «•."»ÄJ 1 T.YN.T»JT 
eie tjrrv ÍM.«ÍO « £#v*. t n e f t t t t 
kt-rn n o n m t i n r i o i í aU.iiLbtri.ciar ixijti 
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tl<«t VPxixj -»^MÍ' 
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M x-nt «ivr» x-vVt <r> yi ot. t x j iTx-» xxxrv Xy» 
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j ^ y (Vrõncuíco <A (Jouvct Couiiníto ( Jnor c ' /{a * <i:t/drc> ajlòòrc/f t/tï t kv^rc/oti 
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. V3> 

Ct>l 

ja 

C CJJUI cL d x <> da L ar Li cjUi Ja íXjJUtcla j j m 

d f i t no Cem m , ic Jau (a run OMn a data lAQ/d 

"tu,o c/e/79/ 

{ C 7 / j 

r
 )OsL, oc^/Crtc t c n j i a j wútrvccf-cnj_ ( á / j c 

c h „ d c . t / L j n Mudes 
Cjucr, côicíeirc, f.>rci\ntra c -T//Í .A Ordem nurjaf 
rCl jrU 'U l/'u h'f>' aL/arua < /i/Lu uaJjC. c 

In / f c 

drujuc: rruviLttjuanf/( regní-

sar di jd/a/t í~M?/fc,L.<<. í f t L jua/e /a/c c uajcié(ti/( 

juaLjUo- ijuuôJad^ y/u e/le sua; ainda nuomo 

ijuc naó.fJcrHe uuu a yuafaacr tic/lat C mande tXcju 

yersem <jiu ca haja i/t aõmiHir úteuzaganiasfiroe 

olcra <o>n (odo o ruitr jior\nui^ijia.r OiniLae, ijai et/o 

etntraru,j/rafa. edron \Jc ciuhlcjuerr ('occSrrO; <]Ujljím 

Cite tu o ao í/iLj-cia jt ralado, sc me/araò a<s comfie~t<*-. 

Kvrlici^acomi; fuav.ctc nix un£t$tatncui 

de jiraiicar c mcóh.c /> ela /fie loéd 

cdcniica conJ&rnti}ao/e,se e*io>{jjeo ac 

LíVnn/^o (jàruftX,.xrajieifo </a* (doooacc 

í^^jdCnij/í, esdcu dt alfusendeje^ 
( / ( y 

• t f 

CfU do ( f 

rai/o/v ^/ragoA c 'JÚnurino CtfátJrvna. a^jeiPJ, >''rílijc , fa ' ' ' 
^xscrecterei cie (Jrïflréa, tfe>rj/a,dt 

UG5i , '/oji ena m éa-ran aj, t õ&tc/os se dirige* 

ïtaàala a en/ta ctôr)em a^axjco trartJcri^tfãj 

, fan ura rup-efja da (jxndarua dec^att ( f y f r / j o ihn 
/ . . . r'C .1 . / . . // .. __ tfdl. / 

C (Jôndcoàù vienne o ^ ^ / e j c a n ï r t eJpodru/ruz 

rcepa 

wdo que bmejnto 

suLotlanib dt 
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Oct/ra couãaT cjuLjit/b mejt/it ífaAor rtujiuràa^iam 

ciJ>ru}Ù)aùlL,e. comtrfû)o dcduxtj í}ia.aemt • ^ocxxnóo-nte 

retjiotufaueé jte/a merior ion IraTOMÍ-) 

is: 

2 
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O 

r\ 
' f f i W t / n c f jenruzb 

lern lytn coneluiSo a* (^xanuu c úOcbü* 

cnujôrlanlu cAyut. fci (ncurryaco na la (Capitate 

^ jJTuiçLjia/n 4 >f<u rt/aliCrá a C /úritraicaàt, ? n 

a ,-u t/acto c Kn riYu c ai vrúíciuau {Jafoc'ciu cÁ a 

Ml Air Saro yfiatncJcx/ JtfÙL &,//* </aïe Ce. 

Ua is oi tele ç'Tdqalo eilt (J fâ/rv cl' C6/ (/Au c ncc 
7/ ^ & â l / / / ' . c mtco to (Cremte CM C: ru luraesaut a c lieu 

tfcrnt fter t u>fii)u?ir /jara c J/ha( c /{c?ai 'Àiian-

6 Jo-.Az aii.ca OC heroar ai C^uc noce rai Sc cAye <• 

dcvrcfJ^ z-mantar desenhar ój iftui jov&jjj*. tir* ùr <i 

ha. occajcac lamaicr iszzanfc daj <?Çycai Seca' 

(Myc emj j L 

un. ai ùi i/t/ai Cac/ífd nu yfazere 

ameuj rit, t'.-ietl vida., .jut fie 'ua ntixej c/t 'Je/j/w >nx 

(Pu tu Crc: e C/jt'ii, /<rc < ^uautu cc" . . n /V ./Ci. . Sr J ,) ioo Je /a? pricizo-ciut. y '/// par-a, ar tu - s* 
' X K '/ / - C , Jen&a c&m a, Lac/.-t/>icœ M t'eu ( cm munio^ e Cy'C 

r actmclui" <fe hcc//,e*<i a C - < I ytfzra 

c/'d/ù a. 
(Scrrft •/Í. £ca ,i ijjtjivrot ta r jt a rj t 

o 2Án/ior (îJe ort tarie <tc C.'.iic c /{art m fie Sa. Á t 

(o ( hutn nu nie'ci a <a nauta ^ f a f n 

illumine tCaun. as (WctnS cm c&nírartc ate > fedn 

dit é ï ^ À n U r I S O 1 c c 
{yPara. ihtfl Jccôveuzcr xû/'a CyJ'e/c J'' 

'trtn aJ ÇrfvjcaJ jut jWt/.dC t k's^Jit'Cat ^ fa 

C %'uî'iée KtxXixio on c/ua (or>tjjJ~ct/ . 'a^um/J 



ESTAMPA N . ° 59 — ( L X X V I I ) 

Ç^rfaluraw cfue / ( / / Í W A W V W Í ?c 

cc/hidot dtathoÁ /a rjroiTiij/iu, u&r (Crd<.m rfU-

n/ia (ru Cíantai >nau»Áj kwrna. mau 

na Côrr^Auma; cd^&n/ajriCL "7oâai c&m aj Suas 

C$trLjsíltnitJi intctjwriaj <ai/caxx>inJr zntre aj 

cjuau Áctrn^rcfun^cnt^tzt (p/o/cdadtt (^Idesfra, 

cjUjL /am htm, oá* a/rmaJo* poor a a^SuxL 

tilem, ell Giéo 
; cia. (j&t ta jjlruz) CJUA m anão acurrt^arikajr d 

cera )OHJ £/a/da$M / f f l r a d i m u d t t é t , Quarr l i cax, 

i fiurm- (Uc d' éL maj<rai e íx^m CJcùd? acu aytu 

fAo-í/iCti /feránocntej ao/ (J/fiart-rn^ ' cà CrfaJecá 
r-d) • / Ç/ 
^drira y 

C ^ ij V @Tcà<nj j dêu dt doártdtà Ox 

bccc fjíjuaim. òbai da ífi/a^<jta t*u oncarr&ßjt. 

dt (Pomrncmh £ < ) d a e Á ^ u i ^ a c c c r u J 

^íoutem Cm 7 u ) c CnJUi fjJMU CU) Olùt dai 
>man Otjut 

ccr ayat. haja. Oc deauar aJcjuL à f f i /fitdtr tya. 

aiu a/i o éniànt^i Ufern di.Átji ftél 
7 . c > . . . ? Y -, j . ' . 
cai < eo C'l c/trine*, e )ejoctJ dt cÁ^cjar ayue//aJ 

CPida.dC d/twra. omejrno Cad'i &t>J»rva.r ajaut 

dur Vi Co dar / f u o ùc *** * en Herr (Jtrurat dxjtudc 

ÇËran uset Vr z/àuza $ou/t n áe 

( J . ( " 7a / c 
« u cceJor (jut &m icL nyjcss sc 

t/ai.Cr' cb C /-ôt dura dien ein foi dm a 

. . . :•:.',*. A 
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mW 
dntn/t ai (ASr&aotnj 

dt djfcfucr jui^tcS^/uétr jjora cdœ C/yei/a/ d< 

trila*' da (ortc c/c du/ca, norm da cem díctrtfa 

J Cy/ôx a nocxuo à<? ed/e, tracer id/cpuriJ Cdydda 

C' <W da. Qu-a/rnicM.c do 0ara Jvrd mmti ctnotmmti 

.a. br/l ~tro cjia. par t«)oJ oujsartc dtu cjta diva 

tdencjjrftj a fluta.. Kjaudai^ troeanJo //u tamhm 
. J... J X: a . .. ( \ 

R 

h f . 
^ÛcjXfJlru 

-twrcL Sodianic /, 

Cjllootrd 

Ijor outre» /an/bj d'udia wtt yict )ejia a( 

a nao / 
O 'óOtt tia fer ucta de. 'e.J*fttitce 

i ' 

te dnjJe /en ht un carried o joara. jujl, de 

Corn. T^ç« huma ' cai de ~Moj os 

t/uoajrfe (idfóittBeif cdsidc ' 
/rs , ~ Ci 

rcjiaJo 'eevra aux. 

' ' 

men/in rucei tnrioj /sara. a^càz t/iox ' '' 

c//t meat* 
ra fitvc t 

', « Ç^itreedios meenartat /, 

adem «/C ctfryromjoicvrvm Lego tjeet c//i 
1 /cmzmf*. idtia. /jt/atao dtuttòo riw/a. 

Jt ca Cane cu )o deu. traruijior/t. Somente. 

eu am 

dt M oca. ntcjujojrloj adi o feforfe ds ï&'à 

utolL- e. alh. doj lorejußos para. a 2està Xc \ ' O / , ' cn 
J.oara. (icnti öarru. oj exrrejfoonitrttej (yràent <u> 

irui/ t- C.jnt I um a [dorfe, 
- dt aciwr cjae, jedta. Ja um J 

/0Ciitvt£^œrooôervcia) cjnue. tuzó íenka Ottortòo '-Àrdï'.à^ 

•yiaè do aoncu&r cApu/raiieeu ed?árn cthd«)e de. t/?f/ , 

r/iàj /am étm eu tunneled ^iirS )Gefault hw a "" 
X. ira 
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n • 

'{"'ttr.oit (lexccac.iú t o j Cucacqcj, j ^ n c / j c / u j 

/ f u <dat nicutníidciy Prtl ma jtljchU j/ara. 

jr&>n!jJa>>i L ararcr crccular: 

( A, i. 
•txark a r m » ? y j ^ "//V .1U 

JcJc/íx /C y/cJc/JonU <t( Í7DJ 
t / » / ' / M / 

^jjtao r/í «. ^ùujitvrnat (ívreirct 

' ' kor 29. «- tâeaajtórz íjlcclrtqucz. 
*7 

H Casvrcs _(, 

Çjwrrtxnro; 

^ Tí.^Ci 
Ci/ 
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A 
t * > i l 

; 

V' 
-a. // / 

" « L W jtiofi^-Tnjeúms IJTVWRO^«« » 
«a. ^ Oïtn-*.-» •«. «íí. g cr ÍU P.-at.̂ -* 

oáaú»», WlC/OJ ^ - o ^ 
tCt/ív« ' t7 ««At. 

X« ' e f u u , . t-yts 

"3 -fa. Qv^Su.C»« j^-«-
«̂ .yaVfc«*.̂  a£u Ütiíi«. dwcL-,. -w«. a.>«£>a_.£» . 
f • vTaajS» ÍTacCc 
a£_ vAttXCá P o ' ^ « A W t m t 

_ ~ a < vtri», ̂ .T ^ r ^ l r v r , l ^ r v t l t A 

^ t i v ^ t L T t u n . / I t i t « í t t « M A a / t v r « ^ t J t n y k 
t-üptmâvmMjbL T v t t t 'rvLottf C « . t ^ t t » * * 
Wji^rwvi« mtt lcWPt«^, «Ct-Jba. 4- «i 
X«* t A w P v u i / H t t ^ t t j O 
* « X < v u « v t f t - n j è « L t o / r i L x a * . 

U t i i t A t ) . ^ - ^ t - ^ w ü ^ t 

va»> C7ca£»l«t I* A- O - í u M ' ^ 

aCt.v̂ :a£*.arai«̂ dfca» • an ^.«.•r^^t.-trjjmtrO. 
ItAvbvtt. <Lt£u Ti - n j i í l Â l 

. RI- W, AT, Í XVTTÈATTF • «.A^I ««NITRI 

-í\ £=** a v n a . f a^v^anrv , ^ O 

ffcCr^ « » a-nt̂ riHraO O , 

O »-•-«- í-trja. « £ liooal aiíó Q>-» «süõ rVV<»' 
T̂riíi v. tri a â r «.«^rkwiT &«&%« «Sjttvt 

, ^ a.Vx a* afVv n. £ «* Cv jt i «« i ^ f í a « ^ ^ 
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> .«s i í 
A . 

ï t ^ ^ « i^*"*"" ' ' M f > W r 

/ * » « • » « . ' » « í . « J í j Í Ú ! * » r EiX» 
ynwrnspb* «R. ^ « . J , » ^ ; 

Vt.1 • » V I I B Mi —I 11 

M i » « ^ « - n » . 
i l íSt . « v . « A 

t i tiví^xj .Cfc7 -NOC^C». I " » « , 
£.»«, •«. ~ W < - « v j v ^ / T r » « TV»«««.«, 

•Ca jm. »».«»• 

• 1 n ^ o i ^ K c n r » ««»»».»>1« 

-c» ma^^^mti, 

m^^AU^met » i t a u ï v a u » / « « ^ 
M«< i w n t o a â « Í « - " » f , V K » V . » ««J 
*»»-» « A l n v o t a a n r , v » « l « 

, «.»»X » » O 

^ x f " " / * * — 

Li" 

fCV^«-. •»<>« "VT™ 

jC Ä o ^ G / r » — V —• , 
' _ 7 

"v^jvn T — » / " - — ^ — - - * ^ • 1 

V f . ^ — » 
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i 
I 

ti \ ri o 

••s nj V ' x '. -\\V . / ' 
V - y 

ta» «ri pvO c-wratjjaw» ClawriJLau 
«CL X). ^ iwa iw <« W. tífe^" Al m 
U a a w a * «cL «t, 
V tx* «vr iftatÄ« «Ï 

/ r «.iTx 'Vita. >a-.a><ïl4»c<5i r«"^ aUla-aa-O 

S l V « A . ^ i Q Í v » - « . . ^ j ó i - ^ f . CWWra., 

ÜS w a n « • j 

j ^ a ^ « K ^ f . ^J^MX a-® 

i' -

"m • m 
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? //IO ( b/lÛ /faß'-} 

. eCXx / 

..:•.' - IS 
lüd i'-^'X 
jjíir-.; - * jj 

À* éísn/rttenijinAL í fyévd&âJâ^w 

'/.rias, sföaf 

C At e I'm /í-rud/j/^t/f Orsw*? 

Jbvtr/utifK e 

íuxnA ,i£ ^ifndCr 't 'i^ttimè -I-^uc 1 

aasra J/ar/^c 'a. -tssa: Crrd, ^t^ynnr/í 

éJ)CCèi^ajtt tt^nrtibittiâ ' y*râsrr?>i?/i t• 

pfsrva*' &dm/typ**, 

s ' / y 7 V ; S mi./y .^iycttní fe-r^í/í^ít V • f, ^ 

/ X , 



sudítrmMjjvU'&rde' uí, 

Á áfrnnctjt diz/Mk 

'V/Q.&C i \ ' -Z 4 

jjrett X/ aftm 

S ft^tr/féíhaj/^tt/taj sm-mjL 

ear/n u^.v/^ÍMyu K 

. /snrsrajr Í W O W W Í Í /V / ^ cr* r 
/ ' \ ^ y WsL^ ? 

*n*n/>a 'Caqa 'ßSrtarMitrui cii//7 C"4t.#*t 

K/utynj*^fta-rm. 'tJ&ssks 

fi+itcr /traru^isr/ccr aj^* í 
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/ " > " ( ' / ' /O ' •• 

Jss/,.///,< * //vt 'A ^ " ' / / / y 

/ v / ' / / > > /'ff Sa, < ?/ft,>//,f/< ' 7,".1t/f/f<> ' Y'/s/s« 
/y,'* fir/s/A . / , , fs,-t; •* / ' AT'/e Aw/. ••/<!>• ae íifí/sMt 

. t!r } /,/< /u &/ttítr Oft/ < (• •/ •//r/ e> ,Tr> 

O f/s/rs, f/ 

aft/t </ •/•/rs st.1 r //a '•'St/ist 

/ / / / y/s,si/ f/sps /st•/ /./. trrr .'s • //ils -7/Si'J 

'/.'S ,.>. /•'. -/sts: 
/ > • 

a.i> C /eau 

y 
Se a'///>'.// • /ias.>//,. M,ít/,-///Çs/i 

/ ' ' Si / 
Vs ,-.r.i-"ssrsi A et/tfts/s/a/tffat iV v/ sf/s*/ --

y s s s f ^ ' / \ 
) * y / nr/a « (a/s. s i/ - /f.y...xs//\ 

/ / s ./ ' • V .{/ >, 
'/s/asror efstf/s/.a )//fstis>< at )sstrsr» •> • s/s /.rj, 

'Ás t*//f se a.'//.f//<•//? AteJ, ,'. . ifs.i/J^s-ft/e. sas/ 
TA 

Q-l 
/ ' s 

p (< • 

't/e-s* y , y^f.-a i//,)/ti yae a / . ee/e.-a ^/ »'^.vc 

,va,4te ,r « rt'st/,'.7tsdysf-

Yat j^sy/er-ri a* s'tfi.'s,a \l t(ffAis/ti Yc -, 

C^s/írae, te tSt/yf s.'<ya\V//V-'v/t /me/st sr/n 
y 1 / / / / ' y/ / 

j ' es/çsre V* s/st/tras ar Cbs/s/t.iar, at ft"tv 

et a e «. e/t f il ist tir 

d 'or nut tia ̂  c/ïLm 4 ftia ) fj CÁ ) / íi. 
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t^r/irx* a/CLust ré* j^rréérA^ 

' 

Ss 

tfdtá J* stí/t ^yiSypceJ/trA-s/zx,' ' 

" V • ví 

S S J . • r - -
'' f- "y... . s SS* 

^ ^ 1 • 

^ ^ ^ 
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i £ tt /e evfwvZc. ^Ciíí^«-

<7^ 
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' y V ,) - \ ss. 

^ • ^ » y / / s?/",' S'y/'.-., • S s ' ï y s , ri- S 

. -rs'./- S' 

Sysvj ssr rs* s s*./ r -cys 

s ' s ' / t J s s / S J . r s 

SY • . • / ^ 

SStevWSsis /yds s r fe s '{< y s s .y r / t r -fJmt ' S / «=*•*<-» 

êfeece*}^ s*pf r ' / " y sZssiss d i » , • S ? * * ^ 

«r'^ líi^yyy - -Ss/sts y1'*- . /ss s. Ss* A 

e 

Sp&Z&ss > s? i , s,'/' d ^ ' f . t f * ''' S" 

" , ^ r j ^y • ' y 

V. " Ä 2 . '/ 

lËliii* 
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